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O Andante 


Manuel Serrão V| 
nota mais saliente das últi- 
mas sondagens que conhe 

p é o elevado número de 


indecisos. É por causa disso que 
resolvi dedicar esta minha última 
crónica antes das eleições a tentar 
dar uma ajuda aos eleitores do 
distrito do Porto que, pergunta- 
dos sobre o sentido de voto, res- 
ponderam "ainda não sei”. 

Voto PSD. Tentativa desespe- 
rada de levar ao colo o menino 
guerreiro para nova experiência 
governativa. Alma satisfeita com 
o estado da Nação ou no mínimo 
receosa que Sócrates seja capaz 
ainda de fazer pior. A utilidade 
deste voto pode também con 
tir no regresso de Portas aos 
quartéis, onde não há soldado ou 
marinheiro que não goste de o 
ver marchar. 

Voto PS. Aqui está uma firme 
vontade de mudança, com fortes 
hipóteses de dar aos deputados 
do Porto uma força especial no 
contexto do país. Alma crente 
que estamos outra vez a precisar 
de um engenheiro para construir 
um país mais próximo do resta. 
da Europa. Este voto pode ser útil 
para nos dispensar de ouvir os 
disparates do Louçã nos próxi- 
mos anos. 

Voto CDS/PP. Tem pouco pes- 
soal, mas despachado. Existindo 
fé na vitória da Direita, é um voto 
que só complica. Não havendo, 
nem aquece nem arrefece. No 
Porto, fazendo jus às novas rou- 
pagens governativas do seu líder, 
os primeiros milhares de votos 
servirão para eleger um "pára- 
quedista”. 

Voto PND. Sou de Direita. 
Não quero que Santana Lopes 
continue à frente da incubadora, 
nem quero contribuir para pôr 
os socialistas à "mama". Estava a 
pensar votar em branco, mas o 
João Almeida Garrett, regionalis- 
ta assumido, pode fazer um bom 
lugar a representar o Porto se 
conseguir o milagre de ser eleito. 

Voto PCP e BE. Sou de Es- 
querda. O Sócrates não é bem. 
Precisa de nós para esquecer de 
vez os tempos da juventude que 
passou na JSD. Honório Novo e 
João Teixeira Lopes não têm as, 
ideias bem acabadas, mas já pro- 
meteram não deixar morrer a 
Regional jo. Do mal o menos. 


PS - Com o acordo do Direc- 
tor deste jornal vou suspender es- 
ta crónica durante a campanha 
eleitoral. No próximo dia 21 esta- 
rei de volta com o rescaldo dos 
resultados no distrito do Porto. 
Bom Carnaval e bons votos. 


O estado em que ficou a casa onde se verificou a explosão / FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Incêndio e explosão desaloja 
seis pessoas na Senhora da Hora 


Duas famílias ficaram sem casa. Protecção Civil 
de Matosinhos realojou-as temporariamente 


I Manuela Pinto 


das devido a um incêndio, 

seguido da explosão de uma 
garrafa de gás, que ontem de ma- 
nha, pelas 10h00, destruiu uma 
casa pré-fabricada e se alastrou à 
habitação contígua, provocando 
alguns danos, na Rua de Monte 
S. Gens, na Senhora da Hora, em 
Matosinhos. 

De acordo com o comandan- 
te da corporação de S. Mamede 
de Infesta, António Freitas, "a 
Protecção Civil de Matosinhos 
realojou temporariamente as 
seis pessoas de duas famílias, in- 
dependentemente das duas ca- 
sas serem propriedade privada”. 

"Na altura do fogo, só estava 
em casa um dos meus filhos, que 
se encontrava na casa-de-banho 
e teve que sair em pelota para a 
ontou a proprietária da 
ção, Ludovina Magalhães, 
referindo que, por sua vez, "esta- 
va a vender peixe em S. Mamede 
de Infesta". "O meu filho ficou 
chocado, nem sabe dizer o que 
terá causado o fogo", referiu Lu- 
dovina Magalhães, visivelmente 
transtornada. 

Da de Ludovina Maga- 
lhães só restaram algumas pare- 
des ao alto. Tudo o mais ficou 
destruído. E os móveis que resis- 
tiram ao fogo e à explosão fica- 


Si pessoas ficaram desaloja- 


ram alagados com a água usada 
pelos bombeiros. 

O telhado da casa pegada à de 
Ludovina Magalhães ficou afec- 
tado pela água, que escorria pelo 
tecto da cozinha. "Tenho medo 
que o tecto caia por causa do pe- 
so da água", disse Isilda Silvério. 

O alerta para o fogo foi dado 
pelos vizinhos, nomeadamente 
Teresa Pinto que disse ter visto 
"fumo a sair pelas traseiras da ca- 
sa e liguei logo para os bombei- 
ros, mas a corporação de Leça do 
Balio chegou aqui sem água. O 
que nos valeu foram os bombei- 
ros de Leixões e de S. Mamede de 
Infesta”. 


Seis pessoas ficaram desalojadas 


- Faltou a água aos bombeiros de Leça do Balio, 
rapidamente assistidos por corporações vizinhas 


A alegada falta de água dos 
voluntários de Leça do Balio foi 
desmentida, em parte, pelo co- 
mandante da corporação de S. 
Mamede de Infesta, António 
Freitas, o coordenador das ope- 
rações a partir do momento em 
que a sua corporação foi accio- 
nada: "O alerta para o fogo foi 
dado pelo 112, cujos operadores 
accionaram os bombeiros de 
Leça do Balio, que seguiram pa- 
ra o local com uma viatura com 
três mil litros de água. Quando 
chegaram ao sinistro verifica- 
ram serem impotentes para a si- 
tuação e alertaram então as ou- 
tras corporações”. No caso, se- 


guiram para a Rua de Monte S. 
Gens os bombeiros de S. Mame- 
de de Infesta, Leixões e Matosi- 
nhos/Leça. 

"A cerca de 20 metros do local 
do fogo, existe um marco de 
água, onde os bombeiros se abas- 
teceram e houve em quantidade 
suficiente”, frisou o comandante. 

Apesar do fogo não ter causa- 
do feridos, "uma moradora na- 
quela rua foi conduzida ao Hos- 
pital de Pedro, por precaução, 
porque sentiu-se mal ao ver o fo- 
go", disse o comandante. 


Causas são ignoradas 

Os bombeiros desconhecem o 
que terá causado o fogo, pois, co- 
mo referiu o comandante Antó- 
nio Freitas, "a explosão esventrou 
tudo. Não conseguimos, sequer, 
detectar o local onde começou o 
incêndio”. 

"Durante o rescaldo procurei 
tudo e não encontrei indícios de 
nada. Aquilo é um pré-fabricado 
de madeira o que, junto com o 
recheio da casa, provocou uma 
onde térmica de tal ordem que 
levou a que a botija de gás reben- 


Ainda de acordo com este res- 
ponsável, "as casas pré-fabrica- 
das foram construídas, há mui- 
tos anos, para alojar pessoas que 
viviam em ilhas. Já lá fomos a al- 
guns incêndios”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 2005 


GRANDE PORTO 


Sport Clube do Porto quer começar 
obra da marina da Alfândega em Abril 


Barros Vale, presidente do SCP, acredita que 
ainda deve ser o actual Governo a licenciar a obra 


I Ana Isabel Pereira 


Sport Clube do Porto 
Oss espera começar a 

construção da Marina 
Infante Dom Henrique, tam- 
bém conhecida por Marina da 
Alfândega, já em Abril. O início 
de parte da obra, que será levada 
a cabo pelo clube (a parte da 
marina propriamente dita, no 
leito do rio), está dependende 
do licenciamento pelo ministé- 
rio das Obras Públicas. O par- 
que de estacionamento enterra- 
do, a praça de espectáculos e o 
espaço para restauração e co- 
mércio, da responsabilidade da 
Refer, já foram licenciados pela 
Câmara do Porto. 

Só a obra da marina, pelo SCP, 
vai custar 2,5 milhões de euros: 
um milhão e meio, “prometido” 
pelo Estado e inscrito em PID- 
DAC (através de uma inscrição 
genérica), e um milhão angariado 
pelo clube (metade de fundos 
próprios e metade proveniente de 
empréstimo bancário). Paulo 
Barros Vale estima que a obra“ na 
água” demore seis meses. Já a 
obra a cargo da Refer poderá de- 
morar mais. Barros Vale adianta, 
no entanto, que “o protocolo [as- 
sinado há quatros anos entre Re- 
fer e SCP) diz que a obra vai an- 
dar mais ou menos em paralelo”. 
“A Refer tem vontade em come- 
çar o quanto antes”, acrescenta. 

Paulo Barros Vale acredita que 
ainda este mês, tudo estará apro- 
vado. “O secretário de Estado das 
Obras Públicas, Jorge Costa, há 
dois meses e meio, comprome- 
teu-se connosco a dar os passos 
necessários para a obra arrancar”, 
explicou o presidente do SCP. O 
governante pediu em troca que o 
SCP encomendasse o Estudo de 
Incidências Ambientais, ontem 
apresentado na sede do clube (ver 
caixa). 

Coloca-se a questão de saber 
se ainda será o actual Governo a 
licenciar a obra ou o que sair das 
legislativas de 20 de Fevereiro. 
Barros Vale não vé razão para 
não ser este executivo a fazê-lo, 
uma vez que se trata “de um me- 
ro acto de gestão”, de “aprovar o 
estudo do projecto que já foi do- 
tado em OE”. O projecto existe 
há oito anos. A concessão por 
ajuste directo esteve, inclusivé, 
para ser publicada em Decreto- 
Lei, “só não o foi”, diz Vale, “por- 
que saiu o secretário de Estado, 
que na era altura Narciso Miran- 
da”, Desta vez, ao que tudo indica 
o rrojecto sai mesmo da gaveta. 
“É uma questão pacifica, não é 
politica e as questões técnicas le- 
vantadas ao longo do tempo fo- 
ram ajustadas”, explica. Foi, re- 
“corda, o SE que pediu “este esfor- 
ço suplementar” de fazer o EIA, 
que não é obrigatório por lei pa- 
ra marinas com capacidade infe- 
rior aos 100 barcos. 


O SCP apresentou ontem o Estudo de Incidências 


Ambientais pedido pelas Obras Públicas 


A planta do equipamento, que permitirá a atracagem de 90 barcos de recreio / FiaMAFOTO 


À custa de alterações técnicas, o projecto vai custar 
metade da verba prevista inicialmente 


SCP perdeu dinheiro com 

alterações ao projecto 

O SCP gastou entretanto um 
milhão de euros em estudos e 
equipamentos vários que fo- 
ram depois abandonados. “Ini- 
cialmente os apoios eram flu- 
tuantes, iamos ter uma enorme 
plataforma em cima de dois 
navios”, conta Barros Vale, ideia 
que foi depois preterida por 
um tipo de construção conven- 
cional. 

Apesar do SCP ter enterrado 
dinheiro em equipamentos que 
depois não aproveitou, a solu- 
ção final vai custar metade da 
estimativa inicial. 

A marina, que terá uma ca- 
pacidade para atracagem de 90 
barcos de recreio, vem comple- 
tar o serviço da marina do frei- 
xo, recentemente inaugurada, e 


dos molhes do Douro, cuja 
obra está em execução. 

Depois das dragagens, ar- 
ranca o processo de “ancorar a 
marina aos fundos através de 
um sistema misto, chamado 
Seaflex”, adiantou Barros Vale. 
A fixação será feita por “poi- 
tas” de betão com ligações ex- 
tensivas elásticas e/ ou estacas 
para os pontões exterior e in- 
termédio e por um sistema de 
guias fixas para o pontão inte- 
rior. Os pontões serão três e 
estarão dispostos paralela- 
mente ao cais. “Por razões de 
segurança, os barcos ficarão 
virados de frente para a cor- 
rente”, travando a mesma, diz 
Barros Vale. 

Existirão dois quebras-mar 
que, para além de proteger a 
marina, servirão para a acosta- 


gem de pelo menos seis barcos 
de Marinha ou comerciais. 

O projecto prevê ainda uma 
cortina de protecção e desvio 
da corrente, de 78 metros, 
transversal à margem, que tam- 
bém tem capacidade de deter 
objectos flutuantes. Os acessos 
aos pontões bem como a ilumi- 
nação e o sistema de comunica- 
ção ficam.ainda a cargo do SCP. 

Os equipamentos de apoio 
à marina são da responsabili- 
dade da Refer. Prevendo que a 
obra a cargo daquela entidade 
possa atrasar, Barros Vale já 
pensou numa solução provi- 
sória para que a marina arran- 
que, se necessário, sem esperar 
pela conclusão da obra em ter- 
ra. “Pelo menos balneários e 
escritórios asseguraremos ain- 
da que em condições precá- 
rias”, diz, mas que permitam o 
funcionamento. 

O COMÉRCIO contactou a 
Refer mas não foi possível, até 
à hora de fecho desta edição, 
esclarecimentos daquela enti- 
dade. 


Estudo entregue 
ao Governo 
e disponível 
na Internet 


O Estudo de Incidências Am- 
bientais (EIA), que o Sport 
Clube do Porto entregou ao 
Governo na segunda-feira, 
apresenta os impactes previsi- 
veis para as duas fases do 
projecto: a construção e a ex- 
ploração. A partir de hoje, o 
resumo não técnico deste EIA 
está disponivel na internet, 
em wwwsportvela.web.pt, pa- 
ra quem o queira consultar. 
As conclusões são apresenta- 
das para os seguintes domi- 
nios: sócio-económico, patri- 
mónio arquitectónico e ar- 
queológico, paisagem, 
geologia e geomorfologia, 
qualidade do ar, ambiente so- 
noro e sistemas ecológicos, 
fauna e flora. 

Na fase de construção da ma- 
rina, são apontados como 
tendo impacto negativo sig- 
nificativo: a danificação do 
muro-cais e de algum patri- 
mónio arquiológico (não sen- 
do esse o caso dos vestígios 
da muralha fernandina, ga- 
rantiu Barros Vale), as draga- 
gens e a cravação de estacas. 
Na mesma fase, poderão pro- 
vocar impactos negativos não 
significativos: o trânsito rodo- 
viário de e para a obra, ocu- 
pação de parte da via nave- 
gável, a actividade e a azáfa- 
ma da obra em si, a deposição 
de sedimentos, os derrames, 
transporte de terras, as emis- 
sões dos barcos, a utilização 
de produtos quimicos e a uti- 
lização de nutrientes. Ainda 
durante a execução do pro- 
jecto, são em impactos positi- 
vos, de acordo com o EIP, a 
actividade e a criação de pos- 
tos de trabalho. 

Na fase posterior, a da explo- 
ração do equipamento, pode- 
rão ser significativamente ne- 
gativos as descargas não au- 
torizadas, os derrames, a 
utilização de produtos quimi- 
cos e a diminuição da quali- 
dade da água. Impacto nega- 
tivo “menor” trará o transpor- 
te de resíduos e as emissões 
das embarcações. 

Por fim, o impacto positivo 
deste equipamento será o au- 
mento da visibilidade da re- 
gião/ cidade, o desenvolvi- 
mento econcómico da mes- 
ma, o movimento que a 
actividade da marina vai tra- 
zer à marginal e a criação de 
habitat para algumas espé- 
cies. 

Entretanto, a Refer já fez a 
“mitigação”, isto é a avalição, 
em terra do património ar- 
queológico ali existente, a pe- 
dido do IPPAR. Em água, o 
Sport Clube do Porto deverá 
fazer o mesmo. 

A Administração dos Portos 
de Douro e Leixões (ADPL) vai 
promover uma consulta pú- 
blica, ainda sem data marca- 
da, à imagem de um Seminá- 
rio que o próprio SCP vai or- 
ganizar em breve. 


Ambientalistas duvidam da utilidade 
da discussão pública do PDM 


Ecologistas portuenses consideram que 


Plataforma Convergir, que une várias associações, 
admite contestar Plano Director Municipal 


| Patrícia Carvalho 


ara os ambientalistas da 
Poissioma Convergir, as 

três discussões públicas 
do Plano Director Municipal 
(PDM) do Porto só serviram 
para piorar o documento. E é 
isso mesmo que a plataforma, 
composta pelas associações 
April (Associação Política Re- 
gional e de Intervenção Lo- 
cal), Campo Aberto, Fapas 
(Fundo para a Protecção dos 
Animais Selvagens), GAIA 
(Grupo de Acção e Interven- 
ção Ambiental), NDMALO 
(Núcleo de Defesa do Meio 
Ambiental de Lordelo do Ou- 
ro), Olho Vivo, Quercus e Ter- 
ra Viva, pretende afirmar, às 
16h00 horas de hoje, em con- 
ferência de imprensa, junto à 
Biblioteca Almeida Garrett. À 
Convergir vai então explicar 
porque admite mesmo “do 
ponto de vista formal, registar 
judicialmente, o nosso ponto 
de vista sobre o PDM”, diz 
Paulo Santos, da Fapas. 


“Vamos abordar o facto da 
discussão pública não ter servido 
para nada, a não ser para piorar a 
primeira versão do PDM. Essa, 
que nos foi apresentada, tinha al- 
guns aspectos positivos que, en- 
tretanto, pioraram após a discus- 
são pública”, explica Paulo San- 
tos. E dá exemplos. Para os 
membros da Convergir, o Porto 
ficará pior servido no que diz 
respeito ao “ambiente e qualida- 
de de vida”, ao optar pela última 
versão do PDM, em vez da pri- 
meira, nomeadamente, no que 
diz respeito aos índices da im- 
permeabilização dos solos que, 
“na versão final são bastante su- 
periores, em relação às propostas 
anteriores”, lembra Paulo Santos. 


Pior Parque Oriental 
Também ao nível das áreas 
les, a plataforma defende ter 
havido “um retrocesso”, nomea- 
damente, no que diz respeito ao 
Parque Oriental, A solução en- 
contrada não é bem vista pela 
Covergir, que se opõe ao atraves- 
samento do parque por vias de 


a versão final do PDM é pior que a primeira 


comunicação. “Houve alguns 
compromissos em relação às vias 
de comunicação rodoviárias 
existentes - compromissos em 
relação a uma situação que con- 
sideramos errada desde o princi- 
pio. A opção que se obtém para o 
Parque Oriental é minimalista. O 
que sobra, como área verde, são 
apenas as margens do ribeiro”, 
continua o ambientalista da Fa- 
pas. 

Na conferência de imprensa 
de hoje, deverá ainda ser repetida 
a ideia, defendida por Paulo San- 
tos ao COMÉRCIO, que “quem 
conseguiu pressionar a equipa de 
trabalho do PDM conseguiu agir 
no sentido contrário àquilo que 
pensávamos ser o mais correcto”. 


Promessa por cumprirr 

A plataforma acusa mesmo a 
Câmara do Porto, sobretudo o 
anterior vereador do Urbanismo, 
Ricardo Figueiredo, de não ter 
cumprido promessas feitas. “Lo- 
go no ínicio, o vereador do Urba- 
nismo prometeu-nos que teria- 
mos acesso a uma comissão de 


acompanhamento do PDM mas 
a promessa nunca foi cumprida. 
Pouco tempo depois, quando 
nomeou a nova comissão, dei- 
xou de nos enviar a documenta- 
ção” acusa Paulo Santos, acres- 
centando: “Houve uma altera 
de comportamento da câmara, 
em face de críticas que tem rece- 
bido da nossa parte. Não nos pa- 
rece que isto seja correcto”. 

A Convergir enviou reclama- 
ções ao PDM em todas as fases 
de discussão pública do PDM, 
mas garante nunca ter recebido 
uma resposta “fundamentada” 
por parte da autarquia. E mesmo 
agora, não esperam grandes re- 
sultados. “Não estamos esperan- 
çados que a discussão pública 
produza qualquer efeito, porque 
esta versão já foi cozinhada com 
muita dificuldade entre todos os 
partidos”, Paulo Santos. A 
Convergir vai “esperar pelos re- 
sultados finais”, mas Santos 
adianta que o próximo passo po- 
de ser “registar judicialmente o 
nosso ponto de vista sobre o 
PDM”. 


Pavilhão dos Bombeiros Portuenses 
vai abrir-se à população a partir de Junho 


Câmara do Porto 
compromete-se 
a fazer obras 
no espaço, após 
assinatura de protocolo 
com a corporação 


Patrícia Carvalho 


Lá para o final de Maio, o pavi- 
lhão dos Bombeiros Voluntários 
Portuenses (BVP) deve estar to- 
talmente renovado e pronto para 
abrir as portas aos praticantes de 
futsal, andebol, voleibol e basque- 
tebol. As obras deverão arrancar 
de imediato e estar concluídas, 
“no máximo dos máximos em 
três meses”, explica uma fonte do 
Gabinete de Desporto da Câmara 
do Porto. Mediante a assinatura 
de um protocolo, ontem de ma- 
nhã, entre esta entidade e os BVP, 
o Gabinete compromete-se a pa- 
gar as obras e os bombeiros 
abrem o pavilhão à comunidade. 

Quando tudo estiver pronto, 
o pavilhão dos BVP deverá ter 
balneários novos, com o dobro 
dos chuveiros, o chão limpo e 
com marcações de jogo, tabelas 
novas (para o basquetebol) e 
ganchos prontos a receber as re- 
des de voleibol. Um investimen- 
to que não deverá ultrapassar os 


Paulo Cutileiro e José Lachado assinam o protocolo /ADÉLIO SANTOS 


mil euros e que, no final, de- 


verá deixar o pavilhão pronto 
para ser usado por toda a popu- 


lação. “É importante assinarmos 
este protocolo, este é o dia em 
que o desporto chega ao quartel, 
disse o vereador do Desporto da 
autarquia, Paulo Cutileiro. 

O pavilhão dos BVP vai inte- 
grar a Rede Municipal da Pavi- 
lhões (REMUPA), que já conta 
com outros três: das esolas Fon- 


tes Pereira de Melo, Nicolau Na- 
soni e Pêro Vaz de Caminha. O 
mesmo é dizer que a autarquia 


de segunda-feira a 
do, para distribuir por colectivi- 
dades ou grupos de cidadã 
queiram frequentar o pa 
O resto do tempo será gerido pe- 
los próprios BVP, que poderão 
usá-lo em proveito próprio ou 
cedendo-o à população. 


idente da Associação 
ia dos BVP, José La- 
chado, relembra que o pavilhão 
já esteve aberto à comunidade, 
até há cerca de cinco anos, mas, 
na altura, os resultados não fo- 
ram os melhores, que o espaço a 
ser muito danificado. Agora, a 
autarquia garante “acautelar as 
condições” do espaço. O proto- 
colo ontem assinado vigora até 
Junho de 2007. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 2005 


Dona do Horto 
Belafoz será 
despejada 

no fim do mês 


| Ana Isabel Pereira 


Ana Maria Carneiro, pro- 
prietária do horto Belafoz, 
contíguo ao quartel dos Bom- 
beiros Voluntários Portuenses, 
numa das extremidades do 
Jardim do Passeio Alegre, na 
Foz do Douro, recebeu ordem 
de despejo por parte da Direc- 
ção-Geral do Património. A 
comerciante vai ser alvo de 
despejo administrativo no 
próximo dia 22, pelas 11h00. 
O despejo é o culminar de um 
longo impasse entre a proprie- 
tária, os Portuenses e a Direc- 
ção-Geral do Património 
(DGP). Esta semana, Ana Ma- 
ria recebeu mais uma carta on- 
de a DGP solicita que autorize 
a presença de dois agentes na- 
quela data para proceder à 
“execução material do despejo 
administrativo”. 

Tudo começou quando a 
DGP, proprietária dos terre- 
nos, autorizou os Portuenses a 
alugar o terreno contíguo ao 
quartel para que aqueles, com 
o dinheiro feito com o aluguer, 
pudessem fazer obras nas suas 
instalações. O terreno nunca 
passou, porém, das mãos de 
uns para os outros e continua 
a ser do Estado. Acontece que 
os Portuenses celebraram um 
contrato com Ana Maria. 

A proprietária sabe que tem 
que sair mas pede mais tempo 
para retirar a estufa, as estan- 
tes, as plantas, os adubos e to- 
do o stock de artigos. Depois 
do recurso em tribunal, para 
que a DGP lhe alugasse o ter- 
reno, ter sido negado, Ana Ma- 
ria tem ainda outro processo 
em mãos. “Apresente queixa 
contra os bombeiros no DIAP 
por me terem outorgado um 
contrato quando não o de- 
viam ter feito porque o terreno 
não era deles” explica. 

A proprietária ainda soma 
uma divida de quase 45 mil 
euros ao Instituto de Empre- 
go e Formação Profissional, 
com quem contraiu um em- 
préstimo para montar o ne- 
gócio. Ana Maria recorda que 
“afinal não havia ali nada” e 
que foi ela que instalou “água 
e luz”, 

A verdade é que o contrato 
com os bombeiros também es- 
tipulava que Ana Maria tinha 
de pôr naqueles terrenos uma 
estrutura amovivel e a estufa, 
que agora vai ter de retirar, não 
respeita aquela caracteristica. 
A proprietária anda “numa ro- 
da viva a tentar encontrar ou- 
tro local em tudo quanto é la- 
do: Maia, Matosinhos, Porto e 
Rio Tinto”. 

Entretanto, anteontem, Ana 
Maria enviou uma carta à 
DGP pedindo a prerrogação 
do prazo. “Sei que o dono, que 
é o estado, não tem culpa de eu 
estar aqui”, reconhece para a 
seguir apelar que lhe deiam 
“mais 2 ou três meses” para fa- 
zer a mudança. 
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“Águas de Gondomar” recebe 


munícipes de S. Pedro da Cov 


Em causa o pagamento, até ao dia 10, de 1270 
euros pela ligação à rede de saneamento básico 


José Carlos Gomes 


empresa "Águas de Gon- 
domar”, concessionária 
os serviços de abasteci- 


mento de água e de saneamento 
no município gondomarense, 
aceitou reunir-se, no dia 9 de 
Fevereiro, às 12h00, com uma 
comissão de representantes da 
Assembleia de Freguesia de S. Pe- 
dro da Cova. Os autarcas pedi- 
ram a audiência de modo a 
transmitirem a indignação da 
população, que foi notificada 
para pagar, até 10 de Fevereiro, 
cerca de 1270 euros pela ligação 
das habitações à rede de sanea- 
mento bi 

Apesar da aceitação de reunir 
com os representantes do povo, 
não se sabe ainda se a adminis- 
tração da empresa estará dispos- 
ta a ceder às pretensões popu- 
lares. Os cidadãos reclamam que 
o prazo de pagamento seja pro- 
telado e que os preços sejam re- 
vistos em baixa. 

O COMÉRCIO tentou on- 
tem saber junto da empresa se 
há alguma abertura para nego- 
ciar, mas foi-nos informado que 
não estava presente qualquer 
administrador que pudesse es- 
clarecer a questão. 

Entretanto, a população de S. 
Pedro da Cova foi convocada, 
pela Junta de Freguesia, para um 
plenário de cidadãos que vai re- 
alizar-se hoje, a partir das 21h30, 
no pavilhão gimnodesportivo da 
Escola Básica 2,3 da vila. Os 
autarcas estarão presentes no 
plenário acompanhados de um 
advogado que ajudará a encon- 
trar soluções para os casos que os 
cidadãos apontarem. 

"Vamos tentar orientar as pes- 
soas no sentido de saber em que 
se baseou a empresa para apre- 
sentar aqueles custos, que con- 


Representantes da Assembleia de Freguesia 
reunião com empresa municipal dia 9 


Junta de Freguesia contesta a legalidade das 
notificações da “Aguas de Gondomar” 


sideramos exorbitantes, 


e 


Por outro lado, "não foram 


tentaremos que os prazos sejam 
alargados e que os preços baix- 
em”, disse ao COMÉRCIO o 
presidente da Junta, José Alves. 

A autarquia contesta a legal- 
idade das notificações que a 
"Águas de Gondomar" enviou a 
centenas de habitantes da 
freguesia. No mínimo, a em- 
presa exige o pagamento de ra- 
mais de quatro metros, quando 
algumas vias não têm sequer 
essa largura. 


atendidas as condições sociais 
de S. Pedro da Cova", protesta 
José Alves, lembrando que o 
regulamento municipal prevê 
descontos e a poss ade de 
pagamento em prestações pelos 
agregados familiares que com- 
provadamente vivam com 
carências económicas. 


Esgotos a céu aberto 
As infra-estruturas de 
saneamento básico só agora 


Universidade promove ciência 
e tecnologia junto dos mais novos 


Tiago Reis 


A Universidade do Porto 
(UP) e o Ministério da Educa- 
ção assinaram, ontem, na cida- 
de Invicta, um protocolo de co- 
laboração que pretende ser a 
rampa de lançamento para um 
conjunto de iniciativas cujo ob- 
jectivo é a sensibilização dos jo- 
vens do ensino básico e secun- 
jo para as disciplinas cienti- 
ficas e tecnológicas. 

Com duração prevista de três 
anos, O projecto vai ser promo- 
vido em várias escolas do distri- 
to, devendo arrancar em Julho, 
com a realização de várias activi- 
dades que, durante algumas se- 
manas, vão levar os mais novos a 


trocar as praias pelos espaços 
preparados pela UP. Neles pode- 
rão realizar várias experiências 
que, de forma simples e diverti- 
da, pretendem acabar com o es- 
tigma de que sofrem algumas 
disciplinas como a Matemática e 
a Fisico-Química junto dos mais 
jovens, mostrando que "o estudo 
destas áreas científicas pode ser 
um prazer e não um sacrifício”, 
explicou ao COMÉRCIO Ferrei- 
ra Gomes. principal responsável 
pelo projecto. 

Segundo o vice-reitor da UP, 
esta é a forma ideal para, a lon- 
go prazo, "atrair um maior nú- 
mero de jovens para a formação 
académica em áreas ligadas à 
Ciência e à Tecnologia, nas 


quais o país se encontra alta- 
mente carenciado". Uma opi- 
nião partilhada, aliás, por José 
Novais Barbosa, reitor da UP, 
que realçou o valor de uma ini. 
ciativa que, de forma precoce, 
"vai permitir aproximar os jo- 
vens à Universidade e fazer com 
que escolham melhor as suas 
profissões”. 

A cerimónia de assinatura 
do protocolo, que teve como ce- 
nário a Sala do Conselho da 
Reitoria da UP, contou ainda 
com a presença de Diogo Feio, 
secretário de Estado da Educa- 
ção, que destacou a "aproxima- 
ção que um projecto como este 
vai estimular entre a Universi- 
dade e cidade”. 


chegaram a S. Pedro da Cova. 
Nesta primeira fase, são 
abrangidas centenas de 
famílias de 52 arruamentos da 
vila. Como S. Pedro da Cova 
tem cerca de 360 ruas, a maior 
parte do território da freguesia 
continua sem sistema de trata- 
mento de esgotos. 

"Na maior parte das casas, 
os esgotos correm a céu aberto 
ou são encaminhados para os 
campos. Só nas casas construí- 
das mais recentemente é que 
os proprietários foram obriga- 
dos a instalar fossas”, revelou 
ao COMERCIO José Alves, 
autarca que se diz favorável ao 
alargamento da rede de sanea- 
mento básico, "mas não a 
qualquer preço”. 


Diocese do Porto 
divulgou vasto 
programa 

de Páscoa 


I Tiago Reis 


A Diocese do Porto divul- 
gou ontem o programa de ce- 
lebrações a realizar durante a 
semana Santa Santa, que ante- 
cede a Páscoa, agendada este 
ano para 27 de Março. Tendo 
como centro principal a Sé do 
Porto, as comemorações têm 
início no dia 20 com a realiza- 
ção da missa do Domingo de 
Ramos. Já no dia 22, no deno- 
minado dia da Reconc 
o bispo Armindo Lopes Coe- 
lho preside à celebração da Pe- 
nitência, durante a qual os fiéis 
se podem confessar junto de 
vários párocos da Cidade. 

Respeitando o calendário 
cristão, a Semana Pascal entra 
na sua fase decisiva no dia 24, 
Quinta-Feira Santa, onde, para 
lá da Missa Crismal e da Missa 
da Ceia do Senhor, vai ter lugar 
o Tríduo Pascal, celebração 
que tem como momento prin- 
cipal o gesto do Lava-pés (Get- 
semani). Para a Sexta-Feira 
Santa, dia que para os cristãos 
simboliza a morte de Cristo, a 
Diocese do Porto prevê a reali- 
zação da Oração do Ofício Di- 
vino e a Celebração da Paixão 
de Cristo. No dia 26 haverá 
uma celebração pela manhã 
(Laudes) sendo que o momen- 
to mais importante das cele- 
brações chega nessa noite, com 
a abertura do Domingo de 
Páscoa, celebrando-se assim a 
Ressurreição. No dia seguinte, 
às 11 horas, a Sé do Porto rece- 
be a Eucaristia pascal. 

No próximo domingo, e 
antecedendo o início da Qua- 
resma, as paróquias da área do 
Grande Porto vão iniciar uma 
celebração (Lausprene) "de 
louvor a Deus", com a duração 
de 40 horas, a ter lugar na Igre- 
ja Paroquial do Santíssimo Sa- 
cramento, na Boavista. 
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Há mais obra que espaço para potenciais clientes das lojas da Rua Raimundo Carvalho / HUMBERTO ALMENDRA 


Reunião infrutífera entre 
o El Corte Inglés e lojistas 
da Rua Raimundo Carvalho 


Responsáveis do centro comercial oferecem 53 mil euros de indemnização 
colectiva. Providência cautelar continua a ser opção dos comerciantes 


|] Teresa Oliveira Santos 


arece ter sido infrutífera 
P: reunião entre os repre- 

sentantes do El Corte I 
glés e dos lojistas da Rua Ra 
mundo Carvalho, que se qui 
xam de prejuízos por causa 
das obras de construção e 
»s daquele centro comer- 
cial, em construção em Gaia. 
É muito provável que, a título 
individual ou por opção co- 
lectiva, os lojistas avancem 
com um pedido de providên- 
cia cautelar cujo efeito seja o 
de travar a empreitada. 


Do encontro de anteon- 
tem, entre Guilherme Gomes, 
representante do “shopping”, e 
oito comerciantes da artéria 
afectada surgiu nova proposta 
de indemnização: “Oferece- 
ram-nos mais três mil euros, o 
que não é nada”, disse Ansel- 
mo Rocha, representante dos 
comerciantes. 53 mil euros é 
agora o valor proposto que 
continua a ser insuficiente pa- 
ra os comerciantes. 

As negociações com o El 
Corte Inglés vão continuar. 
Segundo os comerciantes, só a 
a autarquia parece continuar à 


parte da questão: “Estamos 
mais revoltados pelo silêncio 
da Câmara”, 

Na próxima quarta-feira, 
os comerciantes vão sair à rua 
e apelam à participação dos 
moradores: “Vamos fazer uma 
manifestação pacífica para 
reivindicar os nossos direitos”. 

Recorde-se que o El Corte 
Inglés havia feito uma primeira 
proposta de 50 mil euros para 
dividir por todos, considerada 
insuficiente. Agora juntou-lhe 
mais três mil euros. Insuficien- 
te, dizem os lojistas, que amea- 
çam recorrer à Justiça. 


Mercado Municipal de Espinho 
deverá abrir no próximo mês 


I Magda Guedes 


A obra do Mercado Munici- 
pal de Espinho já está concluí- 
da. Resta agora os comerciantes 
procederem ao arranjo interior 
das suas lojas, para este abrir e 
começar a funcionar, Com a 
obra terminada, a autarquia já 
enviou uma carta aos comer- 
ciantes, dando-lhes um prazo 
até 18 de Março para procede- 
rem a arranjos interiores, no- 
meadamente o revestimento 
das paredes e do chão. Manuel 
Rocha, vereador dos mercados 
e feiras garante: "Se tudo tiver 
pronto a 18 de Março, abrirá de 
imediato”. 

Recorde-se que os comer- 
ciantes estão temporariamente 
alojados no parque de estacio- 
namento junto ao Centro Mul- 


timeios, local onde deviam ter 
permanecido durante apenas 
um ano. Mas houve um atraso, 
de quase 12 meses, uma vez que 
a obra de remodelação e am- 
pliação do Mercado Municipal 
teve que sofrer mais interven- 
ções do que as previstas e foi 
necessário proceder-se a um 
novo concurso público, o que 
implicou mais verbas, para aca- 
bara obra. 

Manuel Rocha explica que 
os comerciantes compreende- 
ram os atrasos, pois sabem que 
“a câmara sendo uma institui- 
ção pública tem que seguir de- 
terminadas regras. Surgiram 
novas obras, mais gastos e não 
tivemos outra alternativa senão 
realizar um novo concurso". 

A obra que, inicialmente es- 
tava orçamentada em 1.200.000 


euros, passou a custar mais cer- 
ca de 227.000 euros, e contem- 
pla a remodelação do rés-do- 
chão, a que foi acrescido um 
primeiro andar com espaços 
para comércio variado e alguns 
restaurantes. A edilidade mos- 
tra-se agora preocupada em 
instalar os actuais comerciantes 
e só depois procederá a uma 
hasta pública para encontrar 
novos comerciantes para os no- 
vos espaços. 

Uma das coisas que tem cau- 
sado maior preocupação é a fal- 
ta de estacionamento na área 
envolvente. Mas Manuel Rocha 
relembra que há dois parques 
de estacionamento subterrá- 
neos prontos para a consigna- 
ção. Um em frente à Igreja Ma- 
triz e outro precisamente no 
mercado municipal provisório. 


—— BREVES 


V VILA DO CONDE 


Homem caiu 
da varanda de casa 


Um homem de 46 anos, ficou ontem gravemente ferido, após 
ter caído da varanda do primeiro andar do prédio onde residia, 
na Rua José Afonso, em Vila do Conde. Segundo fonte dos 
Bombeiros Voluntários daquela cidade, que desconhecia ainda 
as razões da queda, o acidente ocorreu por volta das 14h00, 
tendo o homem sofrido vários traumatismos, sendo o mais 
grave no crânio. Contactado pelo COMÉRCIO, o Centro Hospi- 
talar da Póvoa de Varzim escusou-se a dar quaisquer infor- 
mações adicionais sobre o estado de saúde de Gaspar Cunha, a 
vitima da queda. 


à 


Narcotraficante capturado 
com milhares de doses de droga 


A PSP/Porto deteve um presumível narcotraficante, de 21 
anos, residente nesta cidade, por posse de heroína suficiente 
para 2371 doses e cocaina que daria para abastecer 484 pes- 
soas, junto ao Bairro do Cerco do Porto. De acordo com fonte 
policial, "a droga estava em elevado estado de pureza". A PSP 
tinha conhecimento que o individuo seria abastecedor de dro- 
ga de alguns bairros do Porto, pelo que, pelas 20h40 de an- 
teontem montaram uma operação policial. Nessa altura, os 
agentes viram o jovem entrar numa residência ali situada, 
onde ficou alguns minutos, onde permaneceu alguns minutos. 
Quando saiu da casa, 0 jovem entrou no táxi que o tinha lev- 
ado até aquele local e mandou seguir viagem. O carro foi in- 
tercerptado a poucos metros, na Rua Nossa Senhora do 
Calvário, perto do Bairro do Cerco do Porto. Os polícias man- 
daram parar o táxi, tendo o condutor acatado, mas, de acordo 
com a PSP, o rapaz recusou-se a sair e ofereceu resistência. Os 
policias verificaram então que ele transportava uma mala com 
diversas embalagens contendo as referidas doses individuas de 
heroína e cocaina. Além da droga, os polícias apreenderam ao 
detido um telemóvel, uma balança de precisão, 25 euros, dois 
anéis, duas argolas e uma pulseira em ouro. O motorista de 
táxi foi identificado. 


Farmácias pre 
durante a madrugada 


Duas farmácias, uma situada em Valongo e outra em Matosin- 
hos, foram assaltadas ontem de manhã, tendo os assaltantes 
furtado da primeira 250 euros em medicamentos e da segunda 
300 euros. A PSP referiu que pelas 6h15, alguns indivíduos as- 
saltaram uma farmácia situada na Avenida 5 de Outubro, em 
Valongo, tendo, para o efeito, partido uma montra. Em seguida 
entraram no estabelecimento e levaram medicamentos, que o 
proprietário avaliou em 250 euros. De acordo com uma teste- 
munha, os assaltantes, cujo número não preciso, seguiam num 
Rover, de cor cinzenta. Já pelas 7h15, foi a vez de uma farmácia 
situada na Rua de S. Roque, em Matosinhos, assaltantes arrom- 
baram a porta de entrada da farmácia e levaram duas caixas 
registadoras, com cerca de 150 euros cada uma. De acordo com 
a PSP as farmácias têm sistemas de videovigilância. Ainda on- 
tem de manhã, pelas 7h00, foi partido o vidro da porta de en- 
trada de uma outra farmácia, desta feita situada na Av: Fabril 
do Norte, também em Matosinhos. Contudo, de acordo com o 
proprietário do estabelecimento, nada foi furtado. 


VESPINHO 


Nova biblioteca 
na Escola Sá Couto 


Apesar de já estar em funcionamento, a nova biblioteca da Es- 
cola EB 2/3 Sá Couto, em Espinho, foi oficialmente inaugura- 
da anteontem. À escola passa, assim, a estar equipada com um 
novo espaço para a leitura e para o estudo dos alunos. Com 
uma nova localização e novas valências, a biblioteca propor- 
ciona o acesso às novas tecnologias da informação, como 
navegar na Internet, visualização de DVD's, filmes em VHS, 
ouvir música, ou simplesmente ter acesso a uma série de 
novos livros. Nesta iniciativa do Conselho Executivo da escola 
estiveram presentes algumas das individualidades do concel- 
ho, nomeadamente José Mota, presidente da edilidade espin- 
hense, a técnica da Biblioteca Municipal de Espinho, Isabel 
Sousa, alguns dos presidentes de junta do concelho de Espin- 
ho, o escritor Anthero Monteiro, o vereador da cultura, An- 
tónio Canastro, e ainda outras personalidades como os engen- 
heiros da DREN responsáveis pela construção desta nova bib- 
lioteca, elementos da DREN, entre outros. 
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m) VILA VERDE 


Secretário de Estado garante que variante 
à vila será incluída no próximo PIDDAC 


Jorge Costa assinou 

protocolos para a 
execução do Eixo 
Intermunicipal Vila 
Verde/Ponte da Barca e 
obras na Ponte de Prado 


F José P. Soares 


presidente da Câmara 
Os Vila Verde, José Ma- 

nuel Fernandes, pediu 
ontem ao Governo, através do 
secretário de Estado das Obras 
Públicas, Jorge Costa, a cons- 
trução da variante à vila sede 
do concelho, que se torna "es- 
sencial para o desenvolvimento 
local". Jorge Costa não deixou 
cair o pedido em saco roto, 
lembrou que o projecto está 
em estudo prévio e adiantou 
que será incluído no próximo 
PIDDAC. 

O governante esteve em Vila 
Verde para assinar o protocolo 
para a execução do Eixo Inter- 
municipal Vila Verde/Ponte da 
Barca (a ligação entre a EN 101 
e o limite do concelho) e para 
as obras que já estão a decorrer 
na Ponte de Prado (num inves- 
timento global de 1,6 milhões). 
Outros dois contratos-progra- 
ma dizem respeito a reabilita- 
ção e requalificação de vias 
(Pico de Regalados-Revenda e 
Ermida-limite do concelho". 

Segundo revelou José Ma- 
nuel Fernandes, com a concreti- 
zação destas obras "a rede viária 
do concelho de Vila Verde ficará 


im) ESPOSENDE 
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Jorge Costa, a assinar um protocolo, e o presidente da Câmara de Vila Verde, José Manuel Fernandes /DR 


em condições excelentes”. O au- 
tarca fez questão de sublinhar 
que, com os actos de ontem, tra- 
ta-se da "primeira vez que o Go- 
verno financia obras de melho- 
ria da rede viária em Vila Ver- 
de", assinalando ao mesmo 
tempo o "grande esforço" que 
foi desenvolvido "nos últimos 
sete anos” pela autarquia no 
sentido de "dotar o concelho 
com infra-estruturas viárias de 
óptimas condições”. 


Mas se José Manuel Fernan- 
des manifestou o desejo de ver 
arrancar a Variante à vila-sede 
já no próximo ano, lançou 
também outro alerta — este re- 
lacionado com a futura Varian- 
te à EM 205, uma via que fará a 
ligação entre aquela EN, em 
Cabanelas, até à actual Varian- 
te do Cávado. "Concretizar em 
breve” mais esta infra-estrutu- 
ra — "de importância estratégi- 
ca” - foi a intenção deixada no 


artambém em jeito de recado 
ao secretário de Estado, pelo 
autarca. 

Na intervenção que profe- 
riu, O governante aproveitou 
para lançar, também ele, al- 
guns "recados", mas, neste ca- 
so, não visando o presidente da 
Câmara de Vila Verde. 

Com efeito, Jorge Costa 
salientou, a determinada altu- 
ra, que "todas estas obras estão 
já inscritas no Orçamento de 


Estado que foi aprovado no 
passado mês de Outubro". Ou 
seja, trata-se de empreendi- 
mentos que "já têm o financia- 
mento devidamente garanti- 
do", 

As afirmações do governan- 
te tinham em vista, fundamen- 
talmente, críticas que nos últi- 
mos dias foram tornadas pú- 
blicas, por parte de sectores 
ligados ao Partido Socialista, 
que criticam a "onda de assina- 
tura de protocolos e de inaugu- 
rações" que se tem registado na 
região, indicando mesmo que 
“para muitas dessas obras não 
há qualquer verba garantida”. 

Refira-se, finalmente, que 
depois da cerimónia em Vila 
Verde, Jorge Costa e José Ma- 
nuel Fernandes dirigiram-se 
para o concelho de Terras de 
Bouro, onde foi assinado o 
contrato-programa para a 
construção da ponte sobre o 
rio Homem, na freguesia de 
Souto. Trata-se de uma nova 
travessia que representa um in- 
vestimento de 500 mil euros e 
que ligará os concelhos de Ter- 
ras de Bouro e Vila Verde, nas 
localidades de Souto e Valbom 
S. Pedro. 

O secretário de Estado das 
Obras Públicas esteve também 
na Câmara de Amares, onde 
assina um protocolo para a 
construção da Variante à vila 
termal de Caldelas, obra onde 
será investido um milhão de 
euros. 

No total, as obras ontem 
lançadas no distrito de Braga 
ascendem a 8,6 milhões de eu- 
ros. 


Três novas vias no concelho estão orçadas 
em 3,6 milhões de euros 


| Susana Caravana 


O secretário de Estado das 
Obras Públicas, Jorge Costa, 
procedeu ontem em Esposende 
à assinatura de um protocolo 
entre a autarquia e a empresa 
Estradas de Portugal E.P.E. com 
vista à construção de três novas 
variantes no concelho: Variante 
de Ofir, Variante Norte de Apú- 
lia (1.3 Fase) e Variante de Ma- 


rinhas. Obras que de acordo 
com o governante estão orça- 
das em 3,6 milhões de euros. 

No acto de formalização 
deste protocolo, a autarquia es- 
posendense assinou um auto 
de transferência que visa a inte- 
gração na rede municipal do 
concelho da E.N. 2005-1 (entre 
os Km 1,346 e 7,427) e da EN 
305 (entre os Km 46,300 e 
55,44). 


1C14 entre Braga- 
Barcelos abre em Março 
O governante anunciou ain- 
da a abertura para o próximo 
mês do troço entre Braga e Bar- 
celos do Itinerário Comple- 
mentar 14, (IC14), com perfil 
de auto-estrada 
Depois de alguns atrasos 
nesta via, que irá ligar as ci- 
dades de Braga a Esposende, o 
troço entre Braga e Barce- 


los abre em Março e até ao 
início do Verão o troço estará 
concluído a 100 por cento, 
segundo o secretário de Esta- 
do. 

"Trata-se de uma estrada 
importante que descongestio- 
nará a circulação diária entre a 
capital de distrito e o litoral, o 
que é particularmente difícil 
no período estival. “E um tro- 
ço que está nesta altura em fa- 


se de conclusão", explicou Jor- 
ge Costa. 

O governante falava na 
Câmara Municipal de Espo- 
sende durante a cerimónia de 
assinatura dos protocolos pa- 
ra a execução das Variantes 
a Ofir, Norte da Apúlia- 1/a 
fase e das Marinhas, obras 
que custam 3,6 milhões de eu- 
ros. 

Estas obras vão possibilitar 
um acesso das populações aos 
itinerários complementares 14 
e 1 deixando o concelho de Es- 
posende ligado “as principais 
vias de acesso. As obras eram 
há muito reivindicadas pela au- 
tarquia e correspondem a um 
investimento na ordem dos 3, 6 
milhões de euros. 


8 NORTE 
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ALTO MINHO 


Roteiro dos “Domingos 
Gastronómicos” do Minho 
apresentados em Vigo 


Domingos gastronómicos arrancam já este fim-de-semana. Durante 
quatro meses meio milhão de visitantes deve passar pelo Minho 


I Teresa Oliveira Santos 


Foi apresentado ontem no 
Instituto Camões, em Vigo, o 
roteiro dos “Do; - 
tromicos” da R 
mo do Alto Minho. Depoi da 
Grande Lisboa, a região de Vi- 
go é o segundo mercado da 
gastronomia minhota. 

Francisco Sampaio, presi- 
dente da Região de Turismo do 
Alto Minho, disse ao COMÉR- 
CIO que a importância deste 
evento ultrapassa a vertente 
gastronómica porque “é todo o 
Minho a participar”. 

O presidente da Região de 
Turismo acrescentou que há 
mesmo “pacotes preparados” 
por hotéis e animação promo- 
vida pelas autarqu 
var Os visitantes: “As pessoas 
podem aproveitar para fazer 
umas mini-férias”. 

A começar já no próximo 
domingo, em Arcos de Valde- 
e durante quatro meses, os 
paladares mais apurados po- 
dem provar as iguarias típicas 
de todos os concelhos do Mi 
nho. Arroz de sarrabulho, lam- 
preia, cozido minhoto são ape- 
nas alguns dos pratos que os 
visitantes podem degustar nos 
329 restaurantes que aderiram 
à iniciativa. 

A Região de Turismo do 
Minho espera que meio mi- 
lhão de pessoas passe pelos do- 
mingos gastronómicos, um 
evento que pode movimentar 
perto de 4 milhões de euros. 


S. JOÃO DA MADEIRA 


A boa gastronomia minhota foi apresentada em Vigo /LUÍS COSTA CARVALHO 


Câmara distribui ecopontos 
pelas escolas do concelho 


a Francisco Manuel 


O presidente da Câmara de 
S. João da Madeira exortou on- 
tem os jovens alunos da EB1 
do Parrinho a "ensinar aos pais 
o que são ecopontos e assim 
tornarem-se amigos do am- 
biente". Castro Almeida falava 
durante uma acção de distri- 
buição de ecopontos em todas 
as salas de aula das escolas do 
primeiro ciclo do município. 

O autarca por momentos 
vestiu a "pele" de professor e 
deu uma "aula" ambiental, 
onde apelou às crianças para 
explicaram aos pais porque é 


tão importante separar o lixo. 
"Vocês têm de explicar aos 
vossos pais o que são ecopon- 
tos porque no tempo deles 
não havia e eles não sabem o 
que é", incitou, antes de per- 
guntar: "Quem quer ajudar a 
Câmara de S. João da Madeira 
a ser uma cidade amiga do 
ambiente?”. Recebeu como 
resposta um explícito "sim". 

margem desta acção, Cas- 
tro Almeida congratulou-se 
pela espontaneidade e conhe- 
cimentos dos alunos o que sig- 
nifica que "isto não é pensar 
nas próximas eleições, é pensar 
nas próximas gerações”. 


Apesar da recolha de lixos 
para reciclagem ter crescido 
230% em apenas dois anos 
em S. João da Madeira, ela 
ainda representa apenas 4% 
do total de resíduos recolhi- 
dos, segundo Castro Almei- 
da. A aposta da Câmara, que 
foi a primeira a implementar 
a Agenda 21 Local, é agora 
colocar uma "bateria" de 
ecopontos em todas as salas 
de aula da escolas EB1 e jar- 
dins de infância, alargando 
também às três escolas se- 
cundárias, num total de 114 
"baterias", ou seja 342 eco- 
pontos. 


m) CASOS DO DIA 


Y UM DOS INDIVÍDUOS VIRIA A SER DETIDO PELA GNR 
Septuagenário assaltado por duo armado 
na sua residência em Oliveira de Azeméis 


Um septuagenário foi assaltado, ontem ao início da madru- 
gada por dois encapuzados, que o ameaçaram com uma faca 
em sua casa, em Cesar, Oliveira de Azeméis, informou fonte 
policial. 

Um dos assaltantes viria a ser detidos pelo Núcleo de Investi- 
gação Criminal (NIC) de Oliveira de Azeméis momentos de- 
pois, mas o seu cúmplice conseguiu escapar, apesar de já se 
encontrar identificado por aquela força policial. 

Os dois assaltantes, envergando capuzes na cabeça, entraram 
em casa da vitima, um viúvo de 70 anos, que ainda se encon- 
trava acordado e não ofereceu resistência, ameaçando-o com 
uma faca, obrigando-o a entregar 6.500 euros que tinha em 
casa. 

Os dois assaltantes rapidamente sairam da casa, entrando ca- 
da um no seu carro. Imediatamente, o idoso telefonou à GNR, 
que recorreu ao NIC, acabando por deter um dos assaltantes, 
de 24 anos, também residente em Cesar quando chegava a 
casa. 

Na sua posse ainda tinha cerca de 4 mil euros e o capuz com 
que efectuou o assalto. O seu cúmplice, acabou por não ser 
detido, uma vez que entrou em casa, pelo que não podia ser 
detido uma vez não tinha pendente mandados de detenção, e 
a lei portuguesa também não permite a sua execução depois 
do pôr do sol, nem antes do nascer do sol. 

O suspeito foi ouvido ontem no Tribunal de Oliveira de Aze- 
méis, mas saiu em liberdade sujeito a apresentações periódi- 
cas no posto da GNR de Cesar. 


Y PARTIRAM MONTRA COM UM JIPE 
Grupo roubou loja de telemóveis 
em Castelo de Paiva 


Um grupo de indivíduos assaltou, na madrugada de ontem, 
uma loja de telemóveis em Castelo de Paiva, desconhecendo- 
se o valor do roubo, segundo fonte policial. O assalto ocorreu 
durante a madrugada e só foi detectado mais tarde pela GNR. 
Os assaltantes, usaram um "jipe" Dayatsun, furtado em Oli- 
veira do Hospital, para partir a montra e saquear dezenas de 
telemóveis, cujo valor se desconhece. Depois escaparam num 
outro automóvel que seria conduzido por um outro cúmplice, 
deixando o "jipe" com a traseira dentro da montra da loja. 
Desconhece-se o número de assaltantes, embora se pense que 
sejam pelo menos três. 


Y DETIDA PELA PSP DA FEIR. P BURLA 
Mulher suspeita de mais de uma dese de burlas 
em gasolineiras, supermercados e cabeleireiros 


A PSP deteve ontem uma mulher suspeita de ter efectuado 
mais uma dezena de burlas a gasolineiras, supermercados e 
cabeleireiros. 

Segundo fonte da PSP, muitas das burlas, por serem de valor 
baixo, não foram participadas às autoridades, como compro- 
vou ao COMÉRCIO o responsável por uma gasolineira em Arri- 
fana, Santa Maria da Feira. 

A mulher de 32 anos, desempregada, foi detida depois de ter 
burlado um salão de cabeleireiro e uma pastelaria em S. João 
da Madeira, ontem de manhã. 

A mulher, depois de arranjar o cabelo, tal como de outras ve- 
zes, argumentou que se esqueceu da carteira no carro para se 
pôr em fuga sem pagar, levando também o telemóvel da pro- 
prietária do estabelecimento. De seguida foi a uma pastelaria, 
onde tomou o pequeno-almoço, e também saiu sem pagar, 
usando o mesmo argumento. No entanto, resolveu voltar ao 
cabeleireiro, onde viria a ser detida pela PSP ainda na posse do 
telemóvel furtado, que entretanto já não tinha o cartão 
"SIM", 

A mulher, residente da Margonça, Oliveira de Azeméis, já por 
diversas vezes tinha sido detectada, em particular nas câmaras 
de vigilância das gasolineiras, por abastecer o seu Opel Corsa, 
ou BMW, modelo antigo, sem pagar. 

"São valores de 20 euros. Uma queixa por uma burla desse va- 
lor acaba por nos custar mais que o próprio prejuizo”, confes- 
sou ao COMÉRCIO o responsável pela gasolineira REDIL, em 
Arrifana. 

Se nas gasolineiras a mulher abastecia e arrancava sem pagar, 
nos outros estabelecimentos ou pedia algo que desviasse a 
atenção dos comerciantes, ou argumentava que se tinha es- 
quecido da carteira no carro e escapava. 

Depois de ouvida pelo Tribunal de S. João da Madeira prestou 
Termo de Identidade e Residência. 
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E) MONÇÃO 


Granada por espoletar encontrada 
numa habitação em Troviscoso 


| Ivone Marques 


m familiar do proprietá- 

| | rio de uma residência si- 
tuada na freguesia de 
Troviscoso, em Monção, foi 
confrontado na passada quarta- 
feira com um estranho e perigo- 
so achado. Trata-se de uma gra- 
nada de defesa ainda por espo- 
letar, que estava guardada num 
dos armários da habitação. O 
explosivo foi entregue à GNR de 
Monção, que já o encaminhou 


Engenho explosivo, 

idêntico aos utilizados 
na 2º Guerra Mundial, 
funciona à base de 
estilhaços e é fatal num 
raio de 100 metros 


para a Escola Prática de Admi- 
nistração Militar, na Póvoa de 
Varzim, onde vai ser analisado. 


E) VISEU = 


Equipa de padeiros vai 
tentar fazer maior pão 
com chouriço do mundo 


Lusa 


Viseu vai tentar entrar nova- 
mente para o livro dos recordes 
Guiness com a confecção de um 
pão com chouriço de mais de 
um quilómetro de comprimen- 
to, anunciou ontem o promotor 
da iniciativa. 

Uma equipa de oito padeiros, 
liderada por José Carlos Ferreira, 
propõe-se amassar quatro tonela- 
das de farinha com 150 quilos de 
fermento e 2.400 litros de água e 
rechear a massa com uma tonela- 
da e meia de chouriço. 

"Queremos fazer o maior pão 
com chouriço do mundo, com 
mais de um quilómetro, entre 
29 de Junho e 3 de Julho. Serão 
cinco dias e quatro noites a tra- 
balhar sem parar”, disse à Lusa, 
entusiasmado. 

As noites sem dormir para 
conseguir figurar no Guiness 
Book não são novidade para es- 
ta equipa, que já em Novembro 
de 2003 esteve encarregue de fa- 
zer a maior broa do mundo, 
com 402 metros, uma iniciativa 
promovida pela Confraria da 
Boroa Trambela, de Vildemoi- 
nhos, Viseu. 

"Depois da broa surgiu logo a 
ideia do pão com chouriço e co- 
meçámos a tratar de tudo e a fa- 
zer contactos com empresas que 
nos apoiassem”, contou José 
Carlos Ferreira, dono de uma 
pastelaria na cidade, que tem 
ganho vários prémios em con- 
cursos pela originalidade dos 
seus trabalhos. 

A tragédia provocada pelo ma- 
remoto ocorrido a 26 de Dezem- 
bro no Sudeste Asiático levou-o a 
pensar que esta iniciativa, que à 
semelhança do que aconteceu du- 
rante a confecção da broa deverá 
reunir muitos curiosos, poderia 
ser transformada num gesto de 
solidariedade. 


"Além de batermos um re- 
corde, queremos também aju- 
dar as vítimas do maremoto, 
através da Caritas e da Cruz 
Vermelha", afirmou. 

Neste âmbito, uma quinta 
do concelho ofereceu garrafas 
de vinho que serão vendidas no 
local, cuja receita reverterá para 
as vítimas. 

O mesmo acontecerá com o 
dinheiro resultante das barra- 
quinhas de cerveja e também 
da venda das fatias do gigantes- 
co pão, que será confeccionado 
com farinha e chouriço ofereci- 
dos. 

José Carlos disse desconhe- 
cer que exista actualmente al- 
gum recorde do maior pão com 
chouriço inscrito no Guiness 
Book, no entanto, estabelece 
desde já a meta de fazer um 
com mais de um quilómetro de 
comprimento, 22 centímetros 
de largura e sete de altura. 

"O pão não se pode partir, 
tem de ter apenas duas pontas e 
a mesma textura e cor unifor- 
me”, explicou à Lusa, adiantan- 
do que o segredo está nos in- 
gredientes usados, nomeada- 
mente o "fermento à moda 
antiga", na temperatura da 
massa e no "número de amas- 
saduras”. 

Contou já ter feito "dois tes- 
tes”, um de dez metros e outro 
de 15, devendo fazer o último 
em finais de Fevereiro ou início 
de Março, com 40 metros. 

"Se correr bem, a partir daí é 
tudo igual”, sublinhou, garan- 
tindo que "no último dia, todo 
o pão com chouriço estará co- 
mestível”. 

O local da cidade de Viseu 
que irá acolher a iniciativa ain- 
da não está decidido, mas deve- 
rá ser a Avenida da Europa, on- 
de também foi confeccionada a 
maior broa do mundo. 


De acordo com fonte da 
GNR de Monção, a residência 
foi comprada há pouco tempo 
por um emigrante, que a teria 
mandado recuperar. As obras 
estão a ser coordenadas por um 
seu familiar que, na quarta-fei- 
ra, acabou por encontrar o en- 
genho explosivo "guardado 
num armário embutido" da re- 
sidência. Ainda segundo a mes- 
ma fonte, trata-se de "uma gra- 
nada defensiva 36MK1", ainda 
intacta, e com aparência de ser 


antiga, provavelmente do mes- 
mo género das granadas que 
foram utilizadas durante a 2º 
Guerra Mundial. Mas, mesmo 
sendo antigo, o engenho não 
deixa de ser perigoso já que, 
depois de espoletado, "mata 
num raio de cem metros”, visto 
que funciona através de estilha- 
ços. A GNR presume que esti 

vesse guardada na habitação 
apenas como recordação, até 
porque a casa tinha sido ante- 
riormente ocupada por um 


De mod 


que ligar: 


| estações Senhora da Hora - Estádio do Dragão. 


| PARAGENS DOS TRANSPORTES ALTERNATIVOS 


SENTIDO 


Senhor de Matosinhos > Estádio Dragão 


Vasco da Gama 


Senhora da Hora 


Para mais inform: 
Olá Metro! 808 20 50 60 


Paragem em frente à Estação do Metro 


SENTIDO 


sargento da Marinha, já faleci- 
do. O engenho foi entregue à 
GNR que, por sua vez, o enviou 
para a única entidade com ca- 
pacidade para analisar este tipo 
de engenho na zona norte do 
país. 

"Isto parece a terra das bom- 
bas”, foi o comentário do presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Troviscoso depois de ter conhe- 
cimento do achado. Daniel Ba- 
tista recordou que a freguesia já 
foi alvo, nos últimos anos, de 
duas explosões. A primeira, há 
12 anos, com "material pirotéc- 
nico contrabandeado”, resultou 
na morte de três pessoas. A 
gunda ocorreu no ano passado, 
quando "alguém se lembrou de 
pôr explosivos num poço". 
Ninguém se feriu mas a popu- 
lação local não ganhou para o 
susto. 


Vasco da Gama S Senhora da Hora 
Nos dias 5 e 6 de Fevereiro de 2005 


normal será garantido entre as estações Senhor de Matosinhos - Vasco da Gama e entre as 


Estádio Dragão > Senhor de Matosinhos 


Senhora da Hora 


Paragem em frente à Estação do Metro 


Vasco da Gama 


do Metro 


a 
TRANSDEV 


Paragem em frente à Estação do Metro 
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E) BRAGANÇA 


Bloqueios devido à neve mostraram 


abandono da fronteira de Quintanilha 


Degradação tomou 
conta dos antigos 
edifícios fronteiriços e 
não há equipamentos 
de apoio para os 

condutores 


I João Campos 


s dois bloqueios verifi- 
cados na fronteira de 
Quintanilha, devido ao 


gelo e neve nas estradas espa- 
nholas, trouxeram à discussão 
o estado de abandono em que 
se encontra aquela porta de 
entrada em Portugal. 

Os camionistas que, nos 
dias 28 de Dezembro e 27 de 
Janeiro, tiveram de fazer ho- 
ras para circular em Espanha 
não poupam críticas ao Go- 
verno português por ter dei- 
xado cair "aquela que era uma 
das mais belas fronteiras por- 
tuguesas”, tal como confiden- 
ciou ao COMÉRCIO António 
Oliveira, camionista de Santa 
Maria da Feira. 

João da Silva, funcionário 
de uma transportadora de 
Aveiro, atira mais umas achas 
para a fogueira. "Isto é uma 
fronteira vadia, onde não há 
nada para fazer uma refeição, a 
não ser um café que só serve 
sandes”. 

A falta de "sanitários de- 
centes" e a degradação que 
tomou conta dos antigos edi- 
fícios fronteiriços são ou- 
tros motivos dos reparos. "Is- 
to é uma vergonha para 


Os edifícios da fronteira de Quintanilha estão votados ao abandono /JOÃO campos 


o País. O Governo devia pôr 
os olhos nos espanhóis, que 
têm tudo bem conservado 
do lado de lá”, acrescenta- 
va o mesmo condutor de pe- 
sados. 


ICN prefere sede 

do Parque 

O COMÉRCIO confrontou 

o director do Parque Natural 
de Montesinho (PNM), Jorge 
Dias, com a questão das casas 
de Quintanilha, que foram ad- 


quiridas, em 1999, pelo Insti- 
tuto de Conservação da Natu- 
reza ICN), tendo em vista a 
criação de uma unidade de tu- 
rismo da natureza. 

Nos últimos seis anos o 
PNM limitou-se a vedar o lo- 
cal e, mais recentemente, pro- 
cedeu à limpeza da zona en- 
volvente às casas. 

Segundo Jorge Dias, não se 
adivinham grandes avanços 
no processo, dado que a prio- 
ridade do ICN é a construção 


da nova sede e centro de in- 
terpretação do PNM, "que 
também é um investimento 
avultado”. 

O futuro das casas de 
Quintanilha, contudo, deverá 
ser decidido numa reunião 
que vai acontecer entre o 
PNM, a Junta de Freguesia de 
Quintanilha, o INATEL e as- 
sociações ligadas ao ambiente, 
onde Jorge Dias promete 
apresentar soluções para sal- 
var os imóveis. 


m) VILA REAL 


Funerais dos soldados que morreram 


no IP4 vão ter honras militares 


I Armindo Mendes 


Os funerais dos cinco mili- 
tares que morreram na quar- 
ira à tarde num acidente 
de viação, no IP4, realizam-se 
hoje nas localidades de ori- 
gem dos soldados e vão ter 
direito a honras militares, dis- 
se ao COMÉRCIO fonte mili- 
tar. 
Os cinco soldados tinham 
terminado a instrução no Re- 
gimento de Infantaria de Ma- 
fra e três deles, os que residiam 
em concelhos transmontanos, 
estavam em trânsito para se 
apresentarem ontem no Regi- 
mento de Infantaria 13 de Vila 
Real. Os dois restantes deviam 


apresentar-se no Batalhão de 
Infantaria Mecanizado de San- 
ta Margarida, acrescentou a 
fonte. 

Segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, um oficial do Regi- 
mento de Infantaria 13 está em 
permanente contacto com as 
famílias das vítimas, estando 
ainda destacado um graduado 
para cada um dos casos. O ca- 
pelão daquela unidade tam- 
bém colabora nesta tarefa. 
gundo a fonte, as honras mi 
tares vão ser prestadas por 
forças daquele regimento. 

O COMÉRCIO tentou sa- 
ber junto do Estado-maior do 
Exército se os militares faleci- 
dos terão direito a algum tipo 


de seguro ou pensão, mas não 
foi possível falar com o seu 
porta-voz, tenente-coronel 
Vasco Pereira. 

Recorde-se que o acidente 
ocorreu cerca das 17h15 ao 
quilómetro 79,2, na Campeã, 
Vila Real. 

Foi um violento embate 
frontal entre um veículo ligei- 
ro e um camião, que provocou 
a morte dos referidos cinco 
militares, entre os 19 e os 21 
anos de idade, que seguiam no 
automóvel. A velocidade ex- 
cessiva do ligeiro terá sido a 
causa mais provável do aci- 
dente, de acordo com a opi- 
nião do comandante da Briga- 
da de Trânsito da GNR de Vila 


Real, tenente António Marti- 
nho, 

O embate foi de tal forma 
violento que o ligeiro ficou de- 
baixo da cabina do camião, cu- 
jo condutor sofreu apenas feri- 
mentos ligeiros. 

As jovens foram identifica- 
das como Vera Sofia Pereira 
(condutora, de 20 anos, resi- 
dente em Vila do Conde), Bár- 
bara Pereira (20 anos, Santa 
Marta de Penaguião), Cátia 
Pereira Vaz (20 anos, Vila Real) 
e Andreia Magalhães (21 anos, 
Ribeira de Pena). A única víti- 
ma mortal do sexo masculino, 
Mário André Barbosa, de 21 
anos, residia em Rio Tinto, 
Gondomar. 


m) P. DE FERREIRA 


Jovem de 13 anos 
internada 

no Porto 

com meningite 


I Armindo Mendes 


Um caso de meningite me- 
ningocócita (de origem bacte- 
riana) foi detectado anteontem 
de manhã numa adolescente, 
de 13 anos, que estuda na Esco- 
la EB 2,3 de Eiriz, Paços de Fer- 
reira, obrigando ao encerra- 
mento do estabelecimento, 
apurou o COMÉRCIO junto 
de fonte da escola. 

A estudante do oitavo ano 
está internada num hospital do 
Porto e o seu estado inspira 
cuidados, apesar de, segundo a 
fonte, não correr perigo de vi- 
da. 

Logo após a detecção do ca- 
so, a direcção da escola, em ar- 
ticulação com a autoridade de 
saúde local, decidiu suspender 
as actividades lectivas, medida 
que se estendeu a todo o dia de 
ontem. 

Segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, já se procedeu à de- 
sinfecção das instalações, pre- 
vendo-se que as actividades re- 
tomem hoje a sua norma- 
lidade. Entretanto, os colegas 
da turma da adolescente in- 
fectada foram também vaci- 
nados. 

Este é o primeiro caso 
confirmado de meningite no 
concelho de Paços de Ferreira. 


BARCELOS 


Junta de Lijó 

vai ter nova sede 
dentro de ano 

e meio 


| Susana Caravana 


No prazo de ano e meio, a 
freguesia de Lijó, Barcelos, 
vai ter uma nova sede da 
Junta. O auto de consigna- 
ção, que oficializa o arranque 
da obra, foi assinado ontem 
pelo presidente da Junta, 
Constantino da Costa, e pelo 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Barcelos, Fernando 
Reis. 

Segundo a autarquia, “o 
edifício da nova sede vai ser 
construído no lugar da Igreja, 
em pleno centro cívico da fre- 
guesia, num terreno contíguo 
ao cemitério e nas imediações 
da Igreja Paroquial. 

Para o mesmo local, a Jun- 
ta tem também projectada a 
edificação de uma capela 
mortuária e um conjunto de 
instalações sanitárias”. 

A actual sede está instalada 
provisoriamente num edifício 
público, datado de 1951. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 2005 


[mi VIANA DO CASTELO 


Inspecção-Geral da Saúde 
investiga morte de jovem mãe 


I Ivone Marques 


Inspecção Geral de Saúde já 
Ages à Administração 

do Centro Hospita- 
lar do Alto Minho (CHAM), em 
Viana do Castelo, "toda a docu- 
mentação clínica inerente ao pro- 
cesso" da jovem mãe de Dar- 
que que morreu na madruga- 
da da passada terça-feira, de- 
pois de cinco idas ao serviço de 
urgência da unidade hospitalar. 
Quem o confirma é o director cli- 
nico do CHAM, Adriano de 
Magalhães, que acrescenta que 
"para apuramento dos factos foi 
determinado pelo Conselho 
de Administração" do hospital 
avançar com um processo de ave- 
riguações, que já se encontra em 
curso. 

O director clínico do CHAM 
traça também o percurso da jo- 
vem dentro da unidade hospitalar 
nos últimos tempos. Refere que 
Manuela Morgado frequentava, 
há vários meses, e "com assidui- 
dade irregular”, o serviço de Con- 
sulta Externa do hospital. Deu en- 
trada no Serviço de Obstetrícia a 
7 de Janeiro em trabalho de parto, 
do qual resultou o nascimento de 
um rapaz. Como era considerada 


uma gravidez de risco, o parto 
fez-se com recurso a uma cesaria- 
na, "tendo tido um pós-operató- 
rio normal, sem complicações”. 
Teve alta hospitalar quatro dias 
depois "e não mais procurou 
qualquer consulta relacionada 
com os serviços de Obstetrícia 
/Ginecologia”. Adriano de Maga- 
lhães confirma que só voltou a 
haver notícias da jovem de 29 a 31 
de Janeiro, altura em que recorreu 
ao Serviço de Urgência, tendo si- 
do "observada pelos médicos de 
Clínica Geral, do Sector de Tria- 
gem e pelas especialidades de Me- 
dicina Interna, Ortopedia e Neu- 
rologia”. Foram também "realiza- 
dos múltiplos exames analíticos e 
imagiológicos e terapêuticas que 
se julgam adequadas à situação 
clínica”. Da última vez que recor- 
reu a este serviço, a 31 de Janeiro, 
"e ante a persistência das queixas, 
foram-lhe propostos exames 
complementares, que recusou, 
bom como qualquer outro trata- 
mento", acrescenta o clínico. A 
justificação do CHAM termina 
afirmando que, à jovem, "foram- 
lhe explicados os riscos de tal ati- 
tude, mas nada a fez demover de 
assinar o termo de responsabili- 
dade exigindo e responsabilizan- 


[ TORRE DE MONCORVO —————>——>————— 


Estrada esperada há 17 anos 
pela população abre hoje 


I Tusa 


A população de Torre de 
Moncorvo (Bragança) vai dis- 
por, a partir de hoje, de um 
novo acesso à vila com perfil 
de via rápida, um anseio de há 
17 anos, que acabará com as 
curvas e contra-curvas da ac- 
tual ligação. 

Esta ligação, que servirá de 
acesso ao futuro IP2, foi exe- 
cutada com dois meses de an- 
tecedência em relação ao pra- 
zo estipulado no concurso pú- 
blico, que terminava em 
Março. 

O presidente da Câmara, 
Aires Ferreira, acredita que es- 
tes novos 4,5 quilómetros de 
estrada vão atrair visitantes à 
vila, que até agora passavam 
próximo mas tinham relutân- 
cia em lá chegar, devido aos 
oito quilómetros de uma es- 
trada de sucessivas curvas. 

Este acesso, que custou 10 
milhões de euros, encurta pa- 
ra metade o percurso e o tem- 
po da viagem e entronca num 
pequeno troço do IP2, que 
conduz ao Distrito da Guarda. 

A abertura da auto-estrada 
da Beira Interior, a A23, au- 


mentou o tráfego nesta zona e 
aqueles que pretendam fazer 
uma pausa na viagem ficam a 
apenas quatro minutos de 
Torre de Moncorvo, ao passar 
na chamada ponte do Sabor. 

O autarca local realçou a 
importância deste acesso para 
os habitantes da região, no- 
meadamente de Mogadouro, 
Freixo de Espada à Cinta e Mi- 
randa do Douro, que atraves- 
sam a vila nas suas desloca- 
ções. 

Com o acesso ao IP2 con- 
cluído, o autarca aguarda ago- 
ra pela construção do itinerá- 
rio principal que, a Norte da 
Guarda, conta apenas com 
dois pequenos troços, um na 
zona de Torre de Moncorvo e 
outro em Macedo de Cavalei- 
ros. 

A maior parte do traçado 
encontra-se ainda em fase de 
elaboração do projecto, sem 
data prevista para a sua execu- 
ção, havendo apenas a pro- 
messa do ministro das Obras 
Públicas, António Mexia, de 
que este itinerário e outros da 
região, como o IC5 e a auto- 
estrada, seriam uma realidade 
até ao final de 2006. 


do-se pela alta contra o parecer 
clínico”. 

Manuela Morgado, de 26 anos, 
deu entrada no hospital pou- 
cas horas mais tarde, mas já cadá- 
ver. 

Os familiares tinham anuncia- 
do que iriam avançar com um 
processo contra o CHAM, porque 
entendem que a jovem mãe não 
teve, no serviço de urgência, o 
acompanhamento devido. 

O COMERCIO tentou ontem 
contactar os familiares da vítima, 
mas sem qualquer efeito. 

A autópsia foi realizada na pas- 
sada quarta-feira mas, até agora, 
nada se sabe sobre as causas 
da morte de Manuela Morgado, 
já que o caso foi entregue ao 
Ministério Público, pelo que 
se encontra em segredo de jus- 
tiça. 


HTENÇÃO OS TELEFONES) 
PARE, ESCUTE, OLHE | 


Centro Hospitalar do Alto Minho /PAULO FREITAS 


| 


e 
MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


Contacte-nos já 


www.abeltronica.com 


B08 20.61.61 


Chamada Local 


«2 BD NORTE 


VINHAIS = 


Feira do fumeiro de Vinhais 


à espera de milhares de visitantes 


De 10 a 13 deste mês, 

os visitantes vão contar 
com um vasto programa 
cultural, muitos 
enchidos e com “um 
elogio” à castanha 


I Jennifer Mota 


XXV edição da Feira do 
umeiro de Vinhais de- 
corre entre os próximos 


dias 10 e 13 nesta vila trans- 
montana. Além de ser possível 
apreciar e comprar os enchi- 
dos, bem como outros produ- 
tos gastronómicos, este ano o 
certame conta com uma expo- 
sição comemorativa dos 25 
anos e com um programa re- 
pleto de concertos e espectácu- 
los. 

A Feira do Fumeiro contará 
com 98 postos de produção ar- 
tesanal, 21 cozinhas regionais e 
cinco unidades industriais. O 
presidente da Câmara de Vi- 
nhais, José Carlos Taveira, ga- 
rante que “comprando, seja on- 
de for, temos a garantia da ge- 
nuidade do produto”, 

A animação preenche uma 
grande parte do programa do 
certame. João Pedro Pais, Da 
Weasel, Pedro Abrunhosa e os 
Bandemónio figuram ao lado 
de vários grupos folclórico 
gaiteiros e bandas filarmónic 
da região transmontana e não 
só. 

Este ano, o produto regional 


CABECEIRAS DE BASTO —— = 


Alheiras de Vinhais, uma das especialidades da região /AICARDO MEIRELES 


em destaque é a castanha, uma 
das principais culturas da r 
gião. “O Elogio à Castanha” vai 
estar presente em workshops, 
onde se vai destacar o valor nu- 
tritivo da castanha e o seu pa- 
pel na culinária. A exposição 
ilustrativa das 25 edições ante- 
riores vai reunir cartazes, jor- 
formas de contar a 
ória da Feira do Fumeiro. 
José Carlos Taveira, recor- 
dou a evolução que o certame 


teve, desde 1981, quando se 
realizou a primeira edição, que 
se resumia a duas barr; i 
taladas em frente ao Pal 
Justiça. “Soubemos pegar na 
ideia e desenvolvê-la”, comen- 
tou, não escondendo “alguma 
vaidade” por hoje se tratar de 
uma iniciativa que faz da vila 
uma referência. 

O presidente da Casa Regio- 
nal dos Transmontanos e Alto- 
Durienses do Porto, José Gon- 


çalves, acredita que esta edição 
da Feira do Fumeiro vai receber 
ainda mais visitantes que as 
edições anteriores. 

O certame leva à região 
transmontana pessoas de várias 
localidades. Os dados estatísti- 
cos referentes à última edição 
mostram que 32,9 por cento 
dos visitantes residiam no con- 
celho de Vinhais, sendo que 
67,1 por cento eram oriundos 
de outras localidades do País. 


Saberes e sabores da região 
na Festa da Orelheira e do Fumeiro 


| José P. Soares 


A "afirmação das zonas do in- 
terior dá-se a partir do momento 
em que se mostra o que se tem 
de melhor — as nossas gentes, as 
nossas tradições, os nossos pro- 
dutos genuínos, enfim, a nossa 
identidade”, Este é um dos pres- 
supostos da IX Festa da Orelhei- 
ra e do Fumeiro de Cabeceiras de 
Basto, que hoje abre naquela vila 
e se prolonga até segunda-feira. 

Nas palavras do presidente da 
Câmara, Joaquim Barreto, espe- 
lha-se o sentir da organização do 
certame — uma festa que "come- 
çou muito tímida, apenas numa 
tarde de domingo, mas que pro- 
gressivamente vem crescendo e 
granjeando prestígio”, disse Bar- 


reto. Para o autarca cabeceirense, 
a Festa da Orelheira e do Fumei- 
ro é importante por algu 
vertentes distintas: por um lado, 
a vertente económica, "por tudo 
o que se reflecte, directa e indi- 
rectamente, na economia local"; 
por outro, na cultura, "porque, 
além de se preservar tradições, 
pretende-se reavivar momentos 
altos de antigamente, como o lei- 
lão da orelheira ou as danças ca- 
racterísticas da reg! ainda a 
vertente social, "porque a Festa 
da Orelheira arrasta até Cabecei- 
ras de Basto muitos milhares de 
pessoas, de diferentes concelhos 
limitrofes e não só, o que pro- 
porciona um intercâmbio hu- 
mano que muitas vezes fica a 
perdurar” 


À promoção da 
gastronomia conta 
com a adesão de 31 | 

restaurantes | 


Nesta exposição e venda de 
produtos derivados do porco — 
com 31 produtores, mais seis do 
que no ano passado -, não faltará 

imação, para além de uma de- 
monstração da desmancha do 
porco bisaro e do trabalho ao vi- 
vo de produção de enchidos. 


Ao longo dos quatro dias da 
Festa, e em termos de animação, 
haverá cantares ao desafio, fol- 
clore, cantares populares, tocatas 
de acordeão, concertina e cava- 
quinho. 

Para esta animação estarão 
presentes o Grupo de Bombos 
da Arborada, Grupo de Cantares 
Águias de Painzela, Rancho Fol- 
clórico de S. Nicolau, Rancho 
Folclórico Os Camponeses de 
Arosa e vários cantadores ao de- 
safio, além da acordeonista Ana 
Sofia Campea. 

Joaquim Barreto fez questão 
de sublinhar, a propósito da ani- 
mação na Festa, que "procurámos 
dar lugar aos grupos do concelho 
de Cabeceiras de Basto, dando- 
lhes a ênfase que merecem e des- 


Fumeiro de 
Vinhais estará 
certificado 


Ainda este ano, estará con- 
cluído o processo de qualifi- 
cação e certificação de todo 
o Fumeiro de Vinhais. Neste 
momento, o salpicão e a 
chouriça de carne de Vi- 
nhais já estão qualificados 
com a "Indicação Geográfi- 
ca Protegida”. A curto pra- 
zo, a alheira, o butelo, o 
chouriço azedo, a chouriça 
doce e o presunto vão tam- 
bém fazer parte dos produ- 
tos classificados. Para tal, 
falta apenas a publicação 
da respectiva portaria. O 
processo de classificação 
iniciou-se em 2001 e estará 
concluido este ano. 

Os enchidos de Vinhais são 
de carne de porco bisaro, 
uma raça autóctone da re- 
gião de Vinhais. O animal é 
criado com uma alimenta- 
ção à base de produtos na- 
turais de onde se destaca a 
castanha, o que torna a 
carne mais saborosa e de 
melhor qualidade. 

A criação do porco bísaro 
estava a perder-se, mas, em 
1994, foi criada a Associa- 
ção Nacional de Criadores 
de Suínos de Raça Bisara 
(ANCSUB), com o intuito de 
a fomentar e, em simultã- 
neo, de garantir a autenti- 
cidade da matéria-prima do 
fumeiro de Vinhais. Há dez 
anos, foi implementado um 
projecto de fomento da 
suinicultura tradicional, 
que possibilitou a instala- 
ção e o licenciamento de 
cerca de 70 pocilgas fami- 
liares. 


tacando-os no lugar a que há 
muito já se alcandoraram”. 

No recinto da festa funciona- 
rá um espaço de promoção gas- 
tronómica — a que aderiram 20 
restaurantes do concelho de Ca- 
beceiras de Basto, nove de Mon- 
talegre, um de Vieira do Minho e 
um de Boticas -, onde serão ser- 
vidos pratos com origem nos 
produtos derivados do porco. 
Para "abrir o apetite" a quem 
mais gosta deste género de gas- 
tronomia, refira-se que poderão 
ser degustados pratos como ro- 
joes, feijoada à transmontana, 
grelos com orelheira, picadinha 
de orelheira, fêveras, alheiras, 
presunto, salpicão e linguiça. 

A organização não deixou a 
questão da higiene por tratar. As- 
sim, para salvaguardar os inte- 
resses dos consumidores e da 
saúde pública, será efectuada 
uma inspecção e análise a todos 
os produtos que se encontrem 
para venda nesta IX Festa da 
Orelheira e do Fumeiro, inspec- 
ção esta a cargo do médico vete- 
rinário municipal, 
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OPINIÃO 


OComérciodoPorto 13 


Pedro Baptista 


a frente eleitoral, as coisas são 

de tal forma claras, que nem é 

preciso a crítica. O povo eleitor 
será o soberano crítico, sobretudo ago- 
ra, 30 anos depois de Abril em que, 
com todos os defeitos do anquilosa- 
mento e desfasamento do sistema elei- 
toral, se ganhou, no entanto, uma exi- 
gência e uma atitude crítica nos cida- 
dãos em relação aos agentes políticos 
que só podem funcionar positivamen- 
te no sentido do aprofundamento da 
democracia. O PS só precisa de conti- 
nuar na campanha positiva de apre- 
sentar propostas com verdade, serieda- 
de e procurando o rigor, para mobili- 
zar os indecisos e impedir os 
descontentes de cairem na abstenção. 
Tem um contrato de legislatura, mas 
não deve estar fechado a que o progra- 
ma de Governo, vindo-o a constituir, 
contenha as contribuições da campa- 
nha até porque o seu corpo de ideias, 
se teve a vantagem de ser precedido 
por um Congresso, teve a desvantagem 
da pressão do tempo eleitoral. De resto 


Três em UM! 


é inútil combater o PSD. Este PSD de 
Santana Lopes e de Aguiar Branco (o 
"compagnon" do nº2 Rui Rio) destrói- 
se por si próprio. As actuações defi- 
nem quem as tem e por vezes não é 
preciso mais do que isso para desmas- 
carar alguém: basta deixá-lo actuar sob 
pressão. É o caso deste PSD de insi- 
nuação, calúnia e vazio de ideias, com 
uma campanha soez, torva e torpe. 
Ainda por cima não assumindo as res- 
ponsabilidades do trabalho sujo, at 
rando a pedra e escondendo a mão. E, 
no fim, fazendo das pessoas parvas. Os 
portugueses saberão avaliar quem uti- 
liza os dinheiros públicos para uma 
campanha que se destina ao esclareci- 
mento e mobilização, malbaratando-os 
no pior da degradação política e mo- 
ral. Tendo ainda, como supremo crité- 
rio, os três anos de desgraça de gover- 
nação das direitas, especificando na- 
queles, os cinco meses de loucuras da 
dupla Santana Lopes-Paulo Portas. 

s representantes do distrito do 

Porto, tal como os de todo o 

Norte, têm especiais responsabi- 
lidades nesta campanha, e ainda mais 
quando eleitos para o Parlamento. Há 
o "diz-se, diz-se” da tragédia económi- 


ca e social em que se vive, que entra à 
frente dos olhos de qualquer um, mas 
há também, muito piores, os dados es- 
tatísticos, que demonstram como o 
Norte tendo vindo a ser a região mais 
marginalizada pelo poder central, é 
neste momento a mais atrasada, a mais 
pobre e a que, menos crescendo, mais 
se afasta dos padrões europeus. 

Por isso os deputados e o próximo 
governo vão ter de se confrontar com 
as suas responsabilidades. Ou há uma 
inversão imediata da orientação dos 
poderes públicos, ou fica ameaçada a 
coesão nacional cimentada desde os 
tempos em que Afonso Henriques, rex 
portucalensis, rumou a Sul. Mas é claro 
que um dos motores da necessária in- 
flexão é a própria expressão política da 
região, que ganhará força com a eleição 
directa do presidente da Junta Metro- 
politana, com o aprofundamento das 
competências da CCRN e com o avan- 
ço para o projecto de instituição em 
concreto das cinco regiões no país. Es- 
pera-se que esta inversão e assunção de 
responsabilidades por parte dos depu- 
tados eleitos pelo distrito do Porto, seja 
o mote do Congresso Distrital que o 
PS/Porto amanhã realiza, Será, além do 
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mais, uma demarcação clara para com 
os deputados eleitos pela Direita de 
quem, nos últimos três anos, nunca se 
ouviu uma palavra para obrigar o po- 
der central a tomar medidas especiais 
para estancar a calamidade económica 
e social em que a região soçobra. 
última tertúlia no "Comercial" 
foi das que valem a pena, isto é, 
daquelas em que se saiu com o 
conhecimento mais aprofundado. 
Quem não acreditava, percebeu: o pro- 
jecto do dr. Rio para o Metro da Boa- 
vista não tem nada a ver com a popu- 
lação da zona, mas destina-se apenas a 
safar os erros cometidos no mau pla- 
neamento do troço da Senhora da Ho- 
ra: com a concentração de linhas ( Ma- 
tosinhos, Póvoa e Trofa) o canal S. Ho- 
ra-Porto fica estrocegado, como 
deveria ficar o garganhol das sumida- 
des que planearam o 3 em 1 ou os que 
posteriormente não foram capazes de 
antever... Tenta-se emendar um erro 
com outro erro, tornando-se a emenda 
pior do que o soneto, ao arranjar a al- 
ternativa Boavista, por já ter um canal 
STCP e ser mais fácil executar. Nada 
tendo a ver com planeamento, interes- 
se da cidade ou estudo de soluções. Se- 
não estudar-se-iam alternativas, seja as 
que contemplassem o Interior de Al- 
doar e Matosinhos/Sudeste para resol- 
ver a S$.Hora, ou que contemplassem a 
zona do Campo Alegre/Pasteleira/Ca- 
.tólica se para servir a parte ocidental 
do Porto. 

O impacte de um Metro de Superfície 
na Av. Da Boavista, tal como quer o dr. 
Rio, será brutal sobre todos as artérias 
adjacentes, sobre a própria Avenida tor- 
nada fosso e sobre o parque da Cidade 
com mais um viaduto ou o alargamen- 
to do actual. A fazer-se na Boavista, pa- 
ra salvar (mal) a bronca da S.Hora e 
servir a população (que não justifica), 
só poderia ser enterrado. Mas para a 
população das zonas em causa, muito 
mais barato e rápido, é pôr-se lá o eléc- 
trico que estava previsto e que o dr. Rio, 
para desfazer tudo o que antes tinha si- 
do planeado, mandou às urtigas com 
todos nósa pagarmos os prejuízos. 
Quer lá saber da população do Porto ! 
Basta ver que os utentes da Foz deixa- 
ram de ter um autocarro que os levasse 
sequer à Rotunda da Boavista, desde 
que até a carreira 24 lhe retiraram. A 
não ser que, como foi aventado na Ter- 
túlia, a obstinação do dr, Rio tenha 
mais a ver em arranjar forma, com o 
alargamento do viaduto, de ser a "Me- 
tro” a pagar as indemnizações, resultan- 
tes da sua política eleitoral, no concer- 
nente aos terrenos da frente marítima 
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as E] OPINIÃO 


O Comércio do Porto 


A minha é maior que a tua... 
ou a estória do homo-sedutoriens 


Jornalista 


António Barroso 


e há coisa que me irrita são as 

campanhas eleitorais, Primeiro, 

talvez pela formação cívica e de- 
mocrática que julgo ter adquirido des- 
de pequeno, pelo respeito e valorização 
das pequenas coisas e, sobretudo, por 
entender que mais vale ser honesto do 
que sentir a almofada a zunir-me na 
consciência; segundo, por causa dos di- 
tos, desditos e até das pseudo-morali- 
dades constantes e transversais quer 
aos discursos dos candidatos, quer às 
conversas de café dos que os hão-de 
eleger. Isto a propósito dos boatos acer- 
ca da sexualidade dos principais líderes 
partidários em campanha para as Le- 
gislativas de 20 deste mês. 

Voltemos uns anos atrás. Os anos que 
quase foram de chumbo da nossa De- 
mocracia, anos de contra-revoluções, 
contra-correntes e contra-tudo-e-con- 
tra-todos. "O boato é a arma da reac- 

ão”, gritavam uns de punho erguido... 
A sonegação informativa e o controlo 
da comunicação era a reacção dos de 
punho erguido para travar "quem quer 
travar a Revolução”. À gente até enten- 
de os excessos dos últimos anos da dé- 
cada de 70 num Portugal onde se 
aprendia a viver o respeito pelos ou- 
tros. Afinal, tinham sido quase 50 anos 
de obscurantismo e ditadura! 

Mas já passaram 30 anos. A bem ou a 
mal, pelos efeitos nossos ou pelos da 
Globalização, os Portugueses aprende- 
ram a respeitar, a viver civilizadamente, 
Os seus eleitos e representantes (mais 


Cartoon 


“Se Santana Lopes merece ser peimeiro-ministo 


porque é sedutor, que futuro promissor 
terá um certo grupo de amigos meus - poucos! - cuja 
contabilidade de lençol ultrapassa | 


as mil mulheres do jantar de Famalicão?” 


caso, menos caso) costumam ser dig- 
nos das suas ideologias, dos seus con- 
ceitos civilizacionais e, sobretudo (por- 


a, cada um faz o que quer e come 
do que gosta. 

Pois é com algum enjoo que vejo 
responsáveis pela portugalidade e ges- 
tão cá do nosso cantinho a promove- 
rem - uma vez que não têm a argu- 
mentação própria no sítio - rumores 
e boatos sobre a vida intíma-dos seus 
adversários. Vejo (e leio) que uma se- 
nhora pôs em delírio as suas correle- 
gionárias durante a referência explíci- 
ta à masculinidade de Santana Lopes, 
num jantar de campanha do PSD 
com mil mulheres em Famalicão no 
fim do mês passado. Mas não vi (nem 
li) o nosso ainda primeiro-ministro, 
mesmo em campanha feroz, de pelos 
do peito eriçados a impor ordem na 
casa. Não me admira. Acho até que, 


“hoje em dia, o conceito de sedução 


masculina está um pouco pelas ruas 

. Tive conhecimento, 
poucos dias depois, que um talk-show 
inglês ou americano iria levar a con- 
curso alguns machos que seriam ensi- 
nados a seduzir mulheres por pará- 
metros mais contemporâneos. E 
quem os irá ensinar? Nada mais nada 


menos que cinco notáveis homosse- 
xuais. Coisa que um canal de televisão 
português já comprou e se prepara 
ransmitir em horário nobre, 

dia menos dia. Há até conceitua- 
dos homossexuais portugueses já 
contactados para ensinar os heteros- 
sexuais a engatar mulheres. 

Nada me move contra o PSD e tinha 
até prometido a mim mesmo não to- 
mar posição pública durante os dias de 
pré-campanha e campanha. Não por 
razões deontológicas, mas apenas por- 
que entendo que a minha opinião é 
apenas mais uma. Mas o enjoo é gran- 
de e não consegui evitar um vómito na 
forma opinativa. 


PS: Uma equação simples: se Santana 
Lopes merece ser primeiro-ministro 
porque é sedutor, que futuro promissor 
terá um certo grupo de amigos meus - 
poucos! - cuja contabilidade de lençol 
ultrapassa as mil mulheres do jantar de 
Famalicão? A Comissão Europeia? A 
ONU? Ou a colonização de Marte? 


Outro PS, se não se importam: esta 
crónica foi escrita antes do debate San- 
tana-Sócrates de ontem à noite. Sem 
expressar o meu sentido de voto, quero 
dizer que nesta questão (refiro-me ape- 
nas a esta, mas não excluo outras), es- 
tou do lado de José Sócrates! 


RUI REISINHO 


Santana Lopes 


ANSA 
Santana 


— CORREIO DO LEITOR — 


O tempo 
que nos resta 


e súbito sabemos que é já tarde. 

Quando a luz se faz outra, quan- 

do os ramos da árvore que somos 
soltam folhas e o sangue que tinhamos 
não arde como ardia, sabemos que vie- 
mos e que vamos. Que não será aqui a 
nossa festa. 

De súbito chegamos a saber. que an- 
dávamos sozinhos. De súbito vemos 
sem sombra alguma que não existe 
aquilo em que nos apoiávamos. A soli- 
dão deixou de ser um nome apenas. To- 
camo-la, empurra-nos e agride-nos. 
Dói. Dói tanto! E parece-nos que há um 
mundo inteiro a gritar de dor, e que à 
nossa volta quase todos sofrem e são 
sós. 

Temos de ter, necessariamente, uma 
alma. Se não, onde se alojaria este frio 
que não está no corpo? 

Rimos e sabemos que não é verdade. 
Falamos e sabemos que não somos nós 
quem fala. Já não acreditamos naquilo 
que todos dizem. Os jornais caem-nos 
das mãos. Sabemos que aquilo que todos 
fazem conduz ao vazio que todos têm. 

Poderíamos continuar adormecidos, 
distraídos, entretidos. Como os outros. 
Mas naquele momento vemos com cla- 
reza que tudo terá de ser diferente. Que 
teremos de fazer qualquer coisa seme- 
lhante a levantarmo-nos de um charco. 
Qualquer coisa como empreender uma 
viagem até ao castelo distante onde te- 
mos uma herança de nobreza a receber. 

O tempo que nos resta é de aventura. 
E temos de andar depressa. Não sabe- 
mos se esse tempo que ainda temos é 
bastante. 

E de súbito descobrimos que temos de 
escolher aquilo que antes havíamos des- 
prezado. Há uma imensa fome de ver- 
dade a gritar sem ruído, uma vontade 
grande de não mais ter medo, o reco- 
nhecimento de que é preciso baixar a 
fronte e pedir ajuda. E perguntar o ca- 
minho. 

Ficamos a saber que pouco se aprovei- 
ta de tudo o que fizemos, de tudo o que 
nos deram, de tudo o que conseguimos. 
E há um poema, que devíamos ter dito 
e não dissemos, a morder a recordação 
dos nossos gestos. As mãos, vazias, tris- 
temente caídas ao longo do corpo. 
Mãos talvez sujas. Sujas talvez de dores 
alheias. 

E o fundo de nós vomita para diante 
do nosso olhar aquelas coisas que fize- 
mos e tínhamos tentado esquecer. São, 
algumas delas, figuras monstruosas, 
muito negras, que se agitam numa dan- 
ça animalesca. Não as queremos, mas 
estão cá dentro. São obra nossa. 

Detestarmo-nos a nós mesmos é bas- 
tante mais fácil do que parece, mas sabe- 
mos que também isso é um ponto da 
viagem e que não nos podemos deter aí. 

Agora o tempo que nos resta deve ser 
povoado de espingardas. Lutar contra 
nós mesmos era o que devíamos ter 
aprendido desde o início. Todo o tempo 
deve ser agora de coragem. De combate. 
Os nossos direitos, o conforto e a segu- 
rança? Deixem-nos rir... Já não caímos 
nisso! Doravante o tempo é de buscar 
deveres dos bons. De complicar a vida. 
De dar até que comece a doer-nos. 

E, depois, continuar até que doa mais. 
Até que doa tudo. Não queremos perder 
nem mais uma gota de alegria, nem 
mais um fio de sol na alma, nem mais 
um instante do tempo que nos resta. 


Paulo Geraldo + 
Professor de Língua Portuguesa 
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Sócrates promete combate 
à pobreza e Santana 


Paulo Alexandre Neves 
e Rémulo Jónatas 


m frente-a-frente 
morno entre José 
ócrates e Pedro 


Santana Lopes, sem 
grandes picos de polé- 
mica - a não ser os temas 
económicos, com apre- 
sentação por ambos de 
alguns gráficos -, num 
modelo televisivo que se 
cingiu à réplica e contra- 
réplica, com tempos defi- 
nidos, marcou o mais que 
aguardado e único debate 
previsto entre os líderes do 
PS e PSD, Salvou-se a decla- 
ração final de cada um a ape- 
lar ao voto dos portugueses. 
De resto, em todos os temas 
debatidos, nenhum dos in- 
tervenientes trouxe alguma 
novidade ou “trunfo na 
manga”, reafirmando pro- 
messas já feitas durante a 
pré-campanha 
Coube a José Sócrates 
ser o primeiro a fazer a de- 
claração final. Começou 
por dizer que “o país está 
pior”, apontando exemplos 
concretos: o crescimento 
económico foi o pior desde 
1944, houve uma subida do 
desemprego e derrapagem das 
contas públicas nos últimos 
três anos 
Por isso, e caso o PS vença a 
próximas eleições, Sócrates ga 
rante que vai apostar nas poli- 
ticas do conhecimento, inova- 
ção e tecnologia, no combate 
à pobreza. “A agenda de mu- 
danças precisa de um bom 
governo”, sublinhou, sem, no 
entanto, falar em necessida- 


defende Governo 


Um debate televisivo morno e sem grandes novidades / MANUEL DE ALMEIDALUSA 


de de uma maioria absoluta, aspecto 
que realçou, porém, durante o deba- 
te e quando questionado sobre o que 
representa para o PS uma derrota 
eleitoral. Foi, então, que o líder so- 
cialista voltou a apelar ao voto no 
Ps, sublinhando que “o país precisa 
de um governo de estabilidade para 
quatro anos”. 

Sobre isto, Santana Lopes afirmou- 
se convicto que nenhum partido irá 
conseguir uma maioria, motivo pelo 
qual afirmou que “para o PPD/PSD 
uma vitória será sempre uma vitória”. 
“Perante esta conjectura o PS devia, is- 
so sim, deixar claro com quem se irá 
coligar caso não alcance a maioria que 
tem vindo a pedir”, disse. 

O ainda primeiro-ministro aca- 
bou mesmo por assumir especial evi- 
dência na sua declaração final onde, 


fruto de uma evidente maior facili- 
dade oratória, se revelou incisivo co- 
mo nunca o conseguira ao longo da 
cerca de hora e meia. “O que posso 
garantir aos portugueses é que em 
altura alguma, e ao contrário do que 
aconteceu com o PS, irei desistir pe- 
rante as dificuldades. Quem é credí- 
vel não foge, toma decisões”, atirou, 
ilustrando com um cartaz com frases 
de António Guterres proferidas em 
Dezembro de 2001 - “Abdico para 
evitar que o país caia na lama” -, en- 
tão corroboradas por José Sócrates. 
“Eu, que fui o primeiro chefe de 
governo com coragem para bater o 
pé aos poderosos para ajudar os mais 
necessitados, tenho um sonho para 
Portugal, e esse sonho passa por ter o 
nosso país entre os dez mais compe- 
titivos da Europa dos 25”, concluiu. 


= RECLAMAÇÃO CHEGOU À COMISSÃO NACIONAL DE ELEIÇÕES 
Protestos da CDU à entrada para o debate 


Sete minutos separaram a 
chegada dos protagonistas 
do frente-a-frente organiza- 
do pelo Clube de Jornalistas 
e SIC, com José Sócrates a 
antecipar-se a Santana Lo- 
pes, que foi “apanhado” pe- 
los protestos de uma delega- 
o da CDU. 
Duas dezenas de elemen- 
tos da CDU, incluindo 
os deputados do 
PCP Antônio Filipe 
e Odete Santos, 


fizeram uma entrada inespe- 
rada nos estúdios da Valen- 
tim de Carvalho em Paço de 
Arcos, onde se realizou o de- 
bate entre Santana Lopes e 
José Sócrates. 

A delegação do PCP entrou 
nos estúdios segundos antes 
de Santana Lopes chegar ao 
edifício, o que obrigou o li- 
der social-democrata a um 
pequeno compasso de espera 
- O que não se verificou com 
o secretário-geral do PS, que 


foi direito à sala de maqui- 
lhagem assim que entrou. 
Em declarações aos jornalis- 
tas, o dirigente comunista 
Jorge Cordeiro afirmou que o 
debate entre os líderes do 
PSD e do PS "fere a plurali- 
dade de opiniões e represen- 
ta uma discriminação de for- 
ças políticas e projectos a sé- 
rio necessários para uma 
viragem na vida nacional”. 
Jorge Cordeiro afirmou que a 
CDU endereçou o mesmo 


protesto à Comissão Nacio- 
nal de Eleições, mas acres- 
centou que esta entidade 
“não se pronunciou sobre es- 
te caso concreto e tomou 
apenas uma posição genéri- 
ca”. 

Em alternativa, a CDU dese- 
java debates a dois, mas num 
modelo cruzado, de forma a 
permitir o confronto de opi- 
niões de todos lideres parti- 
dários com representação 
parlamentar. 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 2005 


LEGISLATIVAS'2005 FRENTE-A-FRENTE ENTRE JOSÉ SÓCRATES E SANTANA LOPES 


——— fm CITAÇÕES 


Mas o debate televisivo começaria com 
a polémica dos últimos dias de pré-cam- 
panha sobre boatos em relação aos dois lí- 
deres. Sócrates virou-se para Santana e 
“olhos nos olhos” acusou-o de não estar à 
altura da história e tradição do PSD.“Acha 
que este cartaz (referindo-se ao da JSD) é 
digno de um partido?” interrogou o líder 
socialista, acrescentando que “este PSD es- 
tá irreconhecível, que não se inibe de apr- 
sentar as armas mais indignas”. 

Santana Lopes não só mostrou-se ao 
lado da “Jota” - “que insinuações se faz 
quando se pergunta: 'sabe mesmo quem 
é? Que obras lhe conhece? Que vitórias 
obteve? Que decisões tomou?” disse - p: 
ra acusar Sócrates e o PS de durante estes 
anos o criticar, dando como exemplo as 
revelações sobre fugas ao fisco, “ser rei dis- 
to e daquilo, etc”. “Tenho mais de vinte 
anos de boatos sobre mim e aqui estou”, 
frisou Santana Lopes. 

Na réplica, Sócrates contra-atacou, ga- 
rantindo que o seu oponente utilizou insi- 
nuações sobre “a minha vida pessoal co- 
mo uma arma de arremesso político”. “Os 
ataques pessoais vão, de certo, prejudicar 
o PSD no dia 20", acrescentou. 


Questões económicas sem 
novidades 

O debate prosseguiu, centralizando-se 
nas questões económicas. Sem grandes no- 
vidades, o líder socialista prometeu um sério 
combate à pobreza, garantindo mesmo que 
esse será “uma das prioridades de um novo 
governo socialista” saído das eleições. 

Em resposta, Santana Lopes sairia em 
defesa das políticas do seu governo e do 
anterior, de Durão Barroso, com a revela- 
ção de que houve um esforço orçamental 


[q [4 [q 
José Sócrates parece Santana não deu razões Ficaram por debater 
um homem robotizado para que confiem nele questões, como à 
E) bb) educação e saúde 
bh) 
Luís Osório Pedro Silva Pa Luís Fazenda 
Director d"“A Capital” Porta-voz do PS Bloco de Esquerda 
[a k6 [14 
Ficou claro quem tem As questões essenciais 
Ganhou o ip quem | “uma estratégia e quem para o país estiveram 
não esteve lá sabe do que fala ausentes 
23 bh bh 
Carlos Magno Miguel Relvas Agostinho Lopes 
Comentador político Secretário-geral do PSD Dirigente do PCP 


de cerca de 367 milhões de euros na re- 
cente actualização das pensões sociais. 
Não deixaria, contudo, de interrogar o seu 
adversário sobre como poderá prometer a 
criação de 150 mil postos de trabalho, 
“quando os máximos de desemprego fo- 
ram atingidos em 1996, durante a gover- 
nação socialista”. E lá puxaria o líder so- 
cial-democrata de mais um gráfico. 

Mas ambos mostraram-se concordan- 
tes nas medidas tendentes a um aumento 
da idade da reforma, chegando até a não 
haver réplica por parte do líder socialista 
quando Santana declarou que a mesma 
“tem de aumentar para os 68 anos”. 


Temperatura sobe com 
co-incineração 

A temperatura aumentou considera- 
velmente no estúdio quando os jornal; 
introduziram o tema da co-incineração, 
uma vez que foi das poucas vezes durante 
o “confronto” televisivo que os dois líderes 
demonstraram uma grande diferença de 
opiniões. 

Como tem sido habitual, o candidato 
socialista voltou a defender a co-incinera- 
ção dos resíduos industriais mais perigosos, 
explicando que essa é uma solução melhor 
“do ponto de vista ambiental mas também 
para a própria competitividade do país”. 
“Muitas vezes já fui intimidado, como aliás 
hoje (ontem) voltou a acontecer por inter- 
médio do Sr. Luís Nobre Guedes, a propósi- 
ste assunto, mas não altero a minha 
e muito menos cedo a pressões. A 
co-incineração é a melhor solução para 
Portugal”, apontou, merecendo imediata e 
veemente resposta do governante ainda em 
exercício: “Ninguém consegue entender 
porque continua José Sócrates a insistir em 


algo que já foi cla- 
ramente reprova- 
do pela esmaga- 
dora maioria da 
população portu- 
guesa, associações 
ambientalistas e 
povoações incluí- 
das. Além disso, se 
realmente esta é 
uma solução as- 
sim tão boa, por- 
que não a concre- 
tizou quando este- 
ve três anos à 
frente do Ministé- 
rio do Ambiente?” 

Como não po- 
deria deixar de 
ser, as questões 
relacionadas com 
o casamento de 
pessoas do mes- 
mo sexo, a adop- 
ção de crianças por 
parte destas, e ainda 
temas como a clona- 
gem e a eutanásia, volta- 
ram a ser levantadas por San- 
tana Lopes numa clara tentativa 
de “picar” o adversário, mas este 
preferiu não polemizar. 

“As nossas posições são claras. 
Sobre a interrupção voluntária da 
gravidez penso que, quanto antes, 
deve existir novo referendo, Em 
relação aos outros temas levanta- 
dos, penso que não existe ainda 
uma maturação social sobre os 
mesmos para que o PS tenha uma 
posição clara”, defendeu-se. 


Er PREFERIU UM JANTAR PARTIDÁRIO EM EVORA 


Paulo Portas “falha” frente-a-frente televisivo 


O presidente do CDS/PP, Paulo 
Portas, revelou, em Evora, que 
não iria assistir ao debate televi- 
sivo entre Santana Lopes e José 
Sócrates, com a justificação de 
estar numa acção de campanha 
do partido - um jantar com mili- 
tantes. 

"Eu terei algumas qualidades, 
mas não consigo estar em dois 
lados ao mesmo tempo”, afir- 
mou Paulo Portas, que apelou ao 
respeito pela agenda do CDS/PP. 
Ontem à noite, Paulo Portas par- 


ticipou num jantar com militan- 
tes, num restaurante de Monte- 
mor-o-Novo, a partir das 21h00. 
A campanha de ontem dos po- 
pulares começou em Évora com 
um debate sobre a agricultura, a 
segunda das 10 sessões temáti- 
cas integrada na iniciativa “Va- 
mos falar do que é Util aos Por- 
tugueses”. 

A sessão, realizada numa tenda 
montada no Rossio de S. Brás, 
contou com a presença de al- 
guns agricultores alentejanos e 


de dirigentes locais do CDS/PP, 
além do secretário-geral da Con- 
federação dos Agricultores de 
Portugal (CAP), Luis Mira. 
Entretanto, à entrada dos estú- 
dios da Valentim de Carvalho, 
cerca de uma centena de simpa- 
tizantes sociais-democratas, na 
maioria jovens, juntou-se em 
torno de “um vídeo wall”, que 
transmitiu o debate, entoando 
palavras de apoio ao PSD. 

O PSD deslocou para o estúdio 
uma comitiva de assessores e di- 


rigentes, entre os 
quais pontuam o se- 
cretário-geral do 
partido, Miguel Rel- 
vas, e o membro da 
Comissão Politica Pedro 
Pinto. 

A comitiva de José Só- 
crates foi bastante mais 
pequena, mas o lider so- 
cialista não prescindiu da 
presença do porta-voz do 
partido, Pedro Silva Pereira, e 
do dirigente Vieira da Silva. 


Cabeça-de-lista do PS por Aveiro 
reafirma que não faz debates 


| Francisco Manuel 


Manuel Pinho, cabeça-de-lista 
do PS por Aveiro não responde às 
críticas do seu homólogo social- 
democrata, Marques Mendes, 
que entende a recusa de debates 
como uma “arrogância e falta de 
respeito pelos eleitores de Aveiro” 
(ver texto nesta página). 


O cabeça-de-lista socialista 
voltou a reafirmar que “desde o 
momento em que estejam to- 
dos os candidatos terei o maior 
prazer em apresentar as pro 
posta do PS, de uma forma 
muito positiva, porque estamos 
aqui para fazer um debate de 
ideias com elevação”, 

Manuel Pinho considera 


“não dever privilegiar uns em 
detrimento de outros”, numa 
alusão a Paulo Portas, cabeça- 
de-lista do CDS-PP, que já 
anunciou que não irá fazer de- 
bates, a exemplo das legi 
de 2002. 

O porta-voz do PS para 
os assuntos de Economia este- 
ve ontem em S. João da Ma- 


Luís Nobre Guedes pede à 
população de Coimbra que 
impeça Sócrates de lá entrar 


Cabeça-de-lista do CDS-PP pelo distrito veio, mais tarde, emendar a mão 
dizendo que apenas pretendeu expressar o seu “direito à indignação” 


cabeça-de-lista do CDS- 
PP por Coimbra, numa 
entrevista à rádio Boa 


Nova, pediu à população de 
Coimbra, que impedisse José 
Sócrates de entrar na cidade pa- 
ra sancionar o líder do PS por 
defender a co-incineração. 

“Coimbra devia impedir Jo- 
sé Sócrates de lá entrar. Uma 
pessoa que quer, teimosamente, 
por uma questão de afirmação 
política pessoal, sacrificar a saú- 
de pública do povo de Coimbra 
devia ter uma recepção de re- 
púdio” e Nobre Guedes na 
entrevista à rádio de Oliveira do 
Hospital. 

Na resposta a esta declaração 
de Luís Nobre Guedes, o porta- 
voz do Partido Socialista afir- 
mou que esta não é uma afir- 
mação própria de um ministro, 
e muito menos de um demo- 
crata. “O senhor ministro devia 
de facto recuperar a serenidade. 
E se não há ninguém no seu 
partido que lhe ponha a mão 
no ombro e lhe dig; inis, 
tro, tenha calma”, então o PS fá- 
lo-á publicamente”, disse Pedro 
Silva Pereira à TS] 

O porta-voz 
na com um aviso a Nobre Gue- 
des: “Isto vai ser decidido de- 
mocraticamente pelo voto”. 


"Direito à indignação”, 
explicou Nobre Guedes 
Mais tarde, na Figueira da 
Foz, Nobre Guedes afirmou 
que apenas pretendeu expressar 
o seu “direito à indignação” 
quando pediu ao povo de 
Coimbra que impeça a entrada 
na cidade a José Sócrates se o li- 
der socialista persistir na def 
da co-incineração. “Disse ape 
nas que era normal da parte do 
povo de Coimbra fazer aquilo 
que o dr. Mário Soares definiu 
em tempos como o legitimo di- 
reito à indignação”, explicou o 
dirigente do CDS-PP e minis- 


Nobre Guedes agitou ontem a pré-campanha /INÁCIO ROSALUSA 


tro do Ambiente, na Figueira da 
Foz. “E eu farei parte desse gru- 
po, lutarei com o povo, de uma 
forma ordeira e pacífica”, subli- 
nhou. 

“A sociedade civil tem o di- 
reito à indignação e esta é uma 
imagem, nada mais do que uma 
imagem, não tem nada de into- 
Jerante, sou a pessoa menos in- 
tolerante que há no mundo e as 
pessoas que me conhecem sa- 
bem que é assim”, acrescentou. 

O ministro do Ambiente re- 
jeita a solução da co-incinera- 
ção para o tratamento dos resi- 
duos industriais perigosos e 
propõe como alternativa os 


centros integrados de recupera- 
ção, valorização e eliminação de 
resíduos (CIRVER). 


Autarca de Coimbra em 

desacordo com Guedes 

O presidente da Câmara de 
Coimbra afirmou não subscre- 
ver o apelo do dirigente do 
CDS-PP para que a população 
local impeça o líder do PS, José 
Sócrates, de entrar na cidade. 

“Não subscrevo as posições 
do ministro do Ambiente”, de- 
clarou à agência Lusa Carlos 
Encarnação (PSD), quando 
confrontado com as posições 
de Nobre Guedes. 
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deira onde visitou diversas 
empresas - ouvindo industri- 
ais e trabalhadores - e tam- 
bém o Centro de Formação 
Profissional da Industria do 
Calçado. 

No contacto com a reali- 
dade da indústria do calça- 
do, com forte implementa- 
ção no norte do distrito, Ma- 
nuel Pinho afirmou que “o 
grande desafio é a criação 
de um ambiente mais positi- 
vo para a economia. Enquanto 
for negativo, como nestes últi- 
mos três anos, muitas das 
nossas empresas têm proble- 
mas, porque o seu mercado 


O Comérciodo Porto 
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principal - o nacional - com- 
pra menos”, 

O cabeça-de-lista do PS em 
Aveiro evidencia, no entanto, 
os outros factores que conside- 
ra essenciais, como o incentivo 
à formação e a adopção de uma 
política de emprego mais activa 
e um sistema de maior apoio á 
internacionalização. 

Para fazer face ao cada vez 
mais aguerrido mercado con- 
correncial ao nível da produ- 
ção, Manuel Pinho aponta co- 
mo caminho “a escolha dos 
mercados mais sofisticados 
com produtos de maior valor 
acrescentado e qualidade”. 


Marques Mendes acusa 
socialistas de arrogância 


| Maria José Santana 
e Francisco Manuel 


O cabeça-de-lista do PSD por 
Aveiro, Marques Mendes, insur- 
giu-se ontem contra a tomada de 
posição do seu opositor socialista, 
Manuel Pinho, que se recusa a 
participar em debates com os ou- 


tros cabeças-de-lista. “É um com- 


no democrático”, referiu o diri- 
gente social-democrata, a 
propósito da decisao comunicada 
pelo próprio cabeça-de-lista do 
PS, numa conferência de impren- 
sa realizada na passada terça-feira 
em São João da Madeira. 

Quanto ao facto de Manuel Pi- 
nho justificar a sua decisão com a 
também já anunciada recusa de 
Paulo Portas em participar em de- 
bates locais, Marques Mendes re- 
fere que é “uma desculpa de 
mau pagador”. “Há três anos atrás 
o dr. Paulo Portas também não 
participou na maioria dos deba- 
tes, e o Engenheiro Cravinho, que 
era na altura o cabeça-de-lista do 
PS por Aveiro, participou na mes- 
ma”, recordou o cabeça-de-lista 
do PSD. 

Para o candidato social-demo- 
crata a justificação para esta atitu- 
de de Manuel Pinho é bem dife- 
rente. “Ele não quer participar em 
debates porque não conhece nada 
do distrito”, comentou, ao mesmo 
tempo que referia que esta atitude 
demonstra que “o PS está a usar 
de uma atitude de arrogância e de 
desprezo para com as pessoas”. 

Segundo comentou ainda o ca- 
beça-de-lista do PSD, que ontem 
realizou diversas acções de rua no 
concelho de Ílhavo, “estas acções 
só demonstram que estes são can- 
didatos que a seguir às eleições 
vão virar as costas ao distrito”. 

Marques Mendes recordou o 
facto de “num debate realizado na 
noite de quarta-feira em Vale de 
Cambra, só ter comparecido eu, 
pelo PSD, e as candidaturas da 
CDU e BE. O dr. Paulo Portas e o 
dr. Manuel Pinho não aparece- 
ram”. “Estes meus adversários têm 
a boca cheia de democracia mas 
não a praticam”, acrescentou. 


Para o cabeça-de-lista do PSD por Aveiro “é 
inaceitável” que Manuel Pinho não faça debates 


“O “ganda nóia' sou eu” 
Marques Mendes criticou, 
ontem em Ovar os candidatos 
que “só aparecem nas campa- 
nhas eleitorais”, e que “nada sa- 
bem do distrito de Aveiro”. Du- 
rante mais uma campanha de 
rua, anunciada pelo rufar dos 
bombos que antecedia a comiti- 
va social-democrata, Marques 
Mendes, afirmou que esses “são 
candidatos para cumprir calen- 
dário” e que “não pensam fazer 
nada pelo distrito”. 

Marques Mendes voltou a 
afirmar que o “único voto útil e 
seguro é no PSD”, porque embo- 
ra tenha cometido alguns erros, 
“temos de ser sérios para o ad- 
mitir”, o PS não é uma “alternati- 
va credível para o país”. Mais 
uma vez afirmou que ao longo 
dos anos cumpriu com o que 
prometeu, garantindo que nunca 
virou as costas ao distrito, “isso 
ninguém coloca em causa”. 

O candidato arrancou da sede 
do PSD local cerca das 17 h, co- 
meçando o seu périplo pelos esta- 
belecimentos comerciais e tam- 
bém pelos populares com quem 
se cruzava. “Ainda não tem, pois 
não? Mas vai gostar de ter”, dizia o 
candidato ao mesmo tempo que 
distribuía um postal com a sua 
fotografia. “Marques Mendes, 
muito gosto”, rematava, entre um 
aperto de mão e um beijinho. Pe- 
lo caminho surgiram três jovens 
adolescentes, muito envergonha- 
das ao verem a comitiva laranja. 
“Já ouviu falar no 'ganda nóia'? 
sou eu”, e logo arrancou um sorri- 
so da cara corada. Mais à frente 
foi abordado por uma outra jo- 
vem, Natália, que fez questão de 
lhe manifestar o seu apoio, en- 
quanto uma senhora aceitava um 
cachecol. “Por acaso sou do parti- 
do, senão não aceitava”, disse, an- 
tes de pedir a Mendes que encon- 
tre “soluções para melhorar o 
país” De loja em loja, de café em 
café, Marques Mendes até cum- 
primentou e entregou o “seu” 
postal ao presidente da concelhia 
do PS de Santa Maria da Feira, 
que cordialmente, mas envergo- 
nhadamente aceitou. 


O Comércio do Porto 
ira, 4 de Fevereiro de 2005 


Sexta 
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BE de Ferrari na baixa do Porto 
apela a uma reforma fiscal profunda 


Teixeira Lopes e Miguel 


Portas criticam quem foge 


ao pagamento de impostos, mas compra Ferrari's 


I —  GuilhermeSoares 
Francisco Manuel 


Bloco de Esquerda (BE) 
Os: ontem à tarde, nu- 
ma “arruada” pela baixa do 
Porto, a “agitar” a bandeira da frau- 
de e da fuga fiscais e, consequente- 
mente, a necessidade de se proce- 
der a uma reforma naquela área. 
Segundo o cabeça-de-lista do 
Bloco pelo Porto, João Teixeira 
Lopes que puxou de dados refe- 
rentes ao período de 2001 e 2003, 
mais de 20 mil cidadãos inscritos 
no escalão mais alto, relativos a 
rendimentos superiores a 250 mil 
euros por ano, não pagaram os 
seus impostos, lesando o Estado 
português em cerca de 800 mi- 
lhões de euros. Refira-se que o nú- 
mero de prevaricadores nesse pe- 
ríodo representou uma diminui- 
ção de 92 por cento dos pagantes 
nesse escalão. “É como se os ricos 
tivessem emprobrecido, o que não 
é verdade, aprenderam foi a fugir 
melhor” acrescentou o eurodepu- 
tado Miguel Portas que, com a 


Em Ovar cabeça-de-lista bloquista de Aveiro 
critica quezílias por prejudicarem credibilidade 


“O teu Ferrari é o meu desemprego”, aponta o BE /PEDRO GRANADEIRO 


candidata Alda Macedo, acompa- 
nhou Teixeira Lopes na “arruada”. 

Como muitos dos que fogem 
ao fisco são profissionais liberais, 
nomeadamente empresários, e 
porque na região Norte e particu- 
larmente no distrito do Porto resi- 
dem uma das mais elevadas taxas 


Líder comunista fala 
em “preconceitos” para fraca 
influência em Trás-os-Montes 


] Fernando Cepeda 
e Ivone Marques 


O líder do PCP considera 
que a fraca implantação do seu 
partido em Trás-os-Montes se 
deve à existência de “precon- 
ceitos” que “teimam em não 
desaparecer”. Foi em Vila Real, 
e à saída de um encontro com 
agricultores, que Jerónimo de 
Sousa reconheceu a dificulda- 
de do PCP em se afirmar na re- 
gião, apesar de ser constante- 
mente solicitado para a resolu- 
ção dos mais variados 
problemas dos agricultores. 

“Eles percebem que no qua- 
dro da União Europeia, com 
estas políticas que tem sido 
realizadas, os problemas ten- 
dem para o agravamento”, dis- 
se ao COMÉRCIO Jerónimo 
de Sousa, acrescentando: “na 
região transmontana ainda 
existe algum preconceito anti- 
comunista”, 

Jerónimo de Sousa visitou 
ontem o Centro Hospitalar de 
Vila Real e a Casa do Douro, na 
Régua. Aí teve oportunidade 
de ouvir da boca dos seus res- 
ponsáveis as dificuldades que a 
instituição duriense continua a 
atravessar, apesar das muitas 
promessas de que tem sido al- 
vo. 


Paulo Portas é “uma 
mistura perigosa" 
Entretanto, quarta-feira à 
noite, em Viana do Castelo, o 
líder do PCP classificou o seu 
homólogo do CDS/PP, Paulo 
Portas, uma “mistura perigo- 
sa”, isto a propósito da polémi- 
ca em torno das 400 mil cartas 
que o Bloco de Esquerda diz 
que o Ministro da Defesa en- 
viou aos ex-combatentes. “Es- 
tamos com um problema por- 
que não sabemos onde é que 
acaba o ministro Paulo Portas 
e começa o candidato a depu- 
tado”, disse, acrescentando: “a 
Constituição determina muito 
bem o quadro em que um go- 
verno deve funcionar, em ter- 
mos de gestão”. 

As críticas a Portas foram 
retomadas pelo cabeça-de-lista 
da CDU em Viana, César Prin- 
cipe, mas desta feita a propósi- 
to das encomendas feitas pela 
Defesa aos Estaleiros Navais de 
Viana, ao abrigo da Lei de Pro- 
gramação Militar. Recordou 
que as encomendas feitas aos 
estaleiros representam apenas 
11% da capacidade produtiva 
da empresa e que, como tal 
“precisam de um contrato- 
programa transparente que os 
viabilize e os mantenha na es- 
fera nacional”. 


de Ferrari's por habitante da Eu- 
ropa - e porque isso acontece 
muitas vezes à custa de gestões 
fraudulentas dos proprietários de 
muitas empresas e fábricas da re- 
gião -, o BE passeou ontem pelo 
centro do Porto um Ferrari 'sui 
generis": de madeira e sustentado 


por um carrinho de rolamentos, o 
Ferrari bloquista - um “F40) ver- 
melho, pois então - aparecia dese- 
nhado numa placard de madeira, 
onde se lia “o teu Ferrari é o meu 
desemprego. Reforma profunda 
na justiça fiscal e combate à cor- 
rupção”, 

Teixeira Lopes frisou que “há 
uma relação entre a fuga fiscal e as 
desigualdades sociais”, e lembrou 
as vantagens da aplicação desse 
dinheiro em, por exemplo, pro- 
gramas de apoio ao emprego. O 
cabeça-de-lista destacou ainda 
números da OCDE para lembrar 
que Portugal é o país da UE cuja 
distância entre ricos e pobres é 
maior. “São indicativos de terceiro 
mundo”, disse, defendendo ainda 
a erradicação do sigilo bancário. 

Na acção de rua, Miguel Portas 
foi o que recebeu mais atenção 
dos transeuntes, fruto da popula- 
ridade que goza e que resulta tam- 
bém do facto de ser irmão do líder 
do CDS-PP, Paulo Portas. 

Entre mensagens de apoio 
(“deviam ganhar para haver gente 
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diferente no poder”, dizia um); e a 
oferta de uma espada insuflável 
modelada por um palhaço de rua 
para que Portas lute por “melho- 
res condições de vida dos portu- 
gueses”; tempo também para os 
adversários: “eu voto PS e mais 
nada! Voto PS porque é mais útil, 
atirou um transeunte em plena 
“Santa Catarina”. 


BE em Ovar 

A cabeça-de-lista do BE por 
Aveiro acusou, ontem à tarde, du- 
rante uma acção de campanha pe- 
lo concelho de Ovar, o PS e PSD 
de prejudicarem a credibilidade 
dos políticos com as quezília: 
em nada contribuem para a dis- 
cussão dos projectos políticos”. “A 
polémica entre Sócrates e Santana 
faz as pessoas dizerem que somos 
todos iguais” afirmou Andrea Pe- 
niche, 

A candidata foi ao mercado de 
Ovar, onde ouviu as queixas dos 
populares sobre a credibilidade 
dos políticos. Num tom crítico, 
Andrea Peniche considera que 
“mais do que se prejudicarem a 
eles mesinos, prejudicam as can- 
didaturas sérias como a do Bloco, 
desviando a atenção das pessoas 
para 'fait-divers' e conversas de 
baixo nível”. 

Depois do mercado de Ovar, 
onde a receptividade foi boa, a co- 
mitiva bloquista rumou a Corte- 
gaça onde manteve contactos com 
os operários das empresas locais 
antes de chegar a Esmoriz, onde 
mostrou os seus argumentos elei- 
torais a quem com ela se cruzava. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunas. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 
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PS promete reavaliar projecto 
do Centro Materno-Infantil do Norte 


Braga da Cruz visitou 

ontem a Maternidade 
Júlio Dinis, criticando as 
opções do Governo em 
relação ao projecto e 
localização do CMIN 


I André Baptista 


cabeça-de-lista do PS no 
Porto, Braga da Cruz, 
disse ontem que o parti- 


do irá reavaliar os contornos da 
ideia do anterior governo de 
instalar o Centro Materno-In- 
fantil do Norte (CMIN) no 
Hospital de S. João. O anúncio 
foi feito no âmbito de uma visi- 
ta que o candidato a deputado, 
acompanhado por uma comiti- 
ialista, fez à Maternidade 
s, nO Porto, e a inten- 
ção será formalizada amanhã na 
apresentação do manifesto di 
trital do PS, no contexto do Fó- 
rum “Novas Fronteiras”. Contu- 
do, a reavaliação que os socialis- 


tas pretendem levar a cabo não 
passará por uma inversão da de- 
cisão tomada quanto à localiza- 
ção do CMIN, tal como avan- 
çou na passada sexta-feira o 
coordenador do programa elei- 
total do PS, Correia de Campos. 
Ainda assim, para Braga da 
Cruz, a decisão de se construir o 
bairro social que está agora a 
crescer junto à maternidade (no 
terreno do antigo bairro de Par- 
ceria- Antunes, onde iria ser eri- 
gido o CMIN como um projec- 
to de raiz) “revela pouca sensibi- 
lidade e é extremamente 
zante” para aquela insti- 
hospitalar. 
“Trata-se de uma má solução 
solução urbana”, disse, que 
“compromete o património his- 
tórico que o edifício da Mater- 
nidade Júlio Dinis configura e 
que põe em causa um serviço 
exemplar”, Para Filomena Car- 
doso, enfermeira directora que 
ita da comitiva, a 
volumetria da construção em 
causa constitui “uma invasão de 
idade que arrisca a act 
dade clínica da maternidade”, 


Braga da Cruz 


A ampliação do Hospital de 
S. João, a alternativa encontrada 
pelo governo PSD-CDS/PP para 
o CMIN, é vista pelos socialistas 
e pela direcção da maternidade 
como um erro: “Revela uma 
enorme falta de humanidade”, 
referiu Filomena Cardoso, 


acrescentando: “num projecto 
como aquele, não é pos 
ferenciar a área pedi: 
área materna”. 

Braga da Cruz entende que a 
direcção da instituição tem vin- 
do a “explorar factores de racio- 
nalidade”, tais como a unidade 
de patologia de colo, o núcleo de 
partos e a unidade de neonato- 
logia. “Uma maternidade não é 
apenas um hospital, é um cen- 
tro de promoção de saúde. Esta 
unidade tem capacidade para 
acolher um grande crescimento 
sem comprometer a qualidade 
dos serviços”, asseverou. “As téc- 
nicas de gestão que foram im- 
plementadas com sucesso de- 
vem continuar a ser considera- 
das. É por isso que queremos 
tentar travar, dentro do possível, 
a situação complexa que foi ar- 
mada”, acrescentou Braga da 
Cruz, sem querer adiantar de 
que forma é que os “estragos ir- 
reversíveis cometidos pelo ante- 
rior governo” nesta matéria po- 
derão ser repensados sem um 
recuo na decisão do anterior go- 
verno. 


Pires de Lima defende Bagão Félix 
no caso das dívidas dos clubes ao fisco 


“O ministro das Finanças está a cumprir o seu 
papel (...) respeito muito o que está a fazer”, disse. 


| André Baptista 


António Pires de Lima exi- 
miu-se ontem de alimentar as 
polémicas que envolvem as re- 
centes declarações dos mem- 
bros do seu partido António 
Lobo Xavier (sobre a cobrança 
coerciva do valor da dívida dos 
clubes de futebol ao fisco) e 
Luís Nobre Guedes (sobre o 
repto que lançou à população 
de Coimbra para impedir José 
Sócrates de entrar na cidade). 

“O ministro das Finanças 
está a cumprir o seu papel. Es- 
sa é uma questão que não deve 
ser motivo de exploração nesta 
campanha eleitoral”, disse o 
cabeça-de-lista do CDS-PP pe- 
lo círculo eleitoral do Porto a 
propósito das declarações de 
Lobo Xavier no programa 
“Quadratura do Círculo” emi- 
tido anteontem pela SIC Notí- 
cias.“O Estado deve fazer o 
que lhe compete e, portanto, 
respeito muito aquilo que o dr. 
Bagão Félix está a fazer. É pre- 
ciso coragem para assumir as 
suas funções com independên- 
cia. Os clubes farão aquilo que 
entenderem e eu não quero 
entrar nessa polémica”, acre- 
sentou o vice-presidente do 


CDS-PP não corroborando a 
ideia adiantada pelo mandatá- 
rio distrital da campanha cen- 
trista sobre o xeque-mate rea- 
lizado pelo ministro das Fi- 
nanças aos clubes de futebol. 

No programa da SIC-Noti- 
cias, Lobo Xavier disse que os 
clubes nada deviam ao fisco 
pois a dação em pagamento 
das verbas do Totobola elimi- 
nou as dívidas. “Não tenho 
que fazer nenhuma avaliação 
jurídica sobre o assunto, não é 
essa a minha função enquanto 
cabeça-de-lista do Porto”, vin- 
cou Pires de Lima. 

Quanto à entrevista radio- 
fónica concedida ontem pelo 
ministro do Ambiente e cabe- 
ça-de-lista do CDS-PP por 
Coimbra, Luís Nobre Guedes, 
Pires de Lima também não 
quis fazer apreciações: “Não 
tenho como vocação estar a 
comentar as declarações dos 
meus colegas. Não sou comen- 
tador político. Tal como às ve- 
zes não ouço o que dizem os 
meus adversários, também, às 
vezes, não ouço aquilo que di- 
zem os colegas do meu partido 
que, naturalmente, estão em- 
penhados nas suas lutas nou- 
tros distritos”. 


Ontem à tarde, Pires de Lima foi ao Estádio do Bessa /PEDRO GRANADEIRO 


Visita ao Bessa 

As declarações de Pires de Li- 
ma foram feitas no fim da visita 
que o cabeça-de-lista fez às insta- 
lações do Boavista Futebol Clube, 
Recebido pelo presidente do clu- 
be, João Loureiro, e acompanha- 
do pelo secretário de estado da 
Educação e número três da lista 
“popular” Diogo Feio, o candida- 
to quis compreender que tipo de 
papel social tem vindo a ser de- 
sempenhado por aquela institui- 
ção desportiva. “O Boavista, para 
além da função profissional que 
exerce, cumpre um papel na área 
s que merece o maior de: 
que”, frisou, antes de acrescentar; 


“Sempre procurámos inteirar- 
mo-nos das principais institui- 
ções da cidade, inclusivamente as 
desportivas, e fazemo-lo de uma 
forma independente e sem pre- 
conceitos”, Pires de Lima aprovei- 
tou ainda para estabelecer uma 
curiosa analogia entre o percurso 
do clube axadrezado e o do seu 
partido: “Quando o Boavista foi 
campeão, havia quem pensasse 
que tal jamais seria possível. Da 
mesma maneira, muitos julga- 
vam que o CDS-PP nunca che- 
garia ao governo e a verdade é 
que chegámos lá no mesmo 
ano em que o Boavista foi cam- 
peápo”, 


iai 
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AGENDA —— 


vPs 

Braga 

10h: Visita dos candidatos por 
Braga ao agrupamento de Es- 
colhas Horizontal de Belos Ares 
- Mesão Frio; 11h30: ao agru- 
pamento de Escolas Vertical Gil 
Vicente - Urgeses; 14h30: ao 
agrupamento de Escolas Verti- 
cal de Briteiros; às 15h30: à 
Escola Secundária das Caldas 
das Taipas ( todas no concelho 
de Guimarães). 

18h30: Inauguração da sede 
de campanha em Famalicão 
(Praça D.Maria II) 

21h30: Comício no Cinema 
Parque de Vizela 


vPSD 

Porto 

9h: Visita dos candidatos a de- 
putados à Feira de Penafiel 
12h30: Aguiar Branco presta 
declarações no final de um de- 
bate sobre cultura com Marco 
António Costa e Agostinho 
Branquinho. 

18h30: Aguiar Branco partici- 
pa em debate com outros par- 
tidos políticos, organizado pela 
Associação Nacional de Jovens 
Advogados, no Governo Civil 
do Porto. 

20h: Mega-jantar com a pre- 
sença de todos os candidatos a 
deputados na Trofa. 

Braga 

11h30: Apresentação do site 
oficial de campanha do 
PSDjBraga, no CyberCentro de 
Guimarães 

15h: Conferência de imprensa 
no Hotel Turismo (Braga). 

17h: Contacto com população 
nas ruas de Amares; 20h: Jan- 
tar-comicio em Amares. 
Aveiro 

20: Jantar no Pavilhão de Ca- 
nêdo, em Santa Maria da Feira, 
com Marques Mendes, Angelo 
Correia e Ribau Esteves. 


Y CDU 

Porto 

17h30: Debate: “Que politica 
ambiental para o distrito?” 
com Bordalo e Sá, Nuno Quen- 
tal, Paulo Monteiro e candida- 
tos Júlio Campos, Rui Sá e Ho- 
nório Novo, no edifício admi- 
nistrativo do Parque da Cidade. 


YBE 

Porto 

10h: BE recebe Associação dos 
Comerciantes e Movimento 
Cívico pelo encerramento do 
Comércio do Domingo 
14h30: João Teixeira Lopes vi- 
sita Hospital S. Pedro Pescador 
em Vila do Conde. 

21h30: Debate com Teixeira 
Lopes na Esc. Sec. Rocha Peixo- 
to, na Póvoa de Varzim. 

Braga 

10h: Reunião no Instituto Po- 
litécnico do Cávado 

14h: Cabeça-de-lista Pedro 
Soares reúne com escadores 
Profissionais de Esposende 
Aveiro 

15h: Contacto com população 
no centro de St: Maria da Feira 
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POLÍTIC 


política 


artido rival é 
omossexual não é a 
mesma coisa do que 


Mar Salgado 


A RESPOSTA DE da 
SÓCRATES crime, ou que fugiu ao 


| fisco - essas sim, 

| afirmações que importa 
discutir na praça 
pública. A indignidade 
está logo na escolha do 
âmbito das insinuações 
- as preferências 
sexuais do visado”. 

in marsalgado. 
blogspot.com 


Blasfémias 


“Sócrates esteve bem 
ao criticar o “tom 
brejeiro' e o 
despropósito das 
afirmações de Santana. 
Esteve bem no tom, na 
firmeza comedida, na 
explicação do seu 
silêncio sobre o assunto 
e das razões para o 
quebrar hoje. Mas não 
esteve bem ao deixar 
passar a mensagem de 
que a indignidade 
estava no conteúdo das 
insinuações. Insinuar 
que o líder de um 


O DRAMA DE 
SÓCRATES 


“O drama de Só- 


ciberespaço 


crates tem duas faces, a) A 
atitude da sociedade face à 
homossexualidade coloca 
ainda um homossexual 
numa posição no míni- 
mo incómoda, sobretu- 
do se ocupa ou preten- 
de ocupar cargos de re- 
presentatividade. Quem 
está nestas circunstâncias 
e é alvo de insinuações de 
homossexualidade tende- 
rá a negar tudo e a clas- 
sificar as insinuações 
como torpes. b) Ao pro- 
ceder assim, admite im- 

plicitamente que a ho- 


Bamabé 
NÃO OUSAR DIZER 


“Durante quanto mais tem- 
po os comentadores se 
comportarem como garo-tos 
numa aula de educação 
sexual e não conseguirem 
dizer algo tão simples co- 
mo — “existe uma estratégia 
que pretende ganhar votos 
caracterizando Sócrates co- 
mo homossexual, o que é 


triplamente nocivo para a 
nossa política, para Sócra- 
tes e para os homossexuais, 
que continuam a ser esti- 
gmatizados através deste 
oportunismo”, - por mais um 
pouquinho adiaremos nós a 
modernização deste país”. 
barnabe.weblog.com,pt 


mossexualidade 
é reprovável, o 
que pode reti- 
rar-lhe o apoio 
de franjas im- 
portantes de 
eleitores”. in 
ablasfemia 

blogspot.com 


frase semana 


“Santana é como um criminoso burro que esquece a pá no lugar do crime” 


Rui Tavares | in Barnabé, 01/02/2005 


mais ideias 


http://bloguitica.blogspot.com (afinal está vivo!) 


CEDO PARA FALAR 


“Apesar de ser cedo para falar, Freitas do Amaral não afasta a possibilidade de se candidatar à 
Presidência da República (PR). Dito de outro modo, ainda é cedo para falar porque António Gu- 
terres não clarificou se concorre ou não à PR. Freitas do Amaral parece não perceber que, para ele, 
será sempre cedo para falar, i.e. se Guterres não se candidatar, haverá outro elemento do PS que o 
fará. Por muito que lhe custe a aceitar, a verdade é que o PS nunca apoiará a sua candidatura à 
PR”. 


http://jumento.blogdrive.com 


AINDA A MEGA FRAUDE DAS SONDAGENS 


"Se o Santana Lopes, a nossa Santanedota, se pode queixar 
das empresas de sondagens então os que jogam no totoloto ou na 
lotaria podiam queixar-se da Santa Casa e os que apostam no to- 
tobola podem queixar-se do jogador que falhou o golo, do guarda-redes que permitiu um 
frango ou do abitro que estava "feito"... No país da Santanedota tudo é possível e realizá- 
vel!”, 


http://oacidental.blogspot.com 


DERROTA DA ESQUERDA ANTI-AMERICANA 


“Não deixa de ser tristemente revelador ler as reações de in- 
contida raiva de alguma extrema-esquerda radical - mas tam- 
bém de alguma esquerda dita moderada e sempre pronta a dar lições de democracia aos ou- 
tros - perante o extraordinário sucesso das eleições iraquianas.(...) A democracia no Iraque 
teve a sua primeira vitória e a esquerda portuguesa anti-americana também saiu derrotada”. 


blogue semana 


http://abrunto.blogspot.com 
A Renascença na blogosfera 


Guilhermr Soares 


“..M'ESPANTO AS VE- 
ZES , OUTRAS M'AVER- 
GONHO ...” (Sá de Miran- 
da). Para quem navega habi- 
tualmente pelos blogues, 
citar esta expressão bastará 
para identificar de imediato 
o mais mediático da blogos- 
fera nacional: o Abrupto, de 
José Pacheco Pereira (JPP). 

O ex-líder do grupo parlamentar do PSD, ex-eurodeputado e ex- 
cabeça-de-lista pelo Porto nas anteriores eleições legislativas inicou 
a sua aventura “internauta” em Maio de 2003 e desde então, muito 
graças à sua capacidade de atrair a atenção dos media, o Abrupto é 
um dos blogues mais visitados. Anteontem, por exemplo, registou 
W mil visitas. Segundo dados de JPP, o “Abrupto é lido em 63 paí- 
ses, da Nova Zelândia ao Canadá, do Mali ao Uruguai, da Rússia à 
Costa Rica. O grosso dos leitores é de Portugal, mas há muitos lei- 
tores nos EUA, em França, no Brasil, no Reino Unido e Espanha, 
por esta ordem. Todos os países europeus e americanos (Sul e Nor- 
te) têm leitores. Surpresas: um núcleo de leitores no Irão, que todos 
os dias voltam ao Abrupto, o pequeno número de leitores em An- 
gola e Moçambique em comparação com os de Macau, Cabo Ver- 
de, Finlândia e Japão”. 

Qual homem da Renascença, desconcentrando os seus prazeres 
por múltiplos interesses, Pacheco Pereira comete “proezas” como a 
de dar, 20 minutos antes da CNN, a notícia da chegada a Titã do sa- 
télite Huygens. JPP escreve sobre livros, música, ciência, política - 
claro está -, pintura, poesia e tem algumas rubricas fixas, das quais 
se destacam os já famosos “Early Moming Blogs' e “Grandes no- 
mes': “Adolfo Luxúria Canibal, Vocalisa dos Mão Morta. Quando 
se fala com o Adolfo chama-se-lhe “senhor Canibal'?”. Um 'must'! 
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Dinheiro rápido pode sair caro a quem 
recorre à intermediação financeira 


Firma sediada no Porto utiliza nome de bancos reputados 


|] Paula Mourão Gonçalves (textos) 


om a folha manchada no 
banco, António (nome fic 
tício) recorreu aos serviços 


de uma empresa que garantia um 
empréstimo a pessoas “com ou 
sem problemas bancários”. Mas 
não só não conseguiu os cinco 
mil euros prometidos como ain 
da ficou sem 70 euros, que adian 
tou à empresa para o que lhe dis 
seram ser “despesas para dar int 
cio ao processo 

A Euroserviços - Serviços Fi 
nanceiros, Limitada garantiu-lhe 
a obtenção do crédito através do 
Banco Bilbao Viscaya, em Espa 
nha, Uma parceria que a institui 
ção, através do seu gabinete de 
imprensa em Portugal, recusa li 
minarmente. “O BBVA não tra 
balha com intermediários e nun- 
ca praticou este tipo de opera- 
ções”, afirmou Edite Cheira, 
directora do serviço de comuni 
cação do banco. 

Também a Caixa Geral de De- 
pósitos (CGD), outra instituição 
com quem a empresa diz manter 
uma relação contratual, negou o 
envolvimento com qualquer so 
ciedade deste tipo. Uma fonte do 
banco revelou mesmo estarem 
neste momento a estudar uma 
resposta jurídica ao “uso abusivo 
do bom nome da CGD”, o me: 
mo se passando com o banco e 
panhol. 

O caso de António não é úni- 
co. Todos os dias, nos jornais são 
às dezenas os anúncios que pro- 
metem uma espécie de solução 
mágica para qualquer problema 
financeiro. 

No ano passado, a delegação 
do Porto da Deco recebeu 20 
queixas referentes a processos se- 
melhantes. Um número que, na 
inião da jurista Ana Baldaia, da 
associação de defesa do consumi- 
dor, “está muito aquém da verda 
deira dimensão do problema”. As 
pessoas que “caem” nestas arma- 
dilhas dificilmente apresentam 
queixa, seja a instituições como a 
Deco, seja às autoridades poli- 
ciais, diz a jurista, “Têm vergonha 
porque foram enganadas e por se 
terem visto obrigadas a recorrer a 
estes serviços”, explana Ana Bal- 
daia, para traçar uma espécie de 
perfil do cliente preferencial des- 
tas empresas. “São pessoas extre- 
mamente fragilizadas, com mui- 
| tas dívidas para pagar e a quem o 


Empresas cobram à cabeça por processos de obtenção 


de empréstimos que os clientes nunca chegam a receber 


Pedir dinheiro emprestado pode acabar em engodo “HUGO CALÇADA ARQUIVO + 


banco já não empresta dinheiro”, 
diz. Quando alguém lhes acena 
com uma solução, por muito es- 
tapafúrdia que pareça, “atiram-se 
de cabeça e, muitas vezes, acabam 


com mais problemas do que ti- 
nham”. 

Foi o caso de Ricardo (nome 
fictício). Com alguns meses da 
prestação da casa em atraso, carro 


e cartões de crédito por pagar, 
ainda teve de enfrentar o desem- 
prego da mulher que estava grávi- 
da. Recorreu a uma destas empre- 
sas para conseguir um emprésti- 
mo de 7500 euros. Pagou 70 euros 
e o crédito foi recusado. Sugeri- 
ram-lhe então que tentasse nova- 
mente, desta vez pedindo apenas 
cinco mil euros. Com os rendi- 
mentos que apresentava, não teria 
dificuldades em conseguir aquele 
montante, disseram-lhe. Desem- 
bolsou mais 50 euros e, mais uma 
vez, a resposta foi negativa. Tal co- 
mo o seu saldo, com um débito 
suplementar de 120 euros. 

Apesar de ter pago mais que 
António, Ricardo só se pode quei- 
xar de falta de ética da empresa. 
Afinal, explicaram-lhe que o pa- 
gamento daquelas verbas não era 
garantia da obtenção do emprés- 
timo. Aqueles valores, foi-lhe ex- 
plicado, destinavam-se a pagar os 
serviços de intermediação finan- 
ceira da empresa. 

A António nunca lhe puseram 
a questão nestes termos. Os 70 
euros que pagou destinavam-se à 
“abertura do processo”, já que o 
crédito, afiançaram-lhe, já estava 
aprovado. Contactada pelo CO- 
MÉRCIO, a empresa fala também 
numa “taxa de abertura e manu- 
tenção do processo”, mas nega 
que o pagamento desta quantia 
seja garantia da concessão do cré 
dito. Débora Santos, gestora de 
clientes da empresa, afirmou que 
estes valores “nem sequer são para 
a empresa, mas para o banco”. O 
lucro da Euroserviços, afiançou, 
reside na comissão cobrada às 
instituições bancárias, cujo valor 
não revelou. 

Confrontada com a denúncia 
de António, a funcionária da Eu- 


O clima de crise e o conhecido sobreendividamen- 
to das famílias são o cenário ideal para o floresci- 
mento destes negócios fraudulentos. 

São vários os casos do género em investigação e, 
só no final do ano passado, a Polícia de Segurança 
Pública do Porto deteve, em duas operações dis- 
tintas, oito "empresários" especializados no crédito 
enganoso. A primeira dessas acções, a que foi dado 
o nome de código de "Crediburla' 
ção de quatro homens e duas mulheres que mon- 
taram empresas fictícias a funcionar em espaços 
bem localizados da cidade do Porto, atraindo vá- 


levou à deten- 


'Crediburlas” rendem milhares mas dão cadeia 


rias pessoas à procura de crédito. De acordo com a 
PSP, exigiam aos clientes o pagamento antecipado 
de uma percentagem sobre o montante pedido e 
depois iam protelando a concessão do crédito até 
os clientes desistirem. Com isto, as autoridades es- 
timam que obtinham lucros na ordem dos 500 mil 
euros anuais. No outro caso foi detido um casal 
que actuava em Gaia e que, em cerca de ano e 
meio, terá ganho cerca de 50 mil euros. A PSP lem- 
bra que, dada a natureza semi-pública deste crime 
(de burla qualificada), é necessário que os lesados 
apresentem queixa para que a polícia actue. 


para atrair clientes que se queixam de terem sido burlados 


roserviços nega que possa haver 
algum cliente sem resposta há 
mais de um mês e adianta ser-lhe 
impossível confirmar porque está 
na empresa “há menos de um 
mês” embora afirme “ter muita 
experiência” no ramo. 


Fragilidade dos clientes 
potencia negócio 

Quando olha para trás, Antó- 
nio não tem dificuldades em enu- 
merar vários indícios suspeitos 
em todo o processo da alegada 
concessão de crédito. 

“Disseram-me que, como ti- 
nha problemas com o Banco de 
Portugal, tinham de pedir o crédi- 
toa um banco espanhol e em me- 
nos de meia hora telefonaram-me 
a dizer que tinha sido aprovado”. 
Na altura, a celeridade agradou- 
lhe, mas agora causa-lhe estr 
nheza. “Um banco não se decide 
assim tão depressa, pois não?” 
questiona. Não. De acordo com a 
assessora de imprensa do BBVA, 
“primeiro, é muito difícil um 
banco espanhol conceder um 
empréstimo a alguém com resi- 
dência em Portugal”, Depois, 
acrescenta, “a análise de um pedi- 
do pode levar uma semana, So- 
mos muito rigorosos”, 

Em conversa com uma funcio- 
nária da Euroserviços a ideia que 
nos fica é que, afinal, os bancos 
não se preocupam com porme- 
nores que, à primeira vista, se- 
riam de extrema importância, Por 
exemplo, foi-nos dito que, nos ca- 
so de estarmos em situação de de- 
semprego, bastava apresentarmos 
o “comprovativo da situação de 
desemprego” e que este substituia 
a declaração de IRS. “Impossível”, 
diz Edite Cheira, “nunca o banco 
vai emprestar dinheiro a uma 
pessoa desempregada”. Outro avi- 
so a que António na altura não 
prestou atenção foi o facto de não 
ter assinado qualquer contrato. 
Neste caso, e tratando-se de uma 
empresa de intermediação finan- 
ceira, não lhe caberia tratar do 
contrato relativo ao empréstimo, 
no entanto, o cliente teria de des- 
locar-se ao banco para o fazer, al- 
go que, no caso de António, nun- 
ca foi sugerido. Todos estes indí- 
cios passaram despercebidos a 
António porque, na altura, conta, 
“só pensava em conseguir o di- 
nheiro”. Uma situação que, diz 
Ana Baldaia, da Deco, joga a favor 
dos burlões 
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Solução do problema ou o agudizar 
da dor de cacem ao virar da página 


O valor a pagar 

pela intermediação 
financeira não obedece 
a nenhuma tabela 

e pode atingir 

quantias exorbitantes 


inheiro rápido” ou “Só 
Des: quem precisa 
mesmo de dinheiro” 


são os pregões lançados pelas 
empresas de intermediação fi- 
nanceira para angariar clientes. 
E se alguns não passam de fa- 
chada para negócios escuros, 
outros conduzem a empresas 
credíveis que se ocupam da 
verdadeira intermediação entre 
o cliente e o banco. 

Mas, por que razão as pes- 
soas não recorrem directamen- 
te aos bancos, é a questão que 
se impõe. “Pela nossa capacida- 
de de persuasão junto das insti- 
tuições financeiras”, explica 
Daniel Martins, sócio-gerente 
da Credisoft. Afinal, quem re- 
corre a estas serviços são, na 
sua maioria, pessoas cuja Cen- 
tralização de Riscos de Crédito 
do Banco de Portugal indica 
não terem cumprido com as 
suas obrigações noutros em- 
préstimos, o que lhes fecha as 
portas dos bancos. Outra possi- 
bilidade de resposta é adianta- 
da por Sandra Rocha, da Credi- 
max: “As pessoas não estão para 


A 


É DINHEIRO RÁPIDO 


Não saia de casa para saber se 0 seu 
crêdito é viabel. Fazemos lodo O lipo de 
créditos c's problemas bancános. Junte os. 
seus creditos num e tique a pagar menos 
EUROSERVIÇOS Rua dois oerTos 

nº 90 - 2.º esq- Porto (Hosp. Prelada) 


228310427) trios 


Ao procurar ajuda, os que precisam de dinheiro podem acabar ainda mais endividados /05 


andar a correr para os bancos, 
porque eles só empatam”. 

Mas enquanto Daniel Mar- 
tins diz que as taxas de juro que 
O banco aplica aos seus clientes 
é “exactamente igual à pratica- 
da para os que vão directamen- 
te ao balcão”, já Pedro Passos, 
da AJC Financiamentos diz ser 
aqui que reside o trunfo da sua 
empresa. “Uma taxa muito 
vantajosa”, ou seja, uma taxa 
nominal de 19 por cento, quan- 
do o que se pratica na banca di- 
ficilmente excede os 17 por 
cento, sendo que há bancos a 
praticar taxas que pouco ultra- 
passam os nove por cento. 


O preço a pagar por um ser- 
viço de intermediação finan- 
ceira não obedece a qualquer 
tabela. No caso da Euroservi- 
ços, a chamada taxa de abertu- 
ra pode ser de 50 euros, “no 
caso de ser um crédito conce- 
dido por um banco portu- 
guês”, ou 70, se for através de 
Espanha. Já a AJC Financia- 
mentos cobra 100 euros, quer 
o crédito seja aprovado ou 
não. A Credimax, por seu tur- 
no, cobra de acordo com o va- 
lor pedido, podendo custar ao 
cliente entre 250 a 600 euros. 
Mas isto, explica Sandra Ro- 
cha, só “após uma pré-selecção 


que é gratuita”. No entanto, o 
ganho da empresa reside na 
comissão cobrada aos bancos. 
“O valor cobrado aos clientes 
serve também para pagar o 
serviço de consultadoria”, diz, 
lembrando que “98 por cento 
dos nossos clientes são empre- 
sas” A Credisoft cobra 87 eu- 
ros, também “se o crédito tiver 
condições para avançar”. Nou- 
tros casos, o cliente paga uma 
comissão que pode ir até 10 
por cento sobre a verba solici- 
tada. Significa isto que, num 
empréstimo de cinco mil eu- 
ros, o cliente desembolsa 500 
euros. 


DECO diz que créditos rápidos são lentos 
e muito mais caros que os tradicionais 


ofidis, Credifin ou Banco 
( Cetelem são algumas das 

empresas que se movi- 
mentam numa área relativa- 
mente nova no mercado finan- 
ceiro português e que promete 
“crédito rápido”. Ao contrário 
das visadas nesta investigação, 
têm um carácter creditício, ou 
seja, são as próprias que conce- 
dem os empréstimos, não recor- 
rendo a terceiros e são, muitas 
vezes, parceiras, por vezes sem 
saber, de algumas firmas dei in- 
termediação. 

A DECO/Proteste analisou, 
na edição da “Dinheiro e Direi- 
tos” de Novembro/Dezembro de 
2003, a actuação destas institui 
ções e concluiu que este crédito 
“não oferece nenhuma vanta- 
gem”. Aliás, segundo aquela pu- 


Estudo analisou créditos da Cofidis, Credifin e 
Banco Cetelem que diz serem uma má opção 


blicação, “é a modalidade de fi- 
nanciamento mais cara; apre- 
senta-se em contratos com cláu- 
sulas abusivas e nem por isso 
prima pela rapidez”. 

No estudo, a revista publica- 
da pela associação de defesa do 
consumidor, concluía que “ins- 
tantâneos são os pudins”, para 
dizer que, apesar do que publici- 
tam, a aprovação dos créditos 
nestas instituições pode compli- 
car-se um pouco mais. 

“Na verdade, desde o primei- 
ro contacto até à disponibiliza- 
ção do dinheiro, passaram 10 
dias, no caso da Cofidis, e sete 
dias, no Banco Cetelem”, lê-se no 
artigo da “Dinheiro e Direitos”. 


Diz-se ainda que a Credifin não 
aprovou a proposta de financia- 
mento e não deu qualquer tipo 
de justificação para isso. 


Pouco rápida e muito cara 
Além de “não primar pela ra- 
pidez”, esta modalidade de cré- 
dito, concluiu a “Dinheiro e Di- 
reitos”, é “das mais caras”. Mes- 
mo considerando “os produtos 
mais baratos do crédito dito ins- 
tantâneo, estes apresentam a ta- 
xa de encargos efectiva global 
mais elevada”, revela o estudo, 
que compara estes créditos com 
uma conta-ordenado da Caixa 
Geral de Depósitos, um Crédito 
Pessoal no Montepio Geral e o 


cartão de crédito do Crédito 
Predial Português. 

Perante estes dados, a DECO 
aconselha a ponderar outras al- 
ternativas quando há necessida- 
de de um empréstimo com algu- 
ma urgência. É o caso do cartão 
de crédito, que o artigo sugere 
ser o melhor, caso seja direccio- 
nado para pequanas quantias e 
usado apenas no perºiodo de 
crédito gratuito ou do montante 
descoberto da conta-ordenado. 

Para montantes maiores, a 
publicação aconselha a recorrer 
a um crédito pessoal, nomea- 
damente junto do banco onde 
se tem conta. As condições de 
crédito, lê-se, “serão tão mais 
favoráveis quanto maior o en- 
volvimento bancário”, ou seja, 
domiciliação do ordenado e 
cartão de crédito, entre outros 
serviços. 


Não há 
soluções 
milagrosas 
para se ver 
livre de dividas 


O *chico-espertismo" que se 
instalou na área da interme- 
diação financeira levou já a 
que algumas empresas im- 
plantadas no mercado há já 
alguns anos e que se arro- 
gam de “sérias” tenham per- 
dido clientes. 

“Já tivemos mais clientes do 
que agora”, lamenta sandra 
Rocha, da Credimax, uma 
empresa no mercado há qua- 
tro anos.. A consultora finan- 
ceira lembra que "todos os 
dias há pessoas a cair nas 
burlas mais incriveis”. 

No entanto, diz que "o por- 
tuguês é enganado porque 
quer” 

Sandra Rocha lembra que as 
pessoas devem suspeitar 
quando "o único contacto da 
empresa é um telemóvel" ou 
quando são "instruídas a en- 
viar documentação para um 
apartado ou um fax”. 

A consultora lembra ainda 
que “ninguém consegue uma 
aprovação em duas horas" e 
lamenta que "as empresas sé- 
nas sejam postas em causa”, 
Afinal, pergunta, "quem é 
que nos defende a nós?” 
Também Daniel Martins, da 
Credisoft, lança mão dos 
anos de serviço para defen- 
der a credibilidade da sua 
empresa. 

“Somos os mais antigos no 
mercado”, dizendo não mu- 
dar de escritório de dois em 
dois meses. 

Ambos dizem não haver so- 
luções milagrosas de crédito. 
Agora, como explica António 
Uma, um mediador imobiliá- 
rio, “há formas de contornar 
os problemas”. 

O que António Lima sugere 
aos seus clientes não é muito 
diferente do que fazem al- 
guns bancos actualmente. 
Cuando o cliente procura um 
rovo crédito destinado a pa- 
gar dividas, a solução pode 
ser renegociar o crédito à 
habitação, transferindo-o 
para outro banco e aí conse- 
guir um reforço do emprésti- 
mo inicial. 
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CARNAVAL O “brasileirismo” de Portugal 


Imigrantes brasileiros não escondem 
a falta que lhes faz o “seu” Carnaval 


“Na Baía é Carnaval 

e festa o ano inteiro. 
É o melhor Carnaval 
do Brasil”, defende 
a baiana Vânia, em 
Portugal há dez mes 


Lusa 


baiana Vânia Gomes está 
em Portugal apenas há dez 
meses. Veio da cidade de 


Teixeira de Freitas, no extremo 
Sul do Estado da Baía, já perto da 
fronteira com os estados de Mi- 
nas Gerais e Espírito Santo, e a 
pouco mais de duzentos quiló- 
metros de Porto Seguro. 

Pela primeira vez está longe do 
torrão natal durante o Carnaval e 
não esconde'a tristeza. “Aqui não 
tem nada a ver, pelo que já me fa- 
laram. Lá é feriado três dias, mas a 
festa dura dez dias. Isso é o nor- 
mal, na Baía, mas em Porto Segu- 
ro são quinze dias seguidos”. 

E prossegue: “O nosso Carna- 
val é de rua, não é fechado, como 
o da Avenida Marquês de Sapu- 
caí, no Rio, ou de S. Paulo, onde 
tem que se pagar para entrar. Há 
trios eléctricos com música 'Axé, 
típica da Baía e já conhecida em 
todo o mundo através da Daniela 
Mercury, Ivete Sangalo e Carli- 
nhos Brown. O povo vai atrás, 
dançando e cantando, sem brigas, 
nem confusões”. 


Carnaval o ano inteiro 

Para Vânia, o Carnaval da Baía 

“é diferente” de todos os outros 
do Brasil. Definiti 
melhor, sem dúvi. 
Após dez dias de festa na rua, o 
resto do ano é para descansar, 
não? - atrevemo-nos a perguntar. 
“Descansar é maneira de falar, 
porque há carnavais antecipados 
em cada cidade da Baía, a que 
chamamos Micareta, um pré- 
Carnaval que começa em Abril e 
termina em Dezembro. Vai ro- 
dando em cada cidade até chegar 


Sexta-feira, 4 de Feverei 
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Tathyana morava em Niterói e diz-se apaixonada pelo Carnaval brasileiro e sente muita a sua falta /PEDRO GRANADEIRO 


o Carnaval mesmo. Na Baía é 

Carnaval e festa o ano inteiro!” 
Tathyana Caldas, que vivia 

com o marido Frederico e a filha 


Maria Fernanda em Niterói, no 
Estado do Rio de Janeiro, antes de 
vir para Portugal, há quatro anos, 
é “apaixonada pelo Carnaval” e 


Cada vez mais portugueses 
vão passar o Carnaval ao Brasil 


O número de turistas portu- 
gueses no Brasil está a aumentar 
ainda mais com as novas estraté- 
gias adoptadas pelo Escritório 
Brasileiro de Turismo (EBT) em 
Lisboa, aberto há um ano, infor- 
mou o Instituto Brasileiro de Tu- 
rismo (Embratur). 

De acordo com o Embratur, só 
nas reservas para a Bahia neste 
Carnaval, a TAP Air Portugal re- 


gistou um crescimento de 24,3 
por cento em relação ao mesmo 
período do ano passado. 

A Embratur garante que Por- 
tugal já é o segundo país na Euro- 
gui que mais 
s envia para o mercado 
O. 

“Além de ser um grande por- 
tão emissor de turistas europeus 
para o Brasil, o próprio mercado 


português está a crescer substan- 
cialmente”, assinala a Embratur, 
que registou em 2003 a entrada 
de 228.153 portugueses no Brasil. 

Este número representa um 
aumento de 35,56 por cento em 
relação a 2002, quando Portugal 
ocupava a quarta posição na Eu- 
ropa e a oitava no ranking dos 
maiores emissores de turistas pa- 
ra o Brasil. 


sempre que podia não perdia a 
oportunidade de assistir aos des- 
files das escolas de samba na Ave- 
nida Marquês de Sapucaí. 


“Como professora de ballet 
posso falar que é um espectáculo 
muito lindo. Sinto muita falta, 
porque o Carnaval aqui é muito 
diferente, a começar pelo clima 
frio”, confessa Tathyana, acrescen- 
tando que, “se pudesse tirar férias 
ia ao Carnaval do Rio”, 


Os bailes do interior 
Frederico Caldas, engenheiro 
de produção numa empresa têxtil 
de S. João da Madeira, “não ia às 
escolas de samba”, mas “quando 
era novo” chegou a frequentar “os 
bailes dos clubes, nas cidades me- 
nores do interior, que têm só uma 
igreja, uma praça e um talho”. 

“A família inteira ia a esses bai- 
les. Nas cidades grandes já não é 
tão interessante, há mais indivi- 
dualismo, você não conhece nin- 
guém..., lembra Frederico, expli- 
cando que “do que mais sentimos 
falta aqui é do calor humano, 
porque a festa, por si só, une mui- 
to as pessoas lá no Brasil. E o emi- 
grante sente muito isso, nesta 
época sentimos muito mais a falta 
da família e dos amigos”. 

Neste. Carnaval, o casal conta ir 
a Braga jantar com amigos numa 
churrascaria onde haverá uma 
festa após a meia-noite, com mú- 
ica ao vivo, até às cinco da ma- 
nhã. “É bom para aproveitar um 
pouco e sair dessa rotina diária”, 
diz Frederico. 

Leonice De Luiggi, proprietá- 
ria do Restaurante Sabores de 
Gaia, em Mafamude, é natural de 
Guarantã, no interior do Estado 
de S. Paulo, e morava em Santos, 
no litoral, antes de vir para Portu- 
gal, em Julho de 1988, com o ma- 
rido (português) e os filhos. 
“Lembro-me que ficávamos na 
marginal de Santos a ver os blo- 
cos, as fantasias e os carros alegó- 
ricos. Durante o dia o pessoal 
também brincava muito. Aqui 
não sinto o Carnaval. Nunca par- 
ticipámos. Nem os nossos filhos, 
na escola”, conta Leonice. 

Se pudesse não ia ao Carnaval 
de S. Paulo, nem do Rio. À Bahia, 
sim, porque “é uma festa do po- 
vo”. 


O Carnaval brasileiro continua a atrair cada vez mais portugueses /EPA 


O Comércio do Porto 
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CARNAVAL As festas por cá 


Marchas luminosas continuam 
a colorir a noite de Estarreja 


F Ana Isabel Oliveira 


O desfile das Marchas Lumi- 
nosas de Estarreja, com entra- 
da livre e no qual participaram 
os 15 grupos inscritos para 
o desfile adulto, aguçou an- 
teontem à noite o apetite dos 
muitos espectadores para os 


corsos do próximos dias 6 e 8. 
Como e quando começou este 
peculiar desfile ninguém sabe ao 
certo, porém a ideia subjacente é a 
de antecipar o Carnaval e descon- 
trair um pouco. Característico 
deste desfile é a crítica social que 
cada grupo faz . Os temas variam 
entre varredores municipais, 


monges budistas, passando por 
vendedores chineses e por lutado- 
res de Sumo. A competição é cada 
vez maior pelo que a preocupa- 
ção com as fantasias e a escolha 
dos temas faz com que este desfile 
nocturno adquira uma conota- 
ção cada vez mais séria perante 
centenas de espectadores. 
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O peculiar desfile atrai centenas de espectadores / FERNANDO FONTES 


Cortejo de gigantones 
recupera memória e distribui 
alegria pelas ruas de Aldoar 


Instituições sociais da 
freguesia de Aldoar 
recuperaram ontem 
uma “tradição 
bem portuguesa” 
de Carnaval 


| RR Diana Baptista 


m Aldoar já se começou a 
E a alegria da época 
(carnavalesca. Um cortejo 
de gigantones, promovido por 
algumas instituições sociais da 
zona, animou ontem as ruas 
daquela freguesia do Porto. 
“Numa tentativa de recupe- 
rar uma tradição bem portu- 
guesa perdida há já muitos 
anos”, a Junta de Freguesia, a 
Associação de Ludotecas do 
Porto e instituições sociais uni- 
ram-se para organizar este des- 
file, pelo segundo ano consecu- 
tivo. Teresa Roquette explicou 
ao COMÉRCIO os objectivos 
da iniciativa, rodeada de meni- 
nos e meninas que, de tão entu- 
siasmados com o que se ia pas- 
sar, quase não deixavam falar a 
presidente da Associação de Lu- 
dotecas do Porto. Como a Sara 
Torres, de 11 anos, uma das me- 
ninas, muito eufórica por parti- 
cipar neste carnaval de Aldoar. 


O cortejo animou as hostes em Aldoar /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Já no ano passado tinha ido 
a esta festa e contou “que pas- 
sou uma tarde muito divertida”. 
A aluna do 5º ano da escola EB 
2, 3 Manuel de Oliveira diz que 
demorou “quatro dias a fazer o 
gigantone”, sob orientação da 
professora. O sorriso estampa- 
do no rosto revela ter valido a 
pena o tempo gasto na elabora- 
ção do boneco gigante, que se 
chama “Bigodão”. 

Entre os espectadores estava 
Beatriz Azevedo, 45 anos, de- 
sempregada. Veio pela alegria. 
Não conhece ninguém do des- 
file, mas ficou por ali “para as- 
sistir a esta tarde diferente do 
habitual. 


A parada pelas ruas de Al- 
doar contou com a participação 
do centro de Aldoar, do Centro 
de Bem Estar Social Nossa Se- 
nhora do Socorro, do Centro 
Social da Fontemoura e da As- 
sociação de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental 
(APPACDM), onde se realizou 
a eleição dos mais simpáticos, 
criativos e foliões. A mesa de jú- 
ri, composta por representantes 
das instituições intervenientes, 
atribuiu um diploma a todos os 
participantes vencedores. No fi- 
nal do veredicto, a junta ofere- 
ceu um lanche. 

Amanhã a alegria continua 
com mais uma tarde recreativa. 


Visite 
Canas de Senhosámm 
por veasião do CARNAVAL 


mais empoleante . 


da Beira 

coma paticipação dos 
Eorsos do Paço c do Rossio 
mos dias 6 e 8 de Fevereiro 2005 


lta 


Ovar: mais de meio século 
a desfilar na “festa vareira” 


Centenas de pessoas prepararam o Carnaval mais 
português de Portugal e um dos mais antigos 


I Francisco Manuel 


Finalmente as escolas de Sam- 
ba e os Grupos de Carnaval de 
Ovar vão poder mostrar à multi- 
dão as infindáveis horas que ao 
longo de muitos meses gastaram 
na preparação dos trajos e na ela- 
boração dos carros alegóricos que 
integrarão os corsos carnavales- 
cos de Domingo e terça-feira. Os 
preparativos duram mais de seis 
meses, normalmente sete dias por 
semana, para um dois, ou três 
desfiles, no caso das Escolas de 
Samba. Tudo para levar para a 
rua o Carnaval de Ovar que tem 
mais de meio século de história. 

A par deste trabalho que en- 
volve famílias inteiras - numa ter- 
ra onde o Carnaval se vive como 
em nenhum outro lugar do país - 
acontecem também os ensaios 
das coreografias e das músicas, 
que este ano prometem vencer o 
frio que assolou o território por- 
tuguês. 

Foi há cinquenta e dois anos 
que em Ovar, pela primeira vez, o 
Carnaval saiu à rua com o “perfil” 
de corso. Com o passar dos anos 
foi-se assumindo como um dos 
maiores do país. Hoje, é aquele 
que tem conseguido resistir às ve- 
detas brasileiras ou, mais recente- 
mente, dos reality-shows. 

Numa altura em que não havia 
discotecas, nem bares, apenas a 
época balnear e o Carnaval per- 
mitiam dar largas a algum “mun- 


danismo”, perdendo a “vergonha”, 
funcionando como uma “válvula 
de escape” que cada um encerrava 
dentro de si. Durante três dias, e 
três noites, homens e mulheres, 
davam largas à “loucura” que a 
moral apenas permitia nessa altu- 
ra. 
Mas tudo começou após a II 
Grande Guerra (1945), quando 
nos vários bairros começaram a 
organizar-se grupos de amigos e 
conhecidos e começaram a apare- 
cer os carros dos bairros. Assim se 
deu também início à fama do 
Carnaval de Ovar que atraía mul- 
tidões às ruas do centro, mas ape- 
nas no domingo gordo e na terça- 
feira seguinte. 

Somente em 1952, consegui- 
ram que a manifestação festiva fi- 
casse, definitivamente, institucio- 
nalizada e o Carnaval passasse a 
ser explorado como cartaz turísti- 
co. 
Estava lançada, em termos na- 
cionais, a “grande festa vareira” 
também apelidada de “vitamina 
da alegria”. 

Com um orçamento de 420 
mil euros para a edição deste ano, 
o programa arrrancou no passa- 
do dia 8 de Janeiro e tem-se ca- 
racterizado pela animação diver- 
sa, desde espectáculos musicais, a 
exposições, com destaque para 
aquela onde estão exibidos os car- 
tazes que serviram para divulgar 
o Carnaval de Ovar desde os seus 
primórdios. 


O Comércio do Porto 
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es CARNAVAL O lado comercial 


HE BREVES — 


RE 


Mais de 60 mil 
turistas verão desfilar 
as“sete saias” 


Cerca de 60 mil turistas é o 
número esperado pela au- 
tarquia no Carnaval da Na- 
zaré, uma festa que não 
tem o “objectivo comer- 
cial” de conquistar adeptos 
mas sim divertir os locais. 
“E um Carnaval muito pró- 
prio que é nosso e é o mais 
nazareno de Portugal", 
afirmou Jorge Barroso, 
presidente da autarquia, 
rejeitando que estes dias 
visem conquistar turistas. 
“Não fazemos um Carnaval 
comercial mas sim uma 
festa para nos diverlir- 
mos”, afirmou, embora 
mostrando-se confiante 
no sucesso de mais uma 
edição, que deverá contar 
com cerca de 60 mil visi- 
tantes. 


Y SETUBAL 
Esperam-se 1.700 
participantes 

e dezasseis carros 


Um desfile com mais de 
1.700 participantes e de- 
zasseis carros alegóricos 
constitui o ponto alto do 
Carnaval de Setúbal, 
anunciado pela vereadora 
da Cultura da autarquia 
sadina, Maria das Dores 
Meira. 

Para além do tradicional 
corso carnavalesco na Ave- 
nida Luisa Todi, nos dias 6 e 
8 de Fevereiro (domingo e 
terça-feira), o Carnaval de 
Setúbal contou também 
com a participação de cer- 
ca de oito mil alunos das 
escolas do 1º ciclo e jar- 
dins-de-infância do con- 
celho, que realizaram três 
desfiles simultâneos, on- 
tem, na Avenida Luisa Todi, 
Camarinha/Montebelo e 
Parque Verde da Bela Vista, 


Y EVORA 


Estremoz retoma 
Os corsos com tema 
de banda desenhada 


Os desfiles de Carnaval vão 
animar, este fim-de-sema- 
na, várias localidades do 
Alentejo, como Estremoz, 
em que os corsos carnava- 
lescos são relançados após 
cinco anos de interrupção. 
Beatriz Vermelho, da co- 
missão organizadora do 
Carnaval de Estremoz, dis- 
se à Agência Lusa que os 
corsos vão decorrer ama- 
nhã e terça-feira com de- 
zenas de carros alegóricos 
e grupos de mascarados, a 
maioria de associações 
culturais e juntas de fre- 
guesia. O tema do Carnaval 
estremocense é a banda 
desenhada. 


LE al 


“Comercialização ilícita de 
bombinhas de rastilho e pólvora 
deveria ser criminalizada” 


Mário Frota, da Associação Portuguesa de Direito do Consumo, defende 
agravamento penal da venda ilícita deste tipo de artigos pirotécnicos 


I * João Santos 


nualmente são conta- 
bilizados, segundo a 
Associação Portuguesa 


de Direito do Consumo 
(APDC), mais de 200 aci- 
dentes envolvendo o manu- 
seio de artefactos pirotécni- 
cos, classe de produtos na 
qual se inserem as “bombi- 
nhas de Carnaval”, responsá- 
veis por diversos acidentes 
pessoais, em regra envolven- 
do crianças. 

O enquadramento legal 
da comercialização destes- 
produtos encontra-se estipu- 
lado desde 1984, sofrendo 
em 1994 a última actualiza- 
çãos. Perante a necessidade 
de um maior controlo da 
venda legal deste tipo de ma- 
teriais, na sua maioria oriun- 
dos da China ou de Espanha, 
a APDC defende o agrava- 
mento da actual moldura pe- 
nal, passando a classificar a 
contra-ordenação actual, 
que obriga ao pagamento de 
coimas, à criminalização da 
gal de “bombas de 
+ com cumpri- 
mento de pena de prisão. 
“Não se admite que, por ga- 
nância, o comerciante ponha 
nas mãos de uma criança um 
produto que está na origem 
de mãos decepadas, queima- 
duras ou outro tipo de aci 
dentes de consequências gra- 
ves. A comercialização ilegal 
de bombas de arremesso de- 
ve ver a sua moldura penal 
agravada e passar a consti- 


tuir crime com cumprimen- 
to de pena efectiva”, defen- 
deu Mário Frota, presidente 
daquele organismo. 

As bombas de arremesso, 
com rastilho e pólvora, são 
de venda limitada a quem 
possua a carta de estanquei- 
ro, credencial passada pela 
PSP, e não podem destinar- 
se a fins lúdicos, estando 
prevista a sua utilização pro- 
fissional, entre outras restri- 
ções. 

Os restantes artigos piro- 
técnicos, como os estalinhos 
ou produtos similares, tidos 
como isentos de perigo, têm 
beneficiado de um regime 
de venda livre sob restrições 
(ver perguntas e respostas), 
mas encontram-se facilmen- 
te disponíveis em papelarias, 
quiosques, drogarias e ou- 
tros estabelecimentos geral- 
mente situados perto de es- 
colas. 

Para Mário Frota, além 
dos produtos explosivos, os 
adereços carnavalescos não 
explosivos, como as másca- 
ras, também podem com- 
portar riscos para a saúde. 
“O símbolo CE presente nal- 
guns brinquedos ou artigos 
de Carnaval, não deve ser en- 
carado como um produto 
isento de riscos, dado que 
por vezes esses produtos não 
são testados em laboratórios 
acreditados. Certos produto- 
res chegam mesmo a classifi- 
car a sigla CE (de Comuni- 
dade Europeia) como Chine- 
se Export”, assevera. 


PERGUNTAS E RESPOSTAS: 


- Existem restrições à venda 
das “bombas de Carnaval”? 

A comercialização de arti- 
gos como as bombas de arre- 
messo, usadas nos festejos 
alescos, está previ 
na lei sob condições: limii 
ção até duas gramas da subs- 
tância explosiva, obrigação 
de carta de estanqueiro para 
quem vende ou a necessida- 
de de ter mais de 18 anos pa- 
ra a sua compra. O manuseio 
não pode ter fins lúdico ape- 
sar do uso corrente nestes 
dias do ano. 

- Que consequências incor- 
rem os vendedores ilegais? 

Coimas de 250 a 5000 eu- 
ros por infracção. 

- Que outros artefactos 
pode ter venda limitada? 

Os estalinhos, os riscos, as 
bichas de rabiar ou as cobras, 
por exemplo, são tidos como 
de venda lícita não obstante a 
existência de restrições legais 
que proibem a sua comercia- 
lização desde que estes pro- 
dutos acarretem perigo. 
Compete à PSP e ou à IGAE 
a inspecção das conduições 
de venda destes artigos. 

- Existem produtos perigo- 
sos de venda livre? 

São de venda livre outros 
produtos tidos como perigo- 
so as bombas de mau cheiro, 
pós de espirrar ou outros ar- 
tigos que possam acarretar 
riscos de saúde. 


LOJAS TOYS'R'US 


FNO TOYSRUS HÁ 
BRINQUEDOS A BORLA. 
Amanhã todas as crianças 
estão convidadas a apare- 
cer em todas as lojas da 
Toys R Us, a partir das 17h, 
para desfrutar de uma tar- 
de cheia de actividades e 
diversões. 

Todas as meninas e meni- 
nos terão que se apresen- 
tar mascarados nas lojas 
de Lisboa, Cascaiss, Alma- 
da, Aveiro, Braga, Matosi- 
nhos e Vila Nova de Gaia 
e não haverá perdedores: 
existem prendas para to- 
dos. 

A tarde será recheada de 
actividades e as crianças 
poderão, com a ajuda dos 
empregados que também 
estarão mascarados para a 
ocasião, participar em vá- 
rias iniciativas como o jo- 
go da bilha, e muitas, mui- 
tas mais diversões, Aque- 
les que não terão oportu- 
nidade de apareceram 
mascarados, não se preo- 
cupem: a Toys “R” Us tem 
previsto pinturas faciais 
para todos os interessados! 


STA MARIA DA FEIRA 


F UM CARNAVAL DO OU- 
TRO MUNDO AQUI PERTO 
O Centro de Ciência do Eu- 
roparque aposta num en- 
trudo bem passado: uma 
viagem até ao Planeta 
Marte! Assim, nos próxi- 
mos dias 5,6, 7 e 9 de Fe- 
vereiro, o Visionarium con- 
verte-se numa gigantesca 
nave, acompanhando no 
presente a era de turismo 
espacial que já se adivinha. 
Para aceder à proposta de 
animação carnavalesca 
que contempla uma mis- 
são galáctica até ao "Pla- 
neta Vermelho" é necessá- 
rio ter entre 6 e 12 anos. 
Existem duas formas de 
participar neste programa: 
a primeira, que contempla 
os dias 5 e 6 de Fevereiro 
(Sábado e Domingo), im- 
plica passar a noite no mu- 
seu e decorre desde as 19h 
e 30 de Sábado até às 11 
horas do dia seguinte. Nos 
dias 7 e 9, os programas 
decorrem na versão diur- 
na, num só dia, entre as 9h 
e30eas18h  Aavia- 
gem a Marte de 7 para 9 de 
Fevereiro custa 20 euros e 
a noite em Marte de 5 pa- 
ra 6 custa 35 euros. No fi- 
nal, terminado o periodo 
de tirocínio, cada um dos 
cadetes receberá em am- 
biente de cerimónia espa- 
cial o respectivo diploma 
de VisioAstronauta. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 4 de Fevereiro de 2005 


Cerca de meio milhão de pessoas são 
traficadas anualmente em toda a Europa 


jodos os anos, mais ou me- 
| nos um milhão de pessoas 
são traficadas em território 
europeu, na maioria para explo- 
ração sexual, revelou a responsá- 
vel da Organização Internacional 
para as Migrações (OIM) em 
Portugal durante o lançamento 
de uma campanha de alerta pro- 
movida pela MTV. 

“São traficadas anualmente 
cerca de 500 mil pessoas na Eu- 
ropa e um milhão de crianças em 
todo o mundo. A maioria das vi- 
timas são mulheres e crianças e o 
tráfico revela-se muito produtivo 
porque as pessoas podem ser 
vendidas várias vezes, o que au- 
menta o lucro”, disse a chefe de 
missão da OIM-Portugal, Móni- 
ca Goracci. 

A MTV Portugal apresentou 
em Lisboa, em estreia mundial, 
um documentário de alerta e 
prevenção para o flagelo do trá- 
fico humano, que irá ser exibi- 
do em toda a Europa a 10 de 
Fevereiro e on- line através do 
site www.mtvexit.org. “A ideia é 
dar informação aos jovens so- 
bre o que se está a passar, espe- 
cialmente se eles estão a pensar 
emigrar”, disse Tom Ehr, da 
MTV Europe. 

Segundo a MTV, o tráfico hu- 
mano é a terceira actividade cri- 
minosa mais rentável do mundo, 
depois das drogas ilícitas e do 
tráfico de armas. 

Mónica Goracci indicou que 
a OJM está “envolvida em cerca 
de 60 projectos mundiais de 
combate ao tráfico”, no âmbito 
dos quais fazem atendimentos 
em centros de acolhimento, dão 
assistência legal e orientam as ví- 
timas que pretendam regressar 
ao país de origem. 


Todos os anos, cerca de 500 mil pessoas são traficadas em território europeu /KiM LUDBROOK/EPA 


Para a responsável da OIM- 
Portugal, um dos grandes pro- 


“a falta de condições para abrigar 
as vítimas depois da sua liberta- 


ção”, 

Nesta matéria, Cláudia Bel- 
chior, da Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima (APAV), a 
mitiu a dificuldade em manter as 
vítimas em Portugal. “A APAV 
sente muitas dificuldades em 
manter as vítimas nos lares de 
acolhimento porque sem autori- 
zação de residência ou perma- 
nência são ilegais e não têm di- 
reito a qualquer apoio social”, 

Em declarações à Agência Lu- 
sa, esta responsável indicou não 


haver dados disponíveis quanto 
ao número de atendimentos fei- 
tos em 2004, mas adiantou que 
“há um aumento exponencial no 
apoio aos imigrantes vítimas de 
tráfico” “Desde 2001 sentimos 
que há um acréscimo na visibili- 
dade deste crime”, acrescentou. 
Segundo dados avançados pe- 
la MTV, Portugal encontra-se 
entre os países “de destino, de 
passagem e, numa proporção 
menor, de origem de tráfico de 
mulheres e de crianças”. As víti- 
mas de tráfico em Portugal são 
na sua maioria da Ucrânia, Mol- 
dávia, Rússia, Roménia, Lituânia 
e Bielorússia, verificando-se um 
crescente número de cidadãs 


Geneticistas lusos arrepiam caminho 
para cura de doenças degenerativas 


I Rémulo Jónatas 


Temas como as doenças ra- 
ras, medicamentos orfãos, car- 
diomiopatias, a qualidade na 
prestação de serviços em gené- 
tica, irão dominar a 41º edição 
das “Conferências de Genética”, 
a decorrer entre ontem e hoje 
no Auditório da Biblioteca Al- 
meida Garrett (Porto), cuja or- 
ganização é da responsabilidade 
do Instituto de Genética Médi- 
ca Jacinto Magalhães, este ano a 
celebrar o seu 25º aniversário. 

Com o apoio de entidades 
como a autarquia portuense e 
da Fundação Calouste Gul- 
benkian e contando com a 
presença de representantes do 
INFARMED e Direcção-Geral 
de Saúde, estas conferências, 
que juntam especialistas de 
diversas áreas da saúde, inves- 
tigadores, docentes e alunos, 
decorreram numa altura em 
que continua bem acesa a po- 
lémica em torno da investiga- 


ção com recurso a células es- 
taminais. 

Aliás, a recém criada Socie- 
dade Portuguesa de Células Es- 
taminais e Terapia Celular, que 
está perto de concluir o seu pri- 
meiro mês de “vida”, surgiu da 
necessidade, explicada pelos 
seus representantes, de se afir- 
mar como uma fonte de infor- 
mação e de educação para o 
público em geral, nomeada- 
mente no que diz respeito à ex- 
plicação da situação actual e ne- 
cessidades futuras em investiga- 
ção com células estaminais, às 
potencialidades de algumas 
descobertas para posterior utili- 
zação clínica e até a existência 
de eventuais problemas éticos. 

Com os especialistas em ge- 
nética a assegurarem que “a in- 
vestigação com células estami- 
nais pode proporcionar passos 
de gigante na cura das princi- 
pais doenças degenerativas”, 
continuam a avançar-se como 
possibilidades a sua implanta- 


ção no coração para que se 
transformem em músculo, ou 
no cérebro para adoptarem a 
função de neurónios. Atenden- 
do em algumas conclusões dos 
investigadores e especialistas, 
poderão estar para breve resul- 
tados muito satisfatórios na 
área de regeneração de tecidos, 
aplicável a problemas de artrite, 
reumatismo, osteoporose e em 
casos de queimaduras graves. 

Mas, e apesar de os cientistas 
continuarem a trabalhar so- 
mente com células estaminais 
adultas, algo que, eticamente, 
não oferece grande discussão, a 
polémica em torno deste assun- 
to promete durar. Isto, porque 
os geneticistas continuam a ter 
como grande desafio a utiliza- 
ção da sua especialidade para a 
situações mais complicadas, co- 
mo a doença de Parkinson, Alz- 
heimer ou diabetes, e segundo 
os mesmos tal só será possível 
com recurso a células embrio- 
nárias. 


brasileiras, angolanas e cabo-ver- 
dianas. Pelo menos 75 mil mu- 
lheres brasileiras foram trafica- 
das para países europeus através 
de Portugal, segundos dados da 
ONU. Além da exploração se- 
xual, as vítimas de tráfico (ho- 
mens, mulheres e crianças) são 
também utilizadas para tráfico 
de órgãos, trabalhos domésticos 
e trabalhos forçado 

O documentário intitulado 
“Tráfico Desumano” é apresen- 
tado pela actriz e embaixadora 
da Boa Vontade do Alto Comis- 
sariado das Nações Unidas para 
os Refugiados, Angelina Jolie, e 
relata casos verídicos de vitimas 
de tráfico humano. 


SOCIEDADE 


Ministério da 
Educação anuncia 
troca directa de 
manuais escolares 


Os alunos que frequentam 
o segundo e o terceiro ciclos 
do ensino básico podem en- 
tregar no final do ano lectivo 
Os seus manuais escolares e 
em Setembro receberem ou- 
tros em troca, anunciou on- 
tem a ministra da Educação. 

Esta medida permite a tro- 
ca directa de manuais escola- 
res entre os alunos, tendo co- 
mo intermediário a escola, e 
visa melhorar as condições 
de vida dos portugueses e 
promover a reutilização dos 
livros. “Para que os alunos 
que entreguem os livros em 
Junho possam receber outros 
em Setembro, o sistema t 
de ser posto em marcha j 
disse Maria do Carmo Seabra 
à margem da assinatura de 
um protocolo financeiro en- 
tre o Ministério da Educação 
(ME) e o Banco Santander 
Totta, que abrange 185 mil 
funcionários do ME. 

No final do ano lectivo, as 
escolas terão de estar organi- 
zadas para fazer a recolha 
dos manuais escolares e po- 
der dar um comprovativo 
aos alunos em como entre- 
garam os livros e em que 
condições estavam. “Even- 
tualmente as escolas terão 
uma tabela sobre as condi- 
ções em que os manuais fo- 
ram entregues”, adiantou a 
ministra. 

No caso de não haver ma- 
nuais disponíveis para entre- 
gar aos alunos, o Ministério 
da Educação transfere para 
as escolas o montante neces- 
sário para adquirir os livros 
em falta 


Desde o dia 28 de Janeiro, a loja 
da Quinta D'Ameã, no Castelo da 
Maia, tem um sabor especial. Até 
ao dia 13 deste mês pode visitar 
neste espaço a Feira do Fumeiro 
que apresenta os mais variados 
produtos oriundos de Trás-os- 
Montes. 

É assim a segunda vez que se 
realiza uma Feira como esta no Cas- 
telo da Maia, onde estão à vista 
iguarias capazes de fazer crescer 
água na boca a qualquer um. O des- 
taque vai para o azeite, vinho, mel, 
fumeiros, compotas e marmelada, 
tudo produtos oriundos da Quinta 
D'Ameã em Trás-os-Montes. 

Segundo Maria do Céu, a res- 
ponsável pela loja, “a maioria dos 
produtos expostos são confeccio- 
nados através de métodos artesa- 
nais e respeitando sempre os mé- 
todos antigos de fabrico”. Acres- 
centa ainda que “para além da 
mostra da variedade de produtos e 
tradições da região de Trás-os- 
Montes, não esquecemos as po- 
tencialidades do turismo de Natu- 
reza, em especial, as belezas do 


Quinta D'Ameáã mostra 
genuinidade transmontana 


Parque Natural de Montezinhos”. 

Importa referir que o final desta 
feira organizada pela Quinta D'A- 
meã coincide com a Feira do Fu- 
meiro de Vinhais, que se realiza de 
10a 13 deste mês. 

A empresária Maria do Céu su- 
blinha que “esta loja é a parte visi- 
velde um projecto ambicioso”. Par- 
te dessa ambição faz também a 
vontade em avançar com novas 
instalações e licenciar e certificar os 
produtos da casa. 

A Quinta D'Ameã recorda ainda 
que todas as sextas-feiras recebe 
de Bragança o pão e o folar trans- 
montanos frescos, excelentes para 
acompanhar com fumeiro. 


Comunicado de Imprensa 
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Carlos Cruz vai processar TVI 
e ex-inspector da Polícia Judiciária 


O apresentador 
afirmou ontem que 
todos os que difamaram 
publicamente o seu 
nome vão responder 
por isso em tribunal 


| Lusa 


x-apresentador de tele- 
visão Carlos Cruz, argui- 
do no processo de pedo- 


filia da Casa Pia, anunciou on- 
tem que vai processar a TVL e 
um antigo inspector da Polícia 
Judiciária por difamação. 
"Processarei todas as pessoas 
que me difamarem publica- 
mente e cuja difamação ultra- 
passe os limites daquilo que é 
normal ao nível da insinuação”, 
disse Carlos Cruz à agência Lu- 


“Pessoas que insinuem pas- 
sam-me ao lado, pessoas que me 
difamem, nomeadamente atra- 

és dos órgãos de Comunicação 
ão ter de responder por 
isso”, acrescentou. 

O ex-apresentador de televi- 
são comentava uma reportagem 
difundida quarta-feira pela TVI 
em que um antigo inspector da 
PJ, Jorge Cleto, afirmou ter visto 
uma fotografia de Carlos Cruz 
em práticas pedófilas. 

Jorge Cleto disse que viu a 
alegada fotografia em 1985, na 
sequência da investigação de 
um furto em casa do embaixa- 
dor Jorge Ritto, outro dos argui- 


Carlos Cruz promete pôr em tribunal quem o difama /ANDRE KOSTERSILUSA 


dos do processo Casa Pia que 

está a ser julgado do Tribunal de 

Santa Clara, em Lisboa. 
"Não há fotografia, nunca 


tive em casa do embaixador Rit- 
to, é tudo mentira (?) Quem ler 
o processo percebe que essa his- 
tória é mentira, mas é preciso ler 


o processo todo", afirmou Car- 
los Cruz. 

“Nunca tive qualquer tipo de 
prática pedófila, pederasta ou 
homossexual, sou um heteros- 
sexual muito bem realizado ao 
longo da vida e muito feliz”, 
adiantou. 

Sobre Jorge Cleto, afirmou: 
"é um senhor que esteve preso 
por burla e foi expulso da Polí- 
cia Judiciária e tem a credibili- 
dade que merecem os bur- 
lões". 

"Tenho o curriculum dele, 
esse senhor responderá em tri- 
bunal na altura oportuna (2) A 
TVI apresentou parte dessa en- 
trevista de Jorge Cleto e a pivot 
Manuela Moura Guedes citou o 
meu nome e, naturalmente, terá 
mais um processo", garantiu 
Carlos Cruz. 


Abrantes passa para filhos 
movimentos em seu nome 
O ex-provedor adjunto da 
Casa Pia Manuel Abrantes 
atribuiu ontem aos seus dois 
filhos algumas das portagens 
e levantamentos Multibanco 
que foram apresentados em 
sua defesa numa lista com 
mais de 15.000 registos. 

O ex-provedor adjunto, 
que tem registos do seu tele- 
móvel no mesmo dia na ante- 
na das Caldas da Rainha, 
afirmou que estava naquela 
localidade, onde tem uma ca- 
sa de férias, e que terá sido o 
seu filho Nuno a usar a sua 
viatura, um Renault Laguna, 
para se deslocar à Costa da 
Caparica. 


“À procura da intimidade” lançado ontem 
na Faculdade de Psicologia do Porto 


”Geralmente procuramos mudar o outro. 
Intimidade é aceitá-lo tal como é”, diz a autora 


I Paulo Ferraz 


Daniel Sampaio apresentou 
ontem, na Faculdade de Psicolo- 
gia e Ciências da Educação da 
Universidade do Porto, a obra 
“A procura da intimidade”, da 
psicóloga Maria Emília Costa, 
publicada pelas Edições ASA. 

“Aconselho este livro, não só, 
a toda a gente que se interessa 
pela psicologia e pelas relações 
dos casais, mas, sobretudo, para 
quem se debruça sobre a tera- 
pia”, indicou Daniel Sampaio, 
admitindo que a obra ontem 
lançada o reflectir sobre muitos 
aspectos da sua própria prática 
clínica. 

Daniel Sampaio destacou, 
por outro lado, o modo como a 
autora abordou o tema da inti- 
midade na relação terapéutica. 


“Trata-se de algo de que não se 
fala e que é muito difícil de con- 
ceptualizar. É importante mar- 
car uma barreira que permita 
uma experiência de intimidade, 
mas que não a ultrapasse ao 
ponto de perturbar a terapia. E a 
autora explica isto muito bem”, 
considerou. 

Ainda de acordo com Daniel 
Sampaio, “antigamente pensa- 
va-se que o terapeuta tinha que 
ser um elemento neutral e dis- 
tante, mas hoje sabe-se que é 
um observador bastante partici- 
pante. De resto, quem tem expe- 
riência clínica sabe que só obte- 
mos éxito numa relação tera- 
péutica se também recebemos 
alguma coisa da pessoa que es- 
tamos a tratar”. 

Maria Emília Costa conside- 
rou, entretanto, que “a intimida- 


Emília Costa lançou ontem a sua obra no Porto /RICARDO MEIRELES 


de é uma capacidade que o ser 
humano vai desenvolvendo ao 
longo da vida na sua relação 
com os outros”. 

“A intimidade assusta. Impli- 


caque as pessoas estejam dis- 
postas a dar e receber. Geral- 
mente procuramos mudar o 
outro. Intimidade é aceitá-lo tal 
como é”, concluiu a autora. 


O Comércio doPorto 


Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 2005 


Bruxelas quer 
sistema de alerta 
do 112 nos 
carros em 2009 


A Comissão Europeia quer 
que os carros lançados a par- 
tir de 2009 disponham de um 

istema automático de urgên- 

cia, que alerte o 112 em caso 
de acidente mesmo que o 
condutor se encontre incons- 
ciente. 

O chamado eCall, de ca- 
rácter voluntário, inclui-se 
num plano de acção acordado 
ontem entre Bruxelas e repre- 
sentantes da indústria auto- 
móvel e visa permitir que os 
serviços de urgência sejam 
alertados na sequência de um 
acidente. 

Em caso de colisão, o siste- 
ma eCall - accionado automa- 
ticamente ou manualmente 
por uma pessoa que se encon- 
tre na viatura sinistrada - po- 
derá alertar os serviços de so- 
corro num centro público de 
recepção de chamadas de ur- 
gência (112) e indicar exacta- 
mente o local do acidente. 

Graças a isto, o tempo de 
resposta dos serviços de so- 
corro será consideravelmente 
reduzido, o que permitirá sal- 
var até 2 mil vidas por ano na 
Europa e reduzir a gravidade 
dos feridos, segundo estimati- 
vas da Comissão Europeia. 


Sismos: 20 novas 
estações 

de detecção 

até 2006 


O Governo anunciou on- 
tem a modernização da rede 
sismológica nacional com a 
instalação até 2006 de vinte 
novas estações no Continen- 
te, Açores e Madeira com 
maior capacidade de detec- 
ção e transmissão em tempo 
real, 

O investimento projecta- 
do ronda o milhão e duzen- 
tos mil euros, obtidos do Or- 
çamento de Estado através 
do Programa de Investimen- 
tos e Despesas de desenvol- 
vimento da Administração 
Central (PIDDAC) e do Pro- 
grama Operacional Ciência 
e Inovação (POCI). 

"Os equipamentos que tí- 
nhamos foram instalados 
nos anos 70 e 90 e desde aí a 
tecnologia evoluiu e havia 
necessidade de fazer essa 
modernização”, justificou 
Adérito Serrão, presidente 
do Instituto de Meteorologia 
(IM), responsável pela vigi- 
lância sismológica do terri- 
tório nacional. 

O reforço da rede - 12 es- 
tações no Continente, duas 
na Madeira e seis nos Açores 
- vai permitir não só melho- 
rar a detecção da actividade 
sismológica, mas também 
dar mais tempo aos sistemas 
de protecção civil, cerca de 
20 minutos, estimou. 
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SOCIEDADE 


OPERAÇÃO “APITO DOURADO" 2,25 


Paulo Paraty ouvido na Judiciária do Porto 
prquiatas colaborar com “Apito Dourado” 


Joaquim Gomes 


árbitro “internacional” 
o: futebol Paulo Paraty 

foi ontem à tarde ouvido 
na Polícia Judiciária do Porto, 
no processo “Apito Dourado”, 
mas à saída recusou-se a afirmar 
aos jornalistas em que qualida- 
de é que depôs, no âmbito do 
caso da alegada corrupção na 
arbitragem. 

Paulo Paraty limitou-se a dizer 
“estar inteiramente disponível 
para dar colaboração à Polícia Ju- 
diciária”. O árbitro, que reside e 
trabalha em Braga, saiu à pressa 
da Directoria do Porto da PJ, para 
a cidade dos arcebispos. 

Entretanto, segundo apurou o 
COMÉRCIO, a ida do árbitro de 
futebol portuense à PJ tem a ver 
com as escutas telefónicas da PJ, 
gravadas e transcritas no processo 


O árbitro Paulo Paraty esteve ontem à tarde na Polícia Judiciária do Porto /ase 


“Apito Dourado”, que decorreram 
entre finais de 2003 e princípios 
de 2004, ainda na primeira fase da 


Azevedo Duarte indiciado 
por corrupção desportiva 
e falsificação de documentos 


|] Joaquim Gomes 


António Azevedo Duarte está 
indiciado por alegados crimes de 
corrupção desportiva na forma 
activa, falsificação de documentos 
e instigação a abuso de poder, de 
acordo com o Tribunal Criminal 
de Gondomar. 

Vice-presidente do Conselho 
de Arbitragem da Federação, Aze- 
vedo Duarte ficou proibido de 
contactar o seu presidente, Carlos 
Esteves, além de quatro dirigentes 
suspensos de funções, Pinto de 
Sousa, António Henriques, Luís 
Nunes e Francisco Costa, tendo 
sido aplicado, ao ex-árbitro de 
Braga, o termo de identidade e de 
residência. 

Entretanto, os jovens árbitros 
João Pedro Macedo e Ricardo 


Emanuel Fonseca Pinto, da zona 
do Vale do Sousa, encontram-se 
indiciados por vários crimes de 
corrupção desportiva passiva e 
estão proibidos de contactar com 
Pedro Sanhudo, José Luís Oliveira 
e Joaquim Castro Neves. Como o 
dirigente Azevedo Duarte, os dois 
árbitros não poderão contactar os 
referidos co-arguidos, através de 
qualquer meio, pessoal, escrito, 
telefónico, informático ou outro, 
nem por interpostas pessoas. Tal 
como Azevedo Duarte, ficaram 
ambos com termo de identidade 
e de residência, razão pela qual 
não poderão ausentar-se mais de 
cinco dias para fora do país sem 
pedir previamente autorização ao 
Tribunal de Gondomar, segundo 
decidiu ainda a juíza de instrução 
criminal, Ana Cláudia Nogueira. 


Azevedo Duarte trabalha na Câmara 
de Braga e não em Gondomar 


Ao contrário do que por lapso 
foi ontem noticiado pelo CO- 
MÉRCIO, Azevedo Duarte, o vi- 
ce-presidente do Conselho de 
Arbitragem da Federação Por- 
tuguesa de Futebol e arguido 
do processo "Apito Dourado", 
não é funcionário da Câmara 
Municipal de Gondomar. 
António de Azevedo Duarte é, 
sim, funcionário da Câmara 
Municipal de Braga, tal como os 
seus dois filhos, Augusto Duarte 
e Hernâni Duarte, árbitros de 
futebol da primeira categoria 


nacional e o primeiro dos quais 
também constituído arguido no 
caso “Apito Dourado”. 

Natural e residente em Braga, 
Azevedo Duarte não tem, aliás, 
qualquer tipo de ligação com 
Gondomar, a não ser ter sido 
ele próprio ontem constituido 
arguido no caso "Apito Doura- 
do”, no Tribunal de Gondomar. 
À Câmara Municipal de Gondo- 
mar, na pessoa do seu presiden- 
te, major Valentim Loureiro, o 
COMÉRCIO apresenta desculpas 
pelo lapso de todo involuntário. 


operação policial, visando jogos 
de futebol, da “SuperLiga”, mas 
igualmente da Taça de Portugal. 


De acordo com uma fonte da 
PJ do Porto, Paulo Paraty, que era 
muito chegado a Pinto de Sousa, 
teve sob escuta os dois telemóveis, 
da TMN. Joaquim Paulo Gomes 
Ferreira Paraty da Silva, de 41 
anos, que é natural do Porto, mas 
reside e trabalha em Braga, é um 
engenheiro electrotécnico, tendo 
acabado recentemente mestrado 
na Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto. 

No “Apito Dourado”, Martins 
dos Santos esteve anteontem na 


como Carlos Pinto (o secretário 
da Comissão de Arbitragem da 
Liga), Martins dos Santos não foi 
apresentado, no Tribunal de Gon- 
domar, mas foi à PJ, uma vez que 
às suspeitas corresponde uma 
baixa moldura penal, o que não é 
susceptível de serem submetidos 
à juíza de instrução criminal, para 


fazer o primeiro interrogatório 
judicial. 

Com 46 anos, Martins dos 
Santos desempenhou funções de 
árbitro durante 23 anos. Técnico 
da “Portugal Telecom", foi citado, 
em escutas telefónicas, entre Pin- 
to da Costa e Pinto de Sousa, nas 
quais estava em causa a nomea- 
ção deste ex-árbitro para o jogo 
Rio Ave-EC. Porto, das meias fi- 
nais Taça de Portugal, o que se 
veio a verificar. 

Entretanto, ontem viveu-se 
um dia calmo, no Tribunal de 
Gondomar, registando-se a ida 
de uma brigada da Polícia Judi- 
ciária, que recolheu novamente 
os autos do processo “Apito 
Dourado”. Os documentos da 
investigação já se encontram 
novamente na PJ do Porto, para 
prosseguir o trabalho, segundo 
referiu uma fonte da PJ. 


lotaria 


Su 


popular 
Dos 96.000 Prémios da Extracção realizada em 3 de Fevereiro 


liso 


Série Sorteada , 


Prémio Maior = 


eb IÇSos 


www jogossantacasa,pt 


Restantes Séries | 
Ea 
1.2 PRÉMIO 68944] € 40.000,00 | € 4.000,00 
2º prémio 86820) € 10.000,00 | € 2.000,00 
3.º prémio 84078] € 8.000,00 € 1300,00 
4º prémio 83621] € 400000 | € B0,00 
[5 j Prémios comuns às Seis Séries — SCE ÇEN 
4 algarismos finais 3 algarismos finais 2 algarismos finais 

8944 ,.€ 375,00 944... € 150,00 20..€5,00 | 72..€5,00 

6820 . .€300,00 | 820...€ 40,00 21..€5,00 | 78..€5,00 

4078. .€225,00 | 078...€ 20,00 38..€5,00 | 92,5 €:2/00 

3621..€ 175,00 | 621...€ 10,00 | 44..€5,00 | 

a Pan q . €2,00 


Aos números discriminados na lista correspondem todos os prêmios obtidos 
A próxima extracção realiza-se a 10 de Fevereiro de 2005 


Bilhete - € 2,50 


O dueto 405 primos que figo 
em 4 de Moo de 20 


po susf, 


€50.000,00 
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V AUTON 

Matrículas 
aumentaram 
10,6% em Janeiro 


As matriculas de veiculos 
novos aumentaram 10,6 
por cento em Janeiro, com 
um acréscimo de 10,8 por 
cento nos automóveis li- 
geiros, indicou a Associa- 
ção do Comércio Automó- 
vel de Portugal (ACAP), 

Em comunicado, a ACAP 
salienta que para esta evo- 
lução positiva contribuiu 
um número significativo 
de matrículas que transi- 
tou de 2004, pelo facto de 
a Direcção-geral de Viação 
(DGV) não ter atribuido 
matrículas a 31 de Dezem- 
bro, o que já tinha in- 
fluenciado negativamente 
os números do último mês 
de 2004. Segundo a ACAP, 
as vendas de ligeiros de 
passageiros novos subiram 
13,3 por cento, para 
16.325 automóveis, e as 
de comerciais ligeiros au- 
mentaram 4,5 por cento, 
para 5.834 unidades, com 
as vendas totais de ligeiros 
a subirem 10,8 por cento e 
a atingirem as 22.159 via- 
turas. As vendas de pesa- 
dos subiram 3,1 por cento, 
para 530 veiculos, com as 
vendas de autocarros no- 
vos a duplicarem em Ja- 
neiro, para 78 unidades, e 
as de pesados de mercado- 
rias a cairem 4,8 por cento, 
para 452 veiculos. No to- 
tal, foram vendidos em 
Portugal 22.689 veículos, 
ligeiros e pesados. 


Y TELECOM 


TMN atinge marca 
dos cinco milhões 
de clientes 


A TMN, operador móvel 
da Portugal Telecom, 
atingiu a marca simbóli- 
ca dos 5 milhões de 
clientes em Dezembro do 
ano passado, anunciou 
ontem a empresa em co- 
municado. 

A TMN prepara-se para 
assinalar este "feito úni- 
co" a partir do próximo 
dia 5 de Fevereiro, afir- 
mando que "um em cada 
dois portugueses tem um 
número pessoal de con- 
tacto TMN". 

A empresa começou a 
operar em 1992, em 
1997 atingiu os 500 mil 
clientes e um ano mais 
tarde registava 1 milhão 
de clientes. 

Os 4 milhões foram atin- 
gidos em Abril de 2002 e, 
finalmente, os 5 milhões 
em Dezembro do ano 
passado. 


pH BREVES — y 


A administração fiscal quer recuperar parte significativa dos 15 mil milhões de receita em dívida /JMG 


Administração fiscal 
duplicou valor das penhoras 


Só no ano passado, recuperaram-se cerca de mil milhões 
de euros de dívidas de impostos, revelou o director-geral dos Impostos 


I Lusa 


administração fiscal 
portuguesa efectuou pe- 
nhoras em 2004 no va- 


lor de 1.400 milhões de euros 
relativas a dívidas fisca 
bro do ano anterior, indicou 
ontem o director-geral dos Im- 
postos, Paulo Macedo. 
ando nas XI Jornadas de 
Contabilidade e Fiscalidade, 
organizadas pela A 
Portuguesa de Técn 
Contabilidade (APOTEC), 
Paulo Macedo revelou que se 
recuperaram no ano passado 
cerca de mil milhões de euros 
de dívidas de impostos. 
Observou que as cobranças 
executivas representam apenas 
5 por cento da receita fiscal 


mas são importantes em ter- 
mos de reposição da equidade 
fiscal e de levar mais pe: a 
pagar voluntariamente os seus 
impostos. 

Afirmou que a administra- 
ção fiscal tem como objectivo 
recuperar parte significativa 
dos 15 mil milhões de euros de 
receita fiscal em dívida, o que 
será facilitado pelo processo de 
modernização e informatiza- 
ção da Direcção-geral dos Im- 
postos (DGI). 

Paulo Macedo destacou os 
progressos feitos nesta área, as- 
sinalando que as Finanças re- 
ceberam no ano passado oito 
milhões de declarações de im- 
postos por via electrónica, in- 
formatizaram sete milhões de 
matrizes prediais, permitindo 


aos contribuintes consulta na 
internet sobre o seu patrimó- 
nio, e está ligada por internet 
com os cartórios notariais. 

Adiantou que a informati- 
zação da administração fiscal 
permite uma identificação 
mais rápida das situações de 
ou de dívidas de im- 
observando que em 
2004 se detectaram mais rapi- 
damente estas situações e a co- 
brança de dívidas do próprio 
ano duplicou face a 2003. 

O director-geral dos Impos- 
tos salientou que hoje já é pos- 
sível entregar declarações atra- 
sadas de impostos por internet 
e anunciou que até ao final do 
ano deverá passar a ser possível 
pagar no Multibanco cobran- 
ças executivas. 


Garland investe dez milhões 
em novos armazéns em Valongo 


A Garland Logistica (GLog), 
empresa do grupo de logistica e 
transportes Garland Laidley, 
anunciou ontem um investi- 
mento de 10 milhões de euros 
na construção de novos arma- 
zéns em Campo, Valongo, com 
uma área total de 23.000 me- 
tros quadrados. 

Em comunicado, a empresa 
adianta que as novas instala- 
ções serão inteiramente dedi- 


cadas a armazenamento e 
apoio logístico aos clientes da 
GLog. 

A construção dos novos ar- 
mazéns, refere, começará assim 
que os processos de licencia- 
mento estejam concluídos, de- 
vendo a primeira fase estar 
concluída no final do primeiro 
trimestre de 2006. 

A escritura de compra e ven- 
da do terreno de 44.600 metros 


quadrados onde ficaram im- 
plantadas as novas instalações 
foi recentemente celebrada. 

De acordo com a Garland 
Logística, a opção estratégica 
do grupo pela zona industrial 
do concelho de Valongo resulta 
do facto de este oferecer "exce- 
lentes condições de acesso" aos 
principais nós rodoviários, no- 
meadamente um acesso directo 
ao IC24 e à Ad, 


E BREVES — 
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Portgás estima 
facturação de 70 
milhões de euros 


A Portgás, distribuidora 
de gás natural no litoral 
Norte de Portugal, esti- 
ma ter aumentado a 
facturação em 9,4 por 
cento no ano passado, 
face a 2003, para 70 mi- 
lhões de euros, disse on- 
tem à Lusa-fonte da em- 
presa. 

De acordo com a fonte, 
o resultado liquido re- 
gistou também um cres- 
cimento face aos cinco 
milhões de euros de 
2003, mas este indica- 
dor só será divulgado 
após a próxima reunião 
do conselho de adminis- 
tração da empresa, no 
dia 24. 


Y TECNOLOGIA 


Pararede investe 
500 mil euros 
em Angola 


A ParaRede vai investir 
500 mil euros este ano 
na criação de uma em- 
presa em Angola, anun- 
ciou ontem o director 
financeiro da empresa 
de tecnologia, em con- 
ferência de imprensa. 
Este será o investimento 
em internacionalização 
mais significativo da Pa- 
raRede este ano, expli- 
cou Rebelo Pinto, reite- 
rando o forte interesse 
da empresa em crescer 
nos Paises Africanos de 
Língua Oficial Portugue- 
sa (PALOP). 

O presidente da ParaRe- 
de admitiu mesmo que 
Angola poderá vir a 
transformar-se na base 
dos negócios da tecno- 
lógica em África. 


Y. PRIVATIZAÇÃO 


Portugueses da 
Luso-Oil mantêm 
interesse na Galp 


O presidente executivo 
do Banco Espirito San- 
to (BES), Ricardo Espiri- 
to Santo Salgado, afir- 
mou ontem que os in- 
vestidores portugueses 
do consórcio Luso-Oil 
mantêm o interesse na 
privatização da Galp 
Energia. 

"No caso do Governo de- 
cidir uma nova fase de 
privatização, o grupo de 
investidores portugueses 
da Luso-Oil mantém o 
interesse sobre a Galp 
Energia”, afirmou Ricar- 
do Salgado. 


Es PUBLICIDADE. 


A melhor Cdlqicca E mscrcão 


A TÉ O COMÉRCIO DO PORTO apresenta a obra prima da música clássica: Mestres Clássicos. 


Uma colecção de 12 CD's que reúne as principais peças dos grandes génios da música universal: 


O PRE CO Bach, Haydn, Haendel, Beethoven, Mozart, Schubert, Verdi, Bramhs... 
> 


Uma selecção de obras inesquecíveis que continuam a apaixonar 


SO A as diferentes gerações. 
Todos os Domingos um novo CD com O COMÉRCIO DO 7) 


A M Ú Ss I CA e Coleccione! 


Todos os domingos 


JORNAL + CD 


— por apenas 2 e: 
O Comérció- 


———— — doPorto 


sao X a 
1 1 
mediante. apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 


' Teresa Oliveira Santos 


o Zoo da Maia moram 
dois tigres fêmea. Nas- 
eram no Jardim Zoo- 


lógico há quase 15 anos atrás 
e pertencem a uma família 
com longa tradição maiata. 
Também os pais e os avós 
destes dois felinos nasceram 
no 200 da Maia. 

O tigre é o maior dos felí- 
deos e, na idade adulta, po- 
dem chegar aos três metros 
de comprimento e atingir 
cerca de 250 quilogramas. De 
todas as ninhadas que os seus 
antecessores procriaram em 
cativeiro, as duas irmãs foram 
as escolhidas para continuar 
no 700. Os restantes exempla- 
res foram transferidos para 
outros jardins zoológicos da 
Europa. 

As duas fêmeas não têm 
nome porque continuam à 
espera de padrinhos. A maio- 
das vezes são os mecenas 

escolhem os nomes dos 
que adoptam. As 
duas tigres nunca conhece- 
ram o seu habitat natural, 


Sinónimo de poder 
e fertilidade 


mas os tratadores do 790 ten- 
tam, o mais possível, recriar o 
seu ambiente. As suas riscas 
alaranjadas funcionam como 
uma camuflagem ideal na 
selva. Sob o sol quente da sa- 
vana, o tigre confunde-se fa- 
cilmente com a flora exi 

te, 0 que os torna mais di 
ceis de detectar pelas suas 
presas. Os tigres são por na- 
tureza animais solitários. 
Tanto os machos como as 


Ordem 


Camnivora 


103 di 
longevidade 
20 anos 
Lisias o ea 
Florestas tropicais, florestas de 
coniferas e de folha caduca 


Alimentação 


Índia, Sudeste da Ási 
Sudeste da Rússia 


mas caçam para si e comem 
as presas separadamente. Du- 
rante o dia, o tigre deita-se 
em locais pouco acessíveis e 
só sai para caçar ao final da 
tarde. Embora existam vários 
programas de reintegração 
dos animais no habitat selva- 
gem, o futuro das dois tigres 
fêmea é permanecer no zoo 
da Maia. Por se tratarem de 
animais perigosos, tanto a 
alimentação como a limpeza 
do espaço é feita sem qual- 
quer contacto directo com os 
felinos. Em todas as visitas, o 
espaço dos tigres no jardim 
zoológico da Maia é sempre 
dos mais procurados pelas 
crian 

Das oito raças de tigres 
identificadas, existem apenas 
cinco em vias de extinção. A 
ameaça surge não só por par- 
te dos caçadores, mas tam- 
bém pela crescente devasta- 
ção da selva. A pele, as unhas 
e os órgão sexuais muito 
apreciados por crenças reli- 
giosas. Força e fertilidade são 
alguns dos poderes atribuí- 
dos aos tigres. 
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Fábio Daniel Pereira Santos 
7 anos 


Colégio Nossa Senhora da Esperança 


O Carnaval 


O Carnaval é fixe e têm fatos giros. 

O Carnaval é fixe a valer. 

O Carnaval têm fatos lindos. 

No Carnacal há serpentinas. 

No Carnaval há bombinhas e eu vou festejar a valer. 


Mariana de Miranda Pinto 


7anos 


Colégio Nossa Senhora da Esperança 
O Carnaval 


O Carnaval é muito divertido temos serpentinas, confetis e ba- 
lões. 

E as pessoas vão mascaradas para o festival em casa, E na rua 
também se festeja o Carnaval. 

E na nossa escola também se festeja esse dia com um cortejo 
pelas ruas do Porto. 


Colégro Prep o e 


o sfenemin 
Safin Esendiô desta Caenma 


Bernardo 
Escola EB1 Costa Cabral 
Banos 


O carnaval 


O carnaval é a festa dos divertimentos, do riso e da fantasia. 
Podemos brincar e andarmos mascarados. 

No carnaval fazem-se caricaturas aos políticos e a outras perso- 
nagens. E uma época muito engraçada para os meninos. 


Prdeboneta 


Tesea C dono Tendo sé Tom tp na 
pay | 


"o 


Morada. 


Idade Ano Turma 


Estabelecimento de Ensino, 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 
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COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta ligeira, contrarian- 
do a tendência internacional, com o PSI-20 a subir 0,09 por cento, para 8040,69 pontos, 
suportado pela EDP, mas limitado por BCP e Portugal Telecom. Dos 20 titulos que com- 
põem o principal indice accionista português, metade subiu, 6 desceram e 4 permanece- 
ram inalterados. Os destaques positivos pertenceram a Jerónimo Martins e Impresa, que li- 
deraram os ganhos e conquistaram novos máximos, enquanto a EDP foi o único “peso-pe- 
sado” a conseguir subir. Pela negativa evidenciaram-se BCP, Portugal Telecom e Brisa, 
impedindo uma maior progressão do indice. À excepção das praças de Lisboa e Madrid, 


que encerraram em alta lig 


cilarem entre os 0,17 por cento de Milão e os 0,58 por cento de Paris. 


, toda a Europa encerrou no vermelho, com as perdas a os- 


FISIPE > Fecho anterior 1,41 
Fecho de ontem 1,48 Variação [%) 496 
SAG GEST > Fecho anterior 1,37 

Fecho de ontem 1,43 Variação (%) 438 
PAP. FERNANDES > Fecho anterior 3,80 
Fecho de ontem 3,90 Variação (%) 2.63 
3. MARTINS > Fecho anterior 10,51 
Fecho de ontem 10,78 Variação (%) 2,57 
LISGRÁFICA > Fecho anterior 2,38. 

Fecho de ontem 2.44 Variação (%) 2,52 


COMPTA > Fecho anterior 2.11 

Fecho de ontem 2,05 Variação (%) -2,84 
BANIF SGPS > Fecho anterior 6,79 

Fecho de ontem 6,65 Variação (%) -2,06 
T. DUARTE > Fecho anterior 1,17 

Fecho de ontem 1,15 Variação (%) -1,71 
VAA-SGPS > Fecho anterior 0,60 

Fecho de ontem 0,59 Variação (%) -1,67 
CIRES > Fecho anterior 1,50 

Fecho de ontem 1,48 Variação (%) -1,33 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 3 DE FEVEREIRO DE 2005 INDÍCES GERAIS 
Bea tmp tm vação | pes Agrey VALER DESGAMEV VAL EURO. DESK AsRev VALERO. | DESGUÇÃO E 
ES 803360 80469 009 
BANCO BPI 315 317 0,63 PSIGERAL 236200 23464 010 
BANIF SGPS 6,79 6,65 2,6 [RES 930100 S31040 Om 
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IRA abandona desarmamento mas não 
diz que vai retomar a “guerra” no Ulster 


Esta decisão, 

devastadora para o 
processo de paz, surge 
em resposta às acusações 
ao TRA de ter roubado 
um banco de Belfast 


Exército republicano Ir- 
One (IRA) anunciou 

ontem que abandona o 
programa estabelecido pelos 
governos britânico e irlandês 
para completar o seu processo 
de desarmamento e que é fisca- 
lizado pela Comissão Interna- 
cional Independente de Desar- 
mamento (TIDC). 

Em plena crise do processo 
de paz no Ulster, o principal 
grupo armado clandestino ca- 
tólico da Irlanda do Norte con- 
firmou num comunicado que 
as suas obrigações para entre- 
gar e inutilizar as suas armas 
"completamente" acabaram de- 
vido aos governos de Londres e 
Dublin não terem cumprido os 
seus compromissos com o 
acordo de Sexta-Feira Santa 
(1998). 

Na nota o IRA diz: "Não pre- 
tendemos permanecer inactivos 
enquanto acontece uma situa- 
ção instável e inaceitável. Tes- 
tou-se a nossa paciência até ao 


O IRA tomou a decisão de acabar com o plano de desarmamento / PAUL FAITHEPA 


limite”. "A nossa intenção - con- 
tinua - é seguir de perto e prote- 
ger o melhor que pudermos os 
direitos dos republicanos e da 
nossa base”. 

Os primeiros-ministros do 
Reino Unido, Tony Blair, e da Ir- 
landa, Bertie Ahern, culparam o 


IRA pelo roubo de quase 40 mi- 
lhões de euros de um banco de 
Belfast em Dezembro passado, 
uma acção que paralisou os es- 
forços de ambos os governos 
para restaurar a autonomia da 
província, suspensa há mais de 
dois anos. Ambos os dirigentes 


Bush omite assuntos-chave 
nos objectivos do seu novo mandato 


O presidente norte-america- 
no, George W. Bush, falou quarta- 
feira dos grandes objectivos da 
política externa e interna para o 
seu segundo mandato mas foi 
omisso sobre vários assuntos cha- 
ve, escreveu ontem a imprensa 
norte-americana. 

De acordo com o "New York 
Times", tanto sobre o Iraque, a ní- 
vel de política externa, como so- 
bre a segurança social, uma ques- 
tão interna, os dois pontos cen- 
trais do discurso sobre o estado 
da União, "o presidente fugiu a 
aspectos cruciais”. 

O facto de fazer depender a re- 
tirada das tropas norte- america- 
nas do Iraque da formação de 
forças de segurança iraquianas 
"não é de todo suficiente" sem pe- 
dir ao novo governo a criação de 
um Estado que "reconheça os di- 
reitos e as necessidades de todos 


os cidadãos", refere o jornal. .... 


A recusa do presidente em fi- 
xar um calendário de retirada 
"impede que sejam traçados ob- 
jectivos e que se diga claramente 
aos iraquianos que a presença dos 
soldados norte-americanos de- 
pende da concretização desses 
objectivos", acrescenta o "New 
York Times". 

Por seu lado, o jornal "Times" 
considera que o discurso de Bush 
não revelou ao povo norte-ame- 
ricano "a estratégia da retirada 
das tropas" do Iraque, nem indi- 
cou aos iraquianos o que os Esta- 
dos Unidos esperam deles neste 
momento. 

O diário lamenta ainda o si- 
lêncio do presidente sobre "a aju- 
da ao desenvolvimento em África 
ea todos os outros países que não 
identificou como uma fonte do 
terrorismo”. 

O "Washington Post" saudou a 
aparente vontade de introduzir 


alterações na estratégia para o 
conflito no Médio Oriente se- 
guindo duas vias: "a confrontação 
com os regimes autoritários hos- 
tis como a Síria e o Irão e pressões 
amigáveis junto de aliados como 
o Egipto ou a Arábia Saudita”. 

"Além do Médio Oriente, pra- 
ticamente nenhuma outra parte 
do mundo - Rússia, China, Áfri- 
ca, América Latina - foi mencio- 
nada", critica o jornal, tentando 
justificar esta omissão com a von- 
tade de Bush em "centrar a aten- 
ção na política interna”. 


“Americanos não querem 
privatizar segurança social 

Em relação à reforma do siste- 
ma de segurança social, o NYT 
sublinha que Bush não utilizou o 
termo privatização "porque as 
sondagens revelaram que os nor- 
te-americanos reagiriam mal a es- 
ta ideia”. 


chegaram a afirmar que a direc- 
ção do Sinn Fein, braço politico 
do IRA, conhecia os planos cri- 
minosos do grupo armado e 
aprovou a execução do assalto. 
No seu comunicado, devasta- 
dor para o progresso do proces- 
so de paz, o IRA não deixa en- 


"Bush gosta de falar de 'refor- 
ma inteligente e eficaz”. Tal como 
a sua retórica, as propostas sobre 
a segurança social continuam va- 
gas e retumbantes”, de acordo 
com o "Times". 

Por seu lado, o "USA Today" 
considera que as promessas de 
Bush de redução do défice pare- 
cem "vazias" vindas de um chefe 
de Estado que "baixou os impos- 
tos, aumentou as despesas fede 
rais e atingiu défices orçamentais 
recorde”, 


Combate aos governos 
“terroristas” continuará 
George W. Bush prometeu 
no seu discurso que vai conti- 
nuar a combater os governos 
que promovem o terrorismo e 
saudou o êxito das eleições ira- 
quianas como sinal do avanço 
da democracia. 
Bush prometeu - também. 


trever, todavia, se a paralisia do 
desarmamento significa que re- 
tomará a “guerra” contra as for- 
ças da ordem norte- irlandesas e 
britânicas, tal como indicou re- 
centemente a imprensa irlande- 
sa. 


"O IRA demonstrou o com- 
promisso com o processo de paz 
uma e outra vez. Queremos que 
tenha êxito. Tivemos um papel- 
chave para alcançar os progres- 
sos alcançados até agora. Esta- 
mos preparados para fazer um 
novo e genuíno esforço colecti- 
vo se e quando se criarem as 
condições para isso”, pode ainda 
ler-se no comunicado. 

Um porta-voz de Downing 
Street, gabinete do primeiro- 
ministro britânico, salientou 
que o Governo de Blair não está 
surpreendido com a decisão do 
IRA. "A verdade é que foi o IRA 
que cometeu o roubo”, disse es- 
se porta-voz, recordando que, 
tanto Blair como Ahern já real- 
çaram que a continua activida- 
de paramilitar e criminosa do 
TRA é o único obstáculo para a 
paz no Ulster. 

O assalto foi um sério revés 
para o processo de paz, na crise 
desde que Londres suspendeu as 
instituições do Governo do Uls- 
ter em Outubro de 2002, devido 
a um caso de espionagem do 
IRA no Palácio Stormont, sede 
da Assembleia norte-irlandesa. 


continuar a desenvolver esfor- 
ços para conseguir um acordo 
global de paz para o Médio 
Oriente, incluindo a oferta de 
ajuda económica aos palesti- 
nianos. 

No entanto, a maior parte do 
seu discurso de 40 minutos foi 
dedicada a assuntos internos, 
nomeadamente o seu propósito 
de alterar o sistema de Seguran- 
ça Social, criado há 70 anos, e 
que foi sempre considerado sa- 
crossanto e intocável pelos nor- 
te-americanos, deixando o aviso 
de que esta medida é essencial 
para que o sistema não entre em 
falência. 

Sobre política externa, e apesar 
da pressão dos democratas, Bush 
não apontou uma data para a re- 
tirada do Iraque e nomeou o Irão 
ea Síria como países exportado- 
res do terrorismo. 


Proibir a realização de 
casamentos homossexuais 
Ainda no plano interno, Bush 
apelou à liberalização das leis de 
imigração, à simplificação do sis- 
tema fiscal e à alteração da Cons- 
tituição, de modo a proibir a rea- 
lização de casamentos homosse- 
xuais. 
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Palestinianos anunciam cessar-fogo 


INTERNACIONA 


e israelitas retiram de Jericó 


Os palestinianos vão anunciar 
um cessar-fogo oficial na cimeira 
de terça-feira em Charm el- 
Cheik no Egipto, disse ontem o 
chefe da Autoridade Palestinia- 
na, Mahmud Abbas, apelando a 
Israel para fazer o mesmo. 

"Decretamos um cessar-fogo 
e a parte israelita deverá anun- 
ciar o mesmo", declarou Abbas à 
imprensa, sem precisar quando 
ou de que forma os palestinianos 
decretarão o cessar-fogo. 

Questionado sobre o que es- 


Líder tchetcheno 
ordena cessar- 
fogo na república 
independentista 


O líder independentista 
tchetcheno Aslan Maskhadov 
ordenou a todos os comba- 
tentes separatistas que obser- 
vem um cessar-fogo em F 
reiro contra soldados russos, 
anunciouontem um sítio dos 
separatistas tchetchenos. 

O sítio cita como fonte um 
familiar do chefe de guerra 
Chamil Bassaiev. 

Este cessar-fogo unilateral 
foi apresentado como um si- 
nal de boa vontade e será apli- 
cado no território da Tchet- 
chénia assim como nas zonas 
fronteiriças, precisa o site ka- 
vakazcenter.com. 

Mas simultaneamente, o 

senhor da guerra" Chamil 
Bassaiev diz que está a planear 
operações do mesmo tipo da 
realizada na escola de Beslan, 
em Setembro, porque é obri- 
gado devido à recusa das for- 
ças russas de saírem da Tchet- 
chénia, segundo o “Times”, 

Em declarações gravadas 
em Janeiro e que deverão ser 
difundidas em breve pela ca- 
deia de televisão privada bri- 
tânica Channel 4, Chamil 
Bassaiev, que reivindicou a 
responsabilidade pelo assalto 
à escola de Beslan, assegura 
que não está "satisfeito pelo 
que se passou" em Beslan, na 
Ossétia do Norte, mas foi 
"cruelmente enganado" pelas 
autoridades russas. 

"Estamos a preparar outras 
operações do género da de 
Beslan porque somos obriga- 
dos", explica Bassaiev na gra- 
vação, realizada em russo e da 
qual foram publicados ontem 
alguns extractos pelo “Times”. 

Pelo menos 344 pessoas 
(não incluindo os terroristas), 
dos quais 331 civis, entre eles 
numerosas crianças, morre- 
ram durante o assalto e poste- 
rior tomada de reféns na esco- 
la de Beslan. 

Segundo o “Times”, o chefe 
rebelde tchetcheno de 40 anos 
foi filmado em Janeiro por al- 
guém que lhe é próximo num 
local não identificado e o ví- 
deo "foi dado a um jornalista”, 


pera do encontro no Egipto, dis- 
se: "espero que esta cimeira seja 
um sucesso”. 

Fontes do governo israelita, 
sem se referirem à questão do 
cessar-fogo, indicaram entretan- 
to que do encontro de Charm el- 
Cheikh deverá sair uma declara- 
ção conjunta, mas não haverá 
negociações Abbas - Sharon 

De qualquer modo, a Comis- 
são Ministerial de Reflexão Poli- 
tica do governo israelita aprovou 
ontem a libertação de 900 prisio- 


de Jericó nos próximos dias. 

Um responsável israelita indi- 
cara antes que o gabinete de se- 
gurança israelita deveria decidir 
sobre a transferência "gradual" 
do controlo para a Autoridade 
Palestiniana de cinco cidades da 
Cisjordânia: Jericó, Tulkarem, 
Belém, Kalkiliya e Ramallah. 

O ministro da Defesa israelita, 
Shaul Mofaz, indicou aos mem- 
bros da Comissão que o cerco às 
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Cessar-fogo pode acalmar Médio-Oriente /MOHAMMED SABEREPA 


cidades será gradualmente le- 
vantado e que o controlo será 
transferido para os organismos 


Apesar da realização de eleições, a violência continua a marcar o quotidiano no Iraque /AL! HUSSEVEPA 


Violência está de volta 
ao Iraque com 24 mortos e 15 
feridos em apenas dois dias 


Vinte e quatro iraquianos, 
na maioria soldados, foram 
mortos e 15 ficaram feridos 
entre ontem e quarta-feira em 
várias zonas do Iraque, de 
acordo com as autoridades 
iraquianas e o exército norte- 
americano. 

Só em Kirkuk (norte), nu- 
ma mesma emboscada quarta- 
feira à noite, 12 soldados en- 
carregues da segurança de ins- 
talações petrolíferas foram 
mortos pelos rebeldes. 

Ontem, um funcionário 
iraquiano de uma base norte- 
americana perto de Baaquba, 
60 quilómetros a norte de 
Bagdad, foi morto e quatro 
outros ficaram feridos no ata- 
que contra o veículo em que 
seguiam, indicou fonte hospi- 
talar. 

"O corpo da vítima foi 
transportado para o hospital 
geral e os quatro feridos, ba- 
leados, foram admitidos no 
serviço de urgência”, declarou 


um médico do estabelecimen- 
to, Sabah Nuri. 

A região de Baaguba é fre- 
quentemente alvo de ataques 
que visam as forças da ordem 
e civis iraquianos que traba- 
lham para a Força Multinacio- 
nal, 

Três soldados foram mortos 
e três ficaram feridos na explo- 
são de uma bomba ontem de 
manhã em Yathrib, 75 quiló- 
metros a norte de Bagdad. 

“Um homem foi detido no 
local do ataque, mas foi liber- 
tado por falta de provas da sua 
implicação no incidente”, in- 
dicou o capitão Amjad Saad. 

Em Chorgat, 300 quilóme- 
tros a norte de Bagdad, um 
soldado e uma mulher foram 
mortos numa explosão do 
mesmo tipo. Um tenente- co- 
ronel da polícia local, Farês 
Mehdi, indicou que a vítima 
civil seguia num veículo do 
exército, que foi alvo de um 
engenho explosivo. 


Entretanto, o corpo de um 
motorista que trabalhava para 
as forças norte-americanas foi 
encontrado na região de Tuz, 
70 quilómetros a leste de Ti- 
krik (180 quilómetros a norte 
de Bagdad), de acordo com a 
polícia local. 

Em Tall Afar, a norte de 
Mossul, dois iraquianos mor- 
reram e seis ficaram feridos 
num ataque desencadeado 
também quarta-feira por re- 
beldes contra uma posição da 
Força Multinacional, indicou 
ontem o exército norte-ameri- 
cano. 

"Os rebeldes dispararam 
granadas de morteiro em direc- 
ção ao castelo de Tall Afar, fa- 
lhando o alvo e matando ino- 
centes iraquianos", acrescentou. 

"Os feridos foram transpor- 
tados para um hospital local e 
nenhum elemento da Força 
Multinacional foi atingido”, 
precisou um comunicado mi- 
litar. 


de segurança palestinianos, sem- 
pre que estes "impeçam activida- 
des terroristas”. 


Estado de saúde 
do Papa 
melhorou nas 
últimas horas 


O estado de saúde do Papa 
João Paulo II melhorou e ces- 
saram os espasmos da laringe 
que motivaram a sua hospita- 
lização de urgência por difi- 
culdades respiratórias, infor- 
mou ontem o porta-voz do 
Vaticano, Joaquin Navarro- 
Valls. 

"A condição geral e respi- 
ratória do Santo Padre estão a 
evoluir positivamente. A la- 
ringotraqueite aguda (infla- 
mação da laringe e da tra- 
queia) está a regredir e os es- 
pasmos da laringe, que 
motivaram a sua hospitaliza- 
ção de urgência, não se repeti- 
ram”, afirmou o porta- voz 
num comunicado. "O Papa 
passou uma noite de repouso 
tranquilo", acrescentou. 

Segundo o comunicado, o 
próximo boletim médico será 
divulgado hoje às 12h00 lo- 
cais (11h00 TMG e Lisboa). 


Primeiro- 
ministro da 
Geórgia morre 
intoxicado 


As análises ao sangue do 
primeiro-ministro da Geórgia 
Zurab Zhavniya, encontrado 
morto ontem de manhã num 
apartamento de Tbilissi, reve- 
lam uma intoxicação por mo- 
nóxido de carbono, declarou 
à imprensa um perito médi- 
co-legal do Ministério da Jus- 
tiça, Levan Samkhareuli. 

"A análise mostrou que 
houve uma asfixia causada 
pelo gás. A taxa de carboxihe- 
moglobina ultrapassou os 40 
por cento no seu sangue”, 
afirmou o responsável, acres- 
centando que uma análise 
mais pormenorizada, nomea- 
damente a taxa exacta no san- 
gue de Zhavniya, vai demorar 
ainda "alguns dias”. O monó- 
xido de carbono, incolor e 
inodoro, é mortal, 
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Automobilismo 
Tiago Monteiro vai 
ser piloto da Jordan 


Portugal vai estar represen- 
tado na Fórmula Um pelo 
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SuperLiga - Jornada 20 Estori É! [2] FC Porto 


“Para embalar no campeonato 
é preciso ganhar no Estoril” 


m Na primeira conferência de imprensa de José Couceiro no comando técnico do FC Porto, o treinador ressalvou 
a importância de encarar o próximo encontro como uma verdadeira final para continuar na luta pelo título 


| Fernanda Rossi 


A SuperLiga está renhida. Os 
trés grandes permanecem “cola- 
dos” com um surpreendente 
Sporting de Braga a liderar. José 
Couceiro, na sua primeira confe- 
rência de imprensa como técnico 
dos dragões, ressalvou a impor- 
tância de vencer 0 próximo en- 
contro, amanha, frente ao Estoril. 
Couceiro recordou que o cam- 
peonato chegou numa fase em 
que aquele que “descola 
do para trás - pode não recupe 

ar... Por isso, a partida na Amo- 
reira tem que ser encarada como: 
“uma final”, 

Logo no primeiro jogo como 
treinador dos dragões, José Cou- 
ceiro irá debater m muitas 
b; na equipa á obrigado a 
apresentar, no Estoril, mais um 
onze do FC Porto diferente, tudo 
por causa dos problemas discipli- 
nares... Contudo, não quer la- 
mentações, vai jogar com “o onze 
possível”, sublinhado que o mais, 
importante é ganha 
nosso único objectivo”, di - 
cordando que o campeonato che- 
gou a uma fase decisiva e quem 
“descolar pode não 

Couceiro, que f 
de Setúbal a equipa mais dis 


nada da SuperLiga, trocou o oito 
pelo oitenta quando assumiu a 


porque os dragões foram os que 
mais viram cartões vermelhos no 

ampeonato. Na opinião de Cou- 
ceiro, que afirmou gostar de 
equipas disciplinadas, a indisci- 
plina é um dos factores que mais 
prejudica um plantel. Mas referiu 
não haver comparação possível 
entre os dragões e os sadinos, tu- 
do porque “a pressão de jogar no 
FC Porto não é a mesma que jo- 
gar no Vitória”, 

A forma como os portistas vão 
entrar em campo não foi revelada 
pelo técnico, embora conf 
ber perfeitamente o que irá 
tendo apenas uma ou outra dúvi- 
da. Sem fugir à responsabilidade 
ou dar desculpas, o técnico ga- 
rantiu que se o FC Porto perder, 
assume a culpa... mas se ganhar, 
será mérito dos jogadores. “A vi- 
tória é sempre deles. O treinador 
trabalha para os jogadores e não 
o contrário”, justificou Couceiro , 
que conta com uma boa presta- 
ção dos seus novos pupilos, ainda 
que: “A tradição do Estoril é com- 
plicar a vida do FC Porto”, A defe- 
sa, desfalcada de Pepe, Jorge Costa 
e, provavelmente, Pedro Ema- 
nuel, não preocupa o técnico: 
“Preocupa-me marcar mais golos 
do que o adversário. É verdade 
que corremos o risco de ter ape- 
nas um central de raiz, mas arra 
jaremos mais soluções”, garantiu. 


José Couceiro aponta o novo rumo do Dragão / Jorge Miguel Gonçalves 


"Plantel do FC Porto tem qualidade 


mas não é o mais equilibrado” 


Com a primeira volta da Super- 
Liga completa e tendo em conta 
que José Couceiro como treina- 
dor do Vitória de Setúbal jogou 
com todas as equipas do cam- 
peonato, o técnico conhece a 
qualidade de todos os plantéis. 
Couceiro não considera o do 
FC Porto o melhor, nem o mais 
equilibrado. “O FC Porto tem 


um lote de jogadores de grande 
nível. Mas não é o plantel com 
mais soluções. Tem grande va- 
lores, mas as equipas não se fa- 
zem só com jogadores de gran- 
de qualidade. Há um desequilí- 
brio”, explicou. 

José Couceiro voltou a dizer que 
tem uma concepção de jogo di- 
ferente do treinador anterior, 


embora “no futebol ninguém 
sabe tudo”. Ainda que não tenha 
os jogadores que desejava ter, 
até porque assumiu a equipa 
um dia após o encerramento do 
mercado de transferência, José 
Couceiro tem uma certeza: “Te- 
mos um bom plantete somos 
os mais fortes candidatos para 
ganhar o campeonato”. 


Ibson ainda 
espera pelo 
certificado 


O certificado do mais recen- 
te reforço do FC Porto, Ib- 
son, ainda não chegou. Para 
poder jogar frente ao Estoril, 
o documento tem que dar 
entrada na Federação Portu- 
guesa de Futebol até às 18h 
de hoje. 


À espera de 
notícias sobre 
os sumaríssimos 


José Couceiro evitou comen- 
tar Os processos sumaríssimo 
instaurados a Pedro Ema- 
nuel e Luís Fabiano, dizendo 
apenas que a questão está a 
ser tratada pelo departamen- 
to jurídico do FC Porto. O 
técnico aguarda notícias, 
porque dava muito jeito ter 
mais um central... 


Costinha é o 
único portista 
na selecção 


José Couceiro disse não ter fj- 
cado satisfeito pelo FC Porto 
ter apenas um jogador convo- 
cado por Luiz Filipe Scolari, 
embora tenha referido que 
não opina sobre as escolhas do 
seleccionador de Portugal: “O 
Scolari sabe quem convoca. 
Claro que não fiquei satisfeito. 
Gostava que fossem mais jo- 
gadores do FC Porto. Lamen- 
to. Mas ele chama quem bem 
entender”. 


De olho no 
Inter de Milão 


Embora não posso garantir 
que vai assistir a um jogo do 
próximo adversário dos dra- 
gões nos oitavos-de-final da 
Liga dos Campeões, José 
Couceiro afirmou que vai 
tentar, embora a prioridade 
seja estar sempre com os jo- 
gadores. “Em princípio vou 
ver um jogo, de preferência 
fora de casa. Mas eles já fo- 
ram observados. O mais im- 
portante para mim é estar 
com a equipa e ver como as 
coisas correm. Decidirei na 
altura”, afirmou. 
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Falta confiança no balneário 


E José Couceiro disse ter encontrado no FC Porto jogadores com baixos níveis de confiança m Técnico admitiu 
que era esse o cenário que estava à espera de encontrar, embora tenha frisado que não há crise 


I Fernanda Rossi 


Nos dois dias em que traba- 
lhou com o plantel azul e bran- 
co, José Couceiro conversou 
muito com os jogadores. Reco- 
nheceu que encontrou uma 
equipa com baixos níveis de 
confiança: “Não diria que en- 
contrei jogadores desmotiva- 
dos, mas sim sem os níveis de 
confiança que estamos habitua- 
dos a ver no FC Porto. A equipa 
conseguia ganhar no Dragão 
nem que fosse por 1-0 no últi- 
mo minuto, mas ganhava”. 

O maior desafio do ex-técni- 
co do Vitória de Setúbal é inver- 
ter esta situação. Para isso, ex- 
plicou que é preciso ir pouco a 
pouco: “Tenho que andar a 
duas velocidades. Uma para ga- 
har o jogo com o Estoril. Pre- 
samos estar preparados para 
jogar uma final. A outra é para 
preparar as bases do futuro, já 
que os próximos dois meses vão 
marcar o resto da época”. 


Não há crise 

José Couceiro admitiu que 
encontrou no balneário portista 
um cenário que já estava a espe- 
ra, nem pior nem melhor, justi- 
ficando que se tudo estivesse 
bem a estrutura 


José Couceiro detectou sintomas de falta de confiança no plantel portista / Paulo Santos/ASF 


mas não encontrei nada pior do 

que pensava”. 
O novo técnico dos azuis e 
brancos tem consciência que a 
alteração no co- 


técnica não tinha | “Estou no maior | mando técnico é 
sido mudada: | suficiente para 
“Pensa-se que há | clube de Portugal. “abanar” a equi- 
algo para alterar e Confirmei pa, sublinhando 


é isso o que va- 
mos fazer. Não há 
nenhuma crise. O 
FC Porto é cam- 
peão europeu e 
do Mundo. Há também muita 
coisa bem feita. Não chego para 
alterar todo o quadro. Venho 
numa situação de dificuldade, 


que não estava 
enganado” 


que dois dias de 
| treino não são 
| “suficientes para 
| grandes mudan- 

ças. 

Aliás, Couceiro frisou que 
respeita Víctor Fernández e não 
quer levantar polémicas neste 
aspecto, mas confessou que tem 


uma “visão de algumas fases do 
jogo diferente, porque as pes- 
soas são diferentes”: “ Mas não 
creio que vá aparecer tudo no 
sábado [amanhã)”. 

De resto, o que for necessário 
alterar no FC Porto, Couceiro 
referiu que irá propor e discu- 
tir: “O FC Porto precisa de se 
afirmar. Se isso não acontecer, 
também não me afirmo. Nunca 
estive obcecado para chegar 
aqui. O clube tem uma estrutu- 
ra bem montada. Não serei eu 
que vou mudar nada. Se achar 
que algo deve ser alterado, ape- 
nas vou propor”, disse, conside- 
rando estar no “maior clube de 


Portugal”: “Conheço este clube 
há muitos anos e quando che- 
guei, confirmei que não estava 
enganado. Como profissionais, 
temos tudo para ter sucesso”. 


Bem recebido pelos atletas 
Satisfeito com a atitude dos 
atletas portistas nos treinos que 
efectuou à frente da equipa, Jo- 
sé Couceiro confirmou que foi 
bem recebido por todos os jo- 
gadores e explicou qual foi a sua 
primeira impressão. “Senti ne- 
les uma vontade enorme de ga- 
nhar. À equipa quer regressar 
aos triunfos e a jogar bem”, re- 
matou o treinador portista. 


Último treino vai decorrer no Dragão 


m Portistas realizam hoje uma última sessão antes do jogo com o Estoril m No final do apronto matinal 
será divulgada a primeira lista de convocados de José Couceiro ao serviço do clube azul e branco 


I Fernanda Rossi 


José Couceiro vai elaborar 
hoje a sua primeira lista de con- 
vocados como treinador do FC 
Porto, após um último treino no 
Estádio do Dragão, agendado 
para às 10h30. Jorge Costa, com 
uma microrrotura no gémeo es- 
querdo, é a única baixa por le- 
são. O capitão da equipa fez on- 
tem treino condicionado e trata- 
mento e ainda vai ter que 
aguardar mais uns dias para o 
regresso aos relvados. 


Muitos castigados 
Maniche, que regressou no 
encontro com o Sp. Braga, 


após uma paragem devido a 
uma intervenção cirúrgica, 
vai falhar a deslocação ao ter- 
reno do Estoril. O “pé-ca- 
nhão” do FC Porto vai cum- 
prir dois jogos de suspensão 
devido ao cartão vermelho di- 
recto que viu na partida com 
os arsenalistas. O central Pepe 
e médio Léo Lima também 
cumprirão castigo disciplinar. 

Quanto a Pedro Emanuel, 
Luís Fabiano e Benni 
McCarthy, a Comissão Disci- 
plinar da Liga de clubes deve- 
rá tomar hoje uma decisão 
em relação aos processos su- 
maríssimos que foram instau- 
rados. 


Dragões preparam embate com o Estoril / Jorge Miguel Gonçalves 


Sem 
preconceito 
com brasileiros 


O facto do FC Porto ter mui- 
s jogadores brasileiros na 
equipa tem suscitado todos 
os tipos de opiniões. José 
Couceiro garantiu que não 
tem qualquer tipo de pre- 
conceito e recordou que o 
seu antigo clube até tinha 
mais... “O Brasil joga com 11 
brasileiros e é campeão do 
Mundo. Para mim é uma fal- 
sa questão. No Vitória de Se- 
túbal, até tinha mais brasilei- 
ros no plantel do que o FC 
Porto e nunca vi uma situa- 
ção negativa. Não me parece 
que seja esse o problema do 
clube”, disse. Segundo o téc- 
nico, tudo é uma questão de 
adaptação: “Tem que haver 
uma boa integração e temos 
que defender o coletivo. Não 
adianta arranjar 'bodes es- 
piatórios' e culpar quem 
quer que seja”. 


Aposta na 
formação 
de jogadores 


Embora não tenha precon- 
ceitos. José Couceiro é um 
treinador que defende a for- 
mação de jogadores nos clu- 
bes: “Aposto nessa via. Foi 
assim no Alverca. Defendi is- 
so durante anos e os meus 
princípios são os mesmos. O 
FC Porto tem uma boa es- 
trutura para formar jogado- 
res”. 


Fantasma 
de Mourinho 
não paira no ar 


O novo treinador do dragões 
garante não sentir que o fan- 
tasma de José Mourinho pai- 
re no ar. “O futebol vive de 
momentos. As coisas passam. 
Essa questão só é levantada 
porque o FC Porto já ganhou 
e não deu seguimento às vi- 
tórias”, disse. 

Sobre Mourinho, admitiu 
que é o melhor treinador do 
Mundo na sua opinião. Con- 
tudo, argumentou: “Eu não 
tenho tanta experiência co- 
mo ele e não tenho que en- 
trar em comparações. O Pe- 
droto foi um marco. Depois 
veio o Artur Jorge e fez es- 
quecer o passado. Mas nin- 
guém ganha sozinho, o me- 
lhor treinador do Mundo 
não ganha sozinho”. 


so FF 
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“Já conheço melhor a casa e sei 


bem o que as pessoas pretendem 


[/4 


O lateral direito Nélson garante que os axadrezados apenas pensam na ida à Taça UEFA 


| Vaz Mendes 


O Boavista defronta na se- 
gunda-feira o Vitória de Setúbal 
(Estádio do Bonfim, às 20h30) 
com o intuito de pontuar, pois 
há que não deslocar dos lugares 
cimeiros, sabendo-se que os ob- 
jectivos traçados no início da 
temporada estão bem defini- 
dos. Por isso o trabalho tem si- 
do árduo, com reflexos bem po- 
sitivos no comportamente da 
equipa, separada por dois escas- 
sos pontos do sensacional co- 
mandante Sp. Braga. 

“Jé conheço melhor a casa e 
sei bem o que as pessoas preten- 
dem”, disse Nélson, o jovem ca- 
bo-verdiano que chegou a Por- 
tugal, ainda júnior, para respre- 
sentar o Vilanovense, tendo 
posterioremente dado nas vista 
ao serviço do Salgueiros. “Cla 
que queremos disputar a Taça 
UEFA, para isso é preciso tentar 
pontuar em todos os jogos”, su- 
blinhou o lateral axadrezado, 
prevendo muitas dificuldades 
no jogo com os sadinos, treina- 
dos por José Rachão, que sus- 
bstiuiu o agora dragão José 
Couceiro. 

“Eles fizeram um excelente 
jogo diante do Sporting, em Al- 
valade, e estão moralizados. 
Não vai ser nada fácil jogar no 
Bonfim, mas o Boavista entra 
em qualquer campo com o ex- 
clusivo pensamento na vitória”, 
sustentou o jovem defesa, titu- 
lar, aos 21 anos, do conjunto do 
Bessa. 

Já os problemas que surgem 
com alguma frequência no re- 
duto axadrezado, como ainda 
recentemente aconteceu como 


Gil Vicente, têm a sua explica- 


SUPERLIGA Rio Ave 


Jovem lateral Nélson já assimilou a mística axadrezada / Eduardo Oliveira/ASF 


ção. “É evidente que temos 
obrigação de vencer todos os jo- 
gos disputados no nosso redu- 
to. Só que as equipas, por nor- 
ma, apresentam-se bastante fe- 
chadas e não deixam jogar, por 
isso as dificuldades que por ve- 
zes encontramos”, referiu o fu- 
tebolista, 


Hugo Almeida só fez corrida 
O ponta-de-lança Hugo Al- 
meida, que o o FC Porto em- 
prestou ao Boavista até final da 
época, limitou-se ontem a fazer 


Poucas mudanças 
em perspectiva 


Lesionado Paulo César é o único indisponível 
no plantel vila-condense para a recepção ao Penafiel 


| José Pedro Gomes 


Com o lesionado Paulo Cé- 
sar a ser o único indisponível 
no plantel vila-condense, o téc- 
nico do Rio Ave Carlos Brito, 
não deverá efectuar grandes al- 
terações na equipa que amanhã 
irá apresentar frente ao Pena- 
fiel. A jogar em casa, o técnico 
dos vila-condenses poderá do- 
tar a equipa de maior agressivi- 
dade ofensiva, mas não é de es- 


perar mudanças significativas 
no onze inicial. 

Em relação aos eleitos da 
partida da última ronda, frente 
ao Belenenses, que culminou 
com a derrota dos vila-conden- 
ses por 2-1, Carlos Brito pode- 
rá alterar o 4x4x2 utilizado, pa- 
ra um 4x3x3, trocando um ele- 
mento do meio-campo por 
uma unidade ofensiva. 

Hoje, o plantel do Rio Ave 
volta a treinar, numa sessão 


corrida durante uma hora, pre- 
cisamente o tempo da duração 
do apronto, seguido de banhos 
e massagens. 

Segundo o boletim médico, o 
avançado o jogador padece de 
uma cervicodorsalgia, mas o ca- 
so não inspira grandes cuida- 
dos, pelo que Hugo Almeida de- 
verá ser um dos eleitos de Pa- 
checo para a partida da 
próxima segunda-feira em Se- 
túbal. O central Ambassa e o 
avançado Martelinho participa- 
ram na sessão de ontem sem li- 


Carlos Brito 


matinal, finda da qual Carlos 
Brito deverá divulgar a lista de 
convocados para o embate com 
os penafidelenses. 


mitações, mas acabariam por 
ser poupados na parte final do 
apronto, efectuando corrida, 
pelo que ficaram de fora dos 
habituais meiinhos. 

De resto, o treinador boavis- 
teiro tem todos os elementos à 
sua disposição, pois não há le- 
sionados nem castigados. O 
plantel axadrezado volta a trei- 
nar hoje pela manhã, tendo o 
técnico Jaime Pacheco agenda- 
do um único apronto, com iní- 
cio às 9h30, para o campo de 
treinos do Estádio do Bessa. 


SUPERLIGA Moreirense 


SUPERLIGA 
Benfica - 


Alcides crê 
que a equipa 
está mais forte 


O defesa encarnado Alcides 
reconheceu ontem que os ben- 
fiquistas ficaram bem mais 
fortes após a vinda dos refor- 
ços de Inverno, “Estávamos 
dessincronizados”, referiu, ga- 
rantindo que o sector defensi- 
vo tem vindo a trabalhar com 
intensidade para evitar sofrer 
golos. “Somos altos, mas os go- 
los por vezes acontecem. Va- 
mos trabalhar forte para não 
sofrer golos de cabeça”, referiu 
o brasileiro, que desmentiu es- 
tar no Benfica dar o salto para 
o Chelsea, como chegou a ser 
publicado. 

O Benfica realizou ontem 
uma única sessão de trabalho, 
no Estádio Nacional, tendo 
efectuado um jogo-treino com 
a equipa B. Everson regressou, 
assim como o central Ricardo 
Rocha, que, inclusive, apontou 
um golo. Os outros foram 
marcados por Matorras e por 
Roger. Karadas trabalhou à 
parte e Miguel ficou de fora. 


SUPERLIGA 
Sporting 


Beto e Custódio 
continuam 
ausentes 


O defesa Beto e médio 
Custódio voltaram a não trei- 
nar ontem na Academia de 
Alcochete, sendo praticamen- 
te certo que, a apenas um dia 
viagem à Madeira, onde o 
Sporting defronta no domin- 
go o Marítimo (Estádio dos 
Barreiros, às 18h15), o técnico 
José Peseiro não irá poder 
contar com os dois influentes 
futebolistas do conjunto de 
Alvalade. 


Ricardo Fernandes 
e Vouzela aliviados 


Ecografias realizadas não revelaram mazelas graves 


| José Pedro Gomes 


As ecografias efectuadas on- 
tem por Ricardo Fernandes e 
Luís Vouzela, trouxeram boas 
notícias para os dois jogadores 
do Moreirense, já que não reve- 
laram lesões graves. 

O defesa central está a contas 
com uma tendinite num joelho, 
enquanto que o centro-campis- 
ta, padece de uma distensão nu- 
ma coxa. Apesar dos exames 
não revelaram a existência de 
roturas musculares, 0 prazo de 


recuperação para os dois atletas 
é ainda incerto, confirmando-se 
apenas que ficarão de fora da 
partida de Domingo, frente Na- 
cional da Madeira. 
Recuperados para esse em- 
bate com os insulares, estão os 
médios Vítor Pereira e Afonso 
Martins, que deverão integrar o 
onze inicial, dada a lesão de Luís 
Vouzela. Quanto ao reforço 
Delfim (ex-Marselha), poderá 
nesta ronda fazer a sua estreia 
na lista de convocados dos có- 
negos. s 
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Vitória de Guimarães 


Sporting de Braga 


Suplentes 
Miguel 
Zé Nando 
Djurdjevic 
Dragóner 
Medeiros 
Orahovac a 


Targino aros 


Ferreira: 


Treinador. 
Manuel Machado 


SuperLiga - 20º Pomada 


Árbitro: 
Pedro Proença 
(Lisboa) 


Estádio D. Afonso Pais 8 21:30h. E SporTV 
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Paulo Santos. Suplentes: 
Doe Luiz Marco 
º Pai Jorge Pedro Costa 
Núnies Maurício 
Andrés Madrid 
e A Castanheira 
Barroso Vandinho Paulo Sérgio 
e Cândido Costa 
e Césinha 
João Alves Wender Edinho 
q 
o e si 
Jaime Baha al 


Treinador. 
Jesualdo Ferreira 


ores unidas do Minho 


E Vizinhos Vitória de Guimarães e Sporting de Braga apertam as mãos e apelam ao civismo dos adeptos 


| Vitor Santos 


Vítor Magalhães e António Salvador, 
presidentes de Vitória de Guimarães e 
Sporting de Braga, respectivamente, de- 
ram ontem à tarde o pontapé de saída no 
dérbi mais emblemático do Minho. As 
preocupações ao nível da segurança moti- 
varam uma conferência de imprensa con- 
junta dos líderes dos dois clubes, que de- 
ram o exemplo, ao deixarem-se fotografar 
com a camisola do rival. O manual da boa 
vizinhança começou a ser escrito num ho- 
tel de Guimarães, resta esperar que os 
adeptos percebam a mensagem. 

Os últimos dois encontros entre os ar- 
qui-rivais ficaram marcados por desacatos 
fora do relvado. Preocupados com a espiral 
de violência e as ameaças sem remetente os 
dois líderes apelaram ao “fair-play”, antes, 
durante e após o aguardado duelo desta 
noite (21h30). António Salvador destacou 
“a política de boa vizinhança”, enquanto 
que Magalhães exigiu “rivalidade sadia”, 
explicando os fundamentos da conferência 
de imprensa conjunta: “É nossa preocupa- 
ção exorcizar, de uma vez por todas, o am- 
biente doentio”, observou o presidente dos 
vimaranenses. Independentemente do re- 
sultado do jogo, “é importante que vença o 
civismo e o futebol”, vincou. 


Juntos à mesa 
A força da palavra não é a única estraté- 


Vitória de Guimarães e Sporting de Braga unidos / Paulo Esteves/ASF 


gia utilizada para arrefecer os ânimos. O 
anfitrião do dérbi, Vítor Magalhães, convi- 
dou António Salvador para um jantar de 
confraternização entre as duas Direcções, 
que, desta vez, será extensivo aos adeptos. 
Cada representação será acompanhada 
por quatro apaniguados do respectivo em- 
blema, "equipados" a rigor com as cores do 


Machado mexe no onze - 
mas não altera estratégia 


O triunfo na Académica deu novo alento 
a Manuel Machado. Nessa partida, o téc- 
nico terá encontrado o equilíbrio adequa- 
do ao Vitória, finalmente servido por 
flanqueadores natos, após a chegada de 
César Peixoto e a recuperação de Marco 
Ferreira. Este último não foi titular em 
Coimbra, mas reassume a condição frente 
ao líder, face à indisponibilidade, devido a 
castigo, de Luiz Mário. Bessa volta a me- 
recer confiança do treinador, substituindo 
Alex, que cumpre castigo por ter comple- 
tado uma série de cinco cartões amarelos. 
E por aqui se ficam as alterações numa 


formação que vai manter o 4x2x3x1, onde 
Moreno e Flávio Meireles têm acção im- 
portante. O ex-moreirense treinou condi- 
cionado durante a semana mas surgiu on- 
tem recuperado, integrando a equipa de 
prováveis titulares num apronto que ser- 
viu para testar a eficácia nos lances de bo- 
la parada, Destaque para o regresso de 
Dragóner. O defesa-central perdeu a titu- 
laridade após exibição desastrosa na Taça 
de Portugal e vai ficar no banco. Paulo 
Turra tem oportunidade de dar sequência 
ao notável desempenho de Coimbra, 
mantendo-se ao lado de Cléber. 


coração, numa confraternização carregada 
de um simbolismo que desejam extensiva 
às bancadas. 


Os maiores da curva 

O dérbi merece, de facto, ser falado pelo 
futebol, nunca pela violência. Estão em 
confronto dois dos melhores conjuntos da 


Superliga, o líder Braga e o Vitória, ainda 
com a Europa no pensamento. Não faltam 
razões para esperar um grande espectácu- 
lo. Para além de toda a carga emotiva que 
rodeia o dérbi, Manuel Machado e Jesual- 
do Ferreira lideram conjuntos capazes de 
patrocinarem excelentes espectáculos, com 
um percurso recente que enche de espe- 
rança o coração dos adeptos. 

Ninguém fez a melhor a curva da pri- 
meira para a segunda volta do Campeona- 
to. O Vitória venceu o jogo anterior à vira- 
gem, empatou na abertura da segunda vol- 
ta e triunfou no fim-de-semana. Os 
arsenalistas também fizeram sete pontos 
nas últimas três partidas, com duas vitó- 
rias consecutivas, uma delas no Dragão, 
que deixou os bracarenses a sonhar com o 
título. Nenhuma equipa descreveu melhor 
a curva do que os rivais minhotos. Benfica, 
Belenenses e Marítimo são os outros três 
clubes que "dobraram" com os mesmos 
pontos. 

Estão, portanto, lançados os dados para 
um dérbi na verdadeira acepção da pala- 
vra. E, como qualquer encontro de rivais 
que preze, este também não tem favorito. 
O Braga lidera, é verdade, está a realizar 
uma campanha notável, apenas perdeu 
uma vez fora de portas e vem de um triun- 
fo moralizador, mas, em noite inspirada, 
perante o seu público, o Vitória já ven- 
ceu, por exemplo, o campeão europeu... 
Alguém arrisca um prognóstico? 


Barroso é trunfo em equipa 
com três baixas de vulto 


João Tomás, Luís Loureiro e Nem — três 
heróis do Dragão que não vão actuar no 
dérbi minhoto por motivos distintos. Os 
dois primeiros lesionaram-se frente ao 
FC Porto e não recuperam a tempo de 
defrontar o Vitória. Nem cumpre casti- 
go. No entanto, o Braga é um grupo ha- 
bituado à rotatividade e, por outro lado, 
Jesualdo Ferreira começa a pensar na re- 
cepção ao Benfica, dentro de uma sema- 
na. O técnico terá, portanto, de mexer 
em todos os sectores da equipa. Paulo 
Jorge e Maurício (regresso aos convoca- 
dos após longa ausência) são alternati- 


vas para substituir Nem, Barroso é uni- 
dade z ter em conta para o lugar de Luís 
Loureiro. A grande dúvida reside no ata- 
que. Jesualdo Ferreira tem três opções 
para colmatar a ausência do seu melhor 
marcador. Poderá lançar Baha ou Edi- 
nho; alternativa não menos credível será 
o desvio de Wender para o eixo do ata- 
que, apostando em Césinha na esquer- 
da. Independentemente dos intervenien- 
tes, o técnico é peremptório ao garantir 
que “vai manter o 4x3x3”, esquema que 
serviu de plataforma para o desenvolvi- 
mento de um conjunto demolidor. 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Descubra as 
diferenças... 


Luís Campos, actual técnico do Beira-Mar, vai 
regressar a uma casa que bem conhece, para 
defrontar uma equipa que já não conhece tão bem 


| José Pedro Gomes 


Quando no próximo domin- 
go Luís Campos regressar a Bar- 
celos, agora na pele de adversá- 
rio, defendendo as cores do Bei- 
ra-Mar, irá enc 
Vicente bem diferente daquele 
que deixou à sétima jornada, 
quando abandonou o comando 
técnico dos “galos”. Neste mo- 


Pp o da SuperLiga e muitos 
dos jogadores que no início da 
época foram aposta sua, acaba- 
ram por abandonar o clube. 
Cerca de metade, das 12 contra- 
tações efectuadas no arranque 
não integram 
s, que entretanto 


mentos: Carlos Carneiro, 
quiías e Val Baiano. 

Se no caso de Júlio César, 
vendido ao AEK de Atenas, e 
Jorge Ribeiro, transferido para o 
Dinamo de Moscovo, os interes- 
ses financeiros do clube aca 
ram por falar mais alto, nas 
tuações de Fábio, melhor mar- 
cador da Liga de Honra na 
época passada ao serviço do Sal- 
gueiros, e Rui Baião, médio con- 
tratado ao Estrela de Amadora, 
houve claramente uma aposta 
falhada por parte dos responsá- 


Paulo Alves e 
Carlitos já treinam 


Paulo Alves e Carlitos já traba- 
lharam com bola, sendo a recu- 
peração deste último uma forte 
hipótese para a partida frente ao 
Beira-Mar. Marcos António e 
Luís Coentrão treinaram sem li- 
mitações, devendo ser aposta 


Gregory, que va 
go. Quanto a Sidrailson, que vi- 
nha a recuperar de uma opera- 
ção, teve uma recaída e recolheu 
mais cedo aos balneários. Ro- 
vérsio, por motivos pessoais, f 
lhou a sessão. O Gil Vicente trei- 
na esta manhã e à tarde seguirá 
para estágio em Ofir. 


veis do grémio barcelense, á que 
os jogadores nunca se consegui- 
ram impor no onze. Rui Baião, 
acabou por ser emprestado a 
um clube grego, enquanto que 
Fábio, rumou para o Estrela, 
também a título de empréstimo, 

Houve também o revés da le- 
são do lateral-direito Edson, que 
se debate desde o int 
porada uma pubalg 
minou com a recen 
da sua inscrição na | 
be, já que o atleta bra 
cilmente recuperará 
nal da época. A engrossar o lote 
de jogadores que deixaram Bar- 
celos depois de terem integrado 
o plantel estruturado por Luís 
Campos, está o avançado Mau- 


ro, contratado a meio da época 
passada, ao Barreirense, mas que 
nunca chegou a ser opção de 
primeira linha no Gil Vicente. 
Além desta reestrutura no 
put, o técnico Ulisses Morais 


utilizados por Luís Campos, co- 
mo o polivalente Tonanha, que 
passou a ser um dos imprescin- 
díveis no corredor direito gilista, 
o capitão Casquilha, utilizado 
agora regularmente, e o médio 
Bruno Tiago, um dos indiscutí- 
veis no xadrez de Ulisses. 


Luís Campos 


LIGA DE HONRA Desportivo das Aves 


Avenses batem Vizela 


F Joaquim Ferreira 


O Desportivo das Aves ven- 
cou ontem o Vizela, líder da II 
Divisão B, Zona Norte, em jo- 
go-treino, por 2-1. O tentos 
avenses foram obtidos por Xa- 
no e Miguel, enquanto Zézé 
marcou para a equipa orienta- 


da por Carlos Garcia. Ambas 
as formações têm deslocações 
difíceis no próximo fim-de-se- 
mana. O Desportivo das Aves 
visita o terreno do comandan- 
te da Liga de Honra, Paços de 
Ferreira, enquanto o Vizela de- 
fronta em Sandim o Dragões 
Sandinenses. 


LIGA DE HONRA Leixões 


O Comércio do Porto 
5 


Everson começa a destacar-se ao serviço da formação leixonense / José Teixeira/ASF 


“Foi um golo que esperava 
há algum tempo” 


Everson marcou o golo da vitória em Alverca na jornada transacta. 
Um tento que abriu a contagem pessoal do brasileiro esta época 


Foi o primeiro golo da época 
para Everson e, para dar mais 
alento, foi o da vitória na visita 
ao Alverca, na jornada passada. 
O extremo brasileiro, que chegou 
ao Leixões já o campeonato da 
Liga de Honra tinha começado, 
quer repetir a experiência - quem 
sabe já no domingo na recepção 
ao Felgueiras? -, mas acima de 
tudo, pretende corresponder à 
aposta do técnico José Gomes e 
ajudar a equipa numa caminha- 
da vitoriosa. 

“Foi um golo que já esperava 
há algum tempo. É sempre bom 
marcar, principalmente quando 
dá uma vitória e assim ajudamos 
a equipa”, afirmou Everson, que 
já recuperou de um gripe, sentin- 
do-se totalmente “apto” para de- 
frontar o Felgueiras, no Estádio 
do Mar. 
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Temos que entrar 
concentrados e não | 
podemos facilitar. 

Se entrarmos com a 
mesma concentração 

e determinação 

dos últimos jogos, 

com certeza 

iremos ganhar 


— Maria João Leite 


bb) 


A concorrência é forte, mas 
Everson não quer dar qualquer 
espaço aos “rivais”.. “O treinador 
tem apostado em mim e quando 
temos uma oportunidade temos 
que a agarrar”, sustentou o joga- 
dor, acrescentando: “A concor- 
rência é forte, mas isso acaba por 
nos fortalecer, essa concorrência 
obriga-nos a trabalhar mais. O 
Dionísio e o Jorge Gonçalves, jo- 
gadores de qualidade, por isso te- 
nho que estar sempre bem. Não 
posso dar a mínima oportunida- 
de..”. Para isso, o segredo é “tra- 
balhar cada vez mais”. 


Concentração e determinação 
O arranque da segunda volta 
do campeonato tem-se revelado 
positivo para o Leixões. Dois jo- 
gos, duas vitórias e no domingo 
mais um teste: a recepção ao Fel- 
gueiras. Everson deixou a recei- 
a... “Temos que entrar concen- 


trados e não podemos facilitar. 
Se entrarmos com a mesma con- 
centração e, determinação com 
que entrámos nestes últimos jo- 
gos, com certeza iremos ganhar”, 
garantiu o jogador que espera 
“marcar outra vez”. 


“Grupo muito bom” 

Quando chegou a Portugal, 
Everson vestiu a camisola do Fa- 
rense, quando a formação algar- 
via ainda actuava na 1 Liga. De- 
pois de uma passagem também 
pela III Divisão, o extremo brasi- 
leiro, que representava no início 
da época o Imortal, viajou para 
Matosinhos já esta edição da Lga 
de Honra tinha começado. A 
adaptação correu bem e a “inte- 
gração foi fácil”. “O grupo é mui- 
to bom mesmo”, disse o extremo, 
gabando assim os companheiros, 
com quem esperava fazer uma 
campanha vitoriosa. 


Pedro Valente treinou 
pela primeira vez integrado 


Pedro Valente treinou ontem, 
pela primeira vez, integrado, 
após uma lesão no pé direito. 
O defesa trabalhou com o 
plantel, que ainda não conta 
com Peraltinha e Ronaldo, os 
únicos que ainda não recupe- 
raram de um surto de gripe 
que afectou a formação leixo- 
nense. Everson, Luís Manuel, 
Leonardo, João Pedro e Marco 
já recuperaram da gripe e on- 
tem tabalharam normalmente 
sem limitações, no apronto 
matinal. Além de engripado, 
Detinho está ainda a recupe- 


rar de uma cirurgia ao pé di- 
reito, enquanto que a traba- 
lhar de forma condicionada 
estiveram Leão, que na próxi- 
ma semana já deverá ter debe- 
lado a micorrotura, e Joel, que 
já deverá ficar apto para o en- 
contro do próximo domingo. 
O técnico José Gomes efec- 
tuou ontem mais um treino 
de preparação para a recepção 
ao Felgueiras. O plantel re- 
gressa hoje ao trabalho, a par- 
tir das 10h, findo o qual os jo- 
gadores farão banhos e massa- 
gens. 
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“Com Valentim Loureiro 
nada disto se passaria” 


Nuno Albuquerque fala sobre o “Totonegócio” e cri 


I José Miranda 


A cláusula que a administra- 
ção fiscal colocou no acordo es- 
tabelecido, já em 1998, com os 
clubes de futebol para o paga- 
mento das dívidas que estes 
acumularam até Julho de 1996 
e que pretendia salvaguardar a 
sua cobrança total pode estar 
ferida de legalidade. Foi mais 
ou menos nestes termos que na 
recta final do programa “Qua- 


dratura do Círculo”, emitido na 
SIC Notícias, se pronunciou 
António Lobo Xavier, um dos 
comentadores residentes, e 
conceituado fiscalista. Ora su- 
cede que essa também é a posi- 
ção de Nuno Albuquerque, di- 
rector financeiro da Liga de 
clubes no anterior executivo. 
Acontece que Nuno Albu- 
querque, em declarações on- 
tem prestados ao COMÉRCIO, 
dividiu a questão em duas par- 


a Liga de clubes 


tes. Se do ponto de vista estri- 
tamente jurídico manifesta a 
sua concordância com a posi- 
ção de Lobo Xavier e com a 
não validade da tal cláusula, te- 
ce por outro lado duras críticas 
aos actuais timoneiros da Liga 
de clubes, ao referir que “foram 
negligentes” ao não abordarem 
o problema na altura devida 
(ndr: no pretérito Junho), dei- 
xando que o caso tomasse esta 
forma e se prestasse até a 


“aproveitamentos políticos”. E 
o economista remata, frisando 
que “com o major Valentim 
Loureiro nada disto estaria a 
acontecer, pois foi ele que há 
seis anos conseguiu este acordo 
e saberia como o renegociar” 
Já o presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol, em de- 
clarações à Agência Li 
que não teme Bagão F 
xando em aberto a po: 
de de responsabilizar o Gover- 
no por eventuais danos à ima- 
gem do organismo. “O senhor 
ministro não nos mete medo. 
Pode ameaçar com as cobran- 
ças coercivas que quiser. Vamos 
utilizar os mecanismos previs- 
tos na lei e ver de que forma is- 
to lesará a imagem da FPF”, ad- 
vertiu Gilberto Madaíl, em 
Lisboa, à margem da confe- 
rência de imprensa sobre a or- 
ganização da final da Taça 


DESPORTO eu 


SELECÇÃO NACIONAL AA Convocatória 


Manuel Fernandes convocado 


O “miúdo” Manuel Fernan- 
des, médio do Benfica, é a gran- 
de novidade na primeira convo- 
catória de 2005 do selecciona- 
dor português de futebol, Luiz 
Felipe Scolari, para o particular 
de quarta-feira com a República 
da Irlanda, em Dublin. O “trin- 
co” do Benfica é, claramente, o 
destaque entre os 18 eleitos de 
Scolari, mas mais três jogadores 
merecem referência especial, já 
que há muito não eram escolhi- 
dos: o médio Hugo Viana, o po- 
livalente Fernando Meira e o la- 
teral esquerdo Rogério Matias. 

Tendo em conta que a con- 
vocatória original “emagreceu” 
(18 chamados contra os 19 para 
o jogo no Luxemburgo), são, 
por outro lado, seis os jogadores 
ausentes, dois deles devido a le- 
são, o lateral direito Miguel 
(Benfica) e o central Ricardo 
Carvalho (Chelsea). 

Por seu lado, o médio Mani- 
che (FC Porto), que só regres- 
sou à competição no passado 
domingo, também ficou de fo- 
ra, bem como o defesa esquerdo 
Jorge Ribeiro (Dinamo de Mos- 
covo) e os avançados Hélder 
Postiga (FC Porto) e Hugo Al- 


Scolari divulgou ontem a convocatória para o embate com a República da Irlanda / Carla Carriço/ASF 


meida (Boavista), todos por op- 
ção. 
Excluído foi também o extre- 


ELECÇÃO SUB-21 Convocatória 


Agostinho Oliveira limitado 


Manuel Fernandes é uma das ausências porque foi chamado à selecção principal 


| Joana Carvalho 


Na convocatória apresentada 
ontem pelo técnico Agostinho 
Oliveira, para o jogo particular 
com a República da Irlanda, o 
principal destaque vai para as au- 
sências de Diogo Valente e Hugo 
Almeida, do Boavista, e de Paulo 
Ribeiro, do Vitória de Setúbal. Os 
jogadores não poderão ser uma 
escolha para o técnico português 
uma vez que jogam, na próxima 


segunda-feira, pelos respectivos 
clubes em encontros a contar para 
a 20º jornada da Superliga. Esta 
impossibilidade suscitou algum 
desgrado a Agostinho Oliveira 
que, prontamente, comentou a si- 
tuação. “É totalmente impensável 
que haja um jogo da Superliga à 
segunda-feira, quando sabem, há 
mais de um ano, que as selecções 
jogavam terça e quarta-feira”, de- 
sabafou. 

Entretanto, o médio Manuel 


mo “azul e branco” Ricardo 
Quaresma, chamado à última 
hora (actuou toda a segunda 


Fernandes representa mais uma 
“baixa forçada”, O jovem benfi- 
quista foi convocado por Luiz Fe- 
lipe Scolari para integrar, pela 
primeira vez, a selecção principal. 

Relativamente à partida com a 
República da Irlanda, o seleccio- 
nador português avaliou como 
uma boa oportunidade de prepa- 
ração para o jogo do Grupo 3 de 
qualificação para o campeonato 
da Europa frente à Eslováquia, no 
próximo dia 29 de Março. “A Re- 


parte) para o embate face aos 
luxemburgueses, que Portugal 
goleou por 5-0, devido às lesões 
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UEFA, no Estádio José Alvalade. 
este é um assunto que po- 
ter solução na Justiça. O 
certo é que Lobo Xavier, pese o 
facto de ser muito próximo da 
área política em que se move o 
ministro Bagão Félix, mos- 
trou-se convicto que a dação 
em pagamento das verbas do 
Totobolo feita pelos clubes ex- 
tingue de imediato a dívida. 
Refira-se que esta dação vigora 
até 2010 e a dita cláusula tam- 
bém determina a revisão da di- 
vida numa fase intercalar, que 
ocorre no preciso momento, e 
levou a que o ministro das Fi- 
nanças impusesse novas nor- 
dão gar: antias 


seus ; compromissos; ou, então, 
entra-se na fase de instauração 
de processos com vista ao pa- 
gamento coercivo e que leva 
aos mandados de penhora. 


CONVOCADOS 


Guarda-redes: Ricardo 
(Sporting) e Quim (Benfica). 
* Defesas: Paulo Ferreira 
(Chelsea), Jorge Andrade 
(Corunha), Caneira (Valên- 
cia), Fernando Meira (Estu- 
garda), Rogério Matias 
(Guimarães). 
* Médios: Costinha (FC Por- 
to), Petit (Benfica), Manuel 
Fernandes (Benfica), Tiago 
(Chelsea), Deco (Barcelo- 
na) e Hugo Viana (Spor- 
ting) 
Avançados: Simão (Benfi- 
ca), Cristiano Ronaldo 
(Manchester United), Boa 
Morte (Fulham), Pauleta 
(PSG) e Nuno Gomes 
(Benfica). 


então sofridas pelos benfiquis- 
tas Miguel e Simão. 

No que respeita aos 23 joga- 
dores já convocados por Scolari 
para a campanha rumo ao 
Mundial da Alemanha2006, fal- 
tam também os defesas Nuno 
Valente e Rui Jorge. 

O 12º encontro entre as se- 
lecções principais de Portugal e 
da República da Irlanda dispu- 
ta-se quarta-feira, pelas 19h30, 
no Estádio Lansdowne Road, 
em Dublin, com arbitragem do 
inglês Matt Messias. 


E convocados 


* Guarda-redes: Bruno Vale (FC Porto) e Mário Felgueiras (Spor- 


ting). 


* Defesas: João Pereira (Benfical, José Castro (Académica), Miguel 


Ângelo (Casa Pia), Miguel Gar:i 


(Sporting), Valdir (Ovarense), 


Nuno Morais (Chelsea), Pedro Ribeiro (FC Porto) e Vítor Rodri- 


gues (Tourizense). 


* Médios: Davide (Estrela Amadora), Edgar Marcelino (Penafiel), 
Raul Meireles (FC Porto) e Amorim (Belenenses). 

E Avançados: Filipe Oliveira (Chekea), Lourenço (Belenenses), Paulo 
Sérgio (Belenenses), Ricardo Quaresma (FC Porto) e Varela (Casa Pia). 


pública da Irlanda é o adversário 
ideal nesta altura, porque se 
aproxima do que vamos encon- 
trar na Eslováquia. O modelo de 
jogo deles tem a mesma caracte- 
rística e será, sem dúvidas, uma 


oportunidade muito boa para 
nos preparar-mos”, garantiu o 
leccionador. Portugal lidera a 
“poule” com quatro vitórias (12 
pontos), em quatro jogos, segui- 
do da Rússia, com nove pontos. 


O) DESPORTO 


CICLISMO Gaia Club Ciclismo Barbot/Bacalhau Pascoal 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 2005 


Uns jovens e outros experientes 


Formação gaiense apresenta-se com 10 caras novas e duas renovações. José Marques reforça equipa técnica 


| Georgina Silva 


A equipa do Gaia Clube Ci- 
cismo Barbot/Bacalhau Pascoal 
apresentou-se ontem com 12 
atletas e complentamente re- 
novada. Do plantel da forma- 
ção do ano transacto transita- 
ram apenas dois ciclistas (Sér- 
gio Ribeiro e Carlos Pinho), 
tendo sido contratados 10 re- 
forços. 

Juventude e experiência são 
duas das caracteristi da 
equipa, que conta com o expe- 
riente Claus Moller, vencedor 
da Volta a Portugal em 2002, 
além do sprinter Alberto Beni- 
to, que estava ao serviço do 
Antarte, e o trepador Alexis 


tino 
Gondomar, Vítor Rodrigues 
(ex-S. João Ver), David Martin 


inho, proveniente do 


. Froiz) e o búlgaro Ste- 
Kushlev integram o lote 
de ciclistas mais jovens, mas 
em quem o director-desportivo 
Carlos Pereira deposita grande 
confiança. 

“Penso que temos um plan- 
tel capaz de continuar a dar 
alegrias a todos os que acredi- 
tam neste projecto. Acredito no 
trabalho de todos os corredo- 
res. Espero que haja o retorno 
ao investimento que foi feito”, 
assevera Carlos Pereira, salien- 
tando a existência de “outras 
equipas melhor apetrechadas”. 


Gaia Clube Cicismo Barbot/Bacalhau Pascoal apresentou-se ontem / Paulo Santos/ASF 


O director-desportivo con- 
sidera que a Barbot/Bacalhau 
Pascoal conta com “uma equi- 
pa equilibrada e jovens com 
valor”, 


que “este tudo fará para con- 
quistar o maior número de vi- 
tórias possível”, 


Resultados 


Também o | Do plantel Carlos Bar- 
presidente do | a bot, em repre- 
clube, Manuel | anterior sentação das 
Pinto, elogiou o | transitaram Tintas Barbot, 
grupo de ciclis- dois ciclistas um dos patroci- 


tas, realçando 


CICLISMO Troféu Rádio e Televisão de Portugal 


Casactiva/Quinta das Arcas ao ataque 


O director desportivo José Barros aposta no terminador Manuel Cardoso 


José Miranda 


A Casactiva/Quinta das Arcas 
vai estar presente na 16º edição 
do Troféu RDP/Algarve, agora 
também denominado Troféu 
Rádio e Televisão de Portugal, a 
prova que assinala o pontapé de 
saída da temporada velocipédica 
nacional. Aliás, a formação so- 
bradense, dirigida por José Bar- 
ros, disputará já amanhã a com- 
petição destinada ao seu escalão 
(sub-23), mas no domingo as 
suas cores também serão visíveis 
nas estradas algarvias pois o seu 
“trepador” Gilberto Sampaio in- 
tegrará o pelotão profisional na 
corrida referente às elites, 

Na prova sub-23, a Casacti- 
va/Quinta das Arcas pretende as- 
sumir um plano de destaque pois 
nas suas fileiras encontra-se o 
sprinter Manuel Cardoso, tão só 
o vencedor da pretérita edição, 
altura em que representava a 
Anicolor/Mortágua. E nesta con- 
formidade, o director desportivo 


José Barros (esq.) confiante 


José Barros não enjeita responsa- 
bilidades. “Trata-se de uma pro- 
va que tem grande probabilidade 
de conhecer um final em pelotão 
compacto e, neste particular, 


nadores oficiais 


Manuel Cardoso é quem nos dá 
mais garantias”, salienta, como a 
querer dizer que a sua equipa irá 
trabalhar com esse fito e todos 
esses esforços irão ser canaliza- 
dos para conseguir a tal chegada 
em pelotão e na preparação dos 
metros finais em que poderá en- 
trão prevalecer a experiência e 
potência de Mnauel Cardoso. 

Mas para esta prova sub-23 
que se resumirá a uma etapa, en- 
tre Vilamoura e Loulé, na distân- 
cia de 109 Km, a 
Casactiva/Quinta das Arcas, para 
além de Manuel Cardoso, esgri- 
mirá com um outro terminador, 
Bruno Pinto, com o escalador 
Nélson Rocha, aos quais se jun- 
tam Rui Andrade, Igor Machado, 
Marco Barbosa, Ivo Sousa, Hél- 
der Leal e Rui Vinhas, todos eles 
trabalhadores de equipa. 

Ainda no que diz respeito á 
prova de sub-23, a largada será 
dada às 10.00 horas junto ao Res- 
taurante Boi na Brasa, em Vila- 
moura, iniciando-se então um 


dos gaienses, apelou ao empe- 
nho dos ciclistas: “Peço-vos re- 
sultados, porque sem resulta- 
dos não podem haver patroci- 
nios. A expectativa da Barbot é 
ter um belíssimo retorno, por- 
que o esforço financeiro é 
grande. Façam o melhor, pois a 
Barbot também tentou dar-vos 
o melhor apoio”, 

Em nome da Câmara Muni- 


trajecto sempre rápido, com 
passagens por Albufeira, Quar- 
teira e Almancil e chegada a Lou- 
lé, que está prevista para as 12.40 
horas. 

No dia seguinte vai para a es- 
trada a prova de elites que impli- 
ca o cumprimento de um per- 
curso de 162 quilómetros. A par- 
tida dos ciclistas será dada por 
volta das 10.00 horas, junto à 
bomba de gasolina da BP em Fa- 
ro, seguindo a corrida em direc- 
ção a Loulé, Barranco do Velho, 
São Brás, Santa Margarida, Con- 
ceição de Tavira, Monte Gordo, 
Vila Real de Santo António, Cas- 
tro Marim, Altura, Santa Luzia e 
Olhão. 

A chegada à capital algarvia 
(Avenida Calouste Gulbenkian 
em frente às instalações da RDP 
de Faro) está prevista para as, 
13.50 horas, o que implica que a 
média horária prevista ronde os 
42 Km, sinal de que a etapa não 
apresentará dificuldades de 
maior. 


BARBOT / BACALHAU PASCOAL 
Equipa Profissional de Ciclismo 2005 
| 


| Claus Mollher 


| David Peribanes 


| Stefan Kushelev 
RuiPinto 


| Caros Pinho 


| CelestinoPinho 
[Riso 
| Vitor Rodrigues. 


cipal de Gaia e da empresa mu- 
nicipal Gaianima, Guilherme 
Aguiar sublinhara que “o futu- 
ro da Barbot/Bacalhau Pascoal 
depende do trabalho de toda a 
aequipa”. 

A cerimónia de apresenta- 
ção contou ainda com a presi- 
dente da Associação de Ciclis- 
mo do Porto, Sousa Vieira, 
bem como o governador civil 
do Porto, Manuel Moreira. 

A Direcção do clube contra- 
tou ainda o adjunto José Mar- 
ques, como reforço da equipa 
técnica. 


CICLISMO 
Tour de Langkawi 


Nuno Ribeiro 
sobe um pouco 


Nuno Ribeiro (Liberty Se- 
guros) voltou a chegar integra- 
do no pelotão e com o mesmo 
tempo do vencedor da sétima 
etapa da Volta a Langkawi 
(Malásia), o australiano Grae- 
me Brown (Panaria). Nuno Ri- 
beiro cumpriu os 167 quiló- 
metros da tirada, entre Maran 
e Raub, em 3.45.44 horas e 
progrediu dois lugares na clas- 
sificação, onde se encontra no 
64º lugar, a 4.11 minutos do ja- 
ponês Koji Fukushima (Brid- 
gestone), líder da geral indivi- 
dual. 

Quanto ao vencedor de on- 
tem, o australiano Brown, 
mostrou ser o sprinter em me- 
lhor forma, ao repetir um 
triunfo em etapa, depois de já 
ter vencido a primeira e a quin- 
ta. Hoje tem lugar a etapa rai- 
nha da prova, entre Kuala Ku- 
bu Bahru e Genting, num total 
de 97,9 quilómetros, em que se 
destaca a chegada, uma subida 
de 40 quilómetros, num teste 
duro e que poderá mexer na 
ordem classificativa. 
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CICLISMO 
Temporada 2005 


LA-Liberty elege 
a Volta como 
prioridade 


ALA-Liberty, que ontem, em 
Lisboa, apresentou o seu plantel, 
mantém as ambições para 2005 
ecoloca de novo a Volta a Portu- 
gal no topo das prioridades, 
apesar da perda de três unidades 
influentes, face às saídas de Nu- 
no Ribeiro (vencedor da Volta 
em 2003), Sérgio Paulinho (vi- 
ce-campeão olímpico de estra- 
da) para a “casa mãe” e do espa- 
nhol David Arroyo (segundo na 
Volta de 2004). 

Com um orçamento de 
900.000 euros, uma parceria 
com a espanhola Liberty Segu- 
ros e alguns reforços, a LA pre- 
tende manter o mesmo nível 
competitivo e é neste contexto 
que Cândido Barbosa pode as- 
sumir-se como líder da única 
equipa portuguesa continental 
profissional, o segundo escalão, 
logo abaixo do ProTour, embo- 
ra vá ter concorrência interna, 
nomeadamente de Rui Sousa 
(ex-Milaneza-Maia). 

Considerando que Cândido 
Barbosa “está na idade de pro- 
var que pode ganhar a Volta a 
Portugal” e que Rui Sousa “po- 
de fazer as suas melhores épo- 
cas coma LA-Liberty”, o diretor 
desportivo Américo Silva 
aponta a Milaneza/Maia como 
“grande rival”, mas alarga o le- 
que de candidaturas à Barbot- 
Pascoal e ao seu chefe-de-fila. o 
dinamarquês Claus Moller, 
vencedor da Volta de 2002 ao 
serviço da equipa maiata, qe ue 
regressa ao pelotão nacional 
como líder da equipa gaiense, 
depois de uma temporada em 
Espanha. 


LA-LIBERTY 
Equipa Profissional de Ciclismo 2005. 
| 
mam 


| Nome 


Cândido Barbosa 
Rui Sousa 

| Nélson Vitorino 
Pedro Lopes 

| Pedro Andrade 


David G: 
Luís Pinheiro 
Ricardo Martins. | 


Jordi Grau 
Hector Guerra 
Jorge Torres 
Hemêni Broco 


AUTOMOBILISMO Fórmula Um 


| Tiago Monteiro | Piloto da Jordan Grand Prix 


“Esta época val ser uma 
aventura impressionante” 


| Pedro Jorge da Cunha 


Regressado de Silverstone, em 
Inglaterra, onde foi oficialmente 
apresentado como piloto oficial 
da Jordan para a temporada de 
2005, Tiago Monteiro parece ain- 
da não acreditar no que lhe está a 
acontecer. Aos 28 anos, o jovem 
portuense chega à modalidade 
“ex-libris” do automobilismo 
mundial e pensa ter condições 
para fazer melhor do que os três 
lusos que o antecederam no 
“grande circo”. Tiago Monteiro 
está consciente que “os primeiros 
tempos serão difíceis” mas acre- 
dita que Portugal retomará o gos- 
to que perdeu pela Fórmula Um 
“depois da morte de Ayrton Sen- 
na”, 


Algumas horas depois da 
apresentação oficial, como se 
sente? 

Têm sido umas semanas mui- 
to complicadas, com muitas ne- 
gociações pelo meio, por isso, 
concretizar este sonho foi mesmo 
uma emoção muito forte. É uma 
grande oportunidade para mim e 
espero representar condigna- 
mente o nome de Portugal. 


Já tem noção do poderio ac- 
tual da Jordan? 

É uma equipa claramente me- 
lhor do que a Minardi, onde fui 
piloto de testes, mas que ainda 
possui algumas dificuldades. 
Existem, por exemplo, incógnitas 
relativamente às potencialidades 
do novo motor Toyota, sobre o 
qual estou muito curioso. Acho 
que é a equipa certa para iniciar o 
meu trajecto, já que possui muito 
dinamismo e uma boa imagem, 
apesar da pobre “performance” 
da última época. 


A sua escuderia já estabeleceu 
os objectivos para 2005? 

As corridas vão ser muito difi- 
ceis, mas a época é longa e, com 
certeza, iremos melhorar ao lon- 
go do ano. Esta temporada, com 
as alterações introduzidas, irão 


Tiago Monteiro vai entrar no “circo” da Fórmula Um / DR 


acontecer mais erros humanos, 
mas o mais importante é que 
consigamos chegar muitas vezes 
ao fim. Vai ser uma aventura im- 
pressionante, 


O Tiago tem um passado “sui 
generis” no automobilismo... 

É uma paixão que surgiu tar- 
de, já que só comecei a competir 
aos 20 anos, e nunca me tinha 
passado pela cabeça chegar à Fór- 
mula Um. Há quatro anos atrás 
comecei a fazer lugares interes- 
santes em outras competições e 
acabei por efectuar o meu pri- 


66 


Nunca me tinha 


* passado pela 


cabeça chegar 
à Fórmula Um 


ph) 


meiro teste no “grande circo” em 
2002. A partir daí tentei chamar a 
atenção de pessoas influentes e a 
Jordan acabou por me receber. 


Acha que chega à Fórmula 
Um com a idade certa? 

Pode parecer tarde, mas para a 
maior parte dos pilotos é a idade 
ideal, já que temos maior maturi- 
dade e analisamos as coisas de 
outra maneira. Se chegasse à Fór- 
mula Um com 21 anos, de certeza 
que teria maiores dificuldades em 
lidar com a pressão que todo este 
mundo gera, inclusive durante 
todas as corridas. 


Como se defino enquanto pi- 
loto? 

Acho que possuo um estilo 
calculista, “limpo”, suave e calmi- 
nho, por isso costumo dar-me 
bem em corridas disputadas à 
chuva. Como, este ano, o jogo de 
pneus escolhido tem que durar 
toda a corrida, penso que poderei 
ser beneficiado. 


O que nos pode dizer relativa- 
mente ao seu colega de equipa, o 
indiano Narain Karthikeyan? 

Conheço muito bem o Na- 
rain, que é um piloto muito rápi- 
do. Ele esteve comigo na fórmula 
3eo ano passado foi quinto na 
World Series Nissan. Dou-me 
bem e tenho a certeza que nos va- 
mos “empurrar” um ao outro. 
Hierarquia? Não, quem estiver 
melhor é que terá o maior apoio 
de todo o “staff”. 


Acredita que, com o seu in- 
gresso na Fórmula Um, Portugal 
vai redescobrir a modalidade? 

Sem dúvida. Tenho sentido 
um apoio enorme da parte de to- 
da a gente e acredito que conti- 
nuam a existir muitos fãs do des- 
porto automóvel no nosso país. 
Depois da morte do Senna as 
pessoas afastaram-se um pouco e 
o facto de não ter havido ne- 
nhum piloto português nos últi- 
mos nove anos também não aju- 
dou. 
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deine de fumar | emagreça 
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Programação da Casa da Música 
entre a “clássica” e a “mainstream” 


A programação para 2005, ontem apresentada, 
revela um investimento focalizado na “clássica” 


I Rodrigo Affreixo 


oi ontem apresentada no 
Fisc Auditório da Casa 

da Música a programação 
da instituição até ao final de 
2005. Além da comunicação so- 
cial, compareceram alguns repre- 
sentantes ligadas a outras insti- 
tuições culturais da cidade e ain- 
da José António Barros, o futuro 
presidente do conselho de admi- 
nistração. 

Num pequeno palco improvi- 
sado, perfilaram-se os actuais res- 
ponsáveis pela instituição: Antó- 
nio Fernando Couto dos Santos 
(presidente do Conselho de Ad- 
ministração/CA), Agostinho 
Branquinho (vice-presidente do 
CA), Anthony Withworth-Jones 
(director artístico) e Fernando 
Sousa (programador da música 
não-clássica). 

Depois de dar as boas vindas 
ao “segundo andamento desta 
sinfonia que se chama Casa da 
Música”, Couto dos Santos enun- 
ciou os grandes princípios da li- 
nha programática: “todos os esti- 
los de música, acessíveis a todas 
as bolsas do cidadão”. E acrescen- 
tou: “Fez-se uma boa programa- 
ção, de qualidade internacional, 
que permitirá fazer da Casa da 
Música um projecto internacio- 
nal”, 

O presidente do CA referiu 
ainda que haverá uma “grande 
aposta na área da educação e da 
formação”, num “programa espe- 
cífico” a ser desenvolvido. Anteci- 
pando-se às questões dos jorna- 
listas, apressou-se a dizer o “in- 
vestimento” no funcionamento 
da € da Música até final do 
ano: “Entre programação, produ- 
O e gestão, serão gastos mais de 
seis milhões de euros” E fina 
com umas palavras simpáticas 
para com os seus sucessores: “Va- 
mos procurar fazer o melhor pa- 
ra entregar esta casa em muito 
boas mãos. Sei que vocês vão fa- 
zer muito melhor do que nós”, 


“Musica para todos" 

Para Anthony Withworth-Jo- 
nes, programador da música eru- 
dita, há dois “aspectos-chave” nas 
actividades a desenvolver: “quali- 
dade da execução e progresso ar- 
tístico”, O director artístico dis- 
sertou em inglês, destacando ain- 
da como prioridade “o acesso à 
educação e a preços de bilheteira 
acessíveis”, 

Falando sobre a área que cla- 
ramente ocupa a maior parte da 
programação — a música clássi- 
ca — destacou uma série de 
eventos, como ciclos e festivais, as 
actuações da Orquestra Nacional 


As “outras músicas” apostam em nomes seguros 
do “mainstream” e evitam as vanguardas 


Fernando Sousa, Anthony Withworth-Jones, Couto dos Santos e Agostinho Branquinho / HUMBERTO ALMENDRA 


do Porto com oito maestros 
“top” do panorama actual ou o 
“Festival Freitas Branco”, que fará 
a apresentação integral das suas 
obras em Lisboa e no Porto. 

Quanto ao Remix Ensemble, 
afirmou que o seu “objectivo é fa- 
zer andar a música para a frente, e 
por isso não terá certamente 
muito público”, 

Citando alguns dos grandes 
nomes da “clássica” contrata- 
dos para este ano, entre instru- 
mentistas e cantores, afirmou: 
“Qualquer grande cidade do 
mundo ficaria orgulhosa com 
esta programaç : acrescen- 


HoNúMERO 
6 milhões 


* DE EUROS até ao final de 
2005, investidos na progra- 
mação, produção e gestão 


tou: “Os cantores podem não 
ser nomes “superstar, mas são 
de qualidade “top”. De resto, 
quem são hoje os nomes 'su- 
perstar'? Já deixaram todos de 
cantar.” Quanto à música de 


No final das intervenções, uma 


jornalista perguntou porque 
que motivo é que o nome do 
pianista Pedro Bur- 
mester não estava 
incluído na progra- 
mação da Casa da 
Música para 2005. 
“Lá estão vocês com 
esse hábito de querer 
arranjar polémica a 
todo o custo. Não há 
polémica!”, respons- 
deu Couto dos San- 
tos. E aproveitou para acres- 
centar: "Acho que é tempo de 
deixarmos de viver a Casa da 


Pedro Burmester vai actuar 
na Casa da Música? "Not yet". 


Música à volta de Pedro Bur- 
mester, embora tenhamos de 
reconhecer que ele desenvol- 
veu um excelente 
trabalho”. De resto, 
disse que a progra- 
mação “não vai aca- 
bar no fim deste 
ano"... No final, An- 
thony Withworth- 
Jones pediu a pala- 
vra e aproveitou, en- 
tão, para contar toda 
a verdade: “Telefo- 
nei-lhe a convidá-lo para vir cá 
tocar e ele respondeu-me: 'Not 
yet' ('ainda não". 


câmara, disse que houve uma 
concentração “num só grupo”, 
o prestigiado Quarteto Boro- 
din. De resto, anunciou que es- 
tão a ser feitos acordos “a sul e 
a norte”, respectivamente com 
a Orquestra Gulbenkian (Lis- 
boa) e com a Orquestra Sinfó- 
nica da Galiza (Corunha), pre- 
vendo-se três intercâmbios 
com estas orquestras por ano. 

Withworth-Jones foi o úni- 
co a fazer uma referência aos 
seus antecessores: “Contei com 
muita ajuda de António-Jorge 
Pacheco na programação e, 
nos outros géneros, de Fernan- 
do Sousa”. 

Afirmando que a designa- 
ção “música não-clássica” po- 
de ser algo pejorativa, optou 
antes por “outras músicas” pa- 
ra definir as outras áreas pre- 
sentes nesta programação. E 
concluiu: “Vamos programar 
música para todos. A qualida- 
de é muitas vezes popular, em- 
bora nem sempre aconteça o 
contrário”. 

Por último, Fernando Sousa 
afirmou que está a fazer uma 
“programação diversificada 
dentro dos vários géneros” das 
outras músicas, com “concer- 
tos que agradarão ao público 
em geral”, Justificou a ausência 
de muitos nomes confessando 
que “a calendarização dos con- 
certos pop-rock é feita com 
muito menor antecedência”. E 
destacou os festivais “Casa da 
Música em Jazz” e “Casa do 
Mundo”. 


Uma ideia, 
mais que 
um 
projecto?! 


Jornalista 


Rodrigo Affreixo 


ntem foi um dia triste 

para a história da Ca- 

sa da Música. Aquilo 
a que se assistiu na apresenta- 
ção da programação inaugu- 
ral da nova instituição foi um 
completo desvirtuar do con- 
ceito inicial desenhado em 
tempos por Pedro Burmester, 
António-Jorge Pacheco, Luis 
Madureira e Teresa Lago, en- 
tre outros, fazendo uma ver- 
dadeira terraplanagem do ex- 
celente trabalho desenvolvido 
por esta equipa. 

“Acho que é tempo de re- 
conhecer o trabalho de Pedro 
Burmester, mas também é 
tempo de deixarmos de pen- 
sar a Casa da Música em tor- 
no de Pedro Burmester”, afir- 
mou ontem o tecnocrata 
Couto dos Santos. Ao contrá- 
rio das barbaridades ontem 
enunciadas pelo actual presi- 
dente do Conselho de Admi- 
nistração — “A Casa da Músi- 
ca verdadeiramente está a ar- 
rancar agora. O que houve até 
agora foi um projecto imate- 
rial dizendo que era da Casa 
da Música” ou “A Casa da 
Música nasceu mais como 
uma ideia do que como um 
projecto” —, nunca é demais 
relembrar o projecto extre- 
mamente consistente que lhe 
deu origem e que começou a 
expressar-se em manifesta- 
ções dispersas a partir de 
1998, atingindo plenitude ao 
longo de Porto 2001. 

À inspiração em estruturas 
como a Cité de la Musique, 
em Paris, traduzia-se numa 
busca inquieta pelas expres- 
sões mais inovadoras da cha- 
mada música erudita, a par 
com as linguagens menos 
convencionais da música não- 
erudita. O Estúdio de Ópera 
delineado por Luís Madureira 
dava ênfase especial às produ- 
ções de pequena escala, reve- 
lando formas mais práticas de 
encenar óperas. 

Hoje, além da demagogia 
digna de um presidente de 
junta de freguesia, restam as 
formas mais convencionais da 
“clássica”, a ópera a cargo do 
Círculo Portuense de Ópera e 
concertos de pop-rock com as 
propostas “mainstream” mais 
óbvias e previsíveis. O que 
não é, definitivamente, um 
bom indicador do futuro. 
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Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 2005 


— CASA DA MÚSICA destaques ——— 


a NANCY SINATRA 


Um serão pop 
“rétro-60s” 


A finalizar o programa de aber- 
tura da Casa da Música, o reci- 
tal "An evening with Nancy Si- 
natra” traz-nos a 29 de Abril a 
filha da “voz”, popularizada nos 
anos 60 com “This boots are 
made for walkin"” e que acaba 
de fazer um “comeback”. 


a QUARTETO BORODIN 


Shostakovich 
e Beethoven 


Entre Maio e Dezembro, o céle- 
bre Quarteto Borodin visitará 
regularmente o Porto para exe- 
cutar a “Integral dos Quartetos 
de Cordas de Shostakovich e 
Beethoven”. Um dos grandes 
acontecimentos do ano. 


E ROY AVERS 


“Casa da 
Música em Jazz” 


A 14 de Maio, no âmbito do 
festival "Casa da Música em 
Jazz”, o Porto recebe pela pri- 
meira vez o grande Roy Ayers e 
o seu vibrafone. Uma referên- 
cia fundamental do jazz-funk e 
da música negra nova-iorquina, 
que ainda hoje dá cartas. 


E GRIGORI SOKOLOV 


“Ciclo de Piano” 


Entre Maio e Dezembro, o “Ci- 
clo de Piano” trará ao Porto 
grandes instrumentistas: Soko- 
lov, mas também Mitsuko 
Uchida, Piotr Anderszewsky, Ar- 
tur Pizarro, Angela Hewitt, Paul 
Crossley e Stephen Kovacevich. 
A 25 de Maio, Sokolov inter- 
preta Chopin, Bach e Schubert. 


Lol MICHAEL NYMAN 


“Festival 
Musicas 
Modernas” 


A Michael Nyman Band traz- 
nos “Man with a Movie Came- 
ra”, de Dziga Vertov, com nova 
partitura. À 18 de Novembro, 
no âmbito do “Festival Músicas 
Modernas”. 
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Cinema Invisível e alternativo 
arranca hoje no bar Pinguim 


projecto Cinema Invisi- 
Os que propõe a exibi- 
ção de filmes "que nem 


sempre têm espaço nas salas de 
cinema convencionais” arranca 
esta noite no Porto, com a exibi- 
ção de quatro curtas-metragens, 
anunciou um dos fundadores. 

"Unidos para Sempre”, de 
Jorge Mendes Ribeiro, "Sky Noi- 
se Polaroid", de Jean Poule, "Pas- 
tilhas de Freno", de Núria Mon- 
ferrer e "Formlestness”, de Bon- 
nie Hart são as propostas de 
arranque do projecto para este 
fim-de-semana, no bar Pin- 
guim. O objectivo do Cinema 
Invisível é exibir mostras sema- 
nais e regulares de cinema, que é 
ou está invisível, desde filmes de 
autores portugueses ou estran- 
geiros, curtas e longas-metra- 
gens, ficção, documentário, ex- 
perimental ou animação em su- 
porte digital ou vídeo. 

“Faltam alternativas no Por- 
to, não se vé outro tipo de cine- 
ma senão o comercial e não há 
est s diferentes”, afirmou à 
agência Lusa Artur Pires da Sil- 
va, um dos quatro mentores 
(Bernardo Camisão, Abel Pinto 
e José Cunha são os restantes) 
do projecto que nasceu no Por- 
to, em Novembro. As sessões de 
cinema decorrerão no bar Pin- 
guim, um espaço situado na Ri- 


“Unidos para Sempre”, de Jorge Mendes Ribeiro /0R 


beira, no Porto, com três pisos e 
uma sala com capacidade para 

ectadores, e há muito se 
cultura 


lternativa” 
Della 13 o exibidas 
mais quatro "curtas" com a du 
ração total de 32 minutos - a 
"Lenda das Amendoeiras em 
Flor”, de Manuela Bacelar e Abi 
Feijó, o "Acaso Casaco”, de An- 
dré Pinto, "Os Movimentos Bá- 
sicos da Capoeira”, de Sa: 
kio e o "Love Sick”, por 
Hype. Segue-se, de 18 a 20, a 
apresentação de "Pseudo-Con- 
cepts”, de Carlos Figueiredo, 
"Anno Fallo”, de Sasu Sorkio, 


"Layers", de Emile Zoe Baker, "A 
Lebre e o Hipopótamo", de Ma- 
nuela Bacelar e"Apuha", de Jean 
Counet, com uma duração total 
de 28 minutos. 

No último fim-de-: 
do mês, de 25 a 27,0 
Invisível propõe a vi: 
de "Subversões”, de C. 
tins, "Muheen Vienna - Gone 
With Sorrow", de Sasu Sorkio, 
"Love-U”, de Scott Villaros 
"Oracle", de Tim Parish e "One 
Ace Serve", de Anton Nguyen, 
cinco curtas-metragens que to- 
talizam uma duração de 32 mi- 
nutos. 


ESTADIA + FORFAIT 


0€ por dia e por pessoa, 
com estadia em hotel 
ou chalés de montanha, 


| sem pequeno-almoço, e 


comoferta do forfait para 


bo anova Estância de Esqui, 


turistrela 
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“Circunvalação” ocupa Porto, Gaia e 
Gondomar com arte contemporânea 


Artistas estrangeiros 

trabalham com 
comunidades locais na 
produção de objectos 
artísticos, tendo em vista 
a integração social 


Anastácio Neto 


onfrontar criadores es 
trangeiros com comuni- 
dades da área metropoli- 


tama do Porto, pouco habitua- 
das à fruição cultural, numa 
produção conjunta de propostas 
artísticas contemporâneas ofere- 
e como o eixo central da ini- 
ciativa “Circunvalação” que co- 
nheceu ontem a apresentação 
oficial. Organizado e produzido 
pela associação de desenvolvi- 
mento de projectos culturais, 
Cassiopeia, a ideia recupera o 
conceito de Arte Comun 
nascido no contexto artístico in- 
glês, na transição das décadas de 
60/70, reactualizando-o com o 
fenómeno da imigração. 

As freguesias e bairros de 
Avintes (Vila Nova de Gaia), 
Gandra (Gondomar) e Lomba 
(Bonfim/Porto), acolhem, até 
dia 20, trés artistas estrangeiros: 
Farida Batool, do Paquistão, Luis 
Pedro, de Moçambique, e Taras 
Polataiko, da Ucrânia, respecti- 
vamente. O desafio é produzi- 
rem em conjunto, artistas e co- 
munidade, arte inspirada e pro- 
jectada sobre a identidade e o 
espaço próprio de acolhimento. 

Paralelamente, o projecto 
“Circunvalação” dinamiza, nas 
referidas comunidades, oficinas 
de vídeo dirigidas a crianças, 
orientadas pelos cineastas Tiago 
Afonso, Saguenail e Regina Gui- 
marães, O resulta 
trabalhos das o! 
do no auditório da 
Serralves nos dias 19 de MITO e 
18 de Junho. 

Com apoios essenciais do 
Instituto das Artes (IA), Institu- 
to do Cinema, Audiovisual e 
Multimédia (ICAM) e € 


blicas, o projecto de inclusão so- 
cial através da criação e forma- 
ção artística apresenta um 
orçamento de 70 mil euros. 


Avintes “bottled" 
Acolhido e apoiado desde a 
primeira hora pelo Parque Bio- 
lógico de Gaia e pela Gaianima, 
a iniciativa de intervenção social 
através da arte conhece em 
Avintes um primeiro ponto de 
paragem rumo à criatividade. 
Convidada a “olhar” artist 
mente para a freguesia gaie 
Farida Batool propõe-se apre- 
sentar duas intenções artísticas 
inspiradas não só na geografia 
própria de Avintes, como tam- 
bem, no encontro com as histó- 
rias e a identidade colectiva da 
comunidade local. 
Numa primeira aposta, e 


“A arte não é só para os ricos. Nós também temos 
direito a aprender qualquer coisa” 


aproveitando a margem esquer- 
da do Rio Febros, afluente do 
Douro, a artista paquistanesa irá 
colocar fotografias da população 
dentro de garrafas suspensas so- 
bre a paisagem fluvial. “A ideia é 
num contexto imagético unir 
conceitos de memória c história 
na natureza envolvente”, afirma 
Battol, que se encontra a visitar 
as habitações e a conhecer os 
rostos da população de Avintes. 
“Tem sido uma experiência inte- 
ressante - afirma - as pessoas 


Num segundo trabalho, a ar- 
tista irá construir uma moldura- 
móvel, de 5x3 metros, na qual 
apresentará pinturas das histó- 
rias do povo de Avintes. À estru- 
tura irá circular por toda a fre- 
guesia, confrontando a popula- 
ção com a sua história. 


Da Gaianima, Nelson Cardo- 
so, adminstrador da empresa 
municipal, presente na apresen- 
tação do projecto, fez questão de 
realçar a importância do evento 
pelo envolvimento da população 
na produção e formação artísti- 
lamentanto porém que o 
projecto não tenha sido acolhi- 
do por todas as autarquias da 
área metropolitana. 


Gandra em retratos 

Em Gondomar, apesar da au- 
tarquia não ter apoiado o pro- 
jecto, a Associação de Morado- 
res de Conjunto Habitacional de 
Gandra fez questão de abrir 
portas à arte e acolher a iniciati 
va. O presidente da referida as- 
sociação, Altamiro Araújo, es: 
rece: “A arte não é só para os ri- 
cos, nós também temos direito a 
aprender qualquer coisa. As 


Uma das ideias artísticas, no papel, de Farida Batool para Avintes 


crianças nas oficinas de vídeo, 
para além de aumentarem os 
seus conhecimentos, mantêm-se 
ocupadas e longe de problemas”. 

Luís Pedro, o artista moçam- 
bicano de serviço, prepara uma 
exposição-instalação de fotogra- 
fias no local que será a futura se- 
de da associação de moradores. 
“Para já ando a conhecer os sí- 
tios e as pessoas. Não quero 
adiantar muito sobre o trabalho 
- afirma - mas terá como base a 
fotografia e o retrato”, 


Lomba em labirintos 
Última paragem da “Circun- 
valação”, bairro da Lomba, na 
freguesia portuense do Bonfim. 
Iniciativa apoiada localmente, 
entre outras, pela Fundação para 
o Desenvolvimento Social do 
Porto e pela Associação de Mo- 
radores da Lomba, a intervenção 
acolhe como artista residente, 
'Taras Polataiko, da Ucrânia. Fas- 
cinado pela geometria e arqui- 
tectura das casas do bairro, Pola- 
taiko prepara-se para produzir, 
em material inquebrável, um la- 
birinto. A instalação “que deve 
ter uma componente prática, 
podendo ser utilizada pelas 
crianças, representa a própria 
arquitectura das casas e a dispo- 
sição geométrica do bairro”, afir- 
ma o artista. 

A orientar as visitas do novo 
morador pelo bairro, o presi- 
dente da associação local confes- 
sou que a população tem recebi- 
do o artista com tanto entusias- 
mo que “até já tem um clube de 
fas”, 

As três propostas encontram- 
se em desenvolvimento, em 
construção e abertas a visitas. A 
conclusão das obras está agen- 
dada para o próximo dia 20. Até 
lá, artistas e população traba- 
lham em conjunto num proces- 
so criativo rumo à integração e 
valorização socio-cultural. 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 2005 


MOS ARTISTAS 


Farida Batool 


- Formada em História da 
Arte na Universidade New 
South Wales, Austrália. Pa- 
ra além de trabalhos na 
área do cinema, tem parti- 
cipado em várias expo 
ções colectivas no Paqui 
tão, onde orienta seminá- 
rios e oficinas. 


Luís Pedro 


- Fotógrafo autodidacta, 
tem desenvolvido o seu tra- 
balho entre Maputo (Mo- 
çambique) e Harare (Zim- 
babwe). Concilia participa- 
ções na sétima arte, com 
trabalhos expostos na Alema- 
nha, África do Sul e Espanha. 


Taras Polataiko 


- Master of Fine Arts pela 
Universidade Saskatchewan, 
no Canadá, país onde exibe 
a maioria dos seus traba- 
lhos. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 2005 
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“O Herói” de Zézé Gamboa é 
reposto após vencer Sundance 


I Lusa 


Herói", filme de Zézé 
Oss co- produzi- 

do por Portugal, re- 
gressa dia 10 às salas de cine- 
ma portuguesas, poucos dias 
depois de ter sido premiado 
no Festival de Cinema de 
Sundance, nos EUA, revelou 
ontem a distribuidora FBF 
Filmes. 

O filme - que será reposto 
em quatro salas de cinema 
em Lisboa e no Porto - es- 
treou em Maio do ano passa- 
do com dez cópias, esteve 
duas semanas em cartaz e foi 
visto por mais de três mil es- 
pectadores, explicou Francis- 
co Bravo, da distribuidora, à 
agência Lusa. 

A longa-metragem, já exi- 
bida em diversos festivais in- 


“O Herói”, de Zézé Gamboa 


ternacionais, no Canadá, Rei- 
no Unido, França, Tunísia e 
Brasil, recebeu em Janeiro o 


grande prémio do júri na ca- 
tegoria de drama do Festival 
de Sundance. 

"O Herói”, filme do ango- 
lano Zézé Gamboa, co-pro- 
duzido entre Portugal, Ango- 
la e França, contou com o 
apoio financeiro de 90 mil 
euros do ICAM, no âmbito 
do concurso de 2001 de apoio 
a co-produções com países de 
Língua Portuguesa. 

"O Herói” traça um retrato 
de Angola no pós-guerra, a 
partir de quatro personagens 
- Manu, Vitorio, Maria Bá 
bara e Joana - com histórias 
de perda e de procura. 

A primeira longa-metra- 
gem de ficção de Zézé G. 
boa conta com a participação 
dos actores Milton Coelho, 
Oumar Makéna Diop, Maria 
Ceiça e Patrícia Bull. 


“Ocean's Twelve” ainda lidera 
ranking dos filmes mais vistos 


Pela terceira semana conse- 
cutiva, "Ocean's Twelve", de 
Steven Soderbergh, lidera o 
ranking dos filmes mais vistos 
em Portugal entre os dias 20 e 
26, revelou ontem o Instituto 
do Cinema, Audiovisual e 
Multimédia (ICAM). 

A sequela de "Ocean's Ele- 
ven", que volta a juntar Geor- 
ge Clooney, Brad Pitt, Julia 


Roberts, Matt Damon ou Don 
Cheadle, foi vista por 46.488 
espectadores. 

Desde que estreou, há 21 
dias, o filme já foi visto por 
290.686 espectadores, que 
renderam cerca de 1,2 milhões 
de euros de receita de bilhetei- 
ra. 

Em segundo lugar surge 
"Perto Demais”, de Mike Ni- 


chols, com 45.502 espectado- 
res, e em terceiro "Vamos 
Dançar?”, de Peter Chelsom, 
com 42.591 espectadores. 
"Sorte Nula”, de Fernando 
Fragata, o filme português 
mais visto de 2004 (com um 
pouco mais de mil espectado- 
res que o “Balas e Bolinhos 2”, 
de Luis Ismael, surge em 17º 
lugar com 2.791 espectadores. 


Charme de Vanessa da Mata contagia Sá da Bandeira 


PEDRO GRANADEIRO 


Tinha ficado com fome de voltar, e voltou. Vanessa da Mata, uma das novas vozes da música brasilei- 
ra, gostou do público da Invicta quando visitou a cidade no ano passado e resolveu regressar com o disco 
“Essa Boneca Tem Manual" na bagagem. A sensualidade vocálica e a riqueza das letras espalharam perfu- 


me no Teatro Sá da Bandeira, anteontem à noite, traduzidas num conjunto de temas inspirados em tona- 
lidades sonoras nordestinas, de bossa nova, de atmosferas electrónicas. A boneca em piloto automático... 


Livraria Académica 
de Aveiro integra rede 
brasileira Nobel 


A tradicional Livraria Acadé- 
mica, de Aveiro, reabre hoje total- 
mente remodelada, sendo a pri- 
meira loja em Portugal a integrar 
a rede brasileira das livrarias No- 
bel. Segundo disse à Lusa Carlos 
Duarte, do grupo Oroana, que 
detém os direitos de franchising 
da rede brasileira, este ano está 
prevista a abertura de mais 20 lo- 
jas em Portugal, e depois da aber- 
tura de Aveiro deverá ser em Al- 
bufeira a próxima livraria. 

A Livraria Académica, locali- 
zada no centro da cidade, no Lar- 
go das Cinco Bicas, vai passar a 
ter uma oferta diversificada, que 


além dos livros e revistas inclui 
um café interior e pontos de 
acesso à Internet. A Nobel possui 
e 150 lojas no Brasil e pro- 

cta abrir em Portugal, no es 
ço de cinco anos, 70 estabel: 
mentos. 

O grupo Oroana adquiriu 50 
por cento da Livraria Académica, 
estabelecimento com vários anos 
que se especializou em livros e 
material escolar. A Nobel foi fun- 
dada em São Paulo em 1943 pelo 
imigrante italiano Cláudio Mila- 
no, especializando-se também na 
venda e edição de manuais esco- 
lares 


Biblioteca Municipal 
de Famalicão cria 
comunidades de leitores 


A Biblioteca Municipal Ca- 
milo Castelo Branco, em Fama- 
licão, está a criar Comunidades 
de Leitores, com pessoas que 
partilhem o prazer do livro e da 
leitura, disse ontem fonte do 
Município. 

Segundo a autarquia, a inicia- 
tiva "consiste na organização de 
encontros e debates mensais em 
torno de obras literárias, pro- 
porcionando aos amantes da lei- 
tura a possibilidade de partilha- 
rem as emoções e as experiên- 
cias que os livros despertam”. 

As sessões contam com a par- 
ticipação de Sérgio Sousa, do- 


cente de Literatura Portuguesa 
da Universidade do Minho, que 
irá moderar as reuniões e intro- 
duzir a obra no seu contexto his- 
tórico e literário. 

a coloca também 
perguntas que "esti 
tervenção" e orga 
junto com a Biblioteca Munici- 
pal actividades complementares, 
nomeadamente encontros com 
escritores, exposições e recitais 
de poesia. 

O primeiro encontro de leito- 
res está já marcado para o dia 25 
de Fevereiro, às 21h30, na Bi- 
blioteca Municipal. 


n 


o 


Trazemos-lhes os bons 
sabores de Trás-os-Montes... 


De 30 de Janeiro a 13 Fevereiro 
Feira de Fumeiro Transmontano 
no Castelo da Maia 


Loja: Av, Eng. Belmiro Mendes Azevedo, 91 
Castelo da Maia, junto a rotunda 
IL Tel. 229 820 932 - Telm. 917 601 028 


BARES 


P ANIKIBÓBÔ. Dia 04 (hoje): 
Jeffrey Lewis (concerto). 

€ CAFE LUSITANO (Rua José 
Falcão, 137). Dia 04 (hoje, 
22h): Inauguração deste novo 
espaço que promete vir a criar 
mais dinâmica na noite da Bai- 
xa, propriedade de Mário Car- 
valho (Indústria/ Porto). A par- 
tir do próximo dia 11, vai fun- 
cionar como café, estando 
aberto de segunda a sábado das 
08h30 às 20h30. As sextas, sá- 
bados e vésperas de feriado 
abre também das 22h às 04h. 
m LEVEL (Barcelos). Dia 05 
(amanhã): "Big Balls Open Up 
Game One"/Hélder Soares. 


Dinis amanhã na Indústria /08 


m MAUS HABITOS. Dia 04 
(hoje, 23h): Jorge Lima Barreto 
(concerto); Rodrigo Affreixo 
(DJ set). Entrada: 5 euros. Dia 
05 (amanhã, 23h): "Carnaval 
Tour” com Os Traquinas/lrmãos 
Catita (concerto). Entrada: 10 
euros (com oferta de uma bebi- 
da). Dia 09 (4º): "Discos Perdi- 
dos"/António. 

rm PASSOS MANUEL. Dia 04 
(hoje): Miguel Flor (DJ set); Luís 
Espinheira (DJ+imagem). Dia 
05 (amanhã): "Funk da Capi- 
tal"/Xico (Lisboa). 

” RIBEIRA DOURO. Dia 05 
(amanhã): "My Baby Loves 
Jazz"/DJ PP. Dia 10 (quinta): 
"Funkativiteam"/Leonor Gal- 
vão €& Bezegol. 

PF TRINTAEUM. Dia 04 (hoje): 
"Baunilha e Chocolate"/ Rui 
Vargas. Dia 05 (amanhã): “Trin- 
tacum Stereosound"/Rui Trin- 
taeum + Simonal (voz). 

m ZÉNITE BAR (Ribeira). Dia 
06 (domingo, 22h): "Tributo a 
Bob Marley"/Reggae Play- 
ground System feat, Bob Figu- 
rante aka Skylarker & toaster 
JAHIé pon di mic. Dia 08 (3º, 
22h): "Shake Your Bam-Bam: 
the best dancehall raga since 
'02"/Bob Figurante aka Skylar- 
ker E guests. 


Que 


fazer 


Porto CLUBES 


Pendulum amanhã no Swing 05 


F CERVEJA VIVA. Dia 20 (5º): 
"Noites de R&B"/DJ Demo. 

F INDÚSTRIA. Dia 04 (hoje): 
"Cassete Pirata"/Serginho & 
Freshkitos. Dia 05 (amanhã): 
"Flashdance"/Dinis; Double on 
Fire (warm-up). Entrada sem 
consumo obrigatório e bebi- 
das a metade do preço até às 
02h30. 

rm MARE ALTA. "The Oporto 
Official After Hours" (07h- 
13h). Dias 05 e 06 (amanhã e 
domingo): DJ Phil, DJ Smile e 
Nuno F. pm SWING. Dia 04 
(hoje, 01h): "Three Years of So- 
nie Culture"/Ada (Areal/Coló- 
nia, Alemanha) (live-act): lan- 
çamento do álbum "Blondie"; 
Expander, Manu (DJ set); Cátia 
Sul (video). Consumo obriga- 
tório: 10 euros. Dia 05 (ama- 
nhã, 24h): "Garagem a DNB” 
[Pendulum (Breakbeat Kaos 
Austrália): apresentação do 
álbum "Hold Your Colour" 
Mac, Tilinhos e Filipe Saraiva 
(Garagem DJs). Entrada: 10 eu- 
ros (venda no local). Lotação 
limitada. 

Fm TEMPLUS CLUB (Viana do 
Castelo), Dia 04 (hoje): Hélder 
Soares. 


O roteiro com as festas 
de Carnaval será publicado 
no COMÉRCIO do próxi- 

E di 


mações e sugestões podem 
ser enviadas até quinta-fei- 
ra de cada semana para: 
raffreixoWocomerciodo 
porto.pt 


Ada: o melhor techno minimal de Colónia hoje no Swing /08 


Sexta-feira 


O Comércio do Porto 
de Fevereiro de 200 


Dj át, apoio seio co 


Jornalista Adriano Cerqueira 
morreu ontem aos 66 anos 
vítima de doença prolongada 


= Trabalhou na RTP 
durante 35 anos e 
nutria paixão pelo 
desporto automóvel. 
Actualmente, dirigia 
o Jornal do Benfica 


f Lusa 


jornalista Adriano Cer- 
Os que se tornou 

conhecido sobretudo 
pela sua ligação ao desporto au- 
tomóvel, morreu ontem aos 66 
anos, vítima de doença prolon- 
gada. Actualmente director do 
Jornal do Benfica, fez carreira 
na televisão pública durante 35 
anos, onde foi assistente de rea- 
lização, jornalista, chefe de re- 
dacção, programador e director 
de informação. O funeral sai 
hoje, às 15h30, da Igreja Santo 
Condestável, em Lisboa - onde 
esteve em camara ardente desde 
as 19 horas de ontem -, para o 
cemitério dos Prazeres, anun- 
ciou o Benfica. 

Além do jornalismo, Adria- 
no Cerqueira esteve desde cedo 
ligado ao automobilismo, atra- 
vés da organização de salões in- 
ternacionais de automóvel e co- 
laboração na revista Auto-Mo- 
tor e no programa de rádio 
"Quatro Tempos". Desde 2000, 
era um dos responsáveis pelo 
Salão Internacional do Auto- 
móvel. Estreou-se na rádio na 
Emissora Nacional e com José 
Eduardo Moniz, actual direc- 
tor-geral da TVI, lançou as pu- 
blicações 24 Horas, O Jornal de 
Sábado e A Primeira Página. 
Dirigiu ainda O Volante e a re- 
vista Auto Mundo, tendo tam- 
bém sido responsável, em con- 


Adriano Cerqueira 


junto com o jornalista António 
Nicolau e Domingos Piedade, 
por um programa transmitido 
na REM, sobre histórias de au- 
tomóveis. 

O jornalista esteve ligado, no 
início da sua carreira, à apre- 
sentação dos "Telejornais" de 
fim-de-semana, tendo assumi- 
do na década de 1980, na equi- 
pa liderada por José Eduardo 
Moniz, a direcção-adjunta de 
programas da RTP, onde deti- 
nha a tutela da RTP2. Após a 
saída do actual director da TVI 
da estação pública, a direcção 
de programação foi assumida 
por Cerqueira. 

Adriano Cerqueira - que 
nasceu em Braga a 17 de Outu- 
bro de 1938 e estudou Direito 
em Lisboa, para onde rumou 
aos 18 anos - era o sócio nº 
48416 do Sport Lisboa e Benfi- 
ca, sendo ainda director do jor- 
nal do clube - O Benfica - desde 
2001. Em sinal de luto, a ban- 


deira do clube lisboeta vai a 
meia haste durante três dias. 


“Referência para a RTP” 
- Luís Andrade 

Foi um dos "pioneiros da 
RTP” e será sempre uma "refe- 
rência” para a estação pública, 
afirmou ontem o ainda director 
de programas da RTPJ1, Luís 
Andrade. 

Com a morte de Adriano 
cerqueira, vítima de doença aos 
66 anos, "perdeu-se um grande 
homem de televisão", salientou 
Luís Andrade, referindo que o 
jornalista será sempre uma re- 
ferência da RTP, empresa onde 
trabalhou durante mais de três 
décadas. 

A paixão de Adriano Cer- 

queira pelos automóveis foi ou- 
tro dos aspectos referidos por 
Luís Andrade. "Era um apaixo- 
nado por automóveis e foi pela 
sua grande influência interna- 
cional que a Fórmula 1 veio pa- 
ra Portugal", acrescentou. No 
campo pessoal, Andrade recor- 
da o jornalista como um ho- 
mem "extremamente educado, 
preparado e amigo do seu ami- 
go”. 
O jornalista Carlos Blanco 
lamentou também a morte do 
"grande amigo" Adriano Cer- 
queira. Em declarações à Lusa, 
Blanco destacou que "nada fa- 
zia prever este desfecho tão rá- 
pido" da doença de Adriano 
Cerqueira, sublinhando estar 
"consternadíssimo”. 

"Foi uma pessoa com quem 
eu trabalhei durante 30 anos, 
aprendi muitas coisas com ele 
na televisão", referiu ainda. 
“Além do grande profissional, 
era um grande amigo meu e 
perder um amigo assim é muito 
difícil", sublinhou. 


Venda da Lusomundo Media 
será decidida pela Alta Autoridade 


A venda da Lusomundo 
Media a uma das sete empresas 
que se apresentaram como 
candidatas terá de ser previa- 
mente aprovada pela Alta Au- 
toridade para a Comunicação 
Social (AACS), segundo o que 
está previsto na Lei de Impren- 
sa. 

O ponto 4 do artigo 4º da 
Lei de Imprensa estabelece que 
"as decisões da Autoridade da 
Concorrência relativas a ope- 
rações de concentração de em- 
presas em que participem enti- 
dades referidas no número an- 
terior [empresas jornalísticas 
ou noticiosas] estão sujeitas a 


parecer prévio vinculativo da 
AACS". 


"No caso [de negócios entre 
empresas) de comunicação so- 
cial, têm de ser dados dois pa- 
receres" sobre o processo, um 
da AACS e outro da Autorida- 
de da Concorrência, explicou à 
agência Lusa fonte do organis- 
mo regulador da comunicação 
social. 

O BES Investimento (BESI) 
revelou ontem ter recebido se- 
te propostas para a compra da 
"totalidade" da Lusomundo 
Media, sub- holding da Portu- 
gal Telecom (PT) para o sector 
da comunicação social. 


A agência Lusa apurou, jun- 
to dos próprios candidatos e de 
fontes ligadas ao processo, que 
todas as propostas são feitas 
por grupos ou consórcios que 
já têm participações em órgãos 
de comunicação social, o que 
fará com que o negócio caia, 
obrigatoriamente, sob a alçada 
da AACS. 

Fonte da AACS explicou à 
Lusa que, nos casos em que as 
empresas que compram órgãos 
de comunicação social têm já 
presença no sector, a Alta Au- 
toridade terá de dar um pare- 
cer, o que decorre das altera- 
ções à Lei da Imprensa. 
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Marcelo (ao centro) sorri com o humor dos “Gato fedorento”, ontem em Serralves / PEDRO GRANADEIRO 


Marcelo Rebelo de Sousa 


comenta resultados eleitorais 
das legislativas na RTP 


O ex-líder social democrata deixa também em aberto um possível retorno 
ao panorama audiovisual português, após as eleições do próximo dia 20 


| Anastácio Neto 


pós a tão abrupta 
Ag polémica saída 

da TVI, o professor 
Marcelo Rebelo de Sousa vai 
regressar, já no próximo dia 
20, aos comentários políticos 
televisivos, desta feita na RTP, 
a propósito das eleições legis- 
lativas, apurou o COMER- 
CIo. 

Sobre o assunto o profes- 
sor apenas disse ontem que, 
“talvez” regresse em definitivo 
à televisão. Mas o nosso jornal 
está em condições de assegu- 
rar que Marcelo irá mesmo 
garantir a análise dos resulta- 
dos eleitorais na televisão pú- 
blica. 


“Talvez regresse à 
televisão, em breve 
direi qualquer coisa 

sobre isso” 


Estas afirmações foram 
proferidas à margem da en- 
trega dos prémios do Concur- 
so Nacional de Jornais Escola- 
res, no Auditório da Funda- 
ção de Serralves, no Porto, 
onde o-ex-líder social-demo- 


crata prometeu para breve es- 
clarecer publicamente o seu 
futuro no audiovisual portu- 
guês. 

Estrela maior na cerimónia 
de entrega dos galardões re- 
servados às publicações esco- 
lares, Marcelo mostrou-se 
“surpreendido pela diversida- 
de de temas apresentados, pe- 
la colaboração entre professo- 
res e pais, e, sobretudo, por 
verificar que se escreve bem e 
que existem crianças com 
muito talento para o jornalis- 
mo”. No entender do comen- 
tador, “escolas, estudantes e 
professores precisam deste ti- 
po de estímulo, de ver que o 
seu trabalho é reconhecido e 
recompensado”. 

Dos grandes vencedores do 
Concurso Nacional de Jornais 
Escolares, evento organizado 
pelo jornal Público, destaque 
para a publicação “O Lápis 
Travesso”, da Escola EB 1 de S. 
João de Deus, no Porto, que 
conquistou o primeiro posto 
na categoria reservada aos es- 
colas e do 1º ciclo de ensino e 
jardins de infância, levando 
para casa um cheque de 3700 
euros, e uma menção honrosa 
no concurso “Jovens Repórte- 
res” apadrinhado pelo profes- 
sor Marcelo Rebelo de Sousa. 

Para Ana Cristina Oliveira, 
uma das coordenadoras do 
projecto, juntamente com a 
professora Ana Maria, “o pré- 
mio nasceu do esforço de to- 


dos, foi um trabalho de equi- 
pe. O mérito é de toda a esco- 
la que se uniu em torno de 
um objectivo comum. Num 
ambiente daqueles, conseguir 
este prémio é um sinal mais 
do que positivo de que traba- 
lhar compensa”. 

A cerimónia de entrega dos 
prémios resultantes do Con- 
curso Nacional de Jornais Es- 
colares, que contou ainda 
com a presença do secretário 
de Estado da Educação, Diogo 
Feio, que salientou a necessi- 
dade de se aprender a comu- 
nicar. No entender do gover- 
nante, “mais do que grandes 
reformas, é de actos simples 
como este que se altera a rea- 
lidade”. 

A cerimónia contou com 
uma série de intervenções de 
comédia a cargo do colectivo 
do “Gato Fedorento”, que 
conquistou por completo a 
plateira. 

Da lista de vencedores, 
destaque ainda para as publi- 
cação “Gazeta Paulo da Ga- 
ma”, da Escola EB 2/3 Paulo 
da Gama, do Seixal; “Gazeta 
Valsassina”, do Colégio Valsas- 
sina, de Lisboa; “Toque de 
Saída”, da Escola Secundária 
de Amares, “Jornalada da 
Malta”, do Agrupamento de 
Escolas Grão Vasco, de Vila 
Verde e ainda “Jornal Escola- 
press”, da Escola Secundária 
de Valença. 


Alta Autoridade abre 


processo de Alfredo Barbosa 
contra Rádio Festival 


I Anastácio Neto 


A Alta Autoridade para a Co- 
municação Social (AACS) deci- 
diu, no passado dia 31 de Janeiro, 
abrir processo contra a Rádio Fes- 
tival, deferindo assim a queixa 
apresentada pelo ex-colaborador 
da emissora portuense, Alfredo 
Barbosa. 

O radialista manifestou-se, 
ontem, satisfeito com a decisão da 
AACS, esperando para breve que 
várias personalidades da Festival, 
incluindo o próprio director de 
programa José Neves, sejam cha- 


madas pela AACS para prestarem 
esclarecimentos sobre a mudança 
das linhas editoriais da emissora. 
“Acredito na justiça - afirmou o 
jornalista ao COMÉRCIO. 

Recorde-se que na origem da 
queixa apresentada por Alfredo 
Barbosa à Alta Autoridade está o 
cancelamento do programa “Vo- 
zes do Norte”, que segundo o jor- 
nalista “se deveu a pressões por 
parte da autarquia do Porto”. O 
radialista afirma-se vítima de sa- 
neamento político, naquilo que 
considera ser um “Caso Marcelo à 
Moda do Porto”. 


José Pedro Castanheira 
apresenta livro “No Reino 
do Anonimato” em Espinho 


I Magda Guedes 


O jornalista José Pedro Casta- 
nheira promoveu anteontem, em 
Espinho, o seu mais recente livro 
"No Reino do Anonimato — Estu- 
do sobre o Jornalismo Online”, 
numa iniciativa da Biblioteca 
Municipal de Espinho. 

Joaquim Fidalgo, igualmente 
jornalista e professor universitá- 
rio, apresentou a obra e aprovei- 
tou para falar do amigo, enalte- 
cendo a sua carreira profissional, 
nomeadamente o seu trabalho no 
âmbito do jornalismo de investi- 
gação. Sobre o livro, que resultou 
de um trabalho académico, Joa- 
quim Fidalgo começou por refe- 
rir que ainda há poucas obras que 
reflectem sobre o jornalismo on- 
line. "Grandezas e Misérias do 
Admirável Mundo Novo' seria o 
subtítulo que daria ao livro. As 
grandezas são a interactividade 
com os leitores e a celeridade com 
que se pode criar uma informa- 
ção, que num minuto está dispo- 
nível em todo o mundo, isto é, na 
aldeia global”. 

O livro baseou-se num estudo 
de José Pedro Castanheira sobre o 
“Expresso Online". O caso re- 
monta ao ano de 2000, antes da 
passagem de soberania de Macau, 
em que o seu último governador 
português, Rocha Vieira, criou a 
Fundação Jorge Álvares. Em 15 
edições, o "Expresso" publicou 32 
notícias, que suscitaram 730 co- 
mentários no "Expresso Online”, 
601 das quais eram anónimos. 
Joaquim Fidalgo explica que esta 
é"a grande magia e a grande mal- 
dição da net. E tem o seu lado se- 
dutor, somos todos iguais. O anó- 
nimo poder ser a pessoa mais im- 
portante ou a pessoa menos 
qualificada”. 

José Pedro Castanheira relem- 


José Pedro Castanheira 


bra que, depois do Drudge Re- 
port, o site que deu em primeira 
mão a notícia sobre o envolvi- 
mento de Bill Clinton e Monica 
Lewinsky, os media nunca mais 
foram os mesmos. Considera o 
jornalismo online um meio abso- 
lutamente fascinante, referindo 
que "quando acordo, ainda antes 
do pequeno almoço, ligo o com- 
putador para depois, já de barriga 
cheia e barba desfeita, navegar 
por diversas páginas e blogs”. 

Reportando-se a um caso fres- 
co, o autor conta que saiu uma 
notícia sobre os debates políticos, 
intitulada "Sócrates marca deba- 
tes”, que de imediato gerou algu- 
mas centenas de comentários so- 
bre a vida privada do líder do PS. 
E aposta que, das 207 mensagens 
que se encontram online "se não 
são todas anónimas, são 205 ou 
206", considerando o anonimato 
um tremendo e alarmante sinal. E 
acrescenta que "assinar é assumir 
a responsabilidade pelo que se 
noticia ou opina”. 
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de. Telef. 967254312. go, arrumos e garagem Tais. | SS 1967197417 T1, à Carvalha, Gondomar, | 222080030 / 964229133 obras, só dentro do Porto. | e domingos de tarde. Opti- 
DOT TOOO | zesomerorsemoa | q nara moblado eoq | ———— com bons acessos. Tels. | === — | Tralosócomo proprietário. | mo preço. (a12) Tels. 22 
T2, em Antunes Guima- pado. Tels. 222089035 / | ESTABELECIMENTO, no | 222086712 /918788600 T1,T2,73 ETA, Gondomar, | Tele!.914569095/91925443. | 5188614 /96 5737179 
rães, como novo, mobila- | T2, nas Antas, mobilado, | qua sonaa centro do Porto, c/ 170 ma. | ————— > | cilicença de habitabilidade. 
do e equipado. Tels. | como novo, equipado e gara- | TESS —— | Instalações de Café pron- | TI, em Baguim, com lugar | Temos mais, noutros locais, ZONA NORTE PESTAUPANTESãO oe 
226002338 / 967197417 | gem. Tels. 226002338 / | 7> « João Bosco, com | tas. Só pelo valor da renda. | de garagem. Tels.222087080 | Telef. 223403606 - | —""""—— | passe c/ pequena entrada. 
= sema | quartoscompavimantoem | Tels 914569095/919254430 | [934160084 918788600. || compro, comboa habita: | Telef. 934160084. 
T3, na Av. Fernão de alcatifa, Tels, 223752884 / | >>> ção ou casa tipo Solar, com 
Magalhães. Como novo, | T1, Avenida Fornão de | qesz74707 TIANTAS, em Siva Tapa: | T3, em Moreira da Maia, | Ta CANDAL, como novo, | piscina entre as zonas de GRANDE PORTO 
licença de habit., mobila- | Magalhães, com Quintal, | >> | ga, mobilado, equipado e | Somgaragem individual Tels. | 2 wc completos, roupeiros | Espinho e Vila do Conde. | "= 
Eid garagem, re Povo. | PRÉDIO, om todo ousepa- | citónis. Tois. 222080030 / 222087080) 934160084 e suite. Tels. 222080030 / | Trato só com o próprio. Telm. | CAFÉ, em Rio Tinto, com. 

rado, na Ribeira, constitul- | 964229133 964229133 914569095. bom movimento, renda 


967197417 962793930 


do por cave, tc o 4 anda- To em lee da Apdinho, acessível sem contratos 
: com? lugares de garagem. | 74, em Gaia, às Piscinas 

res. Excolento, Tel 934160084 | 44 M2, em espaço para , ia, às Piscir IMOBILIÁRIO Fecha ao domingo. (a2) 

TI ET2, Gondomar, c/lugar toa Óptimas áreas. Tels. g 

Fê, lugar | T1,na Rua Nau Vitória, pró | > > LOJA muito bem localizada, | 242086712 / 918788600 Municipais. Garagem para | 3 PASSA-SE. Tels. 22 5188614 / 96 


I dr 
habatiidade. folot, | Nmo do Fomão Magaãos, | PINHEIRO MANSO, com75 | com 2 frantos no Pinheiro | 22088712! SITIMESMO | 2 carros. Excelanto Tais 5737179 
222087080 / 834156217. | (apo am hua! | M2, possiblidado de hote- | Manso. Tel. 226166650 TISTEETS, Gondomar com | 242702084 | O6S77A7OT PORTO ————— 

e rias 'aurado. Tel. | Iaria e similaros. Tel a bons acessos. Telel. | T2E Ta, na Maia, centro, | PÃO QUENTE, bemlocai | SAFETARIA, emVia Nova 
2QUARTOS, bonsaz | | 226166650 | T3 às Antas, zonada Are: | 222086712/918768600. com garagem e licença de | sado, atrabelharbem els, | de Gaia, com bom movi- 
Su 3 meninas, com cozin- | ESTABELECIMENTO, na ERR ARO Co co a habitabilidade, Tels. | 934160084 /222089035 | Mento. Fecha aos domin- 
ha e sala de banho inde- | poavisa c)300m2 + logra- | 12! à Pr. Volasques, com | da, lavandaria e suite. Tels. | T1, emplenocento deMato- | 222089093 /934156217 | ——— > | gos, sem contrato. C/espla- 
pendentes, boas condiçô- | do ontada pelas no. | amplos ospaços. marquise, | 223752884 /963774707 | | sinhos. Mobilado. Tels. | CEE CCO | NACK, oudá-sea | Nada, ar condicionado 
es na Carvalhosa. Tels. On A e pe pa pira varanda, piso em madeira, | >>> | 222086712 / 934156217 TS Morato da Nao goi | iEsqiceapão Tols ear Óptimo preço. (a16) Tels. 
225506982 / 964610073 | Selras para cargas O dos. | Tols. 966430378 e | 7141, ao Marquês, remo- | =>. >07 7 | geme ci subsídio de renda Po 22 5188614 /96 5737179 
ESSRE OO” | cargas. Teis. 914569095 / | gsg30069a 7241 ARCOZELO, novo, | 9 ubsídi 1222086712 

19254430 —— | delado, mobilado e equipa- » NOVO, | jovem. Telef. | ——————— 

Biro faro ca Ci | do. Tels. 226067210 / | com aquecimento central. | 222057080/967254312. CAFETARIA, Situada em | BOITE NOVA 83, em 
de, com licença, lugar do T1, na Foz, de autêntico | 967197417 mobilado e lugar de gara- é or. | Famalicão sduncorarem 
garagem, arrumos. Tels, | ANDAR, precisa-se, para | |yxo, mobiliado e equipado, | > | gem. Tels. 223752884 / Logon icroaoes dará A 


T3, em Moreira da Maia, | ro. Sem tabaco. Tels. | pleno, totalmente licencia 
desrtor | comgaragemindvidualTeis. | 222057336/222054201 | | daatéàs 4 horas. C/habi- 
meninas à R. Damião de : 222087080 934160084 | >> | tação e parque privativo. 
Góis emcasac/ excelentes | Guaão aaa >" | CAFÉ SNACK BAR, com | Teis. 919025930 / 
condições e todas as ser- 7 T3, em Moreira da Maia, | bom movimento - 2 lojas. | 914235032 


222080030 / 964229133 | casal da enfermeiros, no | Tojs 222089035 /G34 160084 pi 
E POE Porto ou gaia. Trato só com | meme | QUARTO, à uma ou duas 

T4+1, Rua JúloDinis,com | o proprietário. Tels. | PRÉDIO, na Ribeira, com 
ou sem garagem. Muito | 223323752 /919254430 | cave, rico 4 andares p/m 


bom para habitação Empre. |  resi- garagem e licença de habi- 
sa. Tels. 223752884 / | TO, equipado, à Ramada Alia Eder sia sepa- | Ventias-Tole!. 225500157 0U | rabilidade. Tels. 222086712 gem ps eli na a Área de 200 m2, s/ contra. | ———————>—>— 
963774704 = 800 Euros. Tek, | Fado Tua, DAM ISOOHS 96308586 7918788600 abitabilidade. els. | tos, s/ tabaco. Fecha ao | CAFETARIA, em Gondo- 
= e | SOSONEÓIO, Pisco li — — > | 222087080 / 934160084 domingo. Preço de ocasião. | mar, bom movimento, ren- 
PINHEIRO MANSO, com | ———>>—— | aroma, paraLOJMARMA- | MORADIA, 3 frentes c/3 | TI,T2ET3, Matosinhos. c/ | + o ra miga com | (29 EIS: 22 5188614 / | da acessível sem contra: 
75 m2, possibilidade de | 4, na Boavista, ao Capl- | ZEM, à Boavista, grande | avartos, mobilada e equi- | subsídio de renda jovem. T2, e ra aa com | 965737179 tos. Fecha ao domingo. 
hotelaria a similares. Tel. | tólio, mobilado e equipado. | montra, boa para Empresa, | Pada a 50 m da Praia de | Telel 223403606 -96415627. | garagem indvidual. varan: | mos | Prego de conveniência. (at) 
226166650 Lugar de garagem. Tels. | Clinica, ia do segu | Mindelo, Via do Conde, alu- | —————""=——— | das é suite, Cozinha Equi- | FLORISTA, combommov | Tais. 22 5188614 / 96 
DO connoco nor | 229752884 / 969774707 TOG AU LEOA de | ga-se ou vende-se. Bom | T2 ET3, em Valbom, Gon- | pada. Tel. 222089033 mento, Óptimo estabeleci- | 5737179 

AOS SENHORES PRO- | >>> >> > | autómóveis. Tem oxcolente | estacionamento. Telef, | domar, com lugar de ga mento. Preço de oportuni. | — 
PRIETÁRIOS, Precisa-se | 74 E 72, C/licançado hab | acosso para cargas e des- | 934160084. gem e licença de habitabi- | TIVTZET3, Gondomar com | dade. (a19) Tels.22 5188614 | ByFETE, em Matosinhos, 
do andares para arrendar, | Iutiidado” Porto, Tolei, | Sestão para cargos dos, lidade. Tels. 222086712 / | bons acessos. Telef. | /96 5737179 renda multo acessível. 
temos vários cenesinio- | gsg758500, ILESAAO ESCRITÓRIO, Parque Itá- | 918788600 CN O RENO CHAO O Fecha aos domingos. Bom 
posso ANqUnR Sa Eur ia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- Loshs, + bom | preço. (29) Teis. 22 5188614 


TS GAIA, a Santo Ovídio, | T2, Arcozelo, a Miramar. | movimento, renda baixa, 


cionários Públicos, c/ fia- 
TI, àVCI. 2º andarsem | T1,T2 E TA, Mob. o equip. | Vador e porteiro. Telel. | a cauipado, com | Lugar de garagem, suite e | fecha sábados e domingos. 


dores e referências. A. G. 1965737179 


Via mi io | pur gne EEN! | Toro cin des | CENA | foto dio 0ê, To | aqmbranbcneiinos, | hedticonacaTnia | coupmasauema, o 
= 91 4569085 - 91 9254430. Jovem. Tele 2 223752884 [963774707 | cável. Tels. tação c/ 2 quartos. Alvar 4 y 

ER 934156217. ANDAR, junto ao Palácio | DD | gesr74707 Pequena entrada. (a13) Tels. | Padrão da Légua. Preço de 
PRÉDIO, na Ruade San- | ANDAR-CENTRO, 5 quar- | ——————— | dosComeios. 1candar,com | 72,4 GAIA, à Estação das 225188614 /96 5737179 | oportunidade na relação 


ta Calarina, 250 m2 por | tos, sala, lavandaria, des- | ARMAZEM, à SantaCata- | 3 quartos, jardim, terraço. | Devesas e Soares dos Reis, | T2,T3 E Tá, Maia, c/ gara- renda, movimento e preço. 
piso Venha conhecar hoje. | pensa. todo restaurado - a | rina. Dá para Oficina. Tel. | Semi mobilado. Tel, | 2 wc 6 marquise. Tels. | gem. Telef. 23403606 - | BUFETE, oudá-seâexpio- | (218)Teis.225188614/96 
Tels. 229578400 / | estrear Telel, 222050101 222089034 222050101 223752884 / 963774707 918788600. ração. Tels. 933636279 / | 5737179 

967042843 = E 222089034 E | 
>> | T2, mobilado e equipado, | SALA-CENTRO, Junto Av. | T3, na RuadaCruz com5S | T:y,T2 ET3, Maia, cígara- | T1, à Carvalha, em Gon: | —>——>——>>———>—>—— | CAFETARIA, em Erme- 
T1, mobilado e equipado. | ao Marquês, comlicença de | Aliados, c/ 40 m2 a eleva- | anos, varanda, suite. Lavan- | gem e fogão de sala, c/sub- | domar. Tenho outras opor- | RESTAURANTE, oudá-se | sinde, com 80 m2. Local 
Autêntico luxo, na Foz Tels. | habitabilidade. Tels. | dor Não paga condomínio. | daria. Tels. 223752884 / | sídio de renda jovem. Telet. | tunidades. Bons acessos. | à exploração Tels. 934156217 | espectacular. Tels. 
222089035 / 934160084 | 222089033/934156217 | Tel. 222050101 963774704 222089033 / 933636279. | Teis.222086712/918788600 | / 222089033 252855565 / 936130537 
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CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2 Ven- 
de muito café por dia. À 
facturar bem, Movimento 
garantido. Tels. 252855565. 
1 936130537 


GINÁSIO, com 380 m2 
de área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fullcon- 
fact, Tels. 968281831 / 
919729548 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões, Teim 
914937249 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
oto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (a23) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço o condi: 

ções de pagamento. Moti- 
vo à vista Telm. 919376221 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ, na Senhora da 
Hora, com pequena entra- 
da (at1) Teis.22 5188614 
196 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimen- 
to. C/ entrada, de apro- 
veitar (a6) Tels. 22 5188614 
1965737179 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de 
saúde. Venha conhecer. 
Tels. 229713943 / 
963384124 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos, Óptimo pre- 
ço. (a3) Tels. 22 5188614 
1965737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels 
222086712 / 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 225188614 /96 
s737179, 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível. Muito movi- 
mento. Tels. 252855565 / 
936130597 


recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef. 934160084. 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels 
252855565 / 996130537 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
ar A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565. 
1936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a tuncional em Santo Tir- 
so. & lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq 
central. Preço: Eur 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telet. 226006437 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Teis. 
252855565 / 936130537 


T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 mê, f. sala, aq. central 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef 
226006437 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões, 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938922414 - 
963384124 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de, Telm. 966273781 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (832) Teis. 22 5188614 
196 5737179 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713997/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


TIE T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T341, Boavista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do, Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telef. 229534661- 
969002744. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negocivel. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
(918788600 


GRANDE PORTO 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef, 223403606 - 
934156217. 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Tolof 
223403606 - 934156217 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas  acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 998322414 - 
963384124 


TI, Gulbes, o/ garagem sem- 
novo. Telel. 223403606 - 
934156217. 


T2 ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef, 
223403606 - 934156217. 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros, Telm 
919456240. 


VENDO Tá, em Matamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas, Tele! 966014431, 


T1+1, Canidelo-R, Bélgica, 
c/ lugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef 
2297 1399/43 - 914731348 
- 998322414 - 963384124. 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971399/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Teci terraço, garagem, sui- 
te, aque. central recup. calor, 
coz. mobiequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado, 
Teket.225072750/963040077. 


BONFIM, impecável, Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


ANTAS Ta, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço, (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidade, Telef. 223403606. 
- 918788600. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


Ti, na R. Santos Pousada 


do, a vagar no fim do mês 
ci possibilidade de subsi 
Telet. 225500157 ou 
963085866. 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo, 
Telef, 225072750/963040077. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade, Tels. 222087080 / 
934160084 


T2CITERRAÇO, em Eme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cllicença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600, 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado pf moradia de 
à frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef, 226006437. 


T1+1,Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Tele 
229713991/4 3 - 914731948 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
m2, c/ 16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614972 


VIVENDA, com 4 suites, 
Tudo de luxo, Só visto. Tels, 
252855565 / 996130537 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar.2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef 
229713991/43- 914731348 
938322414 - 963384124 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ta. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem é grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Tels. 222089033 
1934160084 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq Nas- 
cente. Telef, 
225072750/963040077. 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de, Últimas para venda Tels, 
229713991 / 963384124. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


ZONA NORTE 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga, Casa 
em pedia p/ restauro, Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels, 
253609400 / 967042846 


MORADIAT3, em Guima- 
rães, Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290, 


T3,T2, e T1 em Ganda, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


PAREDES, em Duas lgre- 
Jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área da Aogo 
TE, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel, 255776647. 


Quromóveis 


VENDA 


VW GOLF IV, 110 cv High- 
line. Nac. /1.º mão/senhora. 
914119889. 


HONDA CIVIC LS1 1.5, 1094 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Tolem. 938517441 


TI, com aquecimentosasp+- 
ração central c/ lugar de gara- 
gem+arrumos em Canide- 
lo, como novo. Telef. 
938575664. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
“com garagem, como novo. 
Teis. 222086712/918788600 


Tt, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, ci licença de habita- 
bilidade, Telef, 223403606 - 
918788600. 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T2ETA4, emGaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


CÉTE, Paredes, T3eT2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


LOTES, de terreno em 5. 
Mamede do Coronado para 

de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3frentes (351 a 370 m2) 
Teis. 252855565 /935130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
“ova, Santo Tirso, com 4,740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2, Tels. 252855565 / 
936130537 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2, Tels. 
2237528884 / 963774707 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidad 
Telet. 225072750/963040077. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
saBapas 14 


ALFENA, Ermesinde, exco- 
lente. Valor negociável.Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


TI ET2, Novos, em Valon- 
99 c/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabil- 
dade. Telef. 222087080. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional, Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel 
253423290, 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
de 2000. em rigoroso 
do, de garagem, está 
muito bonito 
JE/DANEFN/AC/ABSM 
| No'camaCD/FCIRE/Ar- 
| bagsivol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano, 
Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


FORD FIESTA, 1100,2 por- 
tas de 93 com inspecção 
aprovada. Telem : 915727366. 
Telet. 225367989, 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972 


DISCOVERY, Outubro(33, 
3p 7L 300 FDI Style. Bom 
preço, negociável. Tele! 
914119889 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CIVEJFCIDA JE 
Garantia de 1 ano Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito cf 
JEJDAJENJACIABSHI- 
Fic/caixa CD c/ com. volan- 
te/FCIRE ABS/Arbags Not 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm.912262131 - 917246559. 


TERRENO, Lamelas, Sa 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definit- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suíte, Só visto, em local 
espectacular. Teis. 252855565. 
1936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels.22 5188614 / 
96 5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
2297139974 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade, Tels. 229713991 / 
914731348, 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos, Temos 
outros. Tele!. 918788600. 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telef. 229534661 
- 969002744. 


T2ETA,GAIA, C/lugar de 
garagem, Telet. 918788600. 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis.222086712 / 918788600 


TERRENO, PiConstrução - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 mê. 
Telef. 934160084 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565 
1936130537 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
ta p/4 quartos e 2 cozinh 
e garagem para 4 carros, 
Telm. 933304652 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento, 
Teis. 252855565 /936120537 


GUILHUFE, Penafiel, torro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


/OLKSWAGEN GOLF IX 
4 16 cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANEFC/RETAE 
AJ E JAirbags etc. Poss. cró- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm 
912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem 
CFCIAVEJR EJENJDA, 
aifbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor, Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem, 
936033276, 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FCNEIDATA/ACHEM- 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts), 

Poss.de crédito até 72 meses 
“sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131.917246559. 


SMART CDI- 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; & jan- 
tese pneus (inverno e verão). 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CDS, caixa aut e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
905435799, 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem 914265562 


HONDA CBR S00RR , 2000, 
bom preço, Telem. 
918449972 

SUSUKI VITARA 2.0 D, vc: 
turbo JA, Reg. om 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCMEIDAIREJVE, Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. crá- 
dito. Garartia de 1 ano. Pre- 
qo: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 
SMART COI, 10/2000 Full 
Extras Particula, Livro revi- 
sões. 935435799, 
AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abrir Estofos em pole. 
Livro de revis'oes, 120.000 
kms. Telem 968493242. 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD, 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi, Telm, 
919462301 
CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 [917534137 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 540 1.6, do 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 316 1-Executive, do 
97 Garanta e facilidade de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, €220 CDide 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel. 229686678 


ASTRA, 17 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm 
918687417 


CITROEN, 2X, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels 225096454 / 
917534137 


SUZUKI, CSXA 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


CITROEN, Ci5011,a 
gasolina, branca, de 1993, 
Bom preço. Telm. 
996255339 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e faci- 
Idades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses, Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


MERCEDES, V 220 CDI 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 do 5 lugaras, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Fei 
xo central, vidros eléctri- 
cos e jantes. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, C, 220 CD, 
Station, de 98, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito, Telm. 936255339. 


YAMAHA, TZA 50, de 
1994, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1968, garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia é facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


BMW, 318TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096422 / 229547504 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e fas 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096456 / 917534137 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm 918687417 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, € garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Mais deste ano. Tel 
229686678 


HONDA, CRM 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
2er7295as | 227729596 


FORO, Fiesta 16V. de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


BEDFORD, NK A, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels, 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Megano Scé- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia é facilidades de 
pagamento Teis. 225095423 
[229547504 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels, 225096423 / 
229547504 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels 225390330 / 
962629138 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado, 
Telom. 964646429 


FORD, Fenger Club Cab, 
de 2000, c' garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia o faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


54 PUBLICIDADE 


FORO, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo do 
origem Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facili- 
dade de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO 4, Polaris 250. 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(227729536 


SALVADO, Mitsubishi 
Galoper 2.5 TCI, 3 portas, 
4x4 de Agosto de 2000. A 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 

IVECO, Turbo Daiy 31/12 
R/D, de 1995, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing. 
de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
9yrs3a137 
MOTOS, diversas, novas. 
o usadas. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia Tols. 227729595 
E 


SCOOTER, Honda Rep 
sol, 50 de 96, crédito até 
80 meses, com ou sem 
entrada. Tels, 225096454 
1917534137 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport 
de 1997.C/ Garanta e tac 
Idade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
MERCEDES, C, 220 Sta- 
ion, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1,4 16V cinza preto 3 p. 
de 2000, um único dono 
de garagem, c/ poucos 
kms. Tem livro rev 
CDANEFCIREA EL 
E, airbags etc., 1 ano. 
Preço: 11.500 Euros (2300 
cts.) Tm: 912262131 
917246559, 


RENAULT, Clio do 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, 
de 5 portas - 2000, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 
PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoler. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Malo/99, 
com 1 registo. Tolm 
917908946 


DAEWOO, Maliz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VOLVO, 460 GLE, de 
1991, com garantia e faci- 
idades de pagamento 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Honda Civic, 
1.41 90 cy, de 5 portas, 
de Jan/97. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com gatan- 
tia e facilidado de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 
PEUGEOT, 106 Quiksil- 
ver de 3 portas. Jul/2002. 
Impecável. Salvado. Telm. 
919462301 


SCOOTER, Gilora Stal- 
ker 50 de 2000, créxdito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


OPEL, Corsa 1.5 TO Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada | 
até 60 meses. Com garan- 
lia. Tels. 227729535 
227729536 


TRIUMPH, Trophy 1.200. 
nova, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
& facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 
MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, A 170 CDj 
de 2000, c/ garantia e fact 
lidados de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, do 2000. Com 
Garanta e facilidade do paga. 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, RSV Milo, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades do 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 / 227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro do rovisô- 
es. Garantia e facilidades do 
Pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 
MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan. 
tia e facilidades do paga- 
mento. Tols. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Cródito sem entra: 
da aló 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 

OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


OPEL, Astra, 1.4 do 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 
HONDA, NSA 125, nova 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels 
207729535 / 227729536 
VOLVO, S 40 1.8, do 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 

OPEL CORSA, 1.2 Eco, do 
1997, com garantia o facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD GALAXY, 19 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez/99. 
Salvado, Telom. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e fai 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


TOYOTA, Hiaco Luxo do 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 
ta e faciidade de pagamento. 


MERCEDES, Sprintor 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia o facilade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TOI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


MERCEDES, E, 220, CO), 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MOTO, Apriia Pegaso 650 
oe de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab Telm. 


964646429 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 

SALVADO, Pougeo! 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


RENAULT, Cho 1.2 AT de 
94, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tess. 
225096454 / 917534137 


MPREGO 


PRECISA-SE 


COLABORADORIA, para 
Imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grando Porto, arrenda- 
mentos, vendas o trospas- 
ses, Bons ganhos c/ luturo. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação, Tele. 
934160084 - 223403606 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à porcon- 
tagom em salão de cabe- 
loiroiro, no Centro do Porto. 
Telof. 934 160084 


EMPRESA, om tranca 
expansão admite 10 cola: 

boradores/as. Se tem apro- 
sentação culdada e idade 
até 45 anos, não axito, Con- 
tacto-nos, Tel. 229432815 | 
TEM, vontade de voncer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata o apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média o excolen- 
te ambionto do trabalho, con- 
tacte-nos Tol. 229432899 


GRANDE PORTO, adm 
mos para integrar om equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas, Oportunidade real de 
carreira. Tel, 229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
do Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência, Comércio, Tolo- 
comunicações e Campat 
ha ADSL. C/ o som oxpo- 
riôncia, Entrada imediata. 
Tels. 229389427 (209387487 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou som expo- 
riência. Tol. 934160084 
PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra, Incentivos o rendimento 
aliciante, Tel, 229432807 


OPERADORAS, Tolomar- 
koting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata, Tel. 229432899 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502 
CABELEIREIRO, ou Aju 
dante (MF), que saiba cor 
tar Ordenado fixo o comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 
VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro Teim. 966528417. 
EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admito 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran: 
de Porta. Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou som experiên 
cia. Tolm. 934160084 


VENDEDORES, precisam 
so para amprosa reprosen 

tante de mais do 100 mi art 

995 da equipamento hoteleiro, 
com representação axclusi- 
va. Tolm. 966528417 


COMISSIONISTAS, quer tra 
balhar numa empresa de 
prastígio, representante de 
mais de 100 mi artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417, 
CABELEIREIRA, mM, urgon- 
to. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels 
222087080 / 934160084 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-sa pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de 
Natal, .o muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel. 229387492 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio, Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339, 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telom. 968018176 - 
914745135, 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm, 
968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo & hotmail.com. 
Telm, 934572676 


COLABORADORA, para 
imobilária c/ carro MF, Zona 
do Grando Porto. Arrenda- 
monto, vendas e Irospas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Ci ou sem axporiência, nós. 
damos formação. Tim 
994 160084 / 222087080. 
JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação da basa con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tol, 229432807 


5 PESSOAS, pretonde-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idado entra os 18 e os 
45 anos, não exito, marque 
a sua entravista através do 


tel. 229432807 


TRABALHO, preciso da tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou rete- 
rências, Telm. 968277087 
RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Teim. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem 
965089549. 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm, 918740897. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef 
934160084 


CENTRO DE ESTUDOS O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores Icenciados em todas 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V., Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,203-4400:314V.N, Gaia. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo Italiano. Contacto 
919128627. 
CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração Telef 
934160084 
TALHO, ao trospasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef, 912262131 
SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aquelas. Bom pre- 
ço, Tele!, 256890148, Fax. 
256892540. — Telem, 
961043963, 969656372, 
PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Tele 
934160084 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país, Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Teim. 918740897 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse, 
Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telet. 
912262131 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telef, 934160084, 


HIGIENE, a doentes no dom 
cílio por senhora creden- 
ciada. Telem. 918235088. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal 
Cabeça fixa. Telm. 
934525194 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel 
967568020 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Tele 
994160084, 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 4 de Ft 


iro de 2005 


MUDANÇAS 


Fazemos todo o tipo de mudanças para 
qualquer parte do país. Desmontagem, trans- 
porte, montagem. Com pessoal especial- 
izado, 15 €/hora induindo viatura e motorista. 


912539772-969325472 (Todos os dias) 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão, Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
Sa7702220 
DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753. 

FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras, Muito urgente. Tel. 
934180084 
ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, Tels. 
225108624 / 967053747 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
atixo, Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels 
256926831 /917774535 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806, 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas, Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel. 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
clalista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Telm.934572676 
TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Tels. 223720643 / 964666588 


JARDINAGEM, tomos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Teis.918714509/227113715 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel 
225099556. 


BMOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806, 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
qo. Telem. 96 3105806. 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado, Telm. 
963105806 


MUDANÇAS, todo o Pais. 
Tel. 229014966 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tell 
2e7n3715 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Alvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 
917614372 

SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


GRANDE CÓMODA, an! 
ga com mais de cem anos. 
Telef, 93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelite. Telem.91 7944802. 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 

TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
1 9333547484 


RUSSO, curso de Lingua 
Russa Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as 
raças em obediência ou quar- 
da e defesa pessoal, Tels 
223791974 / 937702220 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


DISLEXIA, Curso de tor- 
mação. Horário pós-labo- 
ral, Tel, 229563088 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em 
Macau. Telef. 93-467.16.94. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 
MUSICOTERAPIA, cur- 
sos de formação. Psifac- 
tor. Tels. 229563088 / 
229563446] 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomância - aconsel- 
hamento através das car- 
tas, Psicologia, sabe voca- 
ção profissional a seguir? 
Consultas à distância. Cur- 
sos de astrologia. Tel. 
916740897 


BÚZIOS E CARTAS 


Faz-se e destaz-se, todos os 
tipos de trabalhos: amarra- 
ções pl amor e negócios, re- 
sultados rápidos e garanti- 
los, D, Manuela dirá sua v- 
da sem que você diga uma 
só palavra - Porto, 


Marcar consulta 226063039. 


CÃES, Pinscher e Cocker” 
Lindos. Telm. 963048959 

CASAMENTOS, organiza- 
mos é servimos onde pre- 
cisar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Teis. 223720643 / 964666588 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita é os melhores pre- 
ços. Produtos de qualidade. 
Tel. 227113715 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
“como um profissional, Tels. 
918714509 / 227113715 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel. 
225365179 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm 
963105806. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis, 
Execelentes documentos. 
Telm, 963105806. 


RECOLHEMOS, tudo Vamos 
onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Telet, 93-467.16.94. 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves, Telem. 96 3105806. 


VÁRIOS LIVROS de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-467.16.94. 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas. 
Deskocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268. 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domici- 
lios, festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades, Aceita-se menina. 
Tel. 225106891 


CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades. Satista- 
ção total. Tels. 225099780 
1967557205 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 


CATA EXÓTICA 


Morena, Cabelos 
compridos, olhos 


claros, c/ acessórios. 
10às 20H 
Th Hóteis 
Telef. 966650818 


DADE 55º 


PUBLICI 


lodo TAS 


Centro Hospital Ministério da Saúde 
de eh Administração Regional 
de Saúde do Norte 


Vila Nova de Gaia 7. 


CARREIRA DO PESSOAL 
DOS SERVIÇOS GERAIS 


liar ca Principal - 17 lugares 


Informam-se os interessados de 
que se encontra aberto concurso 
interno de acesso misto para a ca- 
tegoria em epigrafe, por aviso pu- 
blicado no Diário da República, Il 
série, n.º 23, de 02/02/2005. 

O prazo para apresentação das 
candidaturas termina a 16/02/05, 
constando do referido aviso as respec- 
tivas condições. 


O Chefe de Repartição, por com- 
petência subdelegada 
Domingos Moreira Lopes 


“On e” ATO UE 


Centro Hospitalar E] Ministério da Saúde. 
de “4, Administração Regional 
Vila Nova de Gaia ft de Saúde do Norte 


CARREIRA TÉCNICA 
DE DIAGNÓSTICO 
E TERAPÊUTICA 


Técnico Especialista - Dietista - 1 lugar 

Informam-se os interessados de 
que se encontra aberto concurso 
interno geral de acesso para a ca- 
tegoria em epígrafe, por aviso pu- 
blicado no Diário da República, Il 
série, n.º 23, de 02/02/2005. 

O prazo para apresentação das 
candidaturas termina a 23/02/05, 
constando do referido aviso as respec- 
tivas condições. 


O Chefe de Repartição, por com- 
petência subdelegada 
Domingos Moreira Lopes 


DEE NIUE 
6.º VARA CÍVEL DO PORTO 
1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 180/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executada: Maria Manuela Ramos Oliveira 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02.03- 
2005, pelas 14:00 horas neste tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes 
bens 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 806, 

Art. Matricial: 10503. 

Descrição: fracção autónoma designada pela letra *B”, des. 
tinada à habitação, correspondente a uma habitação no 1.º 
andar, com entrada pelo n.º 527, do prédio urbano constitui- 
do em regime de propriedade horizontal, sito na Rua do Bon 
fim, n.º5271531, freguesia de Bonfim, concelho do Porto, des 
cito na 1º Conservatória do Registo Predial do Porto sobon.* 
806, inscrito na matriz no artigo 10 503. 

Penhorado à executada: Maria Manuela Ramos Oliveira, 
divorciada. Documents de identificação: - 897495, NF - 
155811177. Endereço: Rua do Bonfim, 527 1º, 4300-000 Por- 
to. 

Fiel depositário: José Manuel Magalhães Guedes, divorcia- 
do. Endereço: Rua Domingos Matos, 318 BI: r/c, Santa Mari- 
nha, 4400-000 Vila Nova de G; 

Valor base da venda: € 51.100,00 


Porto, 2701-2005. 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Miguel Baldaia Morais Miquelina Ramos Lopes Silva 


EE] 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 17/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
” Executados, Hélder Hermínio Alves Lebre e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 05-04-2005, 
pelas 14:00 horas neste Tribunal, para a aberturade propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Trt 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 03195/231092 - “E”. 

Art. Matricial: Omisso, 

Descrição: Fração autónoma designada pela letra “E”, des. 
tinada a habitação, correspondente ao rés-do-chão esquerdo 
frente, com entrada pelo n.º 49 da Praceta da Ger 


dio urbano descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 03195/23.10.92, omisso na matriz 
mas pedida a sua inscrição em 29-01-1999, 

Penhotado em: 18-09-2002 09:00:00, 

Penhorado aos executados: Hélder Hermínio Alves Lebre, sol- 
teiro, Documentos de identificação: Bl: 11741525, NIF- 223069876. 
Endereço: Rampa Nossa Senhora da Saúde, 781, 4415-000 Car 
valhos Vng. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário, 
Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 - 1.º Esq. 
4400-186 Vila Nova de Gaia, Tel. 96 6711058, obrigado a mos. 
trar os bens a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as 
horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, tornando- 
as conhecidas do público por qualquer meio. 

Valor base - € 60.000,00, 

70% do Valor Base - € 42.000,00. 


Vila Nova dé Gaia, 28-01-2005, 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Alberto Taveira Teresa Jorge Silva 


“OP a 
TRIBUNAL JUDICIAL DE CASTELO DE PAIVA 
SEcção ÚNICA 
ANUNCIO 
PROCESSO: 560 TEC  INSONVÊNCI PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Insolvente: Confecções Maria Augusta Costa, Ld * 
Credor. Margarida Maria Silva Alves e outro(s) 
Publicidade de sentença « citação de credores o outros 
interessados nos autos de Insolvôência acima identificados. 
No Tribunal Judicial de Castelo de Paiva, Secção Única de Cas. 
telo de Paiva, no dia 05-01-2005, ao meio dia, foi proferida sen. 
declaração de insolvência do(s) devedor(es); Conter 
ia Augusta Costa, Ud, NIF - 05561786, Endereço; Rua 
Pedorido, 4550 000 Castelo de Paiva, com sede na 


São gerentes do devedor: 

Augusto Moreira Capelo, NIF - 107384027, Bl - 1566251, Ende 
reço: Rua da lgreja, Pedorido, 4550-000 Castelo de Paiva 

Maria Augusta Moreira da Costa, NIF- 175938563, BI- 3151515, 
Endereço: Rua da Igreja, Pedorido, 4550-000 Castelo de Paiva, 
a quem é fixado domicilio nas moradas indicadas. 

ra Administtador da Insolvêacia é nomeada a pessoa adian. 
te identificada, indicando-se o respectivo domicilio: Dr* Gra. 
cela Marisol coelho, Endereço: Rua Fradique Morujão, 260, 4460- 
322 Senhora da Hora. 

Ficam ade  insolvente de que as pres- 
tações a que estejam obrigados, deverão ser feitas ao adminis. 
trador da insolvência e não ao próprio insolvente 

Declara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência 
com carácter pleno (alinea i do art” 36 - CIRE) 

Para citação dos credores e demais interessados 
correm éditos de 5 dias 

Fitam citados todos os credores e demais interessados de tudo 
a que antecede « oinda 

O praro para à reclamação de créditos foi fixado em 30 dias 

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresen. 
tado ou remetido pot via portal registada. so adminstrador da 
insolvência nomeada, para o domíciio constante da presente 
edital (nº 2 do art” 128º do CIRE), acompanhado dos docu 
mentos probatórior de que disponham 

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por 
decisão definitiva, não está dispemado de o reclamar no pro 
cesso de insolvência (n.* 3 do Art 128 * do CIRE] 

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n * 
1,art* 128: do CRE) 

= À proveniência do(s) crédito(s) 
tante de capital e de juros, 

+ As condições a que estejam subordinados, tanto suspens 
vas como resolutivas; 

* sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou gatan- 
tido, e, neste última caso, os bens ou direitos objecto da garan 
tia é respectivos dados de identificação registra, se aplicável 

+ A existência de eventuais garantias pessoais. com identifi 
ficação dos garantes. 

= À taxa de juros moratórios aplicável 

É designado o dia 01.03-2005. pelas 14.30 hotas. para a rea 
fização da reunião de assembléia de sredotes se apreciação do 
relatório, podendo fazer-se representar por mandatário com 
poderes especiais para o efeito. 

É facultada a participação de até três elementos da Comissão 
de Trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes 
dos trabalhadores por estes designados (n* & do art” 72 do CIRE 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo 
de 10 dias (art * 42 º do CIRE), elou deduzidos embargos, no pra: 
zo de 5 dias (art * 40* € 42º do CIRE) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidas todos os 
meios de prova de que o embargante disponha, ficando abr 
gado à apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não 
pode exceder 05 limites previstos no artigo 789 * do Código de 
Processo Civil (alinea c do nº 2 do art” 24 * do CIRE) 

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos 
e reclamação de créditos só começam a corter finda a dilação é 
que esta se conta da publicação do último anun: 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias 
judiciais (n.º 1 do art 9º do CIRE) 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encer 
tados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia Útil seguin 
te 


ta de vencimento, mom: 


Informação 
Plano de Insolvência 

Pode ser aprovado Plano de Insolvênc 
mento dos créditos sobre a insolvên 
ea sua repartição pelos titulares daqj 
dor (art.º 192 do CIRE), 

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o admi 
nistrador da Insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsá 
vel pelas dividas da insolvência ou qualquer credor ou grupo de 
credores que representem um quinto do total dos créditos não 
subordinados reconhecidos na sentença de graduação de cré- 
ditos, ou, na falta desta, na estimativa do St. Juiz (Art.* 193 do 
CIRE) 


Castelo de Paiva, 05-01-2005 


A Juíza de Direito, 


O Oficial de Justiça, 
Ana Gavancha Nogueira 


António J. Couto Pereira 


“Ola TO 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 178/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente Caixa Geral de Depósitos, SA 

Enecutadoc Renata Maria Marques Ports e outros 

Nos atos acima identificados foi designado o dia 28022005, pelas 03:30, 
neste Tribuna, pata a abertura de propostas, que sejam entregues até ese 
momento, na Secreta deste Tribuna, pelos interesadas na compra dos segui 
tesbens 

Tipo de be: Imóvel. 

Registo; OH ORES, Vila Nova de Gai 1º Conservatória Registo Preta. 

Art Matrical 3017, Vl Nova de Gaia - Serviço de Finanças 

Descrição Facção autónoma designada pela letra “8” correspondente a uma. 
habitação no rs do chão esquerdo posterior entrada pelo N.º 389 ea fracção 
autónoma desgnada pela eta “Lº correspondente à uma garagem nas tra 
seitas devidamente assinaladas com à respectiva letra com entrada pelo N.º 405. 
pertencendo ambas a frações ao prédio urbano sit na Rua das Ameixoeiras, 
2379 a 405, da freguesia de Gulpihares e Concelho de Va Nova de Gaia, 

Penharado em 0505-2003 153000. 

Perhorada aos executados. Renata Maria Marques Port 
mentos de identlicação: NF 221753001, Endereço: * Cen 
ACNE IIBIC"R 400264 Porto 

Jose Forca Marques Porta, casado. Documentos de identificação NF 
156318512, Endereço. Central de Francos, Bl 4 “Nº 113/C* 22, 4100-264 
Porto 

Rida Muria Marques Porta, casada, documentos de identificação. NE 
VIBBBASH, Endereço Central de Francos, BL 4 “Nº 1131C* 22, 4100-264 
Porto 

Fe depontána, Albano Noguesa Mendes, casado, Endereços Ra Jodo Des, 
280 71º Esa?, ANDO Vila nova de Gala 

Messentace da venda: Venda mediante proposta em cata fechada, 

vos Be da venda € 99.000,00. 

vos a anunciar: 63.000,00 Euros. 


va Na de Gaia, 2601-2005 


O br de Direto A Oficial de Justiça 
João Pedro Nunes Maria Fernanda 
Maldonado Barbosa 


Er 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 780/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Jorge Galvão de Jesus e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nheados que gozem de garantia real sobre os bens penhora: 
dos sos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga. 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última pablicação do presente anúncio, 

Bens penhorados; 
ipo de bem: Imóvel 

Registo: 15401260793, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória 
Regnto Predial, 

Art. Matricial: S473, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças. 
2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, há 
tação no re Dt, Corpo Direito, com entrada pelo N.º 257 da 
Rua do Mei do prédio urbano 
descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Gaia, sob o n.º 1540, freguesia de Canidelo, inscrito na matriz 
sob o art 5473, prédio esse afecto ao regime de propriedade. 
horizontal nos termos da inscrição F-1 

Penhorado em: 25-11-2003 00:00:00, 

Penhorado aos executados: Jorge Galvão de Jesus, casado. 
Documentos de identificação: BI - 6259591, NIF - 179441655. 
Endereço: Av* A. L Simões, 3300 - Arganil, 

Vanda Carla de Figueiredo Morgado de Jesus, casado. Docu- 
mentos de identificação: 81 - 9829811, Endereço: Rua do Mei 
tal, 257 Ric, Dt º Frente, Canidelo, 4400-501 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 21-01-2005. 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias. 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


“OE fa RR 
TRIBUNAL JUDICIAL DE S. JOÃO 
DA PESQUEIRA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 224/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa de Crédito Agricola Mútuo 5. 3. Pes- 
queira. 

Executados: Fernando Batista dos Santos e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-03- 
2005, pelas 14:30 horas neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
pelo valor base de 1 000,00 € do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 00473/160588, 

Art. Matricial: 415 

Descrição: Um prédio urbano, composto de casa de tér. 
rea com lagar e uma divisão com área de 24 ma, sito na 
rua do caminho Fundo, freguesia de Ervedosa do Douro, 
concelho de S. . da Pesqueira, confrontando do Norte com 
Narciso Gomes Figueiredo, de Sul e Nascente com Rua e 
de Poente com Luís Maria Barreiras, inscrito na respectiva 
matriz sob o art.º 415.º, descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial de São João da Pesqueira sob o n.º 004731160688, 
freguesia de Ervedosa do Douro e com o valor patrimonial 
de 62,19. 

Penhorado em: 06-01-2004 00:00:00 

Penhorado aos executados: 9Maria do Carmo Monteiro 
Esteves, Endereço: Bairro da Corujeira, Moimenta da Bei 
ra, 3620-000 Moimenta da Beira. 

Fernando Batista dos Santos, solteiro. Documentos de 
identificação: NIF - 197311911. Endereço: Br. da Corujeira, 
3620 Moimenta da Beira 


S. João da Pesqueira, 25-01-2005. 


A Juiza de Direito 
Clarisse Gomes. 


A Oficial de Justiça 
Anabela Lopes 


TS “Om e 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA NOVA DE GAIA DE CARRAZEDA 
1º Juizo DE ANSIÃES 
ANÚNCIO eee A 
PROCESSO: 5203.0TVVNG ANÚNCIO 


PROC ESPECIAL RECUPERAÇÃO 


PROCESSO: 118/04.0TBCRZ 


EMPRESA (APRESENTAÇÃO) FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente: Construpenha. Requerente: A Cresivalos Soc. 
Sociedade de Construções td? | |) duderrtacia de Vrzçãode 


eoutro(o 

Presidente Com. Credores: 
Caixa Geral de Depósitos e 
outro(s, 

Isabel Maria A. M. Faustino, 
Juiz de Direito do 1.º Juízo do 
Tribunal de Comércio de Vi 
Nova de Gaia: 

Faz saber que são citados os. 
credores de Requerente: Cons- 
trupenha - Sociedade de Cos- 
truções, Id, NIF - 503147680, 


Requerido Grana Grantos de 
Carrazeda, SA. é outro 

Dr galna Ribeiro, Ja de Direi 
todo Secção Única do Tribunal h 
cal de Carrazeda de Arne. 


Faz saber que por sentença de 
188012005, proferida nos presentes 


domo Rua Fonte Velha, BZ | | crresesocieno Dipo do Reob 
Custóias, 4450 Matosinhos que | | ca o pra para os credores rec 


por despacho proferido a 
24/01,05, foi designado o dia 
01.03.2005, pelas 09.30 horas, 


matem os sus cditos, conforme o 
estatuido no deposto no Art * 128º, 
nºlal do CREREF 


É Foinomeado iidatáro pc 
paraa realização da Assembleia Dk, Elmano Relva Vaz, Endereço 
de Credores no Edifício deste | | gormeanãos Mot rosie pao 
Tribunal. Mana, 40500 São Fada Mr 
mta 
Via Novade tá 
PR Carrazeda de Ansides, 26-01-2005. 
A Juta de Direito, ta de Dat 
lsabel Maria A. M Faustino é sina beco 
A Oficial de Justiça, O bc de js 
Fábia Moreno Teresa fores” 


“mec ore” NJ “Olomecn e  N 


TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS DE ÁGUEDA 
.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL] 1º Juízo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 2906/04.9TBBCL PROCESSO: 1885/04.7TBAGD 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Falida: Mara & Cláudia 
Importação e Exportação de 
Acessórios Tentei, Le? 

Efectivo Com. Credores: Ins. 
tituto de Gestão Financeira da 
Seg. Social e outro() 

A Doutora Cara 5. Sousa Ol 
veira, Juiz de Direito deste Tr 
Buno, faz saber. 

Que por sentença de 10.01 


Requerente: Res & Garrido 
Desenho e Programação Pa 
Indústria de Moldes, Lá * 

Requerida: Prami Ind. hers- 
sérios PI veiculos Motorizados, 
tá e outros) 

Dr. Lua Miguel Miranda, Juiz 
de Direito do 1. Juízo do Tr 
bunal Judicial de 

Faz saber que por sentença 
de 2501.2005, proferida no 
presentes autos, fol declarada 
a falência de Requerida: Pramil 


2005, proferida nos presentes 
autos, fol declarada a falência 
de Faia Mara lua - impor 


“ação e Eapntação de Neon | | Henri 
cetim ta dio ug | | nrador [8 dom: tera 
er Ae doi iai! e de Br 

000 Barcelos, tendo sido fixa- tado 207, ia, 
Soenibdscetdmdap | | end io frdo em 3 cai 

o coradeda ucação do cm. 
reuni do República opa | | potente amino né Diário da 
Topa oncredorsredamarem | | Republica praopurancr 
ea céito tonferme & | — | res reina erenc 
tl o poa nos? | | ae contorna ota no 
Tgsn ral do CREREE | | augontano kr Hino 
Toi nomesdo lqulástáio | | ago C ENE 


judicial: Dk Elmano Relva Vaz. 
Endereço: Rua de Mourões, Nº 
145 - 1º, 5. Félix da Marinha, 
4405380 5, Félix da Marinha. 


arcelos, 11-01-2005. 


A luiza de Direito, 
Carta S. Sousa Oliveira 
O Oficial de Justiça, 
Davide Alcino Silva. 
Ferreira 


Foi nomes iquidatária jude 
cial: Dr. Carta Daniela Gomes 
de Macedo Fernandes, Ende- 
reço: Praça do Município, 3 
1 anadia, 3780-000 Anadia. 


Agueda, 2801-2005, 


O Juiz de Direito, 
Dr. Luis Miguel Miranda 
O Oficial de Justiça, 
Jorge Ordem 


mA, ET 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE DE PAÇOS DE FERREIRA 
1º Juizo a Juizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
processo: cssma 7rePS) | | MS cUçÃO ORDINÁRIA 
DE CONTAS Exequente: C* Geral de Cré- 
(LIQUIDATÁRIO) dito Predial Português, SA 


xecinados: Gulherme José 
Liquidatária Judicial: Gonçalves Silva e ont 
Dr*Gracela Marisol Coe- | — | gosto) dengnado o dia 2602: 
lho protpdee ce tia 
Requerida: Palmatex - | | na, pasaberura de propostas 
Ind. Têxtil, Ld.º. que sejam entregues até esse 
0.0r. Paulo Ribas, Juiz | | mameno na secreta gente 
de Direito deste Tribu- css cegonha graca 
nal fazsaber que são os | | sarertse der 300006 Pe 
credores e a requerida Tipo de bem: Imóvel 
Palmatex - Indústria Têx- Leco esp 
til Ld.?, notificados para | | ma designada pela letra 
no prazode S dias, decor | | csora rr andar esquerdo io. 
ridos que sejam dez dias co quatro e a um lugar de gara- 
de édits, que começa- 
rão a contar-se da publi- 


io urbano 


“cação de anúncio, se pro- a 
nunciarem sobre as| | | reira descrito na Conservatória 
contas apresentadas pelo | | do Registo Predial de Paços de 


Liquidatário cessante ob o n.º 1031 e ins. 
(Art? 223.8, n.º 1 do 


227 
CPREREF). Foi nomeado fiel deposita 
Esposende, 25-01-2005, 


rio do imóvel, o Sr Luis Gon. 
zaga da Costa Monteiro, rei 
A Juiza de Direito, 
Dr. Paula Ribas 


dente em Rua Gil Eanes, Argemi, 
A Oficial de Justiça, 


Santo Tiso. 
Palmira Caridade 


Penhorado aos executados: 
Guilherme José Gonçalves Si 
va, documentos de Idemtiic 


ção: NF 128928825, endereço: 


pote 
Cena ist | 
lie pars pesoaçar 
TnhadomemenGas 


Diz apés dia, a voz do Norte, A aus voz 


” Lud 
ocmerco | Está nas suas mãos mudar o emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego d'O Comércio do Porto. 
Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 


Urbanização do Carvalhal, Por 
ta4-1º€, Framunde, 4590-342 
Freamunde, Alina Maria Pache- 
co de Vasconcelos da Sia, casa. 
“do, documentos de identifica 
ção: Bl 7395191, endereço: 
Urbanização do Carvalhal, Por 
ta 8- 178, Freamunde, 4590. 
342 Freamunde. 


Paços de Ferreira, 13:01-2005. 


O Juiz de Direito 
Dr. Hugo Silva P. A. 
Meireles 
A Oficial de Justiça 
Lídia Martins. 


Ô Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 2005 


Omo 


CÂMARA MUNICIPAL 
* DE ESPOSENDE 


AVISO 


FERNANDO JOÃO COUTO CEPA, Presidente da Câmara Municipal de Espo- 
sende; 

Torna público que, nos termos da alinea h) do n.º1 do art.” 9º da Lei n.º 23/04 
de 22/06, se encontra aberto, pelo prazo de 5 dias úteis, a contar do dia seguin- 
te ao da publicação do presente aviso, processo de selecção para admissão de 
um Desenhador em regime de contrato de trabalho a termo resolutivo certo. 

1. Remuneração: 631,15 € 

2. Requisitos de admissão: Curso tecnológico, curso das escolas profissionais, 
curso das escolas especializadas de ensino artístico, curso que confira certifica- 
do de qualificação profissional de nivel Il, definida pela Decisão n.º 85/368ICEE, 
do Conselho das Comunidades Europeias de 16 de Julho de 1985, ou curso equi- 
parado, adequado à área funcional de Desenhador. 

3. Funções e prazo de duração: Funções a desempenhar no Sector de Estudos 
e Projectos, nomeadamente executa e ou compõe maquetas, desenhos, mapas, 
cartas ou gráficos relativos à área de actividade dos serviços a partir de ele- 
mentos que lhe são fornecidos e segundo normas técnicas especificas e, bem 
assim, executa as correspondentes artes finais, entre outras; pelo prazo de 6 
meses 

4. Formalização das candidaturas: Requerimento dirigido ao Presidente da 
Câmara Municipal de Esposende, Praça do Município, 4720-223 Esposende, con- 
tendo a identificação completa, as habilitações literárias, menção ao lugar a 
que se candidata e o jornal em que foi publicado o aviso; 

Os requerimentos deverão ser acompanhados, sob pena de exclusão, de Cr 
tificado de Habilitações; 

5. Métodos de selecção: Prova Prática de Conhecimentos Específicos e Entre- 
vista Profissional de Selecção. 

5.1. A Prova visa avaliar os conhecimentos dos candidatos em informática ao 
nível do utilizador, nomeadamente em Desenho Assistido por Computador. 

5.2. A Entrevista, pontuada de O a 20 valores, avaliará os seguintes factores: 

a) Conhecimentos da função a desempenhar; b) Capacidade de comunicação; 
€) Capacidade de inovação; d) Sentido de responsabilidade; e) Motivação demons- 
trada em relação ao desempenho da actividade a desenvolver. 

Cada parâmetro será valorado através da seguinte tabela 

Favorável preferenciamente - 100% do valor; Bastante favorável - 75% do 
valor; Favorável - 50% do valor; Pouco favorável - 25% do valor, Não favorável 
- 0% do valor 


EPS=asbrc+dre/s 

5.2. A classificação final resultará da média ponderada dos métodos de 
selecção, 

CF= 2PPCE+EPS/3 

6. Nos termos do art. 3 do Decreto-lei n.º 29/2001, de 03/02, o candidato 
com deficiência tem preferência em igualdade de classificação, a qual preva 
lece sobre qualquer outra preferência legal. Os candidatos deficientes devem 
declarar, no requerimento de admissão, sob compromisso de honra, o respec 
tivo grau de incapacidade e tipo de deficiência. 

8. O Júri que procederá à selecção dos candidatos será constituído por 

Presidente: Vereador, Eng. Vítor Manuel da Silva Leite; 

Vogais efectivos: Chefe da DPD, Arq. Ana Marla Ferreira Valente e Técnica 
Superior de 2.º classe, Arq, Elsa Manuela da Silva Vieira; 

Vogais suplentes: Técnico Superior de 1.º Classe, Eng. João Manuel da Silva 
Leite e Técnico Superior Principal, Arq. José da Silva Ferreira. 

O Presidente do Júri será substituído, nas suas faltas e impedimentos, pelo 
1.º vogal efectivo. 

Em cumprimento da alínea h) do art.º 9º da Constituição, a Admnistração 
Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma politica 
de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao 
emprego e na progressão profissional, providenciando escrupulosamente no 
sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 


Câmara Municipal de Esposende, 02 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
Fernando João Couto Copa 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE VALONGO 


PUBLICITAÇÃO DE UMA VAGA DE CARGO 
DE DIRECÇÃO INTERMÉDIA DE 2.º GRAU 


Ao abrigo do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, o Conselho de Admi- 
nistração na sua reunião de 15 de Dezembro de 2004, deliberou proceder à selec- 
ção do cargo de Chefe de Divisão de Contabilidade, devendo as candidaturas ser 
dirigidas ao Exm.” Presidente do Conselho de Administração de Valongo, Av.! 5 
de Outubro, 160, 4440 Valongo, pelo correio com aviso de recepção, ou pessoal- 
mente no prazo de 10 dias uteis, a contar da data da publicação. 

Nos termos das disposições conjugadas do n.º 1 do Artigo 20.º da Lei n.º 2/2004, 
de 15 de Janeiro e dos n.º 2 alinea b) n.º 4 e 5 do art.º 9.º do Decreto-Lei n.º 93/2004, 
de 20 de Abril, poderão candidatar-se todos os funcionários dotados de compe- 
tência técnica e aptidão para o exercício de função dirigente de coordenação e con- 
trolo, que reunam os requisitos exigidos naqueles diplomas. 


REQUISITOS: 
Licenciatura (sem prejuízo do disposto na alinea b) do n.º 2e n.ºs 4e 5 do Artº 
9. do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril) 
Aprovação no curso de formação previsto no art.º 12.º da Lei n.º 2/2004 (sem 
prejuízo do disposto nos n.ºs 3 e 6 do art.º 35.7); 
Quatro anos de experiência profissional em carreiras para cujo provimento seja 
legalmente exigivel uma licenciatura; 


PERFIL PRETENDIDO 

- Possuir licenciatura preferencialmente em Gestão Financeira; 

- Experiência profissional no cargo de Chefe de Divisão de Contabilidade na Admi- 
nistração Local; 

Experiência e formação científica nas áreas contabilística e financeira nomea- 
damente nas execuções das seguintes tarefas: - Coordenação das tarefas contabi- 
lísticas e fiscais; 

- Experiência na elaboração de documentos de prestação de contas; 
- Experiência na elaboração de orçamentos e controlo da sua execução; 

Experiência na elaboração de orçamentos de tesouraria; - Elaboração de rela- 
tórios de gestão; 

- Experiência em Informática em ambiente Windows e Software de gestão Pri- 
mavera (Contabilidade, Gestão de Imobilizado, Gestão Comercial); 

Capacidade de gerir e coordenar as equipas envolventes à área da contabilida- 
de; 

- Denotado interesse pela modernização e actualização da Administração Públi- 
ca nomeadamente na área da contabilidade; 
- Denotada capacidade de iniciativa e dinamismo; 

Exercício de funções na área de Contabilidade e da Gestão Financeira há mais 
de quatro anos; 

- Desempenho de funções de gestão, coordenação e organização de equipas de 
trabalho, por periodo superior à três anos; 

Ser detentor de capacidades intelectuais para cumprir, desenvolver e aplicar as. 

competências previstas no n.º 2 do artigo 8.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janei- 

ro. 


FORMALIZAÇÃO DA CANDIDATURA 

As candidaturas poderão ser entregues pessoalmente, ou endereçadas ao Exm.º 
sr. Presidente do Conselho de Administração, Av. 5 de Outubro, n.º 160, 4440-503, 
Valongo, com aviso de recepção, devendo mencionar a identificação completa 
(nome, data de nascimento, naturalidade, nacionalidade, filiação, estado civil, núme- 
ro e data do bilhete de identidade, arquivo de identificação, residência, código pos- 
tal e número de telefone 

As candidaturas deverão ser acompanhadas de “Curriculum Vitae” documentando 
devidamente os requisitos exigidos e o perfil pretendido. 

As falsas declarações serão punidas nos termos da lei, 


Valongo, 28 de Janeiro de 2005 


O Presidente do Conselho de Administração 
Eng.º Expedito Manuel de Carvalho Moreira 


“Os e  S 


TRIBUNAL JUDICIAL DE LOUSADA 
1: sulzo 
ANÚNCIO 


PROCESSO; 10G0M2TBLSD - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Requerente: isabel da Conceição de Sousa Ribeiro, 
Insolvente: Minilousa - Vestuário Unipessoal, Ld * e outro(s) 
Publicidade de sentença e citação de credores e outros. 
interessados nos autos de Insolvência acima identificados. 

No Tribunal Judicial de Lousada, 1.º Juízo de Lousada, no dia 
26-01-2005, pelas 16:15 horas, foi proferida sentença de decla: 

do(s) devedor(es): Minilousa - Vestuári 
Unipessoal, Ld ”, Endereço: Edf. Pinheiro Novo, Lote 7, 4º Dt” 
Frente, 133, Silvares, 4620-000 Lousada, com sede na morada 
indicada, 

É administradora do devedor: Lúcia Maria Moreira Coelho, 
Endereço: Edf. Pinheiro Novo, Lote 7, 4.º Dt. Frente, 133, Sil- 
vares, 4520-000 Lousada, a quem é fixado domicilio na(s) mora- 
da(s) indicada(s) 

Para Administrador da insolvência é nomeada a pessoa adian- 
te identificada, indicando-se o respectivo domícilio: Dr* Ana 
Maria de Oliveira e Silva, Endereço: Rua do Campo Alegre, 672 

6º DX º Porto, 4150-171 Porto. 


Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as pres- 
tações a que estejam obrigados, deverão ser feitas ao adminis 
trador da insolvência e não ao próprio insolvente. 

Declara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência. 
com carácter limitado. 


Para citação dos credores e demais interessados 
correm éditos de 5 di 


Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo 
o que antecede e ainda de que. 

O prazo par a reiamação de créditos fi fitado em 30 (rn- 
to) dias 

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresen. 
tado ou remetido por via postal registada, ao administrador da 
insolvência nomeada, para o domicilio constante do presente 
edital (n.º 2 do art” 128º do CIRE), acompanhado dos docu- 
mentos probatórios de que disponham, 

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por 
decisão definitiva, não está dispensado de o reclamar no pro 
cesso de insolvência (n.º 3 do Art. 128º do CIRE) 

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 
1,art.º 128º do CIRE): 

* A proveniência do(s) crtdito(s), data de vencimento, mon: 
tante de capital e de juros; 

+ Às condições a que estejam subordinados, tanto suspensi 
vas como tesolutivas; 

+ A sua natureza Comum, subordinada, privilegiada ou garan- 
tida, e, neste último caso, os bens ou direitos objecto da garan. 
tia respectivos dados de identificação registra) se aplicável, 

+ À existência de eventuais garantias pessoais, com identif 
ficação dos garantes; 

+ À taxa de juros moratórios aplicável 

É designado o dia 04.04: 
lização da reunião de 
relatório, podendo fazer-se representar por mandatário com 
poderes especiais para o efeito 

Efacultada a participação de até trs elementos da Comissão 
de Trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes 
dos trabalhadores por estes designados (n.º 6 do art. 72 do CIRE. 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo 
de 10 dias art * 2.º do CIRE), e/ou deduzidos embargos, no pra- 
20 de 5 dias (artº 40º e 42º do CIRE) 

Com à petição de embargos, devem ser oferecidos todos os 
meios de prova de que o embargante disponho, ficando obri- 
gado a apresentar às testemunhas arroladas, cujo número não 
pode exceder os limites previstos no artigo 789.º do Código de 
Processo Ciil (n.º 2 do art * 25.º do CIRE) 

Ficam ainda advertidos que 0s prazos para recurso, embargos 
e reclamação de créditos só começam a correr finda a dilação e 
que esta se conta da publicação do Ultimo anúncio. 

Os prazos são continuos, não se suspendendo durante as férias 
Judiciais (n.º 1 lo art.º 9º do CIRE) 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encer- 
rados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguin- 
te 


horas, para a rea- 


Informação 
Plano de Insolvência. 

Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pó 
mento dos créditos cobre a insolvência, a liquidação da massa 
easua repartição pelos titulares daqueles créditos e pelo deve 
dor (art.º 192 do CIRE) 

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o admi- 
nistrador da Insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsó- 
vel pelas dívidas da insolvência ou qualquer credor ou grupo de 
credores que representem um quinto do total dos créditos não 
subordinados reconhecidos na sentença de graduação de cré- 
ditos ou, na fita desta, a estimativa do St Juiz (Artº 193 do 
CIRE) 


Lousada, 27-101-2005 


A Julza de Direito, oof 
Maria Manuela dos Santos Sousa 


al de Justiça, 
o Ferraz 


“Odo “On e” ADO “Omi o O 


“Omi do RS “Orne” TS 


Ee 


Ca ms 
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DE SANTA COMBA DE SANTA MARIA DA COMARCA DE VALONGO DE SANTA MARIA 1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DÃO DA FEIRA DE GONDOMAR e quizo DA FEIRA ANÚNCIO 
.º JuÍzo 4º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 2º juízo cÍveL Úl 3. NÚÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
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PROCESSO: NS. TBSCD PROCESSO: 67603. 71YVNG | | PROCESSO: 36/04.278GOM. EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 4807/04 6TBVFR DR os olival 
[CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) FALÊNCIA (REQUERIDA) DIVISÃO DE COISA COMUM Exequente; Crédito Pre- | | PROC ESPEGILI Correm Ecs de 20 ds par to dos aceno desconhé: 
dial Português, SA EMPRESA ) as para citação. 

Eres: Ministro Pi Requerente: Despor- Requerente: Maria Filo- Executados: Sandro filipe dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
“o, nautica, Ld*, Lupi Cetro] Peep ni Garchi Dias dos Sentor e Requerente: Alves Ferreira & cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
atado puto oa Requerida: Jospeed, | | pfetuidos José Cardoo | | Guta tão, de outro pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no praza de 15 dias, 

essa de origem: td. orem éditos de vintedis. Correm éditos de 20 dias | | psdo rotfxador or Cederede | | ndo odds ditos, quese começará a contar da data da afixação do 
oceaso nº 14/2002 do Dr* Anabela Saraiva, para citação dos credores. para citação dos credores LES SUA dom presente edital 
Coimbra - Juízos Cveis, 1.º Juiz de Direito do 4.º Jul. desconhecidos que gozem | | desconhecidos que gozem fe pr Bens penhorados: 
Julzo Civel. 20 Competência Cível do “de garantia real sobre os bens. de garantia real sobre os bens ide Brando que poridesiiãa dé Tipo de bem: Imóvel 

Nos autos cima identf Tribunal Judicial de San- penhorados pertencentes penhorados aos executados UDLIUO prato nos prende Registo: 00307/080190-A0, Trofa Conservatória Registo Predial 
Erenteler dpi edis ta Maria da Feira peteca à Rene sei Ingo para ct: autos, foi designado o dia 16 de Art. Matricial: 875, Trofa - Serviço de Finanças 
neste Tribunal, para a aber. Faz saber que porsen- | | fados, para reclamaremo | | pectivos erásitos pelo pro- | | Marto de 2005 pels 163 hoc Descrição: 2º andar esquerdo do prédio urbano afecto ao regi- 
tura de propostas, que sejam. tença de 25-01-2005, pro- pagamento dos respectivos. duto de tais bens, no prazo. fetais spee me de propriedade horizontal, pela inscrição F-1, sito no Lugar de 
entregues até esse momen ferida nos presentes autos, | | créditos pelo produto de tais | | de 15 dias, findo o dos td | | Sedoresno Edfico dese Seixal ou Estação da Freguesia de $. Romão do Coronado, const 


to, no Secretaria deste Tri como preceitua o disposto nosarts. 


foi declarada a falência | | bens, no prazo de 15 dias, | | tos, que sé começará a con- tuído por cozinha, despensa, hall, dois quartos de banho, quatro 
5 IEP do CPEREF; , hal, 

Fei po ado e Requerido: Jospesi, pise to aa a trdaseida ro pubii- o recon à ção de divisões e duas Deita com 106 m2. 

ciar para a venda igual a 70%. Ld.e, NIF - 505780461, da é Ctima publicação do o eedpri cai desse insolvência da entidade acima refe Tipo de bem: Imóvel g 

do valor base de 71,4 domicilio: Rua dos Bom: | | ánúncio penhorados: Fracções | | riga e determinado o prossegui Registo: 00307/080190 - 1, Trofa - Conservatória Registo Predial. 

E do seguinte bem; Cs beiros Voluntários, 70, Bem penhorado: Imóvel autónomas designadas pelas. mento da Acção Declarativa de Reu. Art. Matricial; 875, Trofa - Serviço de Finanças, 

habitação composta de rés- 4520-000 Santa Maria da sito na Travessa da Alvari: lemas ci 07BR”, corres: peração de Empresa (Art*25%,nº Descrição: Gatagem sito no logradouro do prédio afecto 30 regi- 

do chão com 3 assoalhadas. | | Feira, tenda sido fixado | | nha, 193. emFâneeres.Gon- | — | Pondentes imeectuamen-) | idomemo diplomas 5] | me da propriedade horizontal pela inscrição F1 sito no Lugar de 

1 cozinha, 1 casa de banho. em 30 dias, contados da pr ne dir do-chão esquerdo e à um axoudo sacana RES, Seixal ou Estação, Freguesia de S. Romão do Coronado. 


corredor, 1 despensa e 1 ter. 
raço, com quintal, si 

Lamas freguesia de” 
concelho de Carregal do Sal, 


publicação do compe- 
tente anúncio no Diário 
da República, o prazo 


lugar de garagem e arrumo 
na cave, do prédio urbano 
constituído em regime de 


Penhorado em: 24-05-2004 11:00:00 aos executados: 
Sandra Maria Magalhães Correia Leite Alves, divorciada NIF - 
217565220. Endereço: Praça Infante Sagres, 65-2.º E, S. Romão do 


al Q do mesmo diploma, 
São ainda notificados 0 credo- 
tes mesmo que preferentes, que 


Gondomar com o nº 
2669/300999, inscrito na 
matuiz predial urbana sob o 


inscrito: para os credores recla- artigo 515 propriedade horizontal, sito pretendam intervir na Assembleia, Coronado, 4785-588 Trofa. Telef 
respectivo marem os seus créditos, Pertencente por Herança na Travessa da Curpilheira, Que deve recamar os seus créditos Paulo Jorge Queirós Pereira, casado, NIF- 194350991. Endereço: elefone 
Ele nndeos | | anime cem) | mm mr | || | iooneneenano | | ad Ri is bi 

era Ft een tequerente: Mario Filo , freguesia de Altena, Inguermento ia Peri à : 

dido canegaassaisob | | dipostonoan=1282nº | | mena cardoso Marques |. | concelho de Valongo, des: | | ierontonpiio cone | | Maia ementina Pereira Montero, casada NE 17408.) |) 800 20 10 40 


tal, Qdo CPEREF Endereço: Rua Eça de Queirós, 149, Rio Tinto, 4435-222 Rio Tinto. 
Francisco Manuel Alves, casado, 641620. Endereço: Lugar de 
Vale Formoso, 4560-414 Paço de Sousa. 
Alexandra Maria Rodrigues da Silva, casada Bl - 10554264, Ende- 
reço: Lugar de Vale Formoso, 4560-414 Paço de Sousa. 


à ficha n.º 01297/Parar 
penhorado ao Executado: 
Ramiro Brás de Sousa, NIF 

182148068, domicilio: Rua 
da Bica, Travanca de São 


oie Rus Instítuto dos 
Foi nomeado liquida: | | cegos s Manuel 22 Caia 
tário judicial: José Estê- de Cedofeita, 4050-308 Por 
vão Pinheiro Vidal, NIF-| | to 

158730025, Endereço: Rua 


rito na Conservatória do 
Registo Predial de Valongo, 
sob o n.º 3144 e inscrito na 
respectiva matriz sob o arti- 
go 5229. 


preceitua o disposto no Ant 44º 
So citado Diploma, no prazo de 10 
dias, contados da publicação do 
amúncia no Diário da Republica 


Requeridos: José Cardoso Fazse constar, que a petição ini 


Jorné, 3430-420 Carregaldo | | das Moutadas, 395, Mira bordo o dragao c Exgsutado; Sandro Fipe | | cs etrda Sina en Alexandre António Alves, divorciado, NIF - 198705111. Endere- - 
Valadi a sda arcês Dias dos Santos e Sil- e que o seu dupla Praça Infante Sagres, 65 - 2.º Esq,º, ol 

terei en | | ma MOS Valet | Daemon, | | ils Foerata.) | nevenaiimdo dem | | sala coro 2” Rr Rondo a 
Pei Lago adere amu | | Santa Maria da deivaiaho assunto, | | da domicilio, Travessa da | | ne cout ee to de | “o depositário: Antóio Maria Neves Ribeiro NF - 18504974 
Da Costa, n.º 3, 3430 Carre- 26-01-2005. zeres AR aa Endereço: Av. da República, 46, 8/8, Caldelas, 4800-000 Caldas das. 
a DENT Me Gondomar, 21.01.2005 Sort Mana, 17012005: | | Taipas 

anta Cor , uiza de Direito, Valongo, 13:01-2005 
2005 Do aah le sara Alto de Dto, 9 O uide Direito, Santo Tirso, 28-01-2005, EM RECINTOS 

A juta de Direto, Drf Ana Luisa Gomes A Juiza de Direito Rui Sanches e Silva ; 

apa A Oficial de Justiça, Dr.* Carla Fraga Torres A Oficial de A Juíza de Direito A Oficial de Justiça. 
O Oficial de Justiça, A Oficial de Justiça, cri red al de sta, 
eee na Dalila Almeida Mal do pi cl de Justo pres Maria Lurdes Carvalho Patrício FECHADOS 


bs 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 2005 


— 


PUBLICIDADE 57 


“Oni or DS, 


Premios 1.º JUÍZO CÍVEL CALÇADA DE MEDANCELHE Nº. 148, CIDADE DE RIO TINTO 
E, DO PORTO 
2 3.º SECÇÃO à É 
) a 
== anúncio | | GF Manuel Joaquim Ferreira 
PROCESSO: 2185/2002 O] | 
CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédibanco 

Banco de Crédito Pessoal, SA. 
Executados: Tiago Moura 

Raimundo e outro(s) 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando os Exe- 
cutados: Tiago Moura Rai, 
mundo, Domidlio: Corte Antó- 
nio Martins, Vila Nova Cacela, 
8900 000 Via Real Santo Antó- 
nio; Rui José Mata Raimundo, 
domicilio: Corte Antônio Mar- 
tins, Vila Nova Cacela - Apar. 
tado 127, 8900-000 Vila Real 
Santo António, com última 
residência conhecida na mora- 
da indicada para no prazo de 
25 dias, decorrido que seja o 
dos éditos, pagar ao exe- 
quente, deduzir oposição à 
execução ou nomear bens à 
penhora, sob pena de se con: 


Faleceu 


Divisão de Recursos Humanos 


AVISO 


Para os devidos efeitos e em cumprimento do disposto no n.º 1 do art 21.º 
da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, aplicada à Administração Local pelo Dec. Lei 
n.º 93/2004, de 20 de Abril, torna-se público que se encontra aberto processo de 
selecção para provimento de um lugar de cargo de direção intermédia de 1.º 
grau - Director de Departamento Municipal de Educação, Desporto e Acção Social. 

1- Área de Actuação- as áreas de actuação para o cargo, traduzem-se no exer- 
cicio das competências definidas no art.º 4 do Decreto de Lei n.º 93/2004, de 20 
de Abril, de forma a assegurar o bom funcionamento dos serviços cometidos a 
esse Departamento, bem como na prossecução das atribuições previstas no art.” 
18º da Estrutura Orgânica desta Câmara Municipal, publicada no Apêndice n.º 
95, IIº Série do Diário da República, de 6 de Agosto de 2001. 

2 - Requisitos Legais de Provimento - Poderão candidatar-se todos os fun- 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e res- 
tante família cumprem o doloroso dever de par- 
ticipar com profundo pesar a todas as pessoas 
das suas relações e amizade, o falecimento do 
seu ente querido e comunicam que o seu fune- 
ral se realiza amanhã, sábado, com serviços reli- 
giosos pelas 10.30 horas na capela interior do 
cemitério de Rio Tinto, seguindo a inumar no refe- 
rido cemitério. O féretro encontra-se depositado 


cionários que reúnam os requisitos previstos no art.º 20 e n.ºs 3 € 6 do art.º 35 siderar devolado ao esrquente na capela exterior do cemitério. A missa de 7º dia será na próxima 
da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, Cri rende a fei a 9 às 19 a a ia e Ti E 
Se Perfil - Experiência comprovada naifrensíde actuação em apreço; prefes à penhora quarta-feira dia 9 às 19 horas na igreja paroquial de Rio Tinto. Gra- 


Em substância, o pedido 
consiste no pagamento da 
quantia  exequenda de 
1:177,83, tudo como melhor 
consta do duplicado da pet! 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição 
do citando. 

Fica notificado de que: Nos. 
termos do artº 32º do CPC é 
obrigatória a constituição de 
advogado nas causas da com- 
petência de tribuna com alça 
da, em que seja admissível 
recurso ordinário, nas causas. 
em que seja admissível recur 
so, independentemente do 
valor, nos recursos e nas cau 
sas propostas nos tribunais 
superiores. Nos termos da art” 


rencialmente no desempenho de funções dirigentes; forte espírito de liderança, 
organização e coordenação de forma a garantir a prossecução das atribuições. 
cometidas aos respectivos serviços; desempenho orientado para o reforço da qua- 
lidade, da eficácia e da eficiência dos serviços e para a valorização profissional 
dos funcionários; aptidão para a promoção de uma gestão orientada para resul- 
tados, aplicando metodologias de planeamento, controlo e avaliação. 

4- Remuneração a Auferir - 2.759,93 € + 296,23 €. 

5- Apresentação de Candidaturas: As candidaturas deverão ser formalizadas 
mediante requerimento dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Santo 
Tirso, podendo ser entregue directamente na Divisão de Recursos Humanos ou 
remetido pelo correio, com aviso de recepção e expedido até ao termo do pra- 
zo fixado, para Praça 25 de Abril, 4780-373 Santo Tirso, acompanhado de curri 
culum vitae detalhado, datado e assinado, certificado de habilitações e declara 
ção do serviço a que se encontra vinculado, com indicação da categoria e tempo 
de serviço, nas condiçoes previstas no n.º1 do art.º 20º da Lei n.º 2/2004, de 15 
de Janeiro. Estão dispensados da apresentação da declaração do Serviço, bem 


tos ficam a todos que assistam ao seu funeral e a este religioso acto. 


A Família 


OCo Comércio ; 


te E 


como do certificado de habilitações, os funcionários pertencentes ao quadro des- | | sô2do CPC a pares têm de o AUTOMÓVEIS > MORADIAS 
ta Autarquia. ee, e representa por ado D TODO.O-TERRENO > PRÉDIOS () TELECOMUNICAÇÕES 
6- Prazo: As candidaturas deverão ser apresentadas na Câmara Municipal de Elie ae road ASSINALE COM UM (1) A SEGÇÃO a uoros > ARMAZÉNS m NEGÓCIOS 
Santo Tirso no prazo de 10 dias úteis, a contar da data da publicação do último | | crer we iraira CNE PRETEDE ço io RO 5 EMPREGO 
De acord tipulado no n.º 2 do art.º 21º da Lei n.º 2/2004, de 15 dl dos bu joe a g CNÁUTICA EErretca à PROGURA 
e acordo com o estipulado no nº 2 do at» 2º da Lein 22004 des | |Sndnirimanimcando! + Dog As «SS 
de Janeiro, a escolha recaira no candidato que em sede de apreciação de candi Ee ui o Fame e CANAS 
daturas melhor corresponda ao perfil pretendido. pi o de Beni LS Renta DI DIVERSOS 


O presente Aviso será ainda publicado na Bolsa de Emprego Público, dispo- 
nível na Internet em http://www.bep.gov.pt, conforme estatui o n.º1 do art."21 
da Lei n.º2/2004, de 15 de Janeiro 

Para qualquer esclarecimento: 

Telf. 252830400, extensões 435/355 / E-mail: drhQcm-stirso.pt 


dimento que siga os termos. 
do processo declarativo. 


Porto, 28-12:2004, 


A Juiza de Direito, 
Paula Pires 


O Presidente da Câmara 
Eng.º António Alberto Castro Fernandes 


“OleneadoP -E 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


* VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8453/03,9TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


A Oficial de Justiça, 
Carla Alexandra 
€ Fonseca 


CET 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA DO CONDE 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 2846/03.9TBVCD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 


tinada a habitação, localizada no 3.º andar, designado pela letra 
“C*, com tudo o que a compõe, lote 27, do prédio urbano sito 
no Lugar da Serpente e descrito na 2. Conservatória do Regis- 
to Predial de Vila Nova de Gaia, sob o n.º 389, da Freguesia de 
Vilar de Andorinho, Concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 15-07-2004 11:30:00. 

Penhorado aos executados: Lídia Maria da Conceição Gomes 
Pereira, NIF - 184393094. Edereço: Rua Cândido dos Reis, 212 - 
1, Santa Marinha, 4400 Vila Nova de Gaia; 

Serafim Augusto Pereira Gomes, NIF - 196600030. Endereço: 
Rua da Montanha, 194, C/16, Mafamude, 4400 Vila Nova de 
Gaia; 

Mavilde Teixeira Silva Gomes, NIF- 219784230, Endereço: Urba- 
nização Vila de Este, 27 -3.º C, 4400 Vila Nova de Gaia; 

Júlio Domingos Lopes Pereira, NIF- 157415546, Endereço: Pet * 
Josá Pinto Correia Lote 18 4.º D, 4430 Vilar de Andorinho. 


Vila Nova de Gaia, 26-01-2005, 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Pedro Nogueira Juliata Maria Mendes Venâncio 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. Executados: Carmen Dolores Moura de Almeida Novais | a Nome... rr = 

Executados: Serafim Augusto Pereira Gomé ro(s) e gutro(s). 2 

Errar dice de 20 MS CR tae dos create Correm áditos de 20 dias para citação dos credores des- | + MoradaiLocal........... ane 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora: |. | conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens |! 
doque ncia dos ES Loca para reclamar opaga- penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- Código Postal....... «o. Telefone... CHEQUE > 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no | | marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- NS VALECORREO O 
prazo da 15 cias, findo o dos Gdltos, que sa começará a csnae | || duto de tais Bens, no prazo de 15 dias, findo o dos Editos, Lº de Contribuinte g 
da segunda e última publicação do anúncio. que se começará à contar da segunda e última publicação 

Bens penhorados: Tipo de bem; Imóvel do presente anúncio. 

Registo: 00389/051186, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória ias qndeicds DATAS DE PUBLICAÇÃO 

Art. Matricial: 2279, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças- Registo: 3325, Vila do Conde - Conservatória Registo Pre- Dias 
a dial, a 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “Nº, des. Art. Matricial: 478, Vila do Conde - Conservatória Regis- Mês 


to Predial. 

Descrição: Prédio urbano composto de casa de dois anda- 
res, situado na Rua dos Prazeres, em Vila do Conde, des- 
rita na Conservatória do Registo Predial de Vila do Con- 
de sob o n.º 3325, freguesia de Vila do Conde, inscrito na 
matriz sob o artrigo 478 

Penhorado aos executados: Maria Alice Lopes da Silva, 
viúvo. Documentos de identificação: NIF - 150851960, Ende- 
reço: Rua 5 de Ortubro, 1554 - 4.º Esq.”, 4480-739 Vila do 
Conde. 

Carmen Dolores Moura de Almeida Novais, solteiro. Docu- 
mentos de identificação: NIF - 194351025, Endereço: Rua 
dos Prazeres, Nº 8 e 10, Vila do Conde, 4480 Vila do Con- 

e 


Vila do Conde, 27-01-2005. 


A Juíza de Direito 
Cláudia Sofia R. Caetano 


A Oficial de Justiça 
Ermelinda Araújo 


Acelere a venda 
do seu automóvel. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas 


COMO ANUNCIAR 


$* Preencha o quadri- | «O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “o COMÉRCIO DO PORTO” 
par um espaço e entre | * Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart? do Publicidade 
palavras deverá ser dei | vés deste cupão anún- | correlo (CTT), em enve- | Ina Fernandes Tomás, 58 -R/6, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do ! 4000 - 209 PORTO e Tel. 22 519 1993 


MPORTANTE sara, rt a nda pucação do amino cao ut 


| OComérci Ó 


Edo oro 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


&8 EB TELEVISÃO 


Audiência (03/02) 


Senhora do Destino SIC 421% 31,2%, 
Os Malucos do Riso SIC 33,6% 28,0% 
Jornal da Noite SIC 32,2% 

Jornal Nacional TM 300% CEAE 
Telejornal RTP1, 29,5% 3,6%, 


RTP1 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã. Com linguagem 
gestual 

10,00 Praça da Alegria: 
Talk-show da manhã apre- 
sentado por Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 João Semana: 
Série de ficção portuguesa 
com Nicolau Breyner 

15.00 Portugal no Coração: 
Talk-show da tarde 

17.30 SMS - Ser Mais Sabedor: 
Concurso 

18.30 Regiões 

19.15 O Preço Certo am Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.00 Grande Entrovista: 
Judite de Sousa convida 
Pedro Santana Lopes 

21.40 Contra-Informação 

21.45 Um Contra-Todos: 
José Carlos Malato apre- 
senta este concurso 

22.30 João Semana: Série de 
ficção portuguesa com 
Nicolau Breyner 

23.30 Mil e Um Vozes: 
O entertainer Fernando 
Pereira realizou no Casino 
de Vila Moura um grande 
espectáculo para comemo- 
rar 20 anos. de carreira 

01.00 A Encruzilhada: 
Série de ficção estrangeira 

01.50 Sessão da Meia-Noite: 
Jeepers Creepers 

04,0 Só Vistol: Magazine 
apresentado por Daniel 
Oliveira, Dália Madruga, 
Tânia Ribas de Oliveira e 


Bárbara Oliveira Pinto 
04.45 RTP Cinema: A Pugilista 
06.00 Televend: 


07.00 Euronews 

07.30 Zig Zag: Bom Dia, Benja- 
mint; Os Hoobs; Guida e o 
Monstrinho; Livro de Histó- 
rias; A Vaca Carlota; Twee- 
nies; Ruca; Matemática 
Divertida 

12.15 Quiosque 

12.30 National Geographic 

13.00 Zig Zag: 
O Homem-Aranha 

13.30 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Clube de Jornalistas 
Frente-a-Frente: 
Santana vs Sócrates 
(Reposição) 

16.30 A Alma e a Gonto 

17.00 Notícias RTPN das 17h 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag: 
Bom Dia Benjamiml; Tik Tak; 
AVaca Carlota; Abram Alas 
para o Noddy; A Stº Mal 
lard Investiga 

20.15 Quiosque 

20.30 Casado Com os Kellys 

21.00 Hora Discovery 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Vidas 

23.30 Magazine: 
Livros 

00.00 Palco 

01.30 Bastidores 

02.00 National Geographic 

02.30 Euronews 

03,30 Tudo em Família 

04.15 Causas Comuns 

05.30 Euronews 


06.45 lo-lo: Marmelade Boy, Zen- 
trix, Jimmy Newtron, Excal- 
ibur, Los Luchadores, Shin 
Chan, Fantastic Four, Ace 
Lightning 

10.00 SIC 10 Horas: 

Talk-show apresentado por 
Fátima Lopes, 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia 

15.00 As Duas por Três: 
Talk-show da tarde apre- 
sentado por José Figueiras 

16.45 O Jogo 

17.45 Cabocla: 

Telenovela brasileira 

18.45 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 

19.30 Now Wavi 
Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Camilo em Sarilhos. 

21.45 Os Malucos do Riso 

22.15 Sonhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

23.15 Cabocla: 

Telenovela brasileira 

00,15 Lanterna Mágica: 

O Primeiro Amor é Eterno 

02.15 Sessão Especial 

Mistérios de Chicago 

04.15 One Piece: 

Série de ficção estrangeira 

04.45 Lum: 

Série estrangeira 


07.30 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, 
informação do trânsito, 
bolsa, meteorologia. 

10.00 Você na TVI: 

Programa apresentado por 
Manuel Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora lá, Marina 

15.00 Olhô Vídeo 

15.30 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 

16.45 Quem Quer, Ganha: 
Concurso 

17.30 Mistura Fina: 

Telenovela portuguesa 

18.15 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Euromilhões: 
Apresentado 
por Marisa Cruz 

21.30 O Prédio do Vasco 

22.15 Mistura Fina: 

Telenovela portuguesa 

23.00 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

00.00 Vidas Reais 

01.30 Filme: 

Reveses da Fortuna 

03.30 TVI Negócios 

03.45 Family Law 

04.30 Os Olhos da Lei: 
Série estrangeira 


— d e 


Mil e uma vozes 


Entre música, brincadeiras, criticas e o 
humor constante, Fernando Pereira co- 
memora os vinte anos de carreira. O en- 
tertainer realizou no Casino de Vila 
Moura um grande espectáculo para co- 


Altas horas 


Desta feita, o Altas Horas recebe um 
casal de actores muito especial: o 
português Nuno Melo e a brasileira 
Adriana Lessa. Os actores, que esta- 
rão à conversa com Serginho Grois- 
man, contracenam em Senhora do 
Destino como Constantino e Rira, 
respectivamente. Espaço ainda para 
a música com os Engenheiros do Ha- 
vai, Arthur Moreira Lima e Tihuana. 


Bean 


Uma galeria norte-americana compra 
um quadro raro e pede à Royal Gal- 
lery de Inglaterra para lhes enviar o 
seu melhor conhecedor de arte para a 


memorar o seu percurso de duas déca- 
das, com um conjunto de imitações dos 
mais variados cantores portugueses e 
estrangeiros, imitações de personalida- 
des bem conhecidas da vida politica 
portuguesa, a que se juntam recorda- 
ções, música, humor, dança e muita cor. 


cerimónia de apresentação. No en- 
tanto, os ingleses aproveitam para se 
verem livres do seu pior empregado: 
Mr. Bean. E é assim que o desastrado 
Bean viaja até aos Estados Unidos se- 
meando confusões à sua volta. Para 
rir até ao último segundo. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 2005 


SPORT TV: 


14.,00- Informação; 14.30 - Informação: Grelha de Partida, De- 
sportos Motorizados; 15.30 - Golfe: This is the PGA, Fevereiro; 
1620 - Futebol: Futebol Mundial, Reportagens internacionais, 
16.50 - Informação; 17.00 - Informação: Reporty, Grande Re- 
portagem “Vai uma aposta?”; 17.30 - Basquetebol: Magazine 
da NBA; 18.00 - Informação: Fórum da Superliga, Opinião 
Pública; 19.00 - Futebol: Premier League, antevisão da jornada; 
1930 - Basquetebol: Quartos-de-final da Taça da Liga, 20.10 
Informação; 20.20 - Basquetebol: Quartos-de-final da Taça da 
Liga; 21,30 - Futebol: Superliga, V- Guimarães-SP. Braga 20º jor- 
nada; 23.30 - Informação; 00,00 - Basquetebol: NBA, Indiana- 
Dallas, 00.50 - Basquetebol: Noticias NBA; 01.00 - Basquetebol: 
NBA, Indiana-Dallas, 2º parte do jogo. 

EUROSPORT: E 
1430 - Esqui Alpino: Campeonato do Mundo, Bormio, Itália, 
Mulheres, Slalom Combinado, 1º Manga; 1530 - Snooker: Malta 
Cup, Malta; 17.00 - Esqui Alpino: Campeonato do Mundo, 
Bormio, Itália, Mulheres, Slalom Combinado, 2º Manga; 18.00 
- Futebol: Football Top Clubs; 18.30 - Futebol: Foot Top 8; 19.00 

Snooker: Malta Cup, Malta; 22.00 - AI Sports: Casa ftalia; 22.15 

Xtreme Sports: Yoz Xtreme; 22.45 - Futebol: Football Top Clubs; 
23.15 - Notícias; 23.30 - Sumo: Kyushu Basho, Japão. 


LUSOMUNDO GALLERY; 


14.10 - A Casa dos Espíritos, Bille August (realizador), Meryl 
Streep, Glenn Close (actrizes); 16.35 - A Esperança nunca Morre, 
Roy Ward Baker (realizador), Dirk Bogarde (actor); 18.45 - Al- 
ice e Martin, André Techiné (realizador, Juliette Binoche, Alexis 
Loret (actores); 21.00 - 28 Dias de Óscares: Os Cavalos também 
se Abatem, Sydney Pollack (realizador), Jane Fonda, Michael 
Sarrazin (actores); 23.00 - Tudo em Jogo, Spike Lee (realizador), 
Denzel Washington, Ray Allen (actores); 01.15 - Júlio César, 
Joseph L. Mankiewicz (realizador), Marlon Brando, James Ma- 
son (actores). 


AXN: 


14.00 - Assassinos, Richard Donner (realizador), Sylvester Stal- 
one, Antonio Banderas (actores); 16.12- E. R. Serviço de Urgên- 
cia, George Clooney, Noah WWyle (actores); 17.04 - Sem Limites; 
17.30-A Agência, Beau Bridges, Rocky Carroll (actores) 18.30 
- Alerta Cobra, René Steinke, Erdogan Atalay (actores); 19.30 
- E, R. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle; 20.30 
- À Agência, Beau Bridges, Rocky Carroll; 21,30 - Sem Rasto, 
Anthony LaPaglia, Poppy Montgomery (actores); 22.30 -Leolo; 
00.25 - Sem Limites; 00.50 - E. R. Serviço de Urgência, George 
Clooney, Noah Wyle; 01.42 - Sem Rasto, Anthony LaPaglia, 
Poppy Montgomery; 02:32 - Leolo. 


RTPN: 


14,00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 15,00 - Jor- 
nal das 15; 16,00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 
- Companhia dos Trapos; 18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - Portu- 
gal à Vista; 19.00 - Jornal das 18; 20.00 - Viajar é Preciso; 20.30 
- Mais Noite; 20.50 - Portugal Industry; 21.00 - Jornal das 21; 
21,30 - Programa a designar; 22.30 - Gato Fedorento; 23.00 - 
Ginecidade; 23.30 - Programa a designar, 00,00 - Jornal das 24 
Horas; 01.00 - Programa a designar, 02.00 - Zoom. 


SIC RADICAL: 


14,00 - MacGyver; 14.45 - Max Música; 15.00 - O Homem In- 
visível; 15.45 - Max Música; 15.55 - O Homem da Conspiração; 
16,00 - Curto-<ircuito; 16.30 - Seinfeld; 17.00 - Curto-circuito; 
1830 - Lum; 19,00 - Dragon Ball Z; 19,30 - Curto-circuito; 19.55 
- O Homem da Conspiração; 20.00 - Raw, 21.45 - Max Música; 
2200 - Buffy, Caçadora de Vampiros; 22.45 - Max Música; 23.00 
= Smackdowm; 00.45 - Max Música; 01.00 - Sessões Íntimas; 01.30 
- Beatbox, 02,00 - Videodrome. 


ODISSEIA: 


14,00 24 Horas na Vída de uma Cidade Il: San Francisco; 15.00 
- Os Novos Exploradores: Argentina; 16.00 - Ser Mãe aos 
Quarenta; 17.00 - Contrastes: Eu Creio; 18.00 - Naga, a Serpente 
Sagrada; 19.00 - Ouro Verde: Faraós; 20.00 - A Milagrosa Pilula 
Adelgaçante; 21.00 - Orfanato de Chimpanzés; 22.00 - Con- 
trastes: Eu Creio; 23.00 - 24 Horas na Vida de uma Cidade Il: 
San Francisco; 00.00 - Os Novos Exploradores: Argentina; 01.00 
- Ser Mãe aos Quarenta; 02.00 - Naga, a Serpente Sagrada. 


NATIONAL GEOGRAPHIC: 


14,00 - Sem Fronteiras: As has Perdidas; 15.00 - Desafio con- 
tra o Tempo: Istambul; 15.30 - Aventuras pelo Mundo; 1600 - 
Vida Animal: Leopardo Indiano; 17.00 - National Geographic 
Apresenta: Alexandre, O Grande; 18.00 - National Geographic 
Apresenta: Cinegrafistas que Ousaram; 19,00 -Sem Fronteiras: 
As Ilhas Perdidas; 20.00 - Desafio contra o Tempo: Istambul; 
20.30 - Aventuras pelo Mundo; 21.00 - National Geographic 
Apresenta: Alexandre, O Grande; 22.00 - National Geographic 
Apresenta: Cinegrafistas que Ousaram; 23.00 - Sem Fronteiras: 
As Ilhas Perdidas; 00.00 - Desafio contra o Tempo: Istambul; 
00.30 - Aventuras pelo Mundo; 01.00 - National Geographic 
Apresenta: Alexandre, O Grande; 02.00 - Detectives do Egipto: 
Os Tesouros de Tutankamon. 


BIOGRAPHY CHANNEL: 


14,00 - O Estrangulador de Boston; 15.00 - Morgan Fairchild; 
116.00 - Cheers, Aquele Bar: Os Protagonistas; 17,00 - Harrison 
Ford; 18,00 - Mel C; 218.30 - Pete Sampras; 19.30 - REM; 20.00 
- À Casa Versace; 221,00 - Grace Kelly; 22.00 - Friends: À Série; 
223,00 - Harrison Ford; 00.00 - Mel C; 00.30 - Pete Sampras; 
701.30 - REM, 02.00 - À Casa Versace. 


PEOPLE & ARTS: 


14.00 - Antes e Depois, 15.00 - Álbum de Casamento; 16.00 - 
Testemunha Silenciosa; 17.00 - A Golpada; 18.00 - Noutra Di- 
mensão com John Edward; 19.00 - Testemunha Silenciosa; 20.00 
- A Golpada; 21.00 - Noutra Dimensão com John Edward; 22.00 
- A Golpada; 23.00 - Testemunha Silenciosa; 00.00 - Noutra Di 
mensão com John Edward; 01.00 - A Golpada; 02.00 - Teste- 
munha Silenciosa, 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 2005 


CINEMA-DESTAQUE 


BRIGADA 49 


Mais um drama sobre a dura vida. 
dos bombeiros, depois do "clássico - 
contemporâneo” desta temática. 
“Mar de Chamas” (Backdraft” - 


1991), de Ron Howard. Agora, em 
“Brigada 49” (“Ladder 49” - 2004), 
Jack Momison (Joaquin Phoenix) é 
um homem com uma profissão 
altamente exigente e uma carreira 
em ascensão que encontra o 
equilibrio na sua família (com quem 
mão passa o tempo desejado), no 
seu chefe e mentor Mike Kenneddy 
Uohn Travolta) é na sua outra 
“família”, os colegas do quartel. Até. 
que um dia fica preso num prédio. 
em chamas é tudo fazem para o 
salvar. É 

Quarta longa-metragem de Jay 
Russell, o realizador de "Skip, um. 
Amigo Especial”. 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 15h20, 
18h30 e 21h40. M/12 


SALA 2 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W12 


SALA 3 e Perto Demais 
De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50. M16 


M16 


Realizador: Jay Russell 

Intérpretes: Joaquin Phoenix, 

John Travota. 

Drama 
Vera Drake Occan's Twelve SALA 8 + Vamos Dançar? 
De Mke Leigh, com imelda De Steven Soderbergh, com De Peter Cheisom, com Richard 
Staunton, Eddie Marsan, Alex Brad Pt, George Clooney, Ca Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
Kely Sessões às 13h10, 15h55, theme Zeta-Jones, Sessões às andon. Sessões às 13h00, 
1845, 21h50 e 00h40. M/16 180, 13h50, 15h40, 16h30, DER iRRE TROS DOME 
e 18h40, 19h15, 21h20, 22h15, x ; 
Bolia Ariscado 00h05 e 01h00, M/IZ dis 

e Mick Gar, com Jonathan id dado - 
Jackson, Davi Arquette Barbara Melinda e Melinda A a 
Hershey Sessões às 13h40, De Woody Allen, com Chiwetel De Steven Soderbergh com 
16h00, 19h00, 22h00, 00h55. Ejofor, Will Ferrel, Johnny Lee. Brad Pitt, George Clooney, Ca- 
Miler. Sessões às 13h55, 16h35, herine Zeta-Jones. Sessões às 

e onnsas dora 18h55,22h10,00h40.M/12 13h40, 16h25, 19h00, 21h45, 
Uns Compadres do Pior 1———— 00h30. M12 
De Jay Roach, com Rober Den: À Procura da Terra do 
ro, Ben Stler e Dustin Hofíman. Nunca 
Sessõesas 13h15, 15h55, De Marc Forster, com Johony 
18h30, 21h45 eOOhIS MZ Depp Kate Winsere Dus SANDIM 
Bnuadado  Hofiman Sessõesas 13h]5, Tel. 227633174 
Brigada 49 
De ay Russel, com John Travolta, Pin 18h20, 21h45 e 00h15. 
Joaquin Phoenix, Morris Ches- DES 9 macas 
trt Sessões às 14NOO, 16h35, Caçadores de Mentes SEIS A 


19h10, 22h05 e 00h45. M/12 


O Maquinista 

De Brad Anderson, com Chris 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Aitana Sânchez-Gjón. Sessões 
às 14h05, 16h25, 18h55, 21h35 
e 00h05. W16 


SALA 4 » Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex, 
Kel Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000. 


Ordo 

De Laurence Feneira Barbosa, 
com Roschdy Zem, Marie-Josée 
Croze é Mare-France Pis. 
Sessões às 18h30 22400 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078. 


O Quinto Império - 
Ontem como Hoje 

De Manoel de Oliveira, com Ri- 
cardo Trepa, Luís Miguel Cintra e 
Glória de Matos Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00, 
MZ 


Um Longo Domingo de 
Noivado 

De Jean-Piere Jeunet, com Au- 
drey Tautoy, Jode Foster, Gas- 
pard Uliel Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h40, 00h30, 
Mi6 


A Feira das Vaidades 

De Mira Nai, com Reese Wi 
therspoon, Eleen Atians, Jim. 
Broadbent. Sessões às 13h00, 
21h35. M12 


Perto Demais 

De Mike Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 14h10, 16h40, 


19h05, 22h00 e 00h30. W/16 


Paparazi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan 
Sessões às 14h15, 16h50, 


19h05, 22h05, 00h20. M/12 


Táxi de Nova lorque 

De Tim Story, com Queen Lati- 
fah, Jimmy Fallon, Henry Sm- 
mon. Sessões às 14h15, 16h45, 


19h05, 21h30, 00h00. M/12 


De Try Parker e Matt Stone, 
PASSOS MANUEL com as vozes de Alec Baldwm, 
Tel220t Try Parker, Matt Stone. Sessões 

a às 18h50, 21h55 e 00h25. M/16 
Maria Cheia de Graça Vamos Dançar? 


De Joshua Marston. Sessão às 
17h00, 19h15, 22h00. M/12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800. 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h30 e 01h00. M/12 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Goran Visnjk, Kristen 
Prout. Sessões às 14h05, 16h25, 
18h50, 22h15 e 00h45. M/12 


De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h05, 
15h30, 18h00, 22h10 e 00hSO. 
Wiz 


As "Amigas" do Meu 
Namorado 

De Nick Hurran, com Brittany 
Murphy, Holly Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 13h35, 
16h05, 18h35, 21h50 e 00h25. 
Mit2 


De Renny Hatin, com Val Kimer, 
ULCoo. e Patria Velasquez 

Sessões às 13h45, 16h15, 

18h35, 21h40 e 00h20. W/16 NORTESHOPPING 
Os Super-Heróis. Tel. 229571500, 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy HunteSamueiL Jadson, SATA VIP = As “Amigas” 


Jason Lee, Versão portuguesa do Meu Namorado 
sô 3h30, 16h11 
sessões às 13h30, 16h10, MO6 De Nick Hurran, com Brittany 


Murphy, Holy Hunter, Ron L- 


; vingston 
GAIASHOPPING Sessões às 13h15, 15h80, 
Te. 223791697 18h25, 21h15 e 23h50. M/12 

- SALA 2 + Ocean's Twelve 
SALA 1 e Táxi de Nova De Sisien SoGB o 
lorque ; 
DeTim Sto com Queentar qo aee Cor 
er Joy Fato, Here sr I2NSO, 15h35, 18h25, 21h35 e 
Uto onoMi2 
Sessões às 13h35, 15h45, Ri 
18h00, 21h50 e 00h40. W/12 SALA 3 O Aviador 
SALA 2 = Os Super-Heróis DeMarin Scorsese, comLeonar- 
De Brid Bá Com ás oe do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, Alec Baldwin. Sessões às 13h25, 
Jason Lee Sessão às 15h00, 17h10,21h00, 00h30, M/12 
MZ SO 
WO SALAO Brigadado 
Paparazii De Jay Russel, com Jon Travolta, 
De Paúl Abasca, com ColeHan- Joaquin Phoenix Morris Ches- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. Amu Sessões às 13h30, 16h10, 
Sessões às 17h45, 21h10 e 18h45, 21h30 e 00h25, M/12 
23h50. MZ ES. 


asonce==—  SALAS e Paparazi 
SALA 3 « Uns Compadres. De Paul Abascal, com Cole Han- 


House of the Dead - A 
Casa da Morte 

De Uwe Bol, com Jonathan 
Cherry, Tyron Letso, Clint Ho- 
wiard, Sessões às 16h05, 18h15, 
00h35. W16 


ad de obertDe Nro, 8 Robin Tunney le an 

de Jay Roach, de Robe DENTO, sessões às 13h10, 15h25, 

Sessões às 12h55, 15h35, alude 

18h20, 21h20 e 00h00. M/12 Polícia Mundial 

SALA 4 « O Aviador Sessões às 19h00 e 00h10. 

De Martin Scorsese, com Leonar- Mh6 

ro ae a SALA G + O Maquinista 

17h15, 20h45 e 00h10. M/12 De Brad Anderson, com Chrs- 
sl O tianBate Jemierdasontegh, 

SALA 5 « Elektra Aitana Sânchez-Gjón. Sessões 

De Rob Bowman, com Jennifer às 13h05, 15h50, 18h20, 21h15 

Gamer, Goran Visnje, Kristen e 00h05. M/16 

Prout. Sessões às 14h00, 16h15, 

19h30, 21h15 e 00h20. M/12 SALA 7 « Vamos Dançar? 

emaconacago— De PeterCheisom, com Richard 

SALA 6 * Brigada 49 Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 

De Jay Russel, com John Travolta, randon. Sessões às 13h20, 

Phoenix, Morris Ches- Y 

pi es às 12h50, 15h40, 15h45, 18h55, 21h25 e 00h15 

18h35, 21h25 e 00h15. W/12. pata 

SALA 7 * O Maquinista SALA 8 * Uns Compadres 

De Brad Anderson, com Chrs- do Pior 

tian Bale, Jennifer Jason Leigh, De Jay Roach, de Robert De Niro, 

Aitana Sênchez-Gión. Sessões. Ben Stile e Dustin Hofíman 

às 13h25, 15h50, 18h10,22h00 Sessões às 13h00, 15h40, 

e 00h20. W16 18h15, 21h20 e 00h00. W12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 * O Aviador 
De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwan, Sessões às 14h00, 
17h30, 21h00 e 00h25, M/12 


SALA 2 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Nr 
to, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 21h30 e 00h05. M12 


SALA 3 * Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Garner, Goran Visnyc, Kristen 
Prout, Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 21h40, 23h50. M/12 


SALA 4 * Harold Et 
Kumar 

Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40, 22h10 e 00h10, 
MZ 


SALA 5 * Caçadores de 
Mentes 

De Renny Hari, com Val Kai- 
mes, Neve Campbel, Sam She- 
pard. Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 22h00 e 00h25 4/12 
SALA 6 * As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Britany 
Murphy, Holy Huntes, Ron L- 
wngston. Sessões às 14h15, 
16h35, 19h10, 21h55 e 00h20, 
MZ 


SALA 7 * Paparazzi 
De Paul Abascal, com Cole Han- 
sex, Robyn Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 13h50, 15h50, 
17h50, 19h50, 21h50 e 23h55. 
MZ 


SALA 8 * Perto Demais 
Sessões às 13h25, 15h35, 
17h45, 19h55, 22h05, 00h20. 
MI6 


SALA 9 * Brigada 49 
De Jay Russe, com Joha Travolta, 
Joagqum Phoenix, Morris Ches- 
tnut Sessões às 13h35, 16h15, 
18h50, 21h35 e 00h15. M/12 


SALA 10 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h55, 16h30, 19h05, 21h45 e 
oohão: M/12 


SALA 11 * Vamos 
Dançar? 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50, 21h50. 
Miz 


PARQUE NASCENTE 


TeL707220220 


SALA 1 * Perto Demais 
De Mike Nichois, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h30, 22h10 00h35. W16 


SALA 2 * Uns Compadres. 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 21h40 e 00h20. M12 


SALA 3 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 13h15, 
17h00, 21h45. W12 


SALA 4 e Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Games, Goran Vsnpc, Krsten 
Prout Sessões às 13h35, 15h50, 
18h45, 21h50 e 00h15. M12 


SALA 5 « Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h50, 22h00 e 00h20. 
MZ 
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SALA 7 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca: 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
13h30, 16h10, 18h55, 21h55 € 
00h30. M12 


SALA 8 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
es de Tom Hanks, Debbe Lee 
Cartington, Andrew Ableson 
Sessão às 13h50. MD 


O Maquinista 

De Brad Anderson, com Chris 
tian Bale, Jennifer Jason Leigh, 
Atana Sánihez-Gión. Sessões 
às 15h50, 17h55, 20h00, 22h05. 
e 00h40, M/16 


SALA 9 * Um Longo 
Domingo de Noivado 

De Jean-Perre Jeunet, com Au 
diey Tautou, ode Foste, Gas 
pard Ulel Sessões às 13h00, 
15h55, 18h40, 21h35 e 00h20. 
Mi6 

SALA 10 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bed, com as vozes de 
Hoy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 130, 
16525 19h00. MO6 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lioyd Webber, com 
Minre Drives, Maanda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
21h25 e 00h15 MZ 


SALA 11 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenix, Momis Ches- 
trut Sessões às 13h30, 16h05, 
19h05, 22h05 e 00h30. M12 


SALA 12 * As “Amigas” 
do Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Brtany 
Murphy. Holly Hunter, Ron Li- 
vingston. Sessões às 13h20€ 
15h40. M12 


Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
sex Robmn Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 18h10, 20h10, 
22h15 e 00h25 M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Tel.227331190 


Perto Demais 
De Mãe Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
MZ 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 + As “Amigas” 

Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Bittany 
Murphy, Holh Hunter, Ron Li- 
vingston. Sessões às 16h15, 

18h45, 21h45, 00h15. M/12 


SALA 2 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter SamueiL Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessão às 16h00, MD6 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones. Sessões às 
18h30, 21h20, OOntO, W12 


SALA 3 * Brigada 49 

De Jay Russel, com John Travolta, 
Joaquin Phoenax, Maris Ches- 
tnut Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30, 00h00. M/12 


SALA 4 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho. 
e Kal Penn. Sessões às 16h15, 

18h45, 21h45, 00h15. M/12 


SALA 5 * Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Gamer, Gotan Visnyc, Kristen 
Prout. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00, 00h30. M/12 


SALA 6 e Táxi de Nova 
lorque 

De Tim Story com Queen Lat- 
fa, Jimmy Fallon, Heney Sm- 
mons. Sessões às 13h10, 15h35, 
18h00, 21h30. W12 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DCapro, Cate Blanchett, 
Alec Baliwn. Sessão às 23h45. 
Mi 


SALA 6 * Paparazzi 

De Paul Abascal, com Cole Han- 
ser, Robin Tunney, Blake Bryan. 
Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00, 00h30. W12 


MÚSICA 


Fnac Sta Catarina 
XEG - AO VIVO 
As 17h00 


Fnac Norteshopping 
XEG - AO VIVO 
Às 22h00 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 
ALUCINAÇÃO NUMA GOTA DE 
ÁGUA 

Textos e encenação de Jaime C 
Soares. Às 21h30. Até 15/02 


Teatro da Vilarinha 
TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS 

De Alvaro Magalhães, com ence 
nação de Jodo Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sabado às 16h00 e 
21h45, Até 19/02 


Triplex 
O CONTRABAIXO 
De Patrick Suskind, Quartas às 
23h00. Até 1304 


Auditório Biblioteca de 
Gaia 

OCHARLATÃO 

De Miguel Torga. Encenação e 
cenografia de Pedro Saranva 
Brandão. De quarta a sexta às 
10h30 e 14h30. Sextas e 
sábados às 21h30. Até 27/02 


EXPOSIÇÕES 


Casa das Artes 
FOTOGRAFIA “CARNAVAL EM 
VENEZA” 

De Manuela Matos Monteito e 
João Lafuente, Até 19/02 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX" 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Cooperativa Árvore 
ANTOLOGIA DE PINTURA 
De Paulo Vilas Boas. Até 16/02 


Caves Sandeman 

"O VINHO DO PORTO" 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Espaço Lóios. 

SERIGRAFIAS "PORTO MULT- 
PLO” 

De segunda a sexta das 14h00 
às 19h00. Até 503 


Galeria 111 

PINTURA "DEBOSCH” 

De Miguel Teles da Gama. Até 
2602 


Galeria Alvarez 
PINTURA “PASSAGENS” 
De Manuel Malheiro, Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta a 
sábado das 15h00 às 24h00, 
Até 1/03 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA “A LUZ DO CÉU 
COM LUZ DA TERRA 

De Pedro Correia. Quintas das 
16h00 às 20h00, Sextas das 
10h00 às 22h00, Sábados das. 
16h00 às 22h00. Até 26/02 


Galeria-Atelier Geraldes 
da Silva 

PINTURA “BRASIIDADE“ 

De Raimundo Santos Bida. De 
segunda a sábado das 10h00 às. 
13h00 e das 14h30 às 19h00. 
Até 15/02 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar. Até 1/03 


Galeria Minimal 

PINTURA "Q DESAFIO DO OU- 
TR” 

De Alexandre Cabrita. Até 2/03 


Galeria Sala Maior 
FOTOGRAFIA “ILHAS” 

De Graciela Fuentes. Segunda e 
sábado das 15h00 às 19h30 
Terça à sexa das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Ate Z03 


Galeria Serpente 
INSTALAÇÃO "MUNIÇÕES PA- 
RA UM DIÁLOGO II” 

De Hugo Santos. Até 26/02 


Galeria Vilar/Árvore 
PINTURA “HORIZONTES DE SO- 
BREVIVÊNCIA” 

De Hugo Lago. Até 15/02 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00, Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 

PINTURA "NOVAS PAISAGENS” 
De Maria Capelo, Terça a sába- 
do, excepto fenados das 15h00 
às 20h00, Até 15/02 


so E) PASSATEMPOS 


Cruzadismo temático - Cidades 


Problema nº 1209 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE E PORTO DO MÉXICO, NO 
PACÍFICO; Cambapé. 2 - Representação burlesca de pes- 
soas ou acontecimentos para os ridicularizar; Pequena 
ânfora de barro; 3 - Desmoronaram; Conjunto de contas 
enfiadas, para rezar; Acusada. 4 - Ósmio (s.q.); Afiar; 
Modo de dizer. 5 - Fruta seca ao Sol; Planta medicinal 
(pl); Abrev. de armada. 6 - Olá; (ADIS) - CIDADE PRINCI- 
PAL E CAPITAL DA ETIÓPIA. 7 - Casquilho; Domesticara 
(invert). 8 - Magistrado romano; Apre. 9 - Rio costeiro 
de França; Andam para traz. 10 - Paládio (s.q.); Oferece, 
11 - Governo de embarcação; Suspendia o andamento. 
12 - Primeiro de todos os números; Duração ordinária da 
vida. 13- O dobro da parada (no jogo); Progenitor; A 
pessoa de quem se fala. 14 - Gasta; Antiga cidade da Cal- 
deia; Solta mios; Partidos (fig). 15 - Estás; CIDADE E PORTO 
DO ESTADO DA AUSTRÁLIA MERIDIONAL. 16 - Agora; 
Atenuar; Fileira; Alumínio (s.q.). 17 - Pedra de altar; Pro- 
nome pessoal; Narração jocosa. 18 - Conjunto de milita- 
res armados que se encontram no quartel prontos para 
actuar imediatamente; Chamar a si. 19 - Côncavo; Re- 
gras; Bri leste lugar. 20 - Patrão; Chegar; Abrev. de 
senhoras; Primeira mulher, segundo a Bíblia. 21 - CIDADE 
DE ITÁLIA (PROVINCIA DE CATÂNIA), PERTO DO ETNA; 
Abrandara. 


VERTICAIS: 1 - CIDADE DA ANTIGA ATENAS, SOBRE UM 
ROCHEDO DE 150 METROS DE ALTURA, ONDE SE EN- 
CONTRA O PÁRTENON, O ERECTEU, O TEMPLO DA 
VITÓRIA ÁPTERA E O PRÓPRIO MUSEU; Amaldiçoa; Óxido 
de cálcio. 2 - Relação que liga a causa ao seu efeito; 
Queimariam no forno. 3 - Nome de homem; Sincera; Fê- 
mea do mu; Vai pelo ar. 4 - Fogueiras; Suf. de serventia; 
Parteira (familiar); Poeira. 5 - Espécie de formiga; Batrá- 
quio; Tenho conhecimento; Nome de letra. 6 - Miséria 
(fig); CIDADE DO BAIXO EGIPTO, CÉLEBRE PELO COM- 
BATE NAVAL EM QUE NELSON DESTRUIU A ESQUADRA 
FRANCESA (1798), E PELA VITÓRIA DE BONAPARTE SO- 
BRE OS TURCOS (1799). 7 - Centúrio (s.q.); Ruim; Troca; 
Radon (s.q)). 8 - Naipe de cartas de jogar; Possuir (invert); 
Artigo antigo. 9 - Rebola; Professores catedráticos. 10 - 
Passar rente; Adorar; Local onde se malham os cereais. 
11 - Anel; Três, em romano; Condimento. 12 - Ribeira de 
Portugal; Rio da Suíça; Letra grega; CIDADE DA TURQUIA 
(CICÍLIA), NAS MARGENS DO SEIHUM; Nota de música, 
13 - Conjunto de três músicos; Afastada; Iça. 14 - Repe- 
tição (fig); Cingira; Tive adoração por alguém. 15 - Aba- 
lava; Estremeceu; Vendedor de coisas usadas; Particula 
afirmativa do dialecto provençal; Vazia. 16 - Desfalque; 
Arvéloa; Acometer. 17 - Ali; CIDADE DA ARÁBIA E PORTO 
NO GOLFO DE ADEM, FORMADO PELO MAR DAS ÍNDIAS; 
Albergara. 
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- Xadrez Teste 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 4 de Fevereiro de 2005 
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EfemérideS 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE DIESEN 


A posição dos reis raramente tem impor- 
tância numa corrida contra o tempo de pe- 
des opostos a caminho da promoção. Mas 
neste curioso problema da revista ameri- 
cana Chess Life & Review de 1968, o ex- 
traordinário (e oculto) segundo lance 
branco (em 21 da solução) é o único que 
conduz à vitória. 

Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 5 minutos — Grande Mestre (GM); 5 a 
10m. - Mestre Internacional (MI); 10 a 15m, 
— Mestre FIDE (MF); 15 a 20m. - Mestre Na- 
cional (MN); Mais de 20m. — Outras cate- 


gorias. As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.94! (1.337 b5 2.94 hugá 3. hxga Rb2 4.15 
Rxa3 5.h6 b4 6,h7 b3 7 h8D b2) 1. hxga [1,.b5 2 grs! 
Ria2 3.h6 bá 4h7 b3 5 h8D a3 6.h5 b 70984 Ral 8.097 
Ra2 9.Df7+ Ral 10.Df6 RaZ 11.De6+ Ral 12 De5 Raz 
13.D05+ Ra! 14 DJA Raz 15.Dc4+ Ra! 16.0C3 RaZ 17.002 
Rai 18h6 bID (18.02 19.h7 bID 20h88+ DbZ 
21/04b244) 19,0ybl+ Rib 20h72 21 h8D a1D 22 Dial+ 
Ria) 23.h44-) 2 Riga! [ganhando um tempo (no caminho 
para a casa chave e2) mais importante que o tempo no ca- 
minho de promação de outro peão: 2 hxgá bS 3 h5 bá 4 h6 


RxaZ S.h7 b3 6 h80 b2 7Dg8+ Ral 8.097 Raz 9.DF7+ Ral 
1O.DI6 Ra2 11 De6+ Ra! 12DeS Raz 13.005+ Ra! 14.004 a3 
15RÍ4 (15. Red Ra2 16.Dc4+ Ral 17 DC3 Ra2= ou 15.95 RaZ 
16.Dc4+ Rai 17.0C3 RaZ=) 15. RaZ 16.Dc4s Ral 17.Db3 a? 
18063 Rb! 19.003+ Ret! (19. Ra! 20.Ddá Rb! 21, DMI ++) 
20.R€3 a)Dl=| 2 .Ra2 35 bS 4,h6 bá 5.h7 b3 6 80 b2 
7D98+ Ra3 8 DfB+ RaZ 9,17+ Ra3 10 De7+ Ra? 11, Deb+ 
Ra3 12.0d6+ Ra2 13.054 Ra3 14 DcS+ Ra2 15.DC2 a3 
16.813! Rat 17.Db3 a2 18.063 Rbl 19,Dd3+ Rel (19.. Ra! 
20.Dd4 Rb1 21 DMI ++) 20,Re2 bIC 21 Ddd e ganha 
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Nasce, no Porto, João Baptista da Silva Lei- 
tão, Almeida Garrett, escritor, político, fun- 
dador do Teatro Nacional e reformador do 
ensino artístico, no Governo Liberal. 


Napoleão Bonaparte determina a cobrança, 
em Portugal, do imposto extraordinário de 
guerra no valor de 100 milhões de francos. 


É encerrado o Real Colégio dos Nobres “por 
ser seu instituto uma escola privilegiada”. 
Passos Manuel transforma o edifício na Es- 
cola Politécnica de Lisboa. 


O ministro português da Fazenda, Fontes 
Pereira de Melo, propõe o lançamento de 
novosimpostos para acabar com o défice or- 
camental, 

Remodelação governamental. Fontes Perei- 
ra de Melo funda o Ministério das Obras Pú- 
blicas. 

Manifestação de apoio ao Partido Republi- 
cano, em Lisboa. 


Adolfo Hitler centraliza o governo alemão, 
assume a pasta da Guerra e entrega os Nogó- 
cios Estrangeiros a Von Ribbentrop. 

1 Guerra Mundial. Início da Conferência de 
Yalta, na Crimeia do Sul, entre os dirigentes 
aliados Winston Churchill, Franklin Roose- 
velte José Estaline. São estabelecidos os ter- 
mos para a rendição da Alemanha nazi é o 
desenho da Europa após a Guerra. 
Independência de Ceilão, actual Sri Lanca. 


Começa a guerra da independência de An- 
gola. Depois das acções repressivas da polí- 
cia portuguesa, o MPLA ataca a Casa de Re- 


1964 


clusão Militar e o quartel da PSP em Luanda. 
No norte do território, a UPA ataca fazendei- 
rosbrancos. 

É pedido o boicote económico e diplomáti- 
co a Portugal, na Il Conferência de Solida- 
riedade Afro-Asiática, pela política colonia- 
lista de Oliveira Salazar. 

A Organização Internacional do Trabalho, 
OIT, condena o sistema corporativo portu- 
guês, 

O Rei Hussein da Jordânia cessa as hostilida- 
des com Israel. 

A sede da Sociedade Portuguesa de Autores 
6inaugurada em Lisboa. 

A equipa de atletismo do Sporting, constitu- 
ída por Fernando Mamede, Aniceto Simões 
e Carlos Lopes, revalida o título europeu de 
corta-mato, em Arlon, Bélgica. 

É inaugurado, em Lisboa, o Museu Nacional 
do Teatro. 

Morre a pianista, pedagoga e compositora 
deorigem catalã Constança Capdeville, radi- 
cada em Portugal, autora de Amen para 
Uma Ausência. 

A Assembleia da República aprova o projec- 
to de lei que despenaliza o aborto até às 10 
semanas. 

Começa a demolição da velha aldeia da Luz, 
no Alentejo, que irá ficar submersa pelas. 
águas do Guadiana, quando se concretizar o 
encerramento da Barragem do Alqueva, 
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PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 041 Problema n.º 10030 
Horizontais: 1 - Reúne; Pouco Horizontais: 1 - Ena; Banquete. 
densa. 2 - Vender a crédito; Rio di 25 085:4) 5.065 7/0 8/00 Dio E a 2 Espécie de capa sem mangas; 
da Polónia. 3 - Nome de ho- 1 1 Tomba. 3- Cano; Cromo (sq). 4 
mem; Crença; Soltar mios. 4 - fl 2 - Filtra; Artéria. 5 - Despida; Res- 
Gálio (5.4); Nome de letra; A 2 piração difícil; Pref. de oposição. 
Ee dao Ciao o 3 E 6-Fatais. 7- Prata (sq); Rijo (in- 
dia. SEVERO forneGEs 4 4 vert); Árvore aromática. 8 - Vis- 
rio (sq); Nome de letra. 5 5 cera dupla; Discursa. 9 - Ameri- 
9 - Peca; Nota de música; Espaço 6 é cio (s.q.); Quadril. 10 - Abrev. de 
de trinta dias. 10 - Soar; Azá- 7 7 tenente; Ponta aguçada. 11-Fa- 
fama. 11 - Serra de Portugal; lecimentos; Produz sons. 
Afiar. 8 É 

9 9 
Verticais: 1 - Acaricia; Negro. 2 o | 10 Verticais: 1 - Vedaram. 2- Nome 
- Roda; Anéis. 3 - Televisão Ita- de bebida. 3- Restam; Porco. 4 
liana (iniciais); Plutónio (sq); Épo- “ , Liga Ea 


- Poeira; O sono das crianças; Pos- 
suir. 5- Nota de música; Viatura; 
Nitónio (s.q.). 6 - Arte de coser. 
7 - Escândio (s.q.); Adorada; Par- 


cas. 4- Antiga cidade da Caldeia; 
Tardara. 5- Golpeei. 6-Rio de 
Portugal; Organização das Na- 
ções Unidas (iniciais); Vende a cré- 


' É STR Sa ; Jesag 'seuiy- LL “EPoWiORD]-OL “JW OL UIPY-6 “07 'ajued JeNjegeu - 11 PO-OL SEUS TI-6 NV tido Socialista (iniciais). 8 - Se- 

els a Saio 8-Ímpeto; Es- “WOY-8 “UV-L “PJINNOIAV-9 93-S PILIOUDO UN VPL -B Sá PPRUVDS-L PIMSOD-9 LN OMR) VS" S melhante; Nesse lugar; Ouro (5.9). 

pécie de escumilha. 9 - Somar; -v SENA ÍVU-E SON CND -7 “ONA SBPIV = LISIPDRIDA 00/04 -b “OL MEIJOS-E WI -7 UPE] - | ISDAUOA ge gar, ep 

Porco; Um milhar. 10 - Signo do 9 - Dois, em romano; Doença da 
JejoWy !VSSO - LL "epi JeOL- OL "SN Va eua 6 “ON “os Sao - LL “end UM] -OL EXUV UV -6 "RO 


Zodiaco; Feixe de trigo. 11 - Pen- 


pele (pl). 10 - Espécie de cotovia. 
hor; P. rar. 8 'OWN-L “WeUNNH-9 "Old-S “POINT VO-P  MMI-B VV PIO DV -L SEVON-9 "Qu eusyieNN-S PIA 
or; Ponderar. 


NV -E “HIGO Ney -7 “ejey iednsby - | isteozuom  POD-p WOQni-E He edo-7 wnsas 's3- | sjeuozuog 1 - Exercera o seu ofício. 


— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1209 Problema n.º 2731 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para ecé A 
baixo, esconde-se o nome de um estado criado por Fernando |, O As sequências de algarismos da lista 
Grande, rei de Leão e Castela, para seu 3.º filho Garcia (1065-1073). que se segue devem ser colocadas no 
Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras sítio certo a partir dos números inseri- 
do quadro A. dos na grelha ao lado, A mecânica é se- [Es 
melhante à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 
— 
NTETG|A|glA|= 
= 3 ALGARISMOS E 
AMP A R (o) = 111-162-183-214-235-266-317-338- 
DIELIITIAIRI= 359-421-472-493-524-545-576-627- 
648-731-782-834-855-937. 
AIT|E|I|A|S|= 
4 ALGARISMOS 
VIE|S/G/OS = 1681-2168-3255-4633-5146-6190- 
EINIXIU|IGIA|= 6645-7943-8282-9130. alelala 
5 ALGARISMOS io 
SOLUÇÕES - QUADRO B 11325-12510-14903-23371-31681- SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2730 
43925-49462-52600-61735-75010- DOR DDE 
83842-91277. 2|s[1/6| [1Mejifafe 
VID/IiH/D EM a[ilo| afBlafefolz 
GHBFOZE nfafafeJz 
S/OjaI|L|VHZ 6 ALGARISMOS alo ala aloja fofafs]s 
112476-173682-214729-313451- T - - a - - ; no - ei - E - 
SIV|I|dIN|I 352072-484253-521996-913006. Elmiela 30DE 
a/7]8 z|2/ojajs 2/8/0/3 
“IviSIN|v 7 ALGARISMOS e Ar 
OjD|jI/H/DM 2895103-3013256-4731503- als[afo(o 202000 
1 s[1/3/7 [03] [ajafz 
vininiiivio 4760989-5091327-6162270- 2000 GRBGDO 
6247554-7153211. sfo[o] [2Jafe 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


e2 E) AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 


Está na altura de remediar 

ae. um erro, mas não se pre- 

cipite. Algo qu o tem preocupado 

tornar--se-á evidente. Não se ba- 

sele em suposições. Seja cautelo- 
so. 


TOURO 


21 MARÇO -21 MAIO 
Pode cometer um erro se 
aceitar um encontro, Não 

faça tudo sempre da mesma ma- 

neira porque sempre assim foi: 
pode haver melhores soluções. Se- 
ja moderado. 


GÉMEOS 
22 MAIO -21 JUNHO 
Mantenha-se em contac- 
to com novas técnicas, 
mesmo que nem todas lhe sejam 
aplicáveis. Não se é velho para se 
manter actualizado. Tenha mais 
confiança em si próprio. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «23 JULHO 
E Se os outros O imitarem, 

considere isso um elogio, 
não pode impedir que isso acon- 
teça. As suas ideias mantê-lo-ão 
entre os primeiros. Seja persis- 
tente. 


LEAO 

24 JULHO «23 AGOSTO 

a Se cometeu um erro, ad- 
mita-o e reaja por si 

próprio. Não se deixe intimidar é 

tome mais cuidado. Seja metódi- 


co com Os seus assuntos pes- 
soais, 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


da Tudo parece levar mais 
tempo, por isso não per- 
ca tempo com o trivial. Se espera 
milagre vai ficar desapontado. 
Tenha cuidado com o que diz 
acerca dos outros. Seja arruma- 
o. 


BALANÇA 


RA SETEMBRO «23 OUTUBRO 
Ta sa O possivel por dar 

informações correctas. 
Dê a si próprio um pouco mais de 
espaço e tempo. Tente agir com 
tacto 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO. 
cg Não faça as coisas pela 

metade, para não ter de 
as fazer novamente, Certifique-se 
de que não quebra uma promes- 
sa, Seja objectivo. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO. 


Você pode envolver-se 
hs em alguns mal-entendi- 
dos. Tente prevenir-se. Os seus 
números da sorte são o 16 e 32. 
Seja prestável 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Ko) Tem tendência para se 

envolver em acidente 
e confusões, mas não se feche 
no seu casulo, Evite fazer juízos 
de valor acerca de coisas sobre 
as quais não está devidamente 
informado. Não seja tão agressi- 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 

Faça um pequeno esfor- 

f para aprender e verá 
que no final será bem sucedido. 
Não espere que os outros pos: 
sam fazer mais do que o míf 
mo. Não é a altura ideal para 
arriscar possibilidades. Seja 
positivo. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO. 
cao Não tente fazer tudo 
amo 20 mesmo tempo. Pro- 
cure a melhor solução para 
os seus problemas sem abdi- 
car dos seus princípios. Seja 
justo. 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Sexta-feira, 4 de Fi 
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Lemos - raça Caos Alberto, 31 tel 
222601309 
Falcão - Rua de Sano denso 63 - 
222001566 
Dinis - Rua Matias de Aboquerque, 274 (a 5. 
Roque) tl 225367921 

Alegre - Rua do Campo Alegre 723 
tel 226002245 
Oriental - ua de Bonjatóm, 727 «te 
222007878 
Costa Cabral - ua de Costa Cabal, 1832 


tel. 225020780 
ic Trav. Salgueios, SO - 


Canidelo: 
tel, 227819012 
Santa Marinha: Macedo - Rua Cândido dos 
Reis 163 te. 223754512 

Valadares: = AV. Amtóni C Mor 
eira-tel. 227110123 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel F Pinta 26 
tel. 229600189 

Valbom: Do Monte - Lugar do Monte 

Vila do Conde: Santos - Av Di Caos Pio 
Ferra, 146 -tol 252627524 


BDiaeNoite 
= Rua de Serralves, 566 - tel 
m6iTsam 
Barreiros - Rua Serpa Pt 8/12 (à Ramada 
Alta) - tel. 228349150 
Soeiro- Rua de Santos Pousada, 71 - tel 
225371370 
Bia Pça do edad 1231 222000463 
Contumil - Rua de Conturni, 540 (as Antas) 
tel. 225025755 
Ipilhares: franceios - Av Francelos, 611 
tel. 227623645 
Matamude: Leonardo - Rua Soares dos Res, 
27. 223751039 
Oliveira do Douro: vera - Rua de Santos 
Pousada - tel. 227820038 
Sandim: Santa Isabel - Rua Codessal - tel. 
USE 
Sermonde: bérca «Rua Igreja, 777 «te 
2jas7m 
Custóias: Sousa Over - Larg do Sou, 
125 te 229515064 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 - tel 
256393 
Matosinhos: fia - Rua Roberto her. 126: 
tel 229388073 
Perafita: Peraitense - Progress, 825 - e. 
229950028 
S Mamede Infesta: Corte Ay. Conde 
61758. 229010029 
Rio Tinto: ousa Rei - ua Restauração, 686 
-tel 229738063 
S Pedro de Fins: Mendonça - Rua Central 
dosArcos, 1463 «te 229670335 
Vermoim: Álvaro Agante - Rua D. Afonso 
Henigues, 1289 tl 229715964 
Fânzeres: Bela Vota - Rua Al Bans 639 
te. 224640212 
Rio Tinto: Sa Dias - Rua Ranha, 372 te 
224862976 
Ermesinde: Formiga - Rua Nuno sta 10 - 
te. 229759950 
Valongo: Central Av 5 de Outubro te 
ot 
Póvoa de Varzim: Nova - Rua Paulo Bameto, 
1O-tel 252624815 
Vila do Conde: Normal Ay José Rg 34 
te1.252631419) 


E Centros de Saúde 
Porto: Cento Diagnóstico Preumelógio 
(BCG) - Rua Quan, 13 - e, 228331326 - 
BO ds 24h00 - 00 às 24h00 
Carvalhos; Av. Dx Moreira de Sousa, 1033 
te, 227842443 - ENO às 24h00 
Vila Nova de Gaia: fua Bartolomeu Dias, 
316 e. 223751440 - 2000 às 24h00 
Matosinhos: fua leo Cunha tel 
22939730 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneros Ma - te 
22944830 - 20h00 4 24h00 
Gondomar; fua Sete Caminhos -Vale Chão- 
te, 224663139 - 2000 às 24h00 

Rua Professor Egas Moniz e 
229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa, 


Manuel Canna te. 252611122 


255432088 - 20h00 à 24H00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonoy, 107 - 
tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


E Norte 


Amarante: Cristal Center» Lugar Ramos - 
Telões - e. 255420040 
Felgueiras: Sampaio - Rua do Curl Edfido 
França tl. 255924600 

La: Armindo Lima - Lago Dk Jo Combi - 
te. 255483104 

Lousada: Rbeio «Ay! Senhor dosAftos - 
te. 255912231 

Marco 


General 
25552332 
Paços de Feira: Antero Chaves Ay De 
Nicolau Camo e, 255865004 
Paredes: fuão- a 1º Dezembro «te. 
255771518 

 Conança- A, Sacadura Cabra 61 
-tel 255213131 
Rebordosa: Central de Hebordosa- Rua Eng * 
Arao da Cost, 24 - e. 224442073 
Santo Tirso: Central Largo Coroel Batista 
Coelho, 33- te 252852973 
S.João da Madeira: raça - ua Alão de 


Morais - tel. 256822390 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
fesurca Opens: 
V.Castelo 16 2 


Vila Real 105254 


Viena 
Atenas 
Moscovo 


HOJE 


Céu com poucas nuvens. 
Vento fraco. Acentuado ar- 
refecimento nocturno com 
formação de geada. Nebli- 
na matinal. Estado do 
mar: Costa Ocidental - On- 
dulação Noroeste com um 
metro. Costa Sul - Ondula- 
ção Sueste com um metro. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, 
aumentando a nebulosida- 
de nas regiões do Norte. 
Vento fraco a moderado. 
Pequena descida da tem- 
peratura. Formação de 
geada. 


AR CONDICIONADO 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
USBOAPORTO 
PART. CHEG 
0704 0950 ()Afa Penduar 
0804 1105 AfaPendular 
0904 1230 Intecidades 
1004 1305 AfaPenduar 
1104 1405 (JA Pendlar 
1304 1630 Itecidades 
1808 1655 AfaPendular 
1504 1830 Intecidades 
1608 1805 Alfa Penduar 
104 1955 -AfaPenduar 
1808 2135 Intecidades 
1904 2155 (4)AlaPenduar 
20! 2305 AfaPenduar 
2104 0005 AfaPenddar 
PORTONISBOA 
PART. CHEG. 
0615 0917 ()Afa pendular 
0715 1006 (2)Afa Penduar 
0815 1117 AfaPendular 
COO 1236 Intercidades 
1015 1817 ()AaPendular 
MIS 1417 Alfa Pendular 
1210 1536 — Itecidades 
35 1617 (Aa Pendar 
1415 1706 Ala Pendular 
1510 1836 Imtercidades 
1615 1917 (SJAfa Pendular 
WAS 2006 AfaPenduar 
1815 2117 AfaPendar 
1915 2206 (4Afa Pendular 
2010 2336 htecidades 


(0) Elecuase de segunda a seta. 
(3) Efectua-se de segunda a sábado 
(0) Ecuase de domingo a seta 
(9) Eca às setas e domingos 
(0) Eecuase aos doningos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONLISBOA  LISBOAIPORTO 


PART. CHEGO PARE CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 09009) 07301100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
HAS 1445 1200 15306) 
1800 1630 1300 1630 
1400 1730(9 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(9 1600 1930(4 
100 203 100 2030 
1800 2130(0 1800 2130(4 
1800 2230 1900 2230 
2000 2330() 2000 2330(9 
2100 0030 2100 0030 
2400 033046) 

(a) Só Segunda feira excepto Feriados. 
) Só Sexta exceto Feriados 
56 Sentafeira e Dom. excepto Feriados 
(6) Diário excepto noite de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO - el.222003395 
USBOA Tel. 218956836 


815 
0s 
1045 
1440 
1810 
nos 


QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 110 1000 1045 
Nas 1810 1355 1440 
SS 1940 125 1810 
1855 2040 2020 2105 
nas Bm 

ss 0040 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0815 
1625 1210 1000 1045 
35 1810 1355 1440 
18SS 1940 125 1810 
1855 2040 2020 2105 
us Bm 

ss 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1210 105 1450 
04 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 100 1145 
3 1820 1350 1435 
2045 2130 1725 1810 


PORTUGÁLIA 
USBOA/PORTO PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
m55 1240 0830 
1625 1710 1000 
vs 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 200 
us Bm 
Bs 0040 
TERÇA-FEIRA 
0830 0915 0730 
vs 1240 0830 
1120 1205 1000 
1625 NO 355 
Vs 1810 1725 
1855 1940 2020 
1955 2040 
us sm 
2355 0040 
QUARTA-FEIRA 
0830 0915 0730 
ss 1240 0830 
1625 1710 1000 
VI 181 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
2s Bm 
B5s 040 


Bss 004 
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Aromas, vinhos e sabores 


Y RESTAURANTE DE MODA 


Gambamar - Um clássico que se 
mantém “em forma” e se recomenda 


O restaurante dispõe 

de um conjunto de pratos 
fixos, que são boa opção 
para o almoço de semana 


Í Manuel Morato 


ésar Pereira é um profissio- 
( nal que conhece como as 
mãos os meandros da 
restauração portuense. Trabalhou 
em casas que hoje são quase um 
mito e que fizeram a moda há duas 
ou três gerações. Começou no res- 
taurante Girassol, na baixa do 
Porto, tendo depois transitado pa- 
ra CUF - a cervejaria da Rua Júlio 
Dinis que se tornou famosa pelas 
suas “girafas”, as enormes canecas 
de cerveja. Foi depois gerente da 
cervejaria Galiza, de onde saiu em 
1980 para se fixar definitivamente 
no Gambamar, um clássico restau- 
rante portuense com “snack” de 
que hoje vamos revelar alguns se- 
gredos. 

Não ofende ninguém dizer que 
o Gambamar, na Rua do Campo 
Alegre, é uma unidade di 
classe média-alta, distinguindo-se 
por isso de um conjunto de casas, 
pelo menos quatro, que existem nas 
redondezas. Aliás, não foi em vão 
que alguém já reparou que a casa 
tem algumas virtudes; não é fria 
nem quente e não tem fumos nem 
cheiros. Quanto ao menu, não se- 
rão naturalmente só virtudes. 

A carta abre com acepipes, se- 
guindo-se as sopas, os pratos de 
ovos e as saladas. O marisco ao na- 
tural ou cozinhado é um dos géne- 
ros mais pretendidos - preparam- 
se, por exemplo, “amêijoas à Bu- 
lhão Pato” (€13) ou arroz de 
lagosta (€24). 

O peixe é obviamente fresco: há 
robalo, badejo (no almoço de 
quarta-feira provámos uma exce- 


VOVINHODA SEMANA 


HUMBERTO ALMENDRA 


Restaurante Gambamar é dos poucos restu- 
rantes que manteve-quase inalterado o seu espaço físico nos seus quase 
30 anos de existência (foi inaugurado em Abril de 1976) , se bem que in- 
troduzindo algumas pequenas inovações tecnológicas. Na carta “resis- 
tem” alguns pratos que poucas casas disponibilizam todos os dias, como 
é caso da lingua estufada com cogumelos. No Verão, há quase sempre 


lingua de vitela afiambrada. 


lente posta “à delícia” ) e a pescada. 
A partir de Fevereiro é costume 
haver sável frito, embora este não 
acompanhe a qualidade dos ou- 
tros peixes, por ser pequeno. 

No sector das carnes, servem-se 
alguns pratos clássicos de confec- 
ção cuidada, como é o caso da lín- 
gua estufada (€9.45), o “bife à 
Gambamar” (€16) ou o “bife na 
frigideira (€15.25). 


FEDADOS DE INTERESSE 


E Endereço: Rua do Campo 
Alegre , 10 - 4150-168 Porto 
E Reservas: 22 606704 
Tel/Fax: 22 6009638 
E Não encerra 
E Preço médio por refeição 
sem vinhos (15 a €20) 
E Aceita cartões de crédito 


Nos últimos anos, a casa tem 
apresentado um conjunto de pra- 
tos fixos económicos com opção 
de meia dose se servida ao balcão 
(10a €14/dose) - uma ideia de lou- 
var, se bem que o restaurante não 
perdesse nada se estes pratos fos- 
sem substituídos amiúde. 

Ainda quanto a carnes, servem- 
se outros clássicos: por exemplo, o 
“escalope Cordon Bleu” (€17.5), 
que consiste em lombo de boi gre- 
lhado com um acompanhamento 
muito especial, mas que cada vez 
se vé menos por aí: batatas corta- 
das em palitos grossos que sofrem 
uma primeira cozedura em óleo e 
que depois vão novamente a fritar 
antes de ser servidas. 

Com um serviço rigoroso e sem 
quebras de qualidade, o Gamba- 
mar é uma casa que agrada sempre 
visitar e se recomenda. 


DICAS DO CHEFE 


Em Mira na 
Feira dos Grelos 


No passado sábado fui convidado 
para ir a Mira a uma iniciativa da 
Confraria do Nabo e companhia, 
uma feira de grelos que tinha como 
objectivo principal o conhecimento 
deste produto horticola, bem como 
da sua divulgação e consumo junto 
dos mais jovens. 

Oradores de várias actividades, des- 
de o cultivo até à mesa, falaram 
sobre os grelos com elevação e 
muito conhecimento. Desde profes- 
sores, agricultores, engenheiros a 
chefes de cozinha, todos deram um 
contributo para o conhecimento 
deste produto. 

Cada vez tenho mais a certeza que 
as confrarias, sejam elas de que fo- 
rem, podem ter uma forma de in- 
tervenção e mostrar um Portugal 
com muito para dar e os braços 
abertos para receber. 

Esta feira do grelos teve gente de 
todo o pais, que nunca foi a Mira e 
muita dela nem sabia onde ficava 
esta vila. Vale a pena sair de casa, 
ler jornais e ver quais as iniciativas 
que por esse Portugal existem - 
não passam na televisão, mas, se- 
guramente, são iniciativas que en- 
riquecem quem as visita. 

Para terminar, vamos a uma dica 
com grelos: 


Coza um molho de grelos, escorra- 
os € pique-os com uma faca. Leve 
ao lume azeite, um dente de alho, e 
refogue bem os grelos. Misture fei- 
jão frade cozido e migas de broa de 
milho e lasque bacalhau cozido. 
Envolva tudo, cubra com mais mi- 
gas de broa e leve ao forno quente 
a gratinar um pouco. 

Já agora, quando cozer os grelos 
junte água das Pedras e verá que 
eles ficarão verdinhos e tenros, co- 
mo devem ser comidos ... 
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Cuvée Royale Brut - um champanhe longo 
e complexo, o autêntico “advogado do vinho” 


| Manuel Morato 


oseph Perrier é uma conhecida 
marca de champanhe francês de 
que se conhecem algumas varie- 
lades, cuja reputação tem assentado 
numa base de qualidade e em méto- 
dos tradicionais de produção. 
O “Cuvée Royale Brut NV” - va- 
riedade que hoje sujeitamos a apre- 
ciação - é profundamente rico e sa- 


boroso, suave e vivo, sendo elabora- 
do a partir das castas Pinot Noir, Pi- 
not Meunier e Chardonnay. 

Criado, em 1825 por Joseph Per- 
rier, este vinho é agora a grande 
aposta da empresa Quinta do Portal, 
que acaba de o trazer - juntamente 
com o Cuvée Josephine Royale Vin- 
tage - para o mercado português. 
Além de concentrado e longo, em 
prova revelou uma invulgar harmo- 


nia. Provavelmente por possuir uma 
certa complexidade, este champanhe 
foi considerado pelo especialista Ro- 
bert Parker “o advogado do vinho” e 
um dos melhores Vintage do merca- 
do. 

Parece-nos, de facto, ser indiscuti- 
velmente uma boa aquisição, sobre- 
tudo para quem quer juntar as quali- 
dades de um bom champanhe a al- 
guma originalidade e estilo. 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Volume alcoólico: 12% 

E Produtor:Empresa Joseph 
Perrier (França) 

E Representante em Portugal: 
Quinta do Portal (www. 
quintadoportal.com) 

E Castas: Pino Noir (35%), 
Pinot Meunier (309%) e 
Chardonnay (35%) 

E Preço: €30 (o “Cuvée 
Josephine 1989 Vintage 
custa cerca de €80) 
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Por Onofre Varda o 
OS CASOS 
DE VIOLÊNCIA 
e DOMESTICA 
DEVIAM SER 
ALARGADOS 
ÀS CONDIÇÕES 
ECONÓMICAS 
DAS FAMÍLIAS. zm 
Sindicato d d 
édi d ARS/N: 
- médicos marcadas na orte 
I Lusa 
Sindicato Indepen- 
O dos Médicos 
(SIM) desconvocou 
ontem a greve às horas ex- 
traordinárias nos centros de 
saúde do Norte e no Hospital 
de São João, anunciou ontem 
fonte daquela estrutura sin- 
dical. A greve nos centros de 
saúde tinha o seu início mar- 
» cado para sábado, enquanto 


a do Hospital de S. João de- 
veria começar segunda- fei- 
ra. Em comunicado, o 
SIM/Norte refere que a des- 
convocação da greve se fica a 
dever ao compromisso escri- 
to por parte do Conselho de 
Administração da Adminis- 
tração Regional de Saúde do 
Norte (ARS/Norte) de que os 
suplementos de horas ex- 
traordinárias devidos aos 
médicos relativos ao ano de 
2003 serão pagos até ao pró- 
ximo dia 28. 

Quanto às dívidas de 
2004, a ARS/Norte já iniciou 
o levantamento das diferen- 
tes situações, processo que o 
SIM espera que seja concluí- 
do com celeridade de forma 
que os suplementos pos- 


Afinal, as anunciadas greves foram anuladas /RICARDO MEIRELES 


sam ser pagos rapidamente. 
O SIM desconvocou tam- 
bém a greve marcada para 
vários serviços do Hospital 
de. João, nomeadamente os 
de Ortopedia, Cirurgia Plás- 
tica e Infecto-Contagiosas. 


Na raiz desta greve estava 
também a falta de pagamen- 
to de horas extraordinárias 
suplementares efectuadas 
entre Julho de 2000 e De- 
zembro de 2002. 

A desconvocação da greve 


surge na sequência do paga- 
mento por parte do Conse- 
lho de Administração do 
Hospital de S. João dos mon- 
tantes em dívida aos médi- 
cos, que totalizavam cerca de 
400 mil euros. 


Portugueses na Venezuela acusados 


O ministério público 
venezuelano apresentou 
ontemno tribunal de Ma- 
coto a acusação reformula- 

, da contra quatro portu- 
gueses, entre eles um co- 
piloto da Air Luxor, 
acusando-os de tráfico de 
estupefacientes na modali- 
dade de transporte no grau 
de "autore: 

O ministério público da 
Venezuela também refor- 
mulou a acusação a seis ve- 
nezuelanos envolvidos no 


processo: dois são acusa- 
dos de ser "colaboradores 
imediatos” e quatro "cúm- 
plices”. 

O juiz Argenis Utrera, 
titular do processo que en- 
volve quatro portugueses, 
entre eles o co-piloto da 
Air Luxor, Luís Santos, e 
seis venezuelanos acusados 
de tráfico de droga, tinha 
pedido segunda-feira ao 
Ministério Público vene- 
zuelano que reformulasse 
as acusações. 


Segundo o juiz, todos os 
arguidos foram acusados 
do delito geral de tráfico de 
substâncias estupefacientes 
e psicotrópicas na modali- 
dade de transporte, sendo 
necessário determinar o 
nível de participação indi- 
vidual, que o ministério 
público disse hoje ser de 
"autores". 

Frisou ter admitido as 
objecções apresentadas pe- 
la quase totalidade dos ad- 
vogados defensores, que 


de tráfico no grau de “autores” 


argumentavam que a acu- 
sação carecia de "funda- 
mentos sérios para deter- 
minar as relações entre os 
acusados e os delitos que se 
lhes imputam”. 

Na primeira sessão do 
julgamento a defesa de 
Luís Santos refutou os fac- 
tos argumentando "não 
existirem fundamento sé- 
rios" de que possa existir 
uma relação entre o co-pi- 
loto da Air Luxor e os deli- 
tos de que é acusado. 


nem pimenta 


Editorial 


Rogério Gomes 
Cs 


questão clássica de se 
saber quem terá ganho 
o debate de ontem en- 


tre Santana Lopes e José Só- 
crates eu respoderia que ne- 
nhum, o que é o mesmo que 
dizer que aquele que o tinha 
que vencer não o fez, Santana 
Lopes era o que tinha que re- 
montar uma opinião pública 
que as sondagens revelam ser- 
lhe desfavorável e não me pa- 
rece que neste debate tenha 
sequer chegado perto desse 
objectivo. O actual Primeiro 
Ministro defendeu bem a ac- 
tuação do seu Governo, mar- 
cou um momento alto na pro- 
posta de elevar a idade da re- 
forma para os 68 anos sem 
mexer nos direitos já adquiri- 
dos pelos trabalhadores, mas 
terá errado em insistir nos ata- 
ques a António Guterres, que 
não estava presente nem é 
concorrente nestas eleições. 

O lider socialista, depois de um 
início em que obteve uma van- 
tagem devida ao tema dos ata- 
ques pessoais, também não - 
conseguiu novos desequilibrios 
nítidos em seu favor e até nem 
esteve particularmente feliz 
nas questões económicas, ao 
contrário da co-incineração em 
que mostrou determinação e 
no combate à pobreza em que 
marcou a diferença ideológica. 
O melhor momento terá sido o 
das declarações finais dos dois 
candidatos a Chefe do Gover- 
no. Quer José Sócrates, que 
tendo gerido melhor o seu 
tempo durante o debate teve 
direito a cinco minutos, quer 
Santana Lopes, apenas três mi- 
nutos, fizeram discursos bem 
estruturados e bem preparados 
e longe do tom comicieiro que 
por vezes é a tentação dos diri- 
gentes em campanha. 

O modelo do debate acabou por 
funcionar bem em termos de 
programa televisivo. Foi sereno e 
civilizado, mas não foi intenso, 
não foi vibrante e não teve "o 
sal e a pimenta" do contraditó- 
rio dos próprios, dos apartes e 
das interrupções. Tenho a certe- 
za de que um debate sem este 
controle, com tempos mais fle- 
xíveis e até um pouco mais caó- 
tico seria mais esclarecedor. 
Quanto mais não seja, para 
avaliar o estado emocional dos 
candidatos, que no debate de 
ontem ficou claramente escon- 
dido. 


